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O preço do numero avulso do DiJti.io O fficial é de 100 réis.
.4,s publicações serão recebidas atd 11 horas da noite.

-
As assignaturas do « Mario OffICial' são pagas adeantada.

mente: na Capital Fedei'al. á Thesouraria da Imprensa Na.
cional; nos Estados, ãá Delegacias Fiscaes do Thesouro.
deral e ãá -Alfaudegas, e custam-:

:Por anuo 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 13$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios públicos da União que autorizarem ó des.:.
conto mensal de 1$500 em,Seus vencimentos terão direito ao roce-

- cimento da folha pelo tempo que fixar,em.
Os funccionarios p1blicos, estadtiaes o municipaes, poderão

obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adea.utado.
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MENSAGEM

Prefeilo do Districlo Federal
NA SESSÃO

'DO

. CONSELHO .MUNICIPAL'

DE

27 de e.-.13ffi. de 1511

:Srs. ,Mernbros do Conselho Municipal

De accôrdo com as normas legaes, venho subrnetter ao
-vosso esclarecido exame o relatorio da administração muni-
cipal no ultimo exercicio, • fornecendo-vos os elementos ne-
cessarios ás vossas funcções 'legislativas'.

Distinguido pelo preclaro Marechal Presidente da, Repu-
blica Com honroso convite para exercer . o Cargo de Pre-;

• feito deste District°, e' nomeado por acto dè 15 de novembro
do anilo findo, assumi immediatarnente a direcção dos ser-
-viços municipaes, consagrando-me ao desempenho da. ardua'
tarefa cuja acceitação me fóra imposta em nome de
terivel dever . civico. .• •	 -	 •	 . "	 .

" Habituado a pesar de 'antemão a • respOnsabilidade dos
encargos que me são 'commettidoS, nã.o foi • sem "temor que
medi a extensão da obra a realizar para qUe,^ á.testa dos ne-
gocios municipaes, o meu esforço correspondesse á. extraor-
dina. ria confiança ein mim depositada. : • ;.•

^ Fortalece-me a aspiração de bem servir os intereáses.p117
• blicos e, apesar das multiplás dificuldades inherentes-ao meu

,
cargo, num periodo em que o programma de iransformaçãd
da cidade deve ser desdobrado ern novas obras, corollario das
já executadas; ouso avançar que, com o auxilio da vossa com-
Petencia, disporei dos nyeios necessarios á soluç'áo dos proz
blemas que temos de resolver. 	 s •

5.07:694$163

7.16^6:40ss3r5
12.24:lly2$478

• 0 thesouro municipal dispunha, para attender a -taes
.compromissos, '^ da quantia de 3.974: 335$22 senda
554: 79o$5oo em apolices ,municipaes de -£ zo.

_• Não fôra sempre crescente o movimento das rendas
municipaes, correspondendo à expansão material da cir.
dade, e poder-se-ia dizer serem precarias as condicfSeS finan-
ceiras da Municipalidade, onerada de numerosos encargos,
oriundos •da complexa ^ renovação por que passou a Ca-
pital.

Não Convindo no presente- recorrer, para :fazer face
;•	 •	 -ao constante a.ugmento das despezas publicas, a capacidade

tributaria, do Districto, cujos factores productivos precisam
de ser poupados, em bem de seu progresso normal, penso
ser.. conveniente appellar para medida de outra ordem,,
afim de que melhore e se fixe a incerta situação _finan.-
ceira actual.

Dentre elles, sobresáem naturalmente pela süa impor-
,tancia Os da sitUação financeira, obrigando-nos a^ severo d
ponderado regimen de despezas, indispensavel á manutenç'ãci
do nosso credito e á execução opportuna dos melhoramentos
de que' devemos dotar^ro Districto.•	 •..

AO assumir em novembro o exercido do .cargo de Pre-
feito,era a seguinte .a situação do' erarie municipal, conforme
os-dados que me foram fornecidos

Contas de fornecimentos a pagar, de julho a
dezembro 	

'Compromissos contractuaes onerando o or-
çamento' de 19(t ..... . .

•
Está obrigâ ções montavarn,pois, á somma de

Unificação' da divida

. Ora, a unica providencia ao' alcance e., • de momento,
-á' realização da operação de credito a .icto. rizada ^pelo Corf,
gresto Federal ' e pelos vossos antecessores. •

ImP5e-na a urgente necessidade de se . unificara nossa
divida ̂consolidada elde se . cOnSolidar a fiuctuante existente,
consumindo só aquella, annutlmente, em juros e amorti-
zação; cerca. de 'um terço da receita ^municipal. 	 .
'. • :Atterito o 'Movimento de valores. verificado nos. ultiinosi";
balanços da Prefeitura .; pOcle..se afiirrnar -qUelal - Operação. , •-:-
a prazo longo, a typo conveniente e a juro baixo, exercerá,
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lostrucção Publica

Incumbe-me de inicio, e' façor-o reflectidamente, chamar a
Vossa particular attenção para o assumpto do ensino publico
municipal, esclareCendo-vos -sobre o estado em qüe o en-
contrei e indicando-vos as medidas que reputo necessarias

sua completa transformação. , que não pôde ser adiada .
Não ha, decerto, na actualidade, nenhum problema

administrativo que a este sobreleve em importanzia.

O dever de preparar a infancia para a lucta da exis-
tencia, facultando-lhe escolas bem apparelhadas e em nu-
mero sufficiente, e as gras.ves lacunas que a esse respeito
são observaveis entre nós impõem cada vez mais o estudo
de tão complexa e transcendente questão aos poderes
publicos, que, no Brazil, por felicidade nossa, vão des.
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pertando da sua tradicional indifferença pára uma . olcra
fecunda de reforma do ensino.

Capital da Republica, centro da sua maior actividade,
contando com uma vasta população proletaria, - 'sujeita, pelas -
suas relações economicas, a unia maior • concOrrencia, a.
exigir o prudente preparo das suas forças sociaes, o Rio :de'
Janeiro, mais do que outro qualquer ponto do paiz, Precisa
de attender á _instrucção popular, ---factor maximo , na or-.
ganização do trabalho collectivo.

Entretanto, -ainda , atravessamos Uma phase atrazada
relativamente a esta materia de tanta magnitude, envolvendo:
os mais caros e essenciaes interesses. da Nação. O que se_
ha feito até hoje é quas; nada, a menos que se considere
corno ensino a , existencia de uma - lei eivada de contra-
dicções, de texto obsoleto . e compromsttedoramente ampli-
ada em varias épocas por emendas e accrescimos que cada,
vez mais a baldavam.

No estado actual, seriam vãs e até contraproducentes
ás medidas parciaes, tocando apenas pormenores regula-.
mentares e serri o traço imprescindivet de urna superior,
harmonia de doutrina. Precisamos, sim, de uma larga :re-
forma, orientada no sentido ideal da nacionalidade e pra-
ticamente inspirada em positivos principios de pedagoc7ia
moderna.	 .

As notas apresentadas pelo actual director da Instrur.
cção Publica ,e contidas na segunda parte desta mensagem
desenham eloquentemente a situação.

Vemos, por exemplè, que é de todo insufficiente á ma-
tricula da nossa população escolar o numero de escolas,
resultando disso não obterem muitas creanças inscripção nos
quadros de ensino á falta de aulas, ou o grave inconve-
niente de - excesso de alumnos nas aulaà existentes. *

Não se me afigura esta, todavia,. a, utuca falha re-
gistravel com referencia aos nossos estabelecimentos de
instrucção, desprovidos tambem do indispensavel material
escolar e quasi sempre pessimamente instállaclos. Um ia.
querito rigoroso a que se procedesse nesse dominio mos.
traria, o atrazo humilhante em que estamos em compa-

_ração . com os institutos congeneres de outros , paizes.
Si &esse o quadro que nos offerece o ensino primado

do Districto, que direi do . profissional; inão constituir
elle mera aspiração, vagamente delipeada num prinieiro,
esboço incompleto e rudimentar ? 	 •

E a verdade é que se não devera esperar isso num
meio qual o nosso, onde, á primeira , vista, resalta... a ne,.
cessidade de se estimular por uma acção intelli aente e serri-
treguas. o preparo technico das gerações operarias, compen-
sando, merca de . providencias cificazes„a, , ausencia dos
elementos- de cultura que, em outros logares,_. espontaneOs
.concorrem para o desenvolvimento das industrias e das
artes ,applicadas.,	 .

Só teremos produ_cção industrial_ s.- ufficiente . para .pr9r
ver ás exigenciai do nosso consumo, libertando-noS
estrangeiro, si soubermos encaminhar ás escolas pro-
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benefica influencia sobre a situação economica, desoppri-
mindo os nossos orçamentos, sem legar ao futuro insupe-
rav eis responsabilidades.

Claro é que semelhante operação só deverá ser effe-
ctuada com vantagens maximas para os cofres municipães,
visando apenas a conveniencia da collectividade e sem que
domine o prurido de alcançar recursos para a consecução-
de obras faustosas e adiaveis.

Receita arrecadada no annO

Como se verifica pela summula do relatorio da Di-
rèctoria Geral de Fazenda, a arrecadação das rendas do
Districto continúa a ascender, tendo a receita municipal
arrecadada attingido, no exercicio findo, á importancia de
29.070: 883$559, até hoje a maior renda ordinaria alcançada
pela Municipalidade, superior em 625:934432 á do exer-
cido de 1909, e em 4.246:516$o39 á renda orçada.

Despeza realizada

A despeza effecuSada, constante da fixa em lei orçamen-
taria e da auctorizada por creditos especiaes, supplementares
e 'extraordinarios, subiu á elevada somma de 46.741:046$779,
excedendo a fixada-em lei orçamentaria em 22.o7o:o58$1.86,
e-em 17.670: 163$22o a receita 'arrecadada.

Do confronto da receita e da despeza totaes, inclusive
as operações de credito, resulta um saldo, para o corrente
exercicio, de 56o : 96o$069.

niS31170 111111iCiPai

- Não houve nenhuma interrupção no pagamento. dos
juros e amortização dos diversos empresiimos municipaes,
nos termos dos respectivos contractos, tendo sido emittido
pelo meu illustre antecessor o restante do empresnmo de'
1906. Como vereis - détalhadamente na, expOsição dos ne-
gocios da Directoria de Fazenda, a divida interna e externa
consolidada monta a 139.370.974686, calculada esta ao
cambio de iG d elevando-se, na mesma data, a divida
fluctuante á importancia de 8.o36:528$243,
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aptidões : ate - hoje desaproveitadas ; e ,.para tanto, é .nlister
que, 'desde', já, 'asSentem- Os Profissional cn bases

absolutamente praticas, 'seguindo ' a licção . e O modelo dàs-
paizeS 'mais • adentados ' • 	 •	 • -• • •

- 'Afim *de atacar em ..conjuncib esse duplo, problema,
cuja soli.isãO será • um dos meus • mo eis permanentes,
conti- COM à vossa ' dedicada'.coa_djtivaçãO, assegurando-ma
os meios legaes precisos para - attingir tal objectivo: 	 • •

Cumpre me, demais, pôr , , em relevo á neceásidade-
.inadiavel de predios proprios, :onde sejana conveniente-
mete „installadas s escolas, porquantO 'O 4ue ha actual-,

• Mente , está lOnge de correspender ao* seu destino, a des-
peito do muito que -. 'en-kn • pura perda dissipa a Munici-
pandade em alugueis ' de 'çasas, ás 'quaes falecem quasi,	 .
Por completo as condicões a que de em • satisfazei 	 . • .
. • • Eis "-ontro , probrema que -merece a _vossa' especial
solicitude, e- , que, medjante auctorização voisa, 'pode ser
facilmente resolvido, sem onils para 'a edilid. ade, si rea-.	 _
lizarmos ãs cOnstruCções escolares . garantindo os caPitaes•
nellas empregados • por- um juro' modico • e ' Uma razdavel
arnortização, no 'limite da sornma annual 'gastaj com -alu-

fissionaes que' , serão o viveiro das - nossas officinas, as que se exige • mais de , um •pavimento. Seria conveniente,
latem disso,.,a crea0o de .um premio annual ao proprietario

e - c-O-nátria •çtOrl'Uo' melhor predib :e'clifeaCIO-dúrante ci. -arit.-nó; ••• : • .
_.	 .

. ( - -
contOrme . jUigairiento feito Por UMni . connmiásãO espeCial: - = '-'.

,
.. .	 - 	 ,•• CaCasaipa.rá .operarios • • ..

-Assumpto de grande .relevancia,_ digno dos ; maiores
cuidado por ' parte da,Prefeitura, à 'cOnstrucção , de casas
Pará operarios -exige uma. i ptovidencia úrgente,':visto como:
expirou .a 28 -de dezembro do anrio. pasSado. "optadada lei,
n.' 1.162, de .28 de dezembro de 1907, que' concedia diver-7.
sos favores : a 'quem ã "edifiCasse - • e 'o' executivo municipal
está por isso impoSsibilitado de agir -a respeito. 	 .. . .
' ,••_ E'. lastimivel que entre nós, até ao presente,' não se
, tenha conseguido dotar a população proletaria de casas bara-
tas e hygienicea, que . lhe salvaguardem .a. saude e 0. livrem
dos alugueis excessivos que. • lhe pesam. sobre - . a ,moradia,
difficultándo-lhe sobremaneira a existencia, já de si, mesma,
penosa pelos elevados preços' da . alimentac 	 -ão e do yes...	 .	 :	 _.
tuario.	 •	 •	 • • •	 '_

.	 Renovada a referida disposição de lei,.o Executivo Mu-
nicipal -proCederá , sem delonga , para que, feitos os • necessa- - - -
riOs estudo, seja executado, em- local apropriado e em con--
,dições faVorayeis.'unn. projecto geral de construcções popu-
lares, secundando assim a acção luimanitaria do Governo
Federal, justamente empenhado em diminUir os males que

Átórnaentam as„classes'p.ábreS, como acaba de dernonátrar
promovendo a construcção de duas villas operarias, uma
em Sapopemba e 'outra no littorai.

• .

	

.	 .	 , .	 Inundlções .'.	 ..	 .	 .	 ..
..	 —

. ,. A.ultima e : recente. inundação , , que , hOtive , na . Cidade .•
veiu ainda tuim . vez , proVar a, ,urgencia .de esrudos e de obras •
tendentes á evitar de futuro , á repetição desse facto periOd:co
que tantos damnos acarreta. Certo de que O mal pode ser
conjurado, tenho O maxim. o empenho em cOnseguil-o e, para . .
til fim, conto com .o auxilio . do dOV 'ernp _Federai e espero --
tambem que me auxiliareis; decretando as medidas néceásal .
rias', 'que oppottunamente terei. a honra de subn• -nenen.. ã.
vossa .deliberação. -. .	 •	 •	 _ •	 ,	 • , ,„ ,_ .
• Peço-vos,POrem; desde já, que regulan2enteis • á cOti-: :.•

cessão •de licençá ',Para o funccionamento de barreiras e ••
de olarias', cujas terras excavadas •o enxtirro'prrasta para os
logradouros publicos, 'Onde cilas se accurnulam, difficultando
onimpedindo o transito e o.„strunn o os ra os de escciániento •

• .•	 •	 -	 .	 .	 .	 •	 ,	 .. 	 •	 .	 .
das acivas pluviaes.	 ..,	 :	, ..	 ,	 .	 .	 ,•	 .	 ,, .	 ,	 - •	 ,	 .	 , •	 ,	 ..,	 .
: '',.. O Mesmo facto octorre'naá propriedades dos mortos, de

	

.	 .	 .	 •
terreno mal conSolidado e-desprevenidas den-leid-s. de exgot.. 1
tameritO; sendo tariabem P..reCiso -Gine' . habiliteis a adrninis- •.	 ..	 , .	 ...-	 ..	 .	 ..	 .	 .	 ..	 . ..	 .	 „ ,
tração'a exigir obras que eVitem taes inconvenientes:...	 . .	 .	 .. _	 _	 .

	

.	 .	 .	 .	 .	 ,	 ..„	 .	 .
• :	 :. ,,.••..i : .-	 - 7 . , .-	 .. ', V ia çãO :	 ,,	 •• •	 .; ....	 :	 ..
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'Eátão •-tern-iinadOs ' oá - trabalhos'-de electrificação.-clas com-;.	 -,	 -	 ..•	 •	 .
parffilas• ' Carris Urbap.9S 1 Vifia :Isabel e 5". Christovikájhoje:

cruens._22

'Alenta-me à Convicção de que, inten'pretando as. aspi-
raCões' da • nossa . terra e 'consultando 'às' vossas 'luzes e o••
vosso patriotismo, ; conjugáreis esforcos de modo . a , pr&-

•stariuos a esta grande cidade o ' s inestimavel 'serviço de
iámi remodelação total do eu ensino- Publico.-	 •

- •'••	 .	 Direcorla Geral de Obras e Viação_ • 	 •

Adeante encontrareis, no relatorio , desta repartição, o
resumo dos trabalhos realizados nos exercicios de :1909
e:1910.

, AuCtorizada a reforma di rePaáição pelo decreto • nu-.
mero n .3o f, de n de outubro de 19o9, foi'expedido orespe-
ctivo regulamento pelo decreton. 739, de 2 do mesmo mez,
e anuo, de accôrdo com-- o qual ;estão sendo ' regidos os Ser-
viços que 11-ie competem.

•-	 -	 Elificnção

4	
_	 .

Pelos: dados contidos- no'referido'relatorio, verificareis'
"ci , gr' ande 'desenvolvimento quc nos' últiMos , annos; temi

, havido' na edifiCação particular da cidade,: sendo yisivel o
aperfeiçoamento esthetiCo noà , 'predios• ,Ultimamente- .con•
-struidos. Julgo de necessidade'a res'isjodo decreto' n..391, de
' ie de fevereiro :de 1903, que regula a construCção,reconstru
'Cção, aceessOrios e reparações de' eclificios par-fie-tilares; não-só
-'paratornaiinais simples o processo de•concessão de licenças,-
connO tambem Para :elin-iinar , muitas exigencias Ctija inutili-,,
dide á pratica ha 'demonstrado, .reduzindo-as somente ás
que garantem- segurança , e -a . hygiene das habitações, e
inclunr.'putrã que- permittam ._- intervencAN• dos .poderes
MuniCiPaes , na :escolha daá -fachadas..'Coticórrerá tambem

- .para o einbellezanienák. • da. èídàdea arnPlia'çãoda:ZOna.-.em
-

• • •
•
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E.tabelecimentu balnearics :=
Posto em execução pelo meu antecessor_ -- o , . decreto •

n.. i. too, de 23 de- Setembro de igo6“ que,,auctoriza
construcção de estabelecimentos balneados ._ em • diversos
pontos da cidade, ficou demonstrado pela pratica a sua.inef-.
ficacia, o que, infelizmente, veiu retardar a . solução ,de.a.im
problema a reclamar termo.
. A admiravel situação maritirna da • cidade, • que dispõe_
de ineaualavel linha de praias, estendida através de vasto
littoral povoado, recommenda naturalmente ao zelo : dos po-
deres municipaes, não só 'a construicção • de • estabelecimentos.
balíiCarios modernos, mas . tambem a organização cie 'um
ser' viço permanente de soccorro nos trechos da , costa andei
os . habitantes recorram aosbanhos' de mar.

Esse assumpto,, de, resto, prnide-se , á propria economia
da. cidade, que só auferirá vantagens da creação.de taes es-,.	 .
tabelecimentos.	 .

• Si,. por exemplo,- existisserá ém Copacabana vastas
emprezas balnearias, essa prairpocieria attrahir do interior
e dos Estados grande numero de forasteiros. Teriamos assim,	 •	 .„
dentro dos limites urbanos urna verdadeira cidade ma-
rítima de verão, sem rival na America do Sul. .

Ilyglena e Assistencia Publica 	 .

Em raros districtos da actividade münicipal, os • sei-'
viços publicos merecem' uma attenção ' inàis- tigorosaui--, -
dados • mais -consstantes, estudos mais •detalhadas',-•soCcOrros '•
Mais promptos e Melhor fiscalização do que neste, , que
directamente se liga á saude do povo. Apesar de ser satisfa-
todo o estado sanitario do District° -e de funccionarem com -
regularidade' todos os nossos- serviços de hvgiene e de assis-

. tencia, -será Conveniente que um exame completo das muitas
lacunas ainda existentes , na organização desses elementos,.
vos indique os meiose as-medidas capazes de as preencher,
a breve tempo, em beneficio dos habitantes....	 • •

E' indispensavel que. os poderes, municipaes, Securb,j .
dando os grandes e meritorios esforços dos •federaes, am-
pliem tanto • quanto possivei o exercício - das attribuiç6es
que lhes, cabem, estabelecendo um systema -completo ; de
policia sanitaria e de beneficio popular, aperfeiçoando a -5
fiscalização dos generos alimenticios, velando pela limpeza .,
urbana e rural, melhorando as condições das seus institutos
e dos seus processos de a.ssistencia. •

Esta, em materia de soccorro nas vias publicas, tem-
se desenvolvido notavelmente entre nós, a termos, de fazer.
do Rio de Janeiro sob este aspecto uma cidade modelar . ; .
mas, a , despeito de já estarmos bem . apParelhados, para o ,.
desempenho dessa missão, ' ainda precisamos de outros re-
cursos, que nos habilitem a cuidar da zona, suburbana com
á - mesma. presteza com que a parte central , é attendida e
alarguem a esphera.. de protecção medica, . 4S classes po
bres. ,Conseguiremos fazel-o.creando postos . nos .subbrbios,,•„.,i.
.augmentando os vehiculos • para transporte de enfermas„ei

_fundando Um, hospital, onde sejamn praticadas as ope-

,	 I
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arrendadas á e , The Rio de Janeiro .Tramway . Light and
PoNver• CoMpany Limited ».

_ Em yirtude._ do contracto em vigor, approvámoi . os pri-,
tneiros horarios, cuja eXecução provisoria está sendo acom-
panhada, a fim de que,. pela pratica; se reconheçam; as ,modi-
ficações _Rue,. de accardo com • as. clausulas do referido
contgacto, possam ser feitas para.. melhor servir a população.

Nenhuma occorrencia importante houve quanto ás outras.
'ernprezas, a não ser a de Jacarepakuá, que acaba de ser in-
corporada á Companhia de Villa Isabel, nos termos do con-
tracto de unificação, de 6 de novembro de 1907.

.Com os novos calçamentos aperfeiçoados, muito ha lu-
crado a viação urbana, sendo hoje notavel o numero de car-
ros e de automoveis que a todo momento transitam nas
ruas da cidade, transportando passageiros. Entre esses vehi-
culos modernas, contam-se alguns omnibus-automoveis, que
apenas percorrem a parte central da cidade.

Parece-me que será de utilidade a revisão do de-
creto ;ta. 858, de 15 de abril de , Tgo2, que,regula o -trafego
destes vehiculos, de modo a permittir a organização de em-
prezas que, sem privilegio ou Monopolio, estabeleçam linhas.
regulares para o transporte de passageiros nas zonas dotadas
de bom calçamento.

Peço a vossa attenção para a conveniencia de ser regu--
lamentada a: velocidade cios automoveis e, bem assim, de
adoptarmos providencias que impeçam o abuso actualmente
verificavel no derramamento de lubrificantes .e no insuppor-
tavel habito de desprender a asphyxiante fumaça de gazolina
nas vias publicas.-

Calçamentos

Contiráa a merecer especial cuidado a substituição de
calçamentos antigos por outros , aperfeiçoados, tendo-se em
vista o desenvolvimento . que esse serviço traz . - aos bairros
onde é executado, concorrendo para o saneamento e para a
belleza da cidade.

Já é grande a •área dotada de ,bons calçamentos ; mas,
incomparavelmente maior, desenrola-se a que reclama ser
melhorada, abrangendo uma das zonas de habitação mais in-
tensa, qual a que liga o centro aos suburbios. Nada mais
justo do que seiornar extensivo a esses logares, até, hoje es-
quecidos, o desvelo com que se tem tratado o littoral urbano.

Nos suburbios i deve ser empregada em larga escala a
Macadamização das ruas e estradas, o que concorrerá sobre-
modo para o seu progresso, facilitando os transportes e
saneando amplas eactensões, no presente ao desamparo.

•Desses melhoramentos derivará tambem a diminuição
da poeira, que, nos bairros centraes e nos suburbios, é um
reconhecido agente de insalubridade. 	 . _

E' um dos artigos primaciaes do meu programma al-
cançar em materia de calçamento maior ãrea possivel,
applicando com pertinacia a esse :fim, os recursos dispo-
niveis, se, consoante esperovvos convencerdes da sua utili-,
dade, auctorizando-me a proceder como convém.
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raç5es . triaiST	 -.e'aeolhidos osque não possam ser
tratado,'	 demi-cibo.	 ' 

Unià. instituição 'dessa Ordem seria o'comPlemento to-
gico de -,todo' o nosso plano de a- ssisíencia; garantindo a' p̀ o-
breza.;- cria, ciso de ‘'‘desastre ou- . de : repentina -doenca,. : um:
tratamento salvador.	 ••	 - •	 • ,	 •• .

Quanto' aos nossos institutos para menores; e velhos, a. _
c as,á de S. JOs-:, e o Asylo de S: Francisco de - Assis, não
,obstarite os -melhoramentos Por qUe teem passado, ainda
se resenteiri de inconvenientes que fôr:a -justo remover; quer
no tocante á'siia. regulamentação interna, quer .cm referencia
á sua 'capacidade Material. .
-	 ' Outro serviço de grande monta ultimamente 'creado foi
a InSpecçáoSanitaria-'Escolar, que; 'organizada, co-rno P6de
e deVe ser, p- roduzir-á -beneficos resultados, acautelandora
sande da popnla.C'ão infantil, Esse ; trabalho compete natu-
ralmente ao corpo medico da Municipalidade, a não sei que
legalmente se o confie a uma cornMissão especial, o que im-
portaria, aliás, a quebra da indispensável unidade adininis-
trativa:' 1\iãO Se domprehende que a Prefeitura tenha um
corp6médico e tal serviço, da mesma natureia dos outros;

- —seja -delle separado.: •
Si, corno espero, resolverdes a-reforma, que ha ;tanto -se

ruis impe, da actual Directoria _Gerai de Hygiene e 'de As-
sistencia Publica, • systeinatizandO-lhe as -varias funcç5es e
dividindo-llfa.s, de modo a poderem ser exercidas com uni-,	 .
formidade, tratarei sem demora de tornara InSpecção Sani-_	 „	 •	 _
nua Esco!ar. um serviço mais eflicaz.:*„	 .

Impreterivel tambem se Me antolha curar com o ma--
ximb empenho . da' fiscalização dos generos'entregues ao
consumo e que, 'em \ nosso Mercado, não_estão sujeitos ao
mesmo rigor de analySe :que sõe ser aplicado moderna-
mente a esse cornmércio. -.Numerosas; cOnstantes- e justas:
são,as queixas que apparecem contra as más cóndiç6es em

' que são expostos á venda no Rio de Janeiro os viveres rece-
bidos de fora ou daqui mesmo procedentes ; e, apesar desses
protestos; roborados por estUdos .varios de hyáienistas sobre
a influencia da má alimentação, Principalmente das classes
desprotegidas da fortuna, em nossos qUadros nosologicos, em
particular na columna de molesfias infantis .; não soubemos
ainda converter em realidade a, 'policia' sanitaria dos- generos
alimentares. .	 -

leite, :por exemplo, alimento de tanta importancia e
.de tão largo consumo, não soffre a fiscalização a que instala.-
temente precisamos de sujeital :o,'—, serviço a pedir urna re-
forma fundamental, de maneira a assegurarmos ás aUctorida...
des incumbidas - da sua' verificação, meios de impedirem

- severamente que, Se o . falsifique.-	 _

'rem' sido. tenaz' a.' campanha • empreliendida-.contra oá
falsificadores : mas o , .actus regulamento,. 'deficiente • 'em'

:vário; pontos e impraricavel em outros, -dá MotiVos-:a que,:
•lein'intiit 'ã àiiis; 'a a-eçáo --PreS,enloraas auctoridadeS Seja
• •	 -• '•	 —	 é.

Concorre directamente-para -a. : látnetitaVel carencia
vigtlancia sanitária, á-Situa:cão' ern-qtie *se rem* .enContradek- ,
o : Laboratorio, .Municipal; -de 7'Analys-eí; cujos trabalhos,'
pocle-'Se •-diiér, -estão quaSisPeliSos,--.pela:falta''de
,çao dos 'apparelhos,-já ena-grande :Parteadquiridos eá:eSPerá'l..

: •cle MOUtagen-a,`•• Dentro ., éria- breve, porem, eria 2 edificio ada:.*
- pfado . aO serviço,' ó Labora.torió funccionará  em circumstan-
cii hormae.§,- aPtO para attender as necessidades : da •

bromatoloáica.
- • ,	 -

.Mataloará -Municipal._

:. Resta-me,- finalmente, allUdir ás cohdiç5és em que' cort. -
tinta a ser . feito. o abastecimento . .de . carne verde : á•

Pessirnas .:' ena verdade—, á falta de una matadouro_
benamontado, 'que permitta o saerificio exclusivo de rezes,	 • •
sãs e uma' distribuição de pech'S deVidamente
Mediante cuidadoso ' trabalhó fias seccUes - incumbidas , do • •
talho e •do transporte..	 •	 •-

'O actual Matadouro, 'ena Santa ..Cruz, está. longe.	 .
•Corresponder:- ao- r-typo dos, estabelecimentos sitnilares " das
Cidades . p- OpulOsaS ,como a 'nossa, onde 'os , serviçOs • de 'es-
colha do g. adó, •.exarne Veterin'atio, matança ; esquattejamento
é expedição de 'carnesé:rigorosamente' , executado por uM
processo ião rapido quanto hygienieo. O que eXiste no antigo.':"-.
Curato' nenn • para' arcabouço' de futura construeção presta : -
carece de, tudo, desde:. campos • de pastagem -onde ó ',gado
vindo do interior devi ser posto a descaii0, -: porreiros. onde
fiquem efri observação as -rezes SUspeitas, galp,Ces-hospines
para os . animaes atacados, até apparelhagern tnoderria•Pard•'•
o preparo do producto. 	 •••_ -	 ..•	 : _

Trabalhadas, como são em Santa . Cruz, as carnes des-
finadas ' ao consumo da população; é , impossiv et .impedir-se,
certas vezes 5 . 'Oe. esse generO, base da alitnentação publ:ca,
chêgne puro ao -mercado. Dc relatorios apresentados á- Pre;
feitura-e de ensaios escriptos a respeito por Conhecidos hYgie-.,_
miStas do 'nosso meio, constá serem endemicos em determina: •
dos campoS'daquellafazenda, onde o gado 'e posto em pasta-.
gern, • o tarbunculo, a . febre aphtosá • e o garrotilho. Orá,. só
nina' organizacão perfeita, • descendo aos menores detalhes,.	 /
seria capaz "de • conjurar, os graves' perigos resultantes dalai.,

Si, corno e" de suppôr; considerardes,'segundo eonsi-
dero, ,• inadiaVel a solução deste problema, determinando a.:-
creaço de : um Matadouro modelo, esse só será corri proveito
real installado em Santa Cruz, Si -o Governo Federal ceder

Municipalidade, a fiM : de 'serem saneados, os Campos 'do
.C.Urato, : verdadeifaá dependencias! do . matadouro e cuja si-•,.:-
`tuação.,actuals' 'estragados como estão, sem bons pastos . e coin,-;'
as suis aguadas envenenadas . pelos detrictos animaes•nellas.,-	 •	 •	 •
lanCados, iConstitne serio perigo á cidade e -irrernoviVet
obstaculo á qUalquer solida,:reinodelação

"" • -

, 'ipea Pib1lc 'a' - ,
Uin. serviço-que . deve ser 'desenvolvido': e o , entregle. a

'Superintende-oda-da LimpezíPublica.	 -
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 neces-
sidades, a de ser elaborado quanto antes um codigo florestal,
sem o qual se não poderá providenciar efficientemente "S'obre,
a conservação da nassa já recitai& flora:

Dos jardina e parques direi, com jubilo, terem ampliado
•considaravelmente a sua área, que affinge a 564. 33,7 m!, e
está dotada de notaveis _melhoramentos,- •sendo devéras
digna de menção, neste particular, •o progresso do Rio de Ja-
neiro. Entre outras obras notaveis dessa -especie, desta-

•cam-se as ultimáme.nte realizadaa por iniciativa do iilustre
' Sr Dr: 'Nilo Peça filia,' exapreaiderite da Republica, na Quinta.	 .
dá &ia. Vista, Completamente restaurada e convertida num:,
dos mais banca parqUes 'existentes.	 -• -	 •-- • — • a	 -

• 'A essa fecunda transformação não tem correspon-
dido uril augmento proporçional no quadro dos emprega-

piosOS ná segunda parte desta menáagem:
. Julgo opportuno apenas relembrara, entre , outras
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•, • Os orçamentos votados para elle são de,tal fórma limi-
tados que destinam 400:000$ para o material, quando sá a
forragem • dos muares consome 3oo:000$, restando, pois,
apenas roo:000$ para substituição do material, comprehen-
dendo a . compra de •novo, a reforma do , wibo P, a; remonta
doa anirnaes -de tracção. O pessoal, cuja organização superior

assás lacunosa, merece ser , melhor retribuido, attento o es-
forço extraordinario _que precisa de fazer 'para supprimir as
deficiencias de um regulamento anachronico.

Não insistirei sobre este ponto, bastando a 'elucidal-o.
o exame dos relatados dos meus antecessores.	 _

O transporte, como se o faz actualmente, do lixo, quer
o de domicilio, quer o removido da via publica, em carros
anti-hygienicos e seguindo longo itinerario ,inConveniente
através da. cidade, deve passar por uma transformação total:

	

: A descarga na Ilha da Sapuçaia é feita por . 	processo
atrazado e perigoso. 	 .
r Fazer-se urna ilha de lixo no interior da . bahia, ao pé de

urna população de um milhão de almas, denota excessiva
confiança na salubridade do nosso clima, mas: favela tam-
bem um grande desprezo, pela saude . dessa população.
•• O, remedio : unia° para os ,males decorrentes dessa si-•
tração é o estabelecimento de fornos de • incineração,. em
numero sufficiente, construidos em zonas adrede escolhidas
para evitar de vez o inconveniente já apontado co transporte
do lixo nas más circumstancias presentes.

Effectuada. a operação, a que já alludi, dos seus rema-
ntscentes cumpre consagrar urna grande parte a este melho-
ramento, que, alijado • fundação do matadouro modelo,
virá contribuir poderosamente pasa , o saneamento da Fidade.

ma:ttas ' S Jardins	 .	 •	 "	 '

Prosegue gradativarnerite a arborizacão da cidade pelo
plantio Systernatico de arvores novas nas zonas habitadas,
pelo trato cuidadoso dos 'jardins - e pelos possiveis esforços
em favor das martas de dominia particular ', no District°, que,
pelas leis vigentes, são as unicas Sob à syrifficanCia da Prefei-
tura. Relativamente a esses porit6s, deparareis dados co-

dos subalternos, elemento de que se, 14.2.-.0cle..prescindirl
dada a 'extensão açtual da superficie ajatalinadta e a. tirgen-

cia • de extender a novas ruas e -largos._ os benaficips.da ar-
borização.

•
• .13ib1iotheca Municipal

•
• Era de esperar que, - desmembrada da Directoria Geral'

.da Instrucção Publica, para organizar independentemente os
seus serviços, a Bibliotheca Municipal já contasse os- elemen-
tos è recursos de que, . • apesar dos louvaveis • eaforços
do seu int-mirim director, ainda carece para fun.ccio-
nar- com utilidade, segundo os nobres fins collimados
quando se a instituiu.	 •

A sua desorganização chega ás raias da anarchia, e , nem
•um principio de catalogo existe, o que Só de per si denota o
•muito 'que, relativamente ao resto, ha a fazer nessa depen-
dencia municipal.
• De facto, as condiçies materiaes do estabelecimento

•muito deixam a desejar :• é lastimava' p estado de conserva--
ção dos livros, folhetos, rnanuscriptos e mappas; o mobilia-
do é o mais rudimentar passiva', sem capacidade da accom.
modaçlío para , as collecçQ'n e sem conforto aos cansada
tantas ; aS salões onde esta installada foram escolhidos ao
acaso, não comportando as exigencias da bibliotheca, , nem
satisfazendo as necessidades -de serviço administrativa, ede
leitura; e o exiguo •do pessoal, pequeno e mal preparado
para.aa especialidada, compromette sobremaneira • o tua...
ccionamento geral da repartição.

Attendendo á 'licitação do actual director, nomeei
uma cornmissão incumbida de proceder ao inventario dos li-
vros e inanuscriptos, como ponto de partida para , a autura
catalogação. 	 •	 .

Construido qué seja um novo edificio para a -Escoa
Normal, penso ser acertado mudar para o actual a Biblio-
theca,.. anjo- desenvolvimento gradual terá correspon-
dente installação.

Nutro a certeza de que dareis os meios necess.arios para
acudir desde já iís imperfeições notadas, . permittindo . a
acquisição de obras uteisaopublico, a assignatura_de revistas
scientificas, • artisticas e industriaes que habilitem a- acampa-

, nhar o movimento intellectual e a diffundir tanto • quanto
passiva' entre o ppvo doutrinas e noções. •

Fôra lambem util e pratico dotar o estabelecimento das
secções technicas especiaes, que, em todos os institutos con-
gelares, auxiliam vantajosamente cartosarabalhos de conser-
vação e de reparação que ainda somos (lb/ igados ou. a -na".o
fa7'.er por falta de verba, ati a fazer dispendiosameatapar
cornmenda:

.	
Theatre, Municipal

Em consequencia do não cumprimento, por- parte,do
ai:rendatario, • das obrigações contractuaas sobreaza funcciong-
mento da Escola Dramatica, baixei a 16 de março de ii I .
o' decreto n. 824, reicindindo o contracto de arrendamento
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do.iheatrq.Municipal,...lávrado.a Ade ,.novembro de
• .( Cóm . Carlos-"GomêS Fernhudeá •• e transferídO'eM • 2(? - de junho

1.9 . á EMPreza Brazileira 'Municipal. A
rescisão . ,impunha-Se ainda r ante a iricapacidade:' manifesta
do contractante-paraidar 'cumprimento ás...demais obrigaçOes
contrahidas.

O insucesso . deste . contracto e o .mallogro. do anterior
pro -Vam á evidencia 'que a.fórma . adoptada, parà promover

• o desenvolvimento - da arte theatral .na Capital da •Republica
• • no Ode produzii', os resultados almejados. -

Penso que não se-deve firmar contracto de . arrenda-.
mento - geral e , quê coriyérn fique a cargti da Prefeitura a
superintendenciadirecta dos diversos áerviçcis.: inherentes .̀ á

• exploração do theatrO, comprehendendO a Escola DraMatica,
•; O elenco do Thearro Nacional "e 'as ..represeritaçOes das cork-_

panhias estrangeiras&	 • • - • •	 • -•
,
•A. experiência dos iiltirlos annos 'indica que a adminis-

tração municipal 'contribUirà . eflicazritente para a restauração
. -do palco' brazileiro 	 para. o regular ,.funccionarnento • do

. TheatrO Mtitticipal, limitando a . sua interferencia aos auxi-
lios- Materiaes . indispensaveis • e , ri,uma Severa fisCalização

. no cumprimento das . obrigaç es contrahidas .em troca dos
favores concedidos:

'Entendo-que, em-virtude da lei que instituiu O Theatto
Municipal; visando ' intuitos' .altamente 'patricitic -os,' . ngo se‘
Ode- a Prefeitura eximir á responsabilidade dessas .funcçOes,
'até que, ' no'decorrer 'do tempo; os problemas 'relativos á arte
drarnatica . braiileira tenham, 'no apparecirnentti de factores
artisticos autonomos, a sua -natural solução.

. Continuam nesta repattin'OCOM feghlaridade e proveito
..Os trabalhos que lhe .contpetern,..tendo sido inaugurados mni-

•-tos edificios e. adquiridos predios no valor de 2.3o8:107$ para
melhoramentos de -viação , e serviços municipaes.

A 'Companhia Mercado 'Municipal do; Rio de Janeiro'
-têm . deixado.. .de satisfaZér, as;obrigaçGes . _pecuniarias _do -seu

, -Contracto,' estandO . em debito • com á Prefeitura. até 31 de•• ,
marco ultimo  da quantia i 32 ;:623$318.

-Nas'acç5éS intentadas contraa Municipalidade .. por, esta
.CoMParthia e-nas quaes baseia .ainesma O seu procedimeitto,
nenhuma .. sentença foi -.proferida,' ate' 'esta data, tendo :a

•t• quer: ad Ministra clater plena 'consciencia da directriz- a seguir_
em relação v aoS variO9 -iiásánp_tOs ,abordados na'...repartiç5es

• •
•` ..qt.te .: O - cortsAuem;? 	• .	 •	 • - •	 ... •

0 ,que; de principio, releva corno -• condição essencial ue
iima . reforma ,. pratica--e fecunda - é a -autonomia -desse: irn-.	 .„	 .
portante departamento administrativo, que. n'áo deve ' conti-
nuar de nehhurn modo na- dependencia de- outro que o

• absorva, 'como .presentemente acontece.
• . • Operada tal . rnudánça.que - se não' procrastinará seUri
serio prejttizo, deverá ser ella completada coma escolha 'de,
pessoal idoneo, em numero sufliciente e perfeitamente des-•

	

criminado.	 •
,

• Policia Administrativa

A- . Directoria Geral- de Policia Administrativa váe
desempenhando . ;a .contento da administração • os inultip/os
encargos que lhe so traçados.. Urna vez della separada a

iSub-Directoria, 'para formar . todo	 parte, conviria
averiguar. ; quaes• as. niedidas e ' Os . reparos ,Convenientes
efficaCia das suaS:attribuiçUes.

O qUe: Ode tardar, • entretatito,' é a• Creação, já .
lembrada; 'da hispeCtoria dos Guardas . Municipaes. , directa-.
mente subordinada ao Prefeito, 'cuja_ influencia imniediata
é umfaCtor imprescindiVel de ordem e' . de moralidade no,
exercicio 'das •• deliCadris funcções, fiScaliladoras • - desempe-
nhadas *pelos _guardas.

• •
RerormaainainistratiVa e a :agment) de vewinia..it

• Varias retOr" Mas parciaes. teent sido levadas a effeitO
desde • a organização do Distridto 'Federal: .•

., Mas; -este :trabalho 'Cle reviSàO, a 'abranger separada-
Mente quasi'todas aà .repartiç5es municipaes,- deve- ser

	

,	 •	 .
completado por outro, de reorganização geral dos depar-..,'.	 .
lamentos . da Prefeitura, exigido . pe/o 'a'ccresámO . de ser-
• ViCo e peló..desenVolvinierito cada vez maior da cidade,'
• Só -aSsim ficarão harmonizadas as relas.:5es que precizam •de. •	 .	 •	 .
manter entre si os -diversos districtos - administrativos, sim-
•plificandó-se oar.idaniento. :dos processos e obtendo-se
fiscalização. inajá. -pratica	 útil, : de : • módo• *a; 'attentiado • 6 •

'Complicadíssimo : regiiiien bunicratico: vigente, melhor se
concilitirerri ' Os Interésáés das panes • COm.	da'Muriicipa--

	

„	 .	 "	 -
•

_ •. .A vosSã .r..uctorizaz,;ío para, que ‘ essa obra se..effectue
•virá - ao encontro-de 'necessidades :prementes : do .,serviçO,''
sanando ' inveterados inales ,.•de,'IoUda-data•recOnhecidOs.

terminOrej: -sem submetter ao . yosso criteriO a justa
,pretenção.ido . Ittnç-ciOnaiismo . munici.pal;	 .;

funaarrientos.;' • pletteia .o razoaveVau gmento" dos...seus
ordenados • de, , fáctO..e.X1 cr ià,05' atièrídenàó .::;à 4 Car' es-tia". da
vida, -"tiO. .ass."Oberbante . trabilit .Pqii C- ws tilumos te flpus1tc.-

.,teerri • sidá.commettidos e á.desproprcão 	 • qu

Avulta- cada- dia á . necessidade :de 'orgshizarinós esse"
-Serviço para o qual ,OS _elementos- de ' Pite disp5ê 'a
Directoria; -subsistindo conjunctamente com, a.P-oli c ial„Admj-.,.	 ,	 -	 '
ntstractiVa e Ardii:VO Gera ldáã5 --em absOititó"-fallitis.-i-l•

_	 O -Rio de ;4-Janeiro t ti. s-éia das :.giandes _Capj.faes
irielioá: 6-tilda cio . sob ti •ste-POritá de visti no

nenhum -tjaba.to . .:.cm- regra ,sobre-.p- corá-:
• -4 plexo . inOyiniento'dá vaa uri/fina; nuri-ténCktmentei., triati-

1• •¡ --dgf-t iti -'q

• ,
Prefeitura- recusado duas propostas de'accôrdo...

,lidade. -



Saldo do emprestimo de 2.000.000
que te achava no Banco do Brasil
em letras a prazo. ; 	 .

50.852,:oe6$4413

Saldo que passou cle•190. :17 •.
Renda arrecadada em 1910	 ••••
Operações de credito, •

;	 419:994545
lb e.
	 09.070:883$559

17.301:132$744

i	 :moi. I	 III 4II	 I IJ
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:FAZENDA

DEMONSTRAÇÃO DO ESTACO D' S CAVAS

Caixa Geral

galaa;o

Co irrontan.'m a e cita ordinarld de. "
coai a despeza tambem ordiriaria (e.

verifica-se , o deficit de. - .	 . . -

•29:0768$559-
.46.741:(;4(4::7(i

-c 17 (7): fi^22r)°-

-	 —
.o7o:883;1:.559

21.361: 1325.'344

50.432 : 010$503

3 . $5-) : )ào$ •)o." _

RECEITA

A receita orçada para o exercicio financeiro de 19 TO foi de
-24.824:367S52o ; tenho entretanto a satisfação de declarar que se
arrecadou 29.o7o:803$559, • havendo • uma differença para mais de
4. 246:5 i6So,39 .

: Até hoje, essa é a maior renda ordinaria • alcançada pela Mn-
nicipalidade, tendo excedido á do exercicio de 1909 em 625:932$432,
pois, que esta importou apenas em 28. 444:951$127, corno tudo Se
vê do mappa sob n. '1.

Isto se verifica com uni orçamento que vigora ha cinco atin'os.
Revistas, porém, as suas tabellas de maneira justa e eriteriosa,'Sern
maior gravame para os contribuintes e dotada a-fiscalização externa .
de meios efficazes e promptos, que não os existentes, está certa esta
directoria qtte a renda da Prefeitura ascenderá 'a 3o.00ti:000:•43000.

• n•	 •	 •
Imposto predial . — Este imposto tem: sido bem .arrecadado.

No exercicio de 1909 produziu 13.067940$611 • e em 1910,.,
1 3-4895483 12. 	 •	 ,	 .

Por conveniencia do serviço foi augmentado o numero de dis-
trictos, passando de co a 25, permittindo, assim, que o lançamento
seja mais rigorosamente feito e que a cobrança corra' Com mais re-
gularidade. •

Tendo o Conselho Municipal. elaborado novas leis depois da
decretação do ultimo reguktmento (decreto 695 de 27 de maio de
t9o8) vai ser este reformado, estando já em prova afim de ser de-
cretado.	 •:. 	 _

; ImPosto' de licenças — Eàte imposto produziu; nó exercicio de •
1909, 3 m99:894585 e em 191o, 3.o71:172$359.

Este imposto deve soffrer alterações .. Si o Legislativo' .1‘lunicipal
4 auxiliar o Poder Exeeutivo ? muito se poderá fazer, eliminando-se-

• os defeitos e preenchendo-se as lacunas que se notam neste serviço,
simplificando-o e taxando-o equitativamente por meio de classes.

Si, porém, á receita o:.dinaria de. . .
-addicionarmos as operações de Credito

teremos a receita total de . . . .

e compararmos com a despeza, da
incsma fo.-tria augmentada de . .

50.291:0447:9

encontraremos o saldo de .	 . • .	 140:969$524
que, reunido ao saldo do exercicio de

19- )9 	  •	 4 19 : (0-w8545	 •

formara O saldo de 	 ,• •
	 5.00 : 9'• )**,^.6j•

que passou para o exercicio vigente.

Caix, da Emprestirno da 2, 4.900.000-0-0

RECEITA

:
-"Pequeno foi o movimento desta caixa..

• no perioda de agosto de 1909
dezembro de 1910, attingindo a .•
sua receita a 	 	

159,426V352
que addicionada ao saldo que passou:

do mez de julho-deroo9 . . .	 -

• . •	 -
fica elevada a:	 ;
	

e/34: 10484B --

rQuando , julgardes opportuno,-, apresentarei algumas medidas
sobre o assunto.

•

DESpEZA

A despeza effectuada por esta caixa'
especial no mesmo periodo, foi de 21 :92f$13{.19-_,

'A -deSpeza fixada' para' o exercicio, de • torci pelo orçainento,
pela, quarta vez prorogado,- foi de 24.67o:98.8$293. O Anappa n. 3
mostra, entretanto, que foram pagos , por esta çaiça 50. 291:046$779,
no exercício de 1910.

' O 'excedente entre o credito orçamentario e essa despezá 'se
justifica pela abertura de credites diversos que ascenderam a eith
de 26.758:6834;197, como se vê do mappa." n. 4..

Foram os seguintes os, recursos para pagainento da despezn
feita no exercicio acima :

A differença entre essas duas impor-

	

tancias ,  -	 .	 *	 • .	 -.- 0:-.2..5.9$)ta - --

	

.....	 .-	 :..-..	 .	 .	 .	 .	 .
constitue o saldo-que passou para 1911: . . 	

.	
•	 :7 ,;-. , • ,:7.s.....(..4" ‘.	 .

	

.	 ", .	 ..	 -	 : n.	 ":- :7 .: ..	 -..;,-;-;,*4-,•¡
0 mappa n..5 explicará a natureza , do eredito.e dadebitO

.,	 .

Caixa do Emprestimo de -5.), 2. 000.000-0-0_,

Esta caixa, que em julho de tgoo apresentava o saldo
3.669:049is7o8. acha-se actualmente liquidada com a passagem

,feita do seu saldo na importancia de 8o:9174;744 para a caixageral
da Prefeitnra, como se vê do quadri) h. 6.

- 1<r	 .CAixa de epositas

Teve regular movimento esta caixa no periodo 'já mencionado
de julho de 1909 a dezembro de 1910.	 .

II II	 I II III IIII9r."/",....,31,i7;77=ril 1	 H 111 11 II III	 •'r 'T, 	 ri	 1	 III
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D/ARIO OPTICIAL--

apresenta para 19110 saldo de . .
como facilmente se verifica' do quadro

„2 .037 825$932• 
n. 7.

.	 ,
As importancias recolhidas _importararn

,	 .
que réunkla •go saldo que passóapara -

	

jun1'0 ha importancia de .	 .

2 . 556 95(-$1374
-

• •	 •	 •	 . . .	 •
,

Deduzidas, porém, * - as quantias levan-

-perfazenf., 4.228:621$395

APJLICES EMITT:DAS EM VIRTUDE pA LEI N. 1.210 DE 19 DE
- . AGOSTO, DE '1908	 . •

Para pagamento de: sentenças_ passadas em julgado foram

ernittidas 20-.)300 apol ices do valor nominal de . 200$, moo par, jpro

5çqá, capital 4 .000:000$, tendo . já sido resgatadas i .000 apoliccs, •

achando-se, assim,reduzido a 3.300t000ip000. O -quadro n. 8 de-. •-

,

niõristra o que acal;o de' referir. •.

DÍVIDA '''F"LUTÚAN'T-È
Nesta caixa faltá repor • a quantia 'de .••292 :394192 já • con-

stante da-mensageni de • .:., de abril de 1908: ..
—

DIVIDI .PASSIVA.

O passivo da ....NIunieip-çtlidade .cbrista de .t., •

• Divida consolidada externa.'

	

»,	 -»	 • • interna.

	

'	 flutuante. •	 '` •

•DIVID:k CONSOLIDADA- EXTERNA'::"--
• _

Em virttide do contracto .firmado em 22 de outubro de 1899,
com os Srs.- Morton Rose & Comp., dos quaes sã.o successores os
Srs. Chaplig,Milne Grenfell	 Comp.., de Londres, 'a "Prefeitura'

• cOntrahiu o CIllprestimo de £ 562.500-o-0,-a juro de -4°6 e-amór-
- tização accumulativa de I

!
 : achando-se, _porém, reduzida • a

£• 394.993-6-3, que á taxa de 1.6 d. importam em 5:924:97,4686,
como se vê do quadro n., 8. •	 •	 • -	 •

' 1:nr„orest'nfo ae 2.000.030-0-0 Este emprestiino foi contra;
tido COU1 os Srs. eIigniag Brothers & Comp. em .x 1 . de ,,fevereiro

- de 1909 ao typo liquido, de 87 04; juro de 5 0/.,• estando hoje
reduzido a £ I.920.000-0-0, que ao cambio de 16 d. important em
28.800:ooó$000. 	 ,. •	 •	 •	 -•

DIVIDA CONSOLIDADA INTERNA .n11 . EMISSÃO DE APOLICES
• .	 ,	 •	 ,	 •	 •	 .

Eraprestirná r3.1• 7.4)1 — 125.000 apolíceá . dci yaior, nominal de
not$. cada tifhaí-611 -25.000:000 s , lypo 90 ;%;jurô 6 V.,..vencivet •
.em 1916, de aecõrdo -com a escriptura .de 'il . d.e fevereiro desse,

.Err.pro •itlino •

	

a; 19D0	 50.600 apolices -do . mesnid . valor; Ou.

;0.000:000$, iypo 77-•"/0, luro (rlo, tambenavencivel em
conforme escript,ura.cle 27 de julho de igoo,:-	 . • - •	 •

. • Estáe	 ireulaçãoactnalinente, apenas 65: ir); apOlides que.,

• calculadas pelo seil valor nominal, :importam . em 13.036:600$Ooo.

Enrpri:stinoo ad 1904 ---,.-2oo.000 apolices do „Valor [nominal de
• 20-0-0, juros S'Icr, ouro, total £4.000.000-o-o;typo•85-°/,,,

,	 ,
CIVel ent:a 954.	 .t:•,' •

E: a s,eguinte a divida flutuante conhecida nesta directoria • '

ao encerrar-se o exerctcio,:. 

, •Contracto_ com garantia ,de -letras. . ..	 6. 000: 000S000.	 .	 ...	 ...	 _	 ,	 ..	 .. •	 .
. Por conta de fornecirnemás, obras, alu-

.	 .	 .	 .	 .
.- gueis-de predios pai-a esculas e agencias,

.	 retituições,, s ete.. -,;.. . , . .,. , • :. .. 	 . ,•744:137$'951

. ImportanciaAtie falia repor na Caixa -de 	 - .	 .

• . DePds'itos:'-.:.... -'..... '..,.-.."' • . • , ,..'... • .. 	 1.29'2i.jr)1$192.:

Tcital •. ". .	 . . .	 8

Çorno se y 'é do quadr,o,s?b, .,	 .

•
• •IVI)NTEMO	 ,

'• h,

." O -patrimonio -desta instituiçã04em 3r de dezembro -de' 'igo9,

era constitaiclo por .; 300 a2oli,-_•*.es• de j empreStinto , ruinicipal

£.:4.0oo.000, bo. valór 'de • mil	 cin,menta e . seis COI'
.	 .	 ,	 -
" 1;o56:r0003oo0).e.,mais tres_apolices; inros, papel; 6-(1,,);.emores-

- tiMO'd j: 'i.906";_dU7entOS mfl r..is&i da- uma, donativo feito a ni-eáisfi'

. • •	 r .	„...,

' : • 'EM benéfica) do-- i)Ióniepi6rbi auctorizada; em marecf de 1910,- a •

ve:nda. das 'apoliees 'acima referidas e a compra; coM seà producto,

de 5.380. apolices T de. mios 6 9/6, papel do emprestimo de 1906,
todas'nominativas:: sendo apurado da Venda das, 3.3oo- apoliccs

.	 .	 .	 .
99o:oop$,: . e.-„ct,ist,aaclo. as 5.380, .cntrio adauiridas, 989:920.,$, cujo

•vlor • nomipal 	 de„ t..,o7.Ç:or.y)4..:, e os • juros . respectivos,

,.	 •	 •	 •
mente, dáo a imporiancia invariavel de 64:5.60Sooõ.	 •'•

•-	 "Àlern -glesse, ' fundo, formado por , ap..)lices, possue. .0 Montepio

o :cakifal . ohe" constitue i .Caixa de , Em-prestirnos • na infp'ortancia.`,

de' ;;555: 206$103 'que, reunida á das apoticcs, a o . tota -

.2.6:41:866$1o3 .' •	 •	 .

•-• • •''' Worizara'Á a • Calza do Monti;lio'''',
• •	 •	 •	 •	 -

•
_

Receita-arrecadada -

• SaIdd de 1909.

• 'T-btal• .;
-	 •	 ••	 •-	 ,

'"Ir

Estão'ainda érr(cirenlaçáo, deste émprestini0, s`193.1'0 aPoliCeS

ou -£	 96d.b`-tue; -ão cambio . de 16 d. attind'em Sonima de

."„ 57.950:400$000.

Emprost!mo d .9D6 — 5o.oó0 apolices . Ao valor nomimal de

2oo5; cada uma,- voo 95 .4,-- juros 6 0/0; capital 30.000:0oo$, vet.:

civel. CM .1954.- •	
•	 • -

.	 •
t.Desteempre-stinio; eStrio: em : circulação -149'450'apolices,que;

pelo -seu valer nominal, - importam em 29.850:000$0oo;-.;,. . • •
_

•



=Des. peza

Movimento da Caixa de Esnprestimos

Receita. .	 •	 7 396:5531;633
Despeza. .	 • . " • • • •	 7:254:545$474

Efiectuada •z

Saldo para i911

•Saldo 	
	

142: 003$ 1 59

'

RUBRICAS	 • 20 Sr.N1E0TRE
•	 DE 1909 .

,	 •	 •

2. SENIESTRE
DE 1910

•	 -
ErERCICIO

DE 1 •;;09
. EXEacref0

_ DE	 1)1 .
_

' .
..--,

Arruação	 .	 . 	 -	 .	 • .	 ri:537103o /1:71.71uo 20:550$310 21: n41:;94„,
Aferição 12:47754k),. 45 6581 po 517:9071930 50El:70810o
Averbação de	 immoveis.	 .	 .	 .	 •	 •	 .	 	 25; 1.105/y,o 3o:2555 ..,0 47:670$000 53:9355 XS)
Arrendamentos 	  	 60 1314600 65:450$ 42 -.	 124:2231.997 123:82 1;59-,
Annuidacles de kiosques 	 ,	 - 15;o...1000 15:0001 wto O( :6351onn ó I ;6;:n2o..,
AlVart1.4 2 c l icenças para obras	 	 1 )1 .6001o,y) •	 47 ;3225,110 -	 313:141120o .	 287:2 r9sao,•
Ditos de vend•is de	 terrenos	 - 	 •	 15 . 39, ,s y.-; 15:750$ 55) 2: 13150 .2 29: i. 	 5, 1.
Cobrança da divida aetiva . 	 .	 .. `. ..	 •	 . 124: ;6518 t9 521: ; 20$ 97 6,:à: , 1819 '3 1 • 036: -17°N r42.Dita dá divida enviada para O executivo 	 .	 	 956::óWki5- 3.43:0(45 ;31 1. 429 :105s733 -	 sys u..0298
Certificados de imposto de expediente 	 12:910120., 13:4755l00 30:11.410oo 27-.50115 -.51
Contribuição das Companhias de Carris . 	 .	 . 345:,1905000 537:1 ::133 , j72 678:2488784 8)0:9.1,...b.40:3
Dita dos cal:amentos	 .	 .	 •	 •	 • .	 .	 .	 .	 . '	 .
Cartas de afira mento 	 •
Eventual 	 -

22o:45:R276
7:aro50041
h'9,,:ot 8130)

39:5,45 .15
8:cii4 WK)

ii: [231:09

32o:84282"8
(4:49850(5)

172:o4818,-u

72:t6,4732
15;82,-;10;.0

46 82.259 o
Einol it atentos _ 39.3; 4 385 ro 385 3i to 7391..,1,-) 741;0895)35
Emolumento' de	 numeracão 	
Imposto	 sobre venda cle g'eneros em zona maritirna. 	 . .	 	

2. nX(X), ,.
-

5	 09
-

201000
605000

405000

,Fundo	 escolar	 .	 .	 .....	 .	 .	 .	 .........	 • 28:3351)00 33:1205.00 44410000 -	 49,215500"Foros:". e terrenos de sesmarias 	 -	. 1.1: .10• 0:27e, I!): 351826/ 30:76350155 32:7415025
Ditos de terrenos de mangue	 	 1:3551,21 1:5;81541 3:10213;2 3:22357,,5.
Ditos de terrenos de maririnhá 	 .	 •	 	
Ditos de terrenos de ascrescidos 	 •

3:1051234
..59417:11

5:061S ;32
3:5375422

55225)74
t:o5(4,72

9:32,,5730
6:73u5m0

rImposto sobre subsidios c vencimentos 	 1458741.c..402, 125;11,5.0 221:479$33; 212:50,1O to
Dito de exportacão .	 .	 .	 .	 ... .	 ...... •	 .....	 .- 241:03,11'):10 2$841 .61 , ...,0. -• 436:3428000 437:3101..y.,
Dito sobre pesagem de vehiculos 	 	 •	 .2:520Scm 4:69..S.Joo 00:470555' . Ni:,5-9soo0
Dito territorial	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 •	 -	 • . . tg:2702.0t3 7:t.ct$:16 26:34,511:12 7:02152.40
Dito soble estacionamento eia logradouro publico. 	 3,4)0 , 4005 , • ,0 •	 - 24:8201~ ' 43:8031000
Dito de commercio volante 	 .	 .	 .	 .	 . -	 •	 • 	 ..	 : • ..	 .	 	 '1.2:623:n 5"," 22:911S 41•1 •3y):4-1.-18009 335:011,1500
Dito predial 	 • (s) 9 15:02t4.5303 7.19 e 44; go to

._
13.o07:9405 (1 1 13.439:54,553/2

Daõ sobre vehiculos terrestres	 . 1t :640830, 17-.9141 si. 43428,3850-1 451): :.-.03 J.O
Oito sobre annuncioS, tenreiros e placas 	 	 -	 2:5; nS Yr') .	 I :0. ), n 5 , K) 83:74253,10 bt : fi-141 F.
Dito sobre bebidas alcoolicas 	
Dito do gado 	 	 ,	 	 - 53 :2371 In-,

6,7:94-v50 ,,,,	 ,
t t 511425116

.	 683: 131.15,-,,00
.63: 1431 335 .

1 .2-17:290-.00
[97::::/5414,

i 294:dit:13w, Dito de licenças 234:7 t9,4-,35 .	 223:0455(y)2 3.009:89.15.585, 3 -0711172g359Oito de expediente 	
Dito de licenças de	 ve:ticulos marítimos ' 	

70;1195877
•	 4135 wr '

72:9:-9$202
•20')5(,5)

_ 24240055357:
63:6PR5000

-2.43m91-.:3
•	 37528/00o

Dite, cie aferição de vehiculos marititnos 	 -	 • - olsolo 1,7105' 20:3795,0 ,• --	 .,.	 12:4135'5.0Dito sobre cães	 .	 . 2 622$.)) 2 :82' ,R . 5). ) 6:114,9) 5: 41:11300
f:molumcntos de certidões	 • f ....	 .	 .	 ......	 • • - -- •	 • 15;:',)
-Jnvegliduras'.	 .	 '.	 .	 .	 ' ....	 .	 ....	 • ..	 " .	 ;'furos de apolices	 •;---- ..	 .	 „ •	 .

1:83(55,,
'	 2:0425300

•	 5:543,,0
.	 ,- .

4:356/ to°
•	 2204_5500

7:0°51ã.)
• Láudemios de terrenos de sesmaria 	 .• 2,2.:_r,-35 4,... - lia: ,i-j--5	 Si 228:2501355 304233$85
tDitos de terrenos de mangue 	 -
:Ditos de terrenos de marinha ..... - .	 .	 . • 	
•Aluttas por	 infracção do decreto n. 695 . 	

7:7 1 .tg 7,á k
.9:7011-.5,-,
-2;;304,g	 ,

-	 40; 3o5s .0e
^:ffi;$ - )0,	 .

1.4:91,132

15:9495135
 17:254)93

78:00'4224.

19795,:5
r3:323150,,
32:30313154•-, Ditas por	 infracção	 do decreto' n..421	 ...	 •-•	 . • :-	 -. • ...	 • •	 1 11,5l5 ,74 71'8 1985.;23 92:2215J:832:8315938Ditas por	 c 	 de contractos	 ......	 .	 .	 ..	 .	 .	 ' 	 6:9 ,o$ ,ok

•
-	 "2:.2-4)1 w 30 ,3:5[1 n8'310 1:3.M400,,.

,Ditas por faltas de licença de aferição de 	 vehiculos máritirhos . 	 .	 .	 •. .--	 -, -' - • •	 104 x-o 31255.
.Ditas por	 infracção de	 posturas.	 .	 •-•	 .	 .	 .	 .	 •	 .	 . ,, - ,	 ,	 •
Ditas, do	 decreto	 n.	 432.	 ..	 •-	 • • •	 •	 '•	 •	 •	 .. - ..	 , .	 . • .. 	 	
-Ditas do decreto n. 1234 	

51 .592poo
—

1:0291.1,.)

540,825 •-0
5:01155; Co
8:1575;08

t25:7525200.
. ___
1:020196o

100:032100(
7:44155:792

34:8:22:°2;Numeração	 de	 volante,..	 ..	 ,	 '.	 . -	 ....	 • ..	 .	 .	 . • .	 .	 .
•

•	 2 t s3R50' n •	 .6:91 R xv, 5.i:44(4500 71:831501o11Dita c • carimbos de vehiculos . 	 .	 . •	 .	 •	 • . •	 .	 .	 • .	 •••••• .	 . 7; 83 .1. 5), 13:s945500 . 1 146:oo;$00o 151:12.15,00Preinio •	 de , 3 010	 sobre quantias depositadas . 	 .	 .	 . . •	 .	 ... '	 66353 i6-
_.

, 643113; "	 1	 t.,-n$24E'. --	 - .	 1:2!- 13(13-i'lacas,../ettreiros e annuncios	 collocados nos yen-lei:dos niaritimos .
'	 . .	 - 9$000Quitações .	 ..	 .	 .	 ..• .,	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .. • .	 •	 .	 - • •	 51 : 400..1.. 61:3 ç'.100.o 3041,95o. 120:n4,100oRenda do ;Matadouro.	 .	 .	 '. '	 ;	 I, '.-	 -. _. ' .- ••• -,.. '. '"--- : •"... 	 .-	 '

428; 0-)..,58.-x, ,4 :,..4 :,:u4-5;4,•) .
195:

-.	 '840:5635312
,

..•	 03:&175.31 -2Ii.itá a	 annullar.	 .	 .	 ... • ..	 •	 ,,	 .	 ,..-	 ,,-	 -•	 .1)its da-(...':arta Cad astral. 	 .	 -.	 .	 '.	 ..-	 -.	 .	 .	 "--.	 '.'..	 .'Dita' do•Slustitutó:1.'	 ".	 .."' '..". '.	 . '	 . "'.	
..	 -	 -

•	 •	 r• - •	 • :	 •	 .

32 71 1• 4.:91.1,
42:026'	 31,-,-

.
-	 ,;(..1:455.:53q

-11	 41-70;1-1"• 	 ,
,	v9o: 720$011

' ••	 78,!k.t)ot,i-

-	 .0^

.:.	 ,..;;3359:c
-	 • 8n:,..”05.05,

4 4528138dDita--dos• - jardin •	.	 .	 .	 -." .	 .• *. - .; -	 .	 .	 ' •	 '	 '•
,Restituitões	 •	 -	 -,,-	 ;	 .	 '.„	 - •	 •	 ,	 ..,	 • ...-	 „	 ..	 -;.-.-	 •

".. 1,-::[;),;410
-	 - 9 -11-'4.,t7.P-

13 .75".'.	 .	 '._.:

"	 4 :• 374.3 1 5
, ;': (7)44,90

22:L411132.
.

'-	 6:5613S-8
--..	 .lter•isãos "de fitimeração	 -.	 .	 .	 .-- -.	 '. • -„-	 .	 •,..

*.Dita-detiterritiiientõ-S	 no sceinitériOS ...inutiicipaes:	 .	 .41 rotos 	 . -.	 .	 ,...	 ,	 ".	 s ..	 •	 ....-	 r,7.	 • ;„.	 •	 . 	 • ••;•-•'.'.•.-	 •

. •	 .	 5.,,,--7°..3•,•-•-,
•	 7 52. 5:.7 ...frit 2 gi

.2o:72.15000.
..	 -	 0 ' 3.	 °" 1.•,'

•	 . -,	 o: 575/.>o0
-... ". 55'):4(5 • 1819 -

, r ;741,45,x...,
''.3:7,.°"51

. 24 :39410z
.77o::862i .

604;34,00 .
.. '' ''	 6í .-193$°°0

, . ., t1:4944.!
t	 1. -98..^Ils(VZ,	 ,
.-,,-,	 •	 69:018500o
.	 ..	 9:2 i88270 --Ditos ' de	 ---.-"ses-ifiVerd." .	 .	 ..'	 '-'-'	 -	 -	 • .	 -•

. Ditos cie mangue	 '	 •	 .	 .	
:

.
-.Ditos-de marinha -

,	 - -5:41:540--, •

•	 • • 2 ; .17's...3. 13-
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Sexta-feira 2S .	 MARIO OFFICLai,	 A1,0:241	 -191t
— .

DIVIDA ACTIVA

Cobrança de 1 de agosto de 1909 a 31 de dezembro de IRO -

Importancia do imposta predial Sobrada
pelo juizo dos - 1:eitos da Fazenda	 73: 283$389

Multas diversas cobradas pelO Juizo Jos
Feitos da Fazenda . . .	 .

Depositos cobrados p`ara O Juizo doà
Feitos da Fazenda (porcentagens) 	 .42:841$544

Depositos cobrados para o Juizo dos
.	 Feitos da Pazencia (custas) •. 	 43:864$'10D

n 	
833:613$073

Demonstração diso iminala- e comp.: . tda da receita tos 2" semestres de 1909 e 1314 e respe:tivcs exercidos

71 1111!" ...1 9 M119,. . "7"rit i".,T. 4711 1 1	
1 1 11 11 1 1111.11119rt 1119,1^.1.?",!M11 7.7"=',7 	 ui ii 1 o	 11,1...!!..~."••••"...=-.—



II	 111

' Abril-- 1911..	 -

Quadro .comparativo adesága effectnada rios enrgig los dg 130) g 1.D1Ct
.	 , ,i 2...a.	 _	 •:,:. .•	 ..	 .

M2° SE ES4RE	 27 SEN1ESTRE
•	 nt 1909	 •	 DE	 1910

,	 -	 ;	 ._	 .	 .
EXERCICIO

.	 DE 19-39	 ,

-•	 . ,
E*.ERCICIO

,	 DE	 1910
i ''g§	 ..	 Y ER/ui	 ,	 ,,	 ,

-'	 •	 .

1, COnseltio Muniêipal . 	 :	 . '. • :: •	 !I •• '• • O • , a-	 ••	 •	 •	 •	 •	 •	 .•	 !!	 • :155:91:8$54O	 • .	 :--- "267 300$$2b
e- Secretariado Conselho. ---.1	 1:"!•,,i "::: .:. *. .'n," - . -= .' l '.:*. • • , '. ".. .	 . , ' 18o:378%940	 4. 17o:074657 293 :4'4060	 293'7064n
3	 Prefeito	 .	 •	 ' ;	 •	 •	 •	 ...-	 •	 -.	 , a .	 -O. 	 •	 o	 •	 :a . 	:•;‘, o ' d. '	 .4 	 r .	 • .	 II	 •	 • 3/ :0645o8 , . :- •.31:50(1$eob -53 : 5645	 54,00000K

.-.4. Gabinete ,do	 Prefeita '':" •	 ' •• ... " .	 -•	 .	 -. " J.	 •	 •	 •	 • . !	 1 ,	 • . •	 •	 •	 • ,	 .	 2:684$ 1 5) 	 ' ,	 6:`-i8/ $3;52 39405167	 "	 12.:613$`874
5 Directoria. Geral ele Policia Administrativa Ar •Chivo e Estatistica	 ., .	 •••	 I:	 ),

•
152:206$120	 161:7708394 -267 : 1 168567 '	 -278:518,5555

O	 Agencias da. prefeitura •	 •	 •	 '•	 , .•,•-• - .--• ••• 	 .'•	 •	 •	 , .... . . -	 • " • • .' -' • ., 6.p:815:3602	 644:487$4 I3 1. 1p2:64•38714 - 1105/93187:37
7	 e.-.01•011eriOS	 •	 •	 •	 •	 , •	 •	 • ' - •	 •	 ' • - • ' •	 • '	 .	 :*	 •	 a .. •;;	 e	 • '	 •	 -:	 •	 , • : 56: 46$374	 :	 ST): 09885(kj : 9,1 1 93,n478	 &9131851$0.6c
8	 Directoria ' Ge 'rál de- Fazenda..	 .	 •	 .. :.	 -3. • :è	 • ' -j • ''.4.	 'Á.	 • • .	 -.-:,..	 .	 . 518• :•.630884	 : 53,3:27(1•• - 832:993022	 810 '4768- '1-

at	 do -- Patrímonio. --s..	 ..	 i .:'	 s'-.'	 -3	 • 3 	 '3 ••••	 :	 •	 •	 'í	 •• .. 67:035$067	 62:333$:475 II 2 : 3918983	 110:31086:47
É O	 "2	 •	 de, Instruccão Publica. .: • 	 :-	 11:	 .' _.	 : 1 .•	 :	 w	 •	 7	 •	 . •	 . 134 : 113$798	 •I31:5•388,597 -•22:.11'7$963	 '23(3:49804-1
11 ' 111§141.1Cg1,0 Primaria,`:	 .	 -.	 •	 •	 •-	 • ... „ . ,-: -.a. o	 ',!, , a	 ‘',.	 e	 •	 •	 .11	 •	 •	 •

•
'2 ,:395: 322 8.537	 2 .697 :197SW4 3 .207- , 734•107	 4.,„:250;536t

:2	 scola. Normal. 	 •	 . 	 ....	 •	 •	 ••	 • •	 •	 •'	 • • a •	 !	 •	 •	 •	 4	 •• 157106$597	 04:03138983 ,02:20C.$909 ,266358$071
'....:.13	 pedagogiurn	 . - .	 .	 '. ').	 .1', .	 • .	 .1 e'	 :W	 •••	 .	 ...-,7 	 4 ....	 ., * erz -l6di,V24	 42:572$127 ' 131: '34 2$955	 •	 7.;:81od1/

[ 4 	Instituto Profissioii.al 11,5.0	 Alfredo,	 .	 '•	 • -":	 'I; "•.	 ,f_	 • -; • ...	 .• ••••,	 •	 •
;

•	 ..2.95:-0351314721 -17-.439i3i)09 420:33.48,345	 ' 3t3	 74$20)
15	 •	 1,	 ..	 .	 Feminino	 .	 , .	 ,.	 • '-'•	 : •	 4-1'	 a	 •.., • 	 á• 	,... 	 •	 • ' a	 . -. _82:.:•41$491.	táitr,55$042 - 131 52681237	 ,135:45C8-331,
E 6	 Bibliotheca Muhicipal	 .	 . ' •	 ..	 •	 ' .	 . ' Z • .	 ‘.. • • " ,	 -,	 •	 ,.,-;	 • •• 29 : 3 2 5$97-1	 • 30i. 182g5"4 .. 53 ::49939q4	 53:7.238631
[7	 Direcióriá Geral de Ilygiene e AssiStencia Pbtilica. 	 •--, • ' •, W	 •	 • • •	 .	 • 222'054913	 - 523:3858990 3 1 0 : 04k	 646:6íig56
18	 Policia	 Saiiitaria.	 :	 .	 :	 .	 .; •••' •	 .,	 ... .	 ..	 a	 a	 a . .a	 a	 i • l	 •	 a ,212:624013	 ,	 21;. :27o,58,3 3P-1:329P71	 371:270133R

''. 119	 Asylo S„ Francisco de Assis	 •	 • -; 0	 it .' a : : a, a.	 e :'•*,	 .1;	 4	 : il . e	 i	 a	 ,,.. , 193 6258351	 . 103 :3345230 J60:5318795 •	 ,56?:597$915
100 3499e3 •	 261:915$239 , T6o862.$31i	 ' 210:026$37 [

--leite'i1:-•> Cf yii.o e'special de- exall'ie de ,iaccas Iciteiras,e do ,comniercici cie	 ..	 .	 . -,) - 0:9-,6$6 ..	 '10:9_0542 ' - : 19• :7308;,376	 7 SS:,2275306
Y.'".n CerotCric•	 .	 _	 .	 •	 •• : •	 ,'	 ',	 :....:', .,) , 	 ••	 ,_ A	 2.•	 "-le 	 •	 •	 ••	 •	 / •	 • ,	 •	 o	 • .;;.•	 •-•	 - 76 5(4 $045	 .6:,638897.; 115:99,,5847	 4. I F:1884i979:

:3	 Intituto yaccinico . • , ; 	 ''.'	 i.	 -,".,.''..',	 ii • !.	 -::.	 75	 .1,-	 :•:' 10:	 ...P.	 N:	 .•.	 .5.	 ..:' '.;,. 3,3‘ 971 86D0	 : '' á : 40747. 1„	 •	 .:	 ..	 . ,• 50: -?•5 2::'&•3° 	 . 50:6'90:174.
it 'n repostode S.,piogo: 	 w 	 - 7 - - 7	 ri 	 '„..:'.i. ,, tr.:4415/75 ...,. „ 11 :9845uoo 21: 114 ,5.75	 201702:3930

Ntatadourà	 ..	 :..	 .	 .., -,	 .. 	 .	 ,	 •	 .. • :	 .	 :,	 • -	 •	 r'..,;,•,,.. • .	 .:".- ,.--;„	 '4' - ..-"; . 'e . - •	 ;-•	 '•	 • '41,j :I r2 $742	 . 453:893439 .6-111:2&481	 .'7-48.165'9,3:1*-
Supe'rintendencia do Serviço de Lirap-ez-ã Publica e Particálar --.•:• ',•",	 W	 w„ . , . 2 :040: 433;',28:-.•• •183:30,5892 .3`.0.48,0105i '	 3: 630: 909á t?

7.	 Diret:toria Geral da 0,tiras e 'Viação.	 .•	 •	 ,.	 .1 :.-,-. • -•	 .	 •	 • 1.-	 •	 w	 w	 .	 . -4237 0:4133	 3.7, 229.5.,60 '.. 692 4.7941314-	 ,, 649: 2!,385S.Pq
-.Carta Cadastral •	 .-	 .	 '.	 ....	 ••	 -.	 • ::	 -.	 „	 ..-•:.	 I,	 .	 , .	 .	 5,,. ..:?,	 -,• 76:..9528039 	 • 153:4%054 ,	 179 :174 254	 -	 244:,1755482,

'9 (nspütoria de Mãtías, :Jardins,..Artiorização,. Caça:e Pescre	 . , a " fi;'	 Si	 •	 • -?4",-9:8082513	 '553:1038998 •• - 73-4 : 5033005	 ‘ 871:8-52,571Je
39	 Contencioso -.	 .:	 ,.	 -•	 .	 .'	 '..' ,	 .	 .. ,,.._.	 .	 .-	 • -- • "....,	 ,..	 •	 •	 -.:.	 W•	 R - ri,	 •	 • 99:08935:85	 161:00856s •	 157 :til 1S•381	 -.227:657$651.
i l	 Pe.ssoal Administrativo e 'do Maá'isterio addido. 	 .	 -:	 :.	 ..3,3	 .•	 •• •	 a-	 • ,• 1 3-1 :W.)83 21 7 	 ' 11 3:0S3V)30 ,25:52"-'°:	 .2091-17(4.29I

•-•12	 apo'Sentados	 .-	 .	 •	 •	 • '	 ..	 • 7- .	 4•	 •	 •	 • : •	 a .., í	 :4	 '4 	 ,i '• a . a	 a .,,	 . , 556: 136$182 	 . 560: 0.4057:-9 . 916:0078 .362	 044:7395024

•••n.".	 Montepio Municipal •	 ..-	 .	 :'• :	 ..	 w - .... • .	 .	 a	 ,..	 •1	 . 4	 4	 .	 4,- ..- e ' '38:60;535,	 • " -47: -649500x, •	 .7: 234450 	 .- 8:3 : 4:19g
11 Conservação das estradas' suburbanas O obras novas , . .:	 '.	 . • ••.	 .	 .. -"33-3:4p70-287	 .4.13770'465 -á97 :0e5$739	 '5n:3448273
15 :.2 .a.fçain "ent0s; 0-121-ãs •itovas, prof:rioa 'municipaes e -revisão de numeração . 	 •	 •• .2.. 2.24: 203S212' 10.761:3398 57 3.7313 208$5N 143 11:44S;13t
R Repósiçãõ de•calçamento e terra por 'conta de terceiros.' 	 .	 .	 •, . , . _, .,	 .,	 . ',. 13,3:05S311	 105:1715not 2.19:1(0230	 -199:12880513

Cotáracto de na‘'egação entre esta Capital e -aS ilha.s de Paquetá e Governadotr. .,	 30tairioScx.0 : •:, 65 : 598:0,x, ".	 3-9 : 9̀00d00,5 	 '!.	 d3•;659103
...•19	 - ,	 •••••• .•	 • - illtiminação : cla Rija dapaqueta , :	 : :	 ". • •	 •_	 •	 •	 .	 • •	 : "	 9:5578.1.90	 ' 14 3368100 •	 15:9298000	 .	 19 15000

0) Ániorfiza' 'çãii ,c" juros do empréstimo externo .	 :,	 ii :' •	 o	 • ,.• , •	 •	 •	 •	 e	 • 4 .631 .:63.3p09	 1.523:0a9S7/0 a . 902:19z$329	 1.776._:787:1'f13O
11	 -	 o:	 . :.	 - o ,	 ..-	 dos einprest •infos internos. •	 •	 • 	 it	 I	 a	 .: e	 e .	 4	 .	 • c .pfX): 696899i	 3 556:154$900 5/289:32613191 .7•92312718311
13	 .piyida, 	Pfissivi-i. • 	•	 ,	 ".•	 •'	 .	 4,	 •	 ::	 •	 ,.	 •	 • '-• •	 •	 ;	 ••	 .i	 •	 : •	 ,:.	 •	 .

‘

785: 1144:29! 158:863557 8,1? :c, i c,r,590 1.192:4042-3-3

''.;	 . -•[4	 EVEDIllge§7.	•	 .•	 •	 • .2.!	 .•	 'e	 1,	 •.:	 •	 ••	 •	 •	 ;	 ; •- r•••	 .; .	 •	 .•	 •	 ..:
-

- :44:429-1$558 -:90939211,.82 984:0238869 2220:143$895
5	 Despe/Is a annullar; - . 	 ••	 t n a	 .2 a.	 •	 • '•	 ..•	 •	 ...	 ra' a.	 .	 •-	 n 	 • -- 45 : 754$5 .83 •	 51:.4,-;8z136

•
78; 1 30.$79;.' •	 86:0420118

6	 Para operações de • credito.	 .	 • • •--	 • ...:	 •	 • , •	 •	 • ...	 • • •	 • • ii,	 .	 • • •_ 10,8.:5:820 •318 -4 .	 .	 L. 2 3 . 5. 5 2: 6028224 "j• 550: 000pido
7	 AUXiii0 á...GaiXa Municipal de tieneicencia • 	.	 • ; •	 .	 .	 e	 •	 i;	 , .„	 •	 , ..	 .7:0005r]ou ,	 7:0008000 i2:00o$009 ' ' 42:.000$9r.0

8	 . -. •	 : sao Instituto de PrOteccão e Assistencia'" á Inf•incia .	 .' a	 a e 	 •	 .
—	 • 3: 5O0S,00( - - J3: :jp0;Pril? 6:000Sorio •	 6:943000

-	 . • -	 á Irmã Paula para distribuir com os pobres . 	 •	 .	 	 	 • 7 :000$0,00 i- ... ç :0908000 12: Otx ,$000 12:004000
-	 •".	 .	 -

•	 escola-gratuita da rua .13:ambina 	 .•	 . • .. . .	 .	 .•	 .	 , •	 .	 •	 .	 • . • ,	 3: 3 xi8õor:
,
:'	 '4:00080oo : 6100o$000 6-:3$o00

a Irmandade do SS. Sacramento da•Candelaria como mantenedora do '	 :,	 • .
‘	 Recolhimento	 Nossa Senhora de , Preclade,	 etc.. .	 •	 •	 .	 .	 .• de •	 7: 000S000 70003o00 12:0003000 12:0003000

•	 -	 .	 -	 •	 ,
á Feder4ão Brazileira das Sticiedadesdc: Reino 	 • :„	 • •• :,

•	 •	 ' "

•	 6: oco$000
.
''	 / 2: 000Socr, to:000kax., 42c000$000

.
223•30: :273,$3'-.:	 .... '29. 672 : 0 13$038 29 .243:0%1559 50 . 29.1 : 044779

,!!!!m!!!	 rm!



•
Zetago dos creiltos aberto; no periodo d.e julho de 1909 a dezembro 	 1tscelta e despesa do empraetimo de L.2.000.030-0-0, no pg,riodo.

•
de 1310	 -de 1 de Agosto de 1903 a 13 de abril de 1910 •

Junio. . . e.•	 • • .

Setembro. . • •	 á	 fn_ -4 _ • • • • •

Novembro. • • • . 4 ó • .1	 . •

Novembro.	 ; • 1 • C • .

Novembro. •	 • • ; 4 •	 À • .•

Novembro. - i	 à	 4:- •	 41 yi a' •

Novembro. • 'e à	 4	 • •	 • •
Novembro. • 	 	 ; • • e •

Novembro •	 z	 '•	 • • • • •

Janeiro .	 à -	

Fevereiro • • Ir

Fevereiro • 	 ." -

Fevereiro • 5•	 V. • É 11 •

Fevereiro	 •	 1 4 . • . • • • •
Março

Março

Abril.

Maio.

Junho

-	 •••••

12 -1 : 73 4196

6:76os000

131:491419

$aldo que passou de 31 de
dezembro de uoio	 .

Recebido de alugueis de
precitos ..... . .

Recebido de venda de ter-
/MIOS ... ..

Receltido (signal de um
leilán cuja venda não loi
realizada).	 . . . .

Recebido da Caixa c/e 2
• ..-;5,-.-rmo0•-1 o, supprimento

Leito. .	 ... . .
• •"•...„

250: i40$998

U
.o

1311"ORT..A.N.C1....
Recebido da Caias de

4 cooso0cr-4,-o, suppri,

.	 •
Necabido da . Caias çcriii,

„por conta dos supor-(men-
tos feitog 	 •	 .

Agosto. . ,

Agosto. R /.1 k•

Setembro •

Setembro • 	

Novembro •;

Saldo oure passou de 31 de
julho de	 .	 .

Recebido de alugueis de
predios. • . . • • •

97:483%316

13:53(4(152

118:6Cop.o;

2.0.1004000

.1704000

• ,	 •
(909
'1oOo

• ao' !oortl000

3.8186740(20

.9'44741
t gut 6,11$196

.6.16:rs-40:04

107 : 13,41e3
1o:9C2p.,o1

32514414Y21

5163f.$.92

• 15:32oSono

8:37.04.3(.7
,e23:786$oêü

2:(.0$orro

331:140-",0

6.031:514342

3:GorpoO

9.51.446-
5.001:4Oos000

x1.642:ór.:11$¡35.

Ooo.ukoo-

120: ofkrgoo.-

.1.3!15 78(41101).

'	 oo'oocrpoo

3.0.0oopoo

.	 .	 .
31-834-297E915,

250:1404968

131:19410

13.:88.4000

97:4834316

68: 239$/)8

20: 004;$crod

14:0 •a$cu-lo

roStClo

t.:6307n000

9r5 32i4.134

Saldo 4U% passou 4e..31.de,
juth ,, . . . . . .	 3.659:041)rOg

MntrirnittO da Cata de Depostos d g ju.'ho de 1)09 a eezembro de 19'0

,	 .... •

.	 A1.2Zr..5	 .	 . •• •

...

111://1:11100

-

MEZE3 IMPORTANCIAS
R.ESTITVIuAS

A11110 	 -47174181 jun10 	 7.1:504$336

Agosto	 .	 ` .	 .	 .	 .	 . -1i-2,19374r Agosto 	

,

•	 6o:3620A

SetembrO	 •	 •	 •	 '.	 •	 • 63:no2p52 Setembro 	 107 7294287
0111-1-lbrg•	 .	 ,	 •	 ,	 •	 .

t,:c,•,,e0113", 	 ,	 ,	 1	 •	 ,,	 •

u1:5441:--,:,

2010194132

Outubro 	

Novembro	 .	 .	 .	 .	 •

.	 83:5564173
,	 9-2.:Gr8:-.42

Dezembro 	-	 ,	 ,	 .	 ,	 ,	 .	 • 3:714r.-et-.	 : Dezembro	 •	 o7:216$81.19

,	 S,11,4• n 8119 passou do mez 'Saldo que	 passa	 para. .:
•	 cfe Man 	 "

•	 --	 ,	 ••	 .	 .	 •	 _
I A-1 rfro$52t-.	 ,

•
'arteiro de roro • 	 .	 • t.714:731$341

-.2.23::flAStir 2.232:814141

Janeiro	 .	 .	 •	 •	 •	 •	 • Itor:$:49 Janeiro	 	 92:0914234
Fete peiro	 . .311:744284 Fevereiro.	 •	 .	 .	 .	 . 126:o03$477
Março 	 •	 , 1,,3:3u-,t.p Março 	 149:9314451
Abril .	 •	 .	 •.	 .	 •.	 .	 • •	 177m75$334 Abra 	 ir:36.5416i.)
Maio 	 l6nu-,^autj6n Maio	 .	 	 	 . 122:414560

4
Junho.	 	 •

^
467 : 5 234„190 Junho 60:754$65?.

Julho 	  l0Gr740$501 Julho	 .	 .•	 •	 •	 •	 •	 . 301:174%369
Agosto	 . . ....	 ,	 . 134:714917 Agosto, 	 99;390E863
Setembro;	 	 62:r:4:$91r SetembrO 	 ,r6Otolc4913
Outubro .	 ,	 •	 •	 ..	 .	 . -	 • lo:7tar,t6 Outubro	 •	 .	 •	 • , 169:4694294

•	Novembro . 162:2394242 Novembro	 •	 .	 . ^ -45:05C4667
Dezembro •	 1 r,:807$o39 Dezembro.	 .	 . _198:0141933

. Jon:7771251 , 1.672.:7346(3

Saldo que yvn s3nti do mez • Saldo que passa para o .	 ,^.	 -,	 ;_;_
de dezembro de 1929. , i..714: Al$341 .	 mez de janeiro Lie

.1
2 ..03; ‘,2„4.932•	 .	 .

•
.

3.710,534595 3.710,558$595
--.)	 -

,

1.51 3:-n-11192

lmportancas corres rxm-
entes a721 apolices dos

emprestimos de 1894 e
mu e 1,2(0 do empres-
tinm de •£' 4.01o)
remetidas ao Banco do
Brazil para resgate	 .•_

Importanda recolhida a
deposito 

j
para desapro-

priaçoes udientes. . .

Pago P01 " saldo da con-
strucção de casas, para
operarios 	• .

Pago á Caixa de .0 	
4.n0r.o-F) o Cl, supprimento

• feito . . 	

Supprimento á Caixa Ge-
, ral

•
• Recolhiclo'á Caixa Geral,

'saldo desta Caixa. .

Bezeita e despeza do . emprestimo de 4: 4.000.000-0-0, no psricrifr

de 1 de agosto de 130) a 31 de dezembro de 1310 	 -

Pago por predios desapro-
priados 	

Pago por contas . . . 	

Supprimento á Caixa cle
.1.7 2 003.000-0-0. . . 	

Saldo para 1 de janeiro
• de :oro 	

Pago ror predios . . .

Restituição 'de iniposto db
passeio 	

Saldo para. 1 de janeiro
de mil .

'I
TI •~••••••
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" isfro770,4

"81J:4314104

-AN.:1371734

1.7:127$97.

Pago por predios desapro
pilados	 . .

f*a4o por. contas diversas .
.	 o	 • .	 _	 .

„2o;nork1i

Pago por folha de ope-• •	 •	 -,gari,rs-. . • . . .

Despachos na Alfande.à.
8951820$484

1909

1909

19)9

(909

1909

.19°9

oro

[oro

(9.to

tom

1910

,1910

1910
.

1910

1910

1910

1910

1910

1910

1910

1910

1910

1910

• .-
730

734

744

743

746

748

749

750

751
761

762

763

764

765

766

767

768
772

734

787.

791

797
aor

6-.•3

• 8IG

42.93,54000

1(0 Onlk$5y9

13o ótxrpoor

2orewo$.rm,

	 302:00,490o

84 9178714

4.3(14:87oi192

13

li

.17

26
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31

Á
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23

-
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19

15'
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23

15

29

28
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foi PromUlgado o decreto . ri:844,fcle- 19 , de deZembroTele, r9or .,.2.9tie. •
• eorisubstancia-a ultima delias. - Ora, justarne.nte nesse segundo de-•

o Brazil, e notoriamente a sua Capital, tomaram - um rapido
. ,movimento Material de que . todos nos orgulhamos e que constitue.- •

admiravel Surpreza para o estrangeiro, habituado aos lentos procs-
--sos pro;gresSisos das velhas nacoes.

Eni.todo esse periodo, foram feita.3 algumas construcções gran-
diosas para-esCblas, o numero de matriculas è de frequencia - cresc41, •
masa lei não f6i-substituida .pr outra que melhor eorrespondesSe •
-as novas exigencias • que •Surgiam Cl- que mais accentuadainente tea-
:çasse . uni rumo' certo e fixo zi seguir; 	 evplver moroso e 'irregular,	 .
, do ensino publico. " • •	 .•	 • 4	 • „

A.' medida- que a lei se . ..tornou, deficiente pu :cipo . fol, preciso -
•moldai-a-a applicações especiaes de que • não cogitara o leg islador, •
• decretoS . do Legislativo e -do' Exc'eartivo'a'Iránstorniaram, introdu-
zindo accrescimos, fazendo•suppressões e-modificações do texto; de

•tal arte que elld e" , hoje irmito,,d;ve.rsa doqiie foi, ao tempo de sua.
:primitiva publicação.'Por ultimo, 'xinguem .niais cornpreliendia ou
-conhecia a lei do ensino, pot'qriJ'bs' decretos que a alteraram - esta-
• pele.ceram vercladdi.a balburdia,:de .par Com ;ambiguidades e inter-,
pretações cakeiosas que ellase presta. Porque se .tivesse exgottado

,a edição desSa leio fosse. "neceàario 	 S. cada 'momento,"
bem - como porque difficiil fosãe'a 'designaçã ro daá disposições clero-

•gadas, -no todo' ou em parte, - e o conhecimento dos .decretos que as
:determinaram e o'c-los- que crearaiu innovações-e modific,ações,
.nou-se indispeii>avel edital-apela segurai vez -, collecfadas eni notas
.n3 - à' 2C essivas altéraeõeS por que tem passado', Desse trabalho, fefto."
.com- muita proficiencia, e atictor,o illustre• ao official da Directoria
.do, Pedagogtuni,Dr. Frota Pescia.	 •	

r,. • ." A lei do ensino - desde -nriiito-que 'não 2cOnstitne Iodo' har-
,monico'; é um conjuncto -de fragmentoS, sSurgido.s =muitos denfre
•elles. da -actuação deleteria de ,interess2w privados contra os -inte- .
resses publicos. Assim, não visando exclusivamente o bem geral,
frágmentario, "de - 'Arnica a-pplica06", b "cle é̀retõ á. 844, 'de. 19 de •
dez embro de i9di, não deve persistir: - 	 •. •-•	 • •
•. .E' exacto que a sua substituição .oujeforma . é por,. todos recla- •

.inada, - porque :todos rccónheccrn sue, quer na sua parte ,funda-'
mental, quer na parte regulanienfar, fórnou-Se ati'az:ado e
0. -S-priVileArios gide conSagra; osInnuèrdsos firfOres- que,- em deter-
minadas " circumstancias, permitte :aos docentes .e aos discentes,•
dão-lhe. o aspecto. de uma lei tradicional, limito pem feita; talvez,
para o passado, Inas incompà.tiVer Cbni o" pi.eSerite.	 —•
• , Sob o'regimen' republicano, as leis'que influem • sobre a edu-
cação, sobre a -formação dos caracteres, devem ter uma unica oridn-

• tação, ta republicana.
• A lei vigente do ensino não apresenta a feição caracieristica
obed.iencia	 um ideal. A. instrtieção que ella prescreve e .regula-
menta; 1)i-trilaria ou superior, não visa o preparo para uni determi-
nado destino, Mas? ii slinples difusão de conlieciirientos.

... ,..Ora,.quialquer. organização de ensino deve, obedecer k,orien-..;,
•tação republicana em primeiro log,a-r e, em segundo log-ar," deve ter
por fim. fórniar e moldar-elementos sociaes homogeneos, aptos.a

• concorrerem. para um fim • commum; aquelle- a que se- destina' a
nacionalidade..

A .c.ceitando . domei' base de unta . reforma do 'ensino estes dois ,
- I principios que se destacam naturalmente da sittiaçto . actual brazi--"

.	 .

leira, sou logicamente levado á extincção de todos os pnvilegios,
deatodos- os favores e monopólios, "bem corno a elaborar um pro-
gram= de estudos, que faça do brulleiro, inscientemente a prin--.

mais tarde conscientemente, um instrumento de conquista
do ideal cornmum, para o qual a nação tende sem cessar. 	 •
•

_
•Este prouramma, já se vê, quando o reginie.n industrial se

aecentáa cada vez mais, em qualquer . parte onde' a paz perduree •
•quando a lucta desapparece, dos campos de batalha e surge incruen-
ta no . terrena :pacifico, • transformada, em meta economica, 'este
programma tem de abranger, além do ensino theorico • indispen-

'savel, o profissional," que deve ser derramado , profusamente • "',"'
• O ensino theorica -é o constituido pelas primeiras lettras
:profissional é o.que dá o apprendizadodeofficios ,e dem-tes.-Ume
outro já po,ssuimos ; -ambos, porém,. sujeitos a.Uma lei , antiquada e
-revestida dos preconceitos e-das idêas do reginien decaído.

• A população infantil, em 19b6; triOntava. --a- 149.446 cretinas
serído,alphabítos 71.04. 1 ou •,47,54 •/,i; analphabetos 78.O5
:5246 0/G ; àlphabetos do -sexo masculino 39.o22 idem-do' sexo—
'feminino 32.019 analphabetos do' sexo masculino , 41.103 . ; anal- ••
,phabetos d	

m
o sexofeminind,37.3132

.	
.

• ExiStiam, e .x	 .282 - escolas Públicas, -e tendo. g cidade.

5.924:974$686

F'AR	 CAidBIO"'DE 16 D.
exterriv- .	 •

Emprestimó Morton Rose & C.:
394 . 08=0:3 ".	 . • •

Emprestimo de £ 2.00o.000-6-o:'

• . •. 23.82202o$n3392O. 002-13-0.,

Divida interna

Emprestimd de,1895 - e 1909

• 65.1S3 aroliees do valor , nde
'minal - de	 " 13.036:603$odo.

Emprestimo:de. .	 .
•-	 -3 .,863.96o-o-o . .• • : ..•• 57.959:400$03o.

Emprestimo de 5, ?..doo:d- o03ocb : •
149.25a àpolices do - . valor	 ;	 •

• minal de 204300 . • • . . 29:8So:000S000 •
Emprestimo de , r9o9-: • •

19.000 apolices do valor-,no-.,
rninal de 2.2o$33o.-- ..	 3 .833:000$000 i 04.646: o3.-)$")03

139.370:974$686

FLUCTUANTE

nerololo de 1911

Contas processadas c ..31 janeiro . . .
fevereiro

	

março.	 ••
'Recuos e restitut:ções processados.

• 

•
Contas em preces o .	 .
Imp.ortancia de diversos processos rela-
•, eionados para pe.didn de credito .' . . •

•Alugueis de predios, vencidos
Vencimentos, expedientes dasescolas

▪ 

ao-. •
nunciado.s e não reclamados. --.• •: . •

=o: 429$38::
'129: 280$158

•6::811$49?
io:6ro5oo	 -

102: 5310$68g

-23:426$g3r.'
221:012$9:)3.

70:718$291.
.	 ,
1 • '

1.2:x2::;91St92

Ezerniolos anteriores a 1)1

Contas, recuos, e restituições- ..averbados '-
no exercido de 1910, que . por não
terem sido requeridos; Mio foram, aver-
bados no passivo de T9 r .	 .

Contas, recuos c restiturçõe=, não recta- •
- insetos e que constitturani passivo dos

exercicios anteriores. . •	 .
Quantia que ainda falta repor. na Caixa . ._
. de Deposita. Conio é iiridieado.-no ba-,
lane() de i6 de novembro de 1936.

,	 .	 -	 •

62 ..,053$57.

, ,
-117:24w37

, 2 3 6 :524243

•

INSTRUCÇÃO PUBLICA •
ÁPO director geral .de Instrucção PdhLea tive„ as." sxg-uintés

informações,:

g Recebida a.vossa circular, em 12 çld corrente mez, proViden-
-. • dei inunediatamente- para que me -fossem - presentes as informações.

Sobre as quaes devia calcar a descripção, embora muito perfunctoria,
- do que . vai pelo •mportantisSimo departamento. da administração

cuja direcção me confiastes, com extrema honra para mim.
Está bem visto que eu não acariciava ri pretenção de, em cinco

• dia -apenas,' elaborar um relatono sobre a Instruesao no' District°
• FederaL•tarefa. pesada 'e-superior.' que pede. estudos,.-reflexão e-co-
nhecimentos amplos de administração, -A escassez do tempo .cir-
cumscreveq a Minha acção ao que reconuriendastes naquella referida
circulam. 5, datad£ de 8 de abril; ido é, «. á apresentação clè d a dos

•indispensaveiS à confecção da mensagem ».	 ". •
Não , foi possivel, porém, conseguir siquer, o que pedi; oque

•• julgo dados indispensaveis »,, para a. base do-documento de subido
valor quedeveis apresentar ao , Consellio Municipal. Entretanto,. *ou
-ensaiar dizer, ás carreiras, o que, em relevo/encontro. na distribui-'
ção4de.ensind pela .Municipaliciacici:•. 4;.:".-. - 	„..:

No prirrieiro decerinio republicano, - passou a Instrucctio Publica
,Por "diversas' reformas; de ephemera :duraçãoyatá que,- no segundo,

.`x

- •5
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então, 8s I :443 habitantes, havia apenas uma escola por 2.877 lia.
bitantea ; e, como a matricula total era de 37.899, , cabia a cada es-
cola 134 alumnos de matricula e 89 de frequencia média. .

. Si, naquele mesmo anno, fôr .0011siderada apopulação infantil,
total, 149446 e fôr dividida- por -282,, numero de escolas - já conhe-
cido, o resultado será : 529 alumnos para cada - uma. -Tal é a de-
ficiencia de escolas !

Si, segundo prescreve a lei do ensino, incumbe, a. cada pro-
fessor leccionar a 30 alumnos, numero que justifiaa a creação de
uma escola, em 1906, . havendo 37.899 alumn0A cie matricula, o
numero correspondente de escolas deveria ser 1.263, em vez de 282.
- No mesmo armo, considerando a totalidade da população in-
fantil, seriam precisas 4.931 escolas e .egual numero de professores,
sendo cada um, como está dito, para 30 aumnos.

Estes algarismos espantam, mas exprimem unia realidade.
Mais : o numaro de professores deve ainda ser maior, parque o

• ensino deve ser feito por classes, isto é, por grupos de aluamos de
carnal adeantamento, cabendo a cada g-rupoum professor e, como é
comprehensivel, cada grupo Ode constar de 15, de 18, etc.,
alumnos.

. _Estes dados demonstram a impassibilidade de desviar o pro-
blema do ensino, problema de caracter nacional e urgente e que
deve ser encarado de frente, com animo resoluto; elie pede
solução immediata ; não são admissiveis mais delongas c adia-
mentos.

Questão . alguma de tanta magnitude enfeia a civilização bra-
. zileira, como a do ensino publico primado. • 	 .

Segundo uma cstatistica uruguaya, o Brazil tem 86,20/a de
população escolar analphabeta.

As republicas do Panamá, do Paraguay, do Equador,, tem
menor proporção de analphabetos em idade escolar ! Não e pos-
sivel CObtinuar assim. •

A civilização se mede pela intensidade da 'vida, a intensidade
da vida pela instrucçãô. Que -tempo terá Vivido um arialphabato aos
80 annós ? Aos 40 annos em condições-. inversas, quantos não teem

. vivido seculos, contados pelas emoçõeS, pelo aperfeiçoamento das

. faculdades intellectuaes e moraes, pela convivencia, com as gerações
passadas, com toda a. humanidade, emtim '? O problema da in-
struccão não podia sen.adiado mais, O exemplo deve partir da Ca-
pital -6 Republica. A campanha contra o analphabetismo deve ser

. encetada quanto antes e mantida tenazmente, ininterruptamente,
' até final triumpho. Ao Conselho Municipal caberá a gloria de

concedendo com liberalidade os meios ' para levar o -en-
. sino a todos os recantos da cidade-.

.• De modo rapido, porém auxiliado pela log-ica indestructivel dos
algarismos mostrei qual a situação do ensino primado, em 1906.

a	 Eis o que elle é em 1909 :
População escolar 	 	 47-624	 •

» masculina 	 	 23.536
• »	 feminina 	  25.72.9

Numero de escolas 	 	 314
Em tres annos, de 1906 a 1909, o numero de escolas foi ele-

vado de 32 apenas, ao passo que a população escolar aug-mentou
: de 9.725 alumnos :37.899 (1906) mais 9.725 é egual a 47.624.
fflividinclo o numero acerescido de alumnos pelo numero accreacido
de escolas, _haverá 463 ânimos para cada unsa das - 32 escolas
ereadas !

. Para conhecer o numero de escolas queque deviam ter sido creadas,
•em vez de 32, dividir-Se-ha o numero augmentado • de alurimos por
•  ..)̂0 e - o resultado será 324, em vez de 3.2 escolas. Dividindo o nu-
'sasero total de alumnos matriculados pelo numero de esaolaS-,
ca-se que a cada escola cabem 151 alumnos	 _

Em 1906 havia para cada escola 134 aluinnoa.; em 1999
5s . Em 1909 existiam 314 escolas em 1911 apenas 305...

'Progresso para atráz. Não obstante, a matricula tem crescido
annualmente, de sorte que, entre a de • 19oo e a de 1909, isto é,
em so mimas, ha uma difFerença notarei, que demonstra a espon-
taneidade e o empenho com que a populaç':to procura as escolas
primarias publicas. Em 1990 a matricula, attingiu a23.620; em
1909 a 48.402 alum nos . Diferença para mais, 24.532, isto é,
mais do dobro.

O Governo é que tem faltado á sua Missão não tem pre-
parado "numero sufficiente de professores; não tem augruentado o
numero de escolas; não tem construido predios apropriados para.

- dias ; não tera .distribuidd livros nem mobiliario.
• , A InstrucçãO Publica tem figurado secundariarnente nos_ or-

Camentos, como serviço accessorio, serviço. que_ é precisd manter;
porque seria imPosSivel supprimir. Entendo • que é chegada. , a'

occasião de considerai-o corno essencial, de dedicar-lhe todo o es
orço, de applicar á sua expansão e melhoramentos grande par:e .•
das rendas municipaes.

O que mais avoluma, do que é urp-ente,fazer, são os- prêJ
dios para- escolas. Não dispõe a Prefeitura senão de .alguns •
propnos, construidos para habitação privada e adquiridos por
compra ; inapropriados todos, senão `por outras condições, pela •
sua divisão em compartimentos para familia. Possue, além -desses,
outros edificados especialmente para -escolas. São . paladetes de
aspecto magestoso uns, com aspecto de ricas moradas outros._
O seu valor ascende a milhares de contoá e eles dão, á primeira ,
vista, hma idéa grandiosa do desenvolvimento intelectual dá ci-
dade, do esmerado cuidado, do amor que .ffie merece a instrucção
primaria.	 •

Si o observador assentar no exame, .verificará que essas con-
struccõe.s custosas são representativas da nossa « riqueza » e gosto
pelo luxo e exteriondades. Elias diafaream apenas a nossa penuda,
o nosso criminoso descuido, em mataria de ensino popular. As
casas de escolas alugadas são imprestaveis, em geral. Ficam •
as creanças durante horas encerradas .em cubiculosa junctas urna
da; outras, com falta de ar puro, com luz insufficiente ou mal
distribuida, saiu espaço para se movimentarem nas horas 'de
recreio.

Os palacetes a que acima aludi não oferecem tambem as cona
diçõas padagogicas e hygiedicas . desejaveis. Aquele em que está
localizada a Escola Daodord seria conveniente alienar, tão graves
são os seus defeitos. A luz nele penetra de modo 'tal que tens
dado origem, por mais de uma vez, a numerosos casos de con-
junctivite.

A casa para escola deve ser modesta, simples, elegante, con- •
fortavel e hygienica. Ha uni contraste entristecedor entre um pa-
macio e os -seus infantil habitantes, quando estes são oriundos das
mais humildes camada a sociaes, quando saem da cellula, do cortiço,
as vestes usadas, sem côt- definida, paida.s, quasi rotas ou remen-
dadas, mal calçados o, até, á3 vezes, mal alimentados. E' estdo
lado real e desconsolador que não vê quem admira apenas o faus-
toso editicio — que uni irreflectido amor ás apParencias ergueu.
São outra; as caras escolares, que desejo conseguir, em curto
lapas de tempo, se aaSim entenderdes acertado.

'Basta .que • auctorizeis á sua construcção, tendo por base a
concorrencla ptiblica. e o emprego de capitaes, cujos juros não
excedam os valores do; alugueis que a Prefeitura paga annual-
mente, ficando resalvado o direito de desapropriação, que se fará
sempre que fór possivel, e o direito de amortização animal ou se-
mestral.

Em.vez de pagar alugueis exag-giterados por casas inaptas para
o ensino e de continuar sujeita ás caprichosas exig-encias dos pro-
prietarios, a Prefeitura alugará' casas construidas especialmente
para escolas, por plantas por dia apiprovadaa e cuja propriedade
lhe passará afinal. Determinada quantia para a amortização e reali-
zada esta, decrescerá annualmante o valor doa alugueis.'

A situação actual é inteiramente inversa. A Prefeitura paga
de alugueis mais,. de 70o:000$ por anuo, juros de -um capital
.que ella não pôde amortizar e que cresce com a valorização predial ;
por outra, está presa á uma divida perpetua, cujo valor é incerto "
e cujos juros, tambam incertos, são determinados pelo credor. Não•
se Ode dever em mais precarras condições. « Desde 1893 até 1906,
a despeza- total com 'alugueis de casas. foi de 8.000:000S;,.quan-
tia sulliciefite para a tonstrucção de oitenta boas predios escolares
pelo menos. )1.

. O Conselho tem-se, rMr mais de uma vez, preoccupado desse •
assumpto, que se impõe por" uni duplo motivo, - o pealaar,ogico;
o hygmnico e o economico. Houve occasião em que auctorizou a -
coisstrucção de coo predics escolares, o que importou o reconhe-
cimento de tão premente necessidade.

Pouco se fará pala instrucção, si o Conselho limitar-se a
votar as verbas costumeiras, que não corresp3ndem á extensão e .
incontestavel suixn-ioridade do serviço. a Para melhorar é pre- •
ciso gastar. E preciso abrir largamente a bolsa e não contar o
dinheiro que tem de sair para ser applicado á inatrucção publica
primaria.

Do que tenho resumidamente exposto,' deduz-se que espero
que facaes ampla reforma do ensino, baseado 1103 sãos prindpio's
republicanos e com- a intenção de formar brazileiros que compre-a
hendam • que camihho :convém a nossa nacionalidade seguir, que
saibam para onde devem convergir os ' seus esforços - patnoticoa é
que Se compenetrem, desde a usais tenra idade, doi devera-Sinta •

•

-311. 'M"'"!"""'"!".".',Irr=171!!! INIIINIMII.171 nom !hei!! 	ra Prrasa	 -;;'• '' 	 II !II	liii IU1 1 111wierl.,•!.m.=-7,, III 'II	 I •mq !IP WIPPer li 1 11' "I	 Iji	 11»1 I 'kl .0W



OBRAS -E .VIAÇA0,
PelÓ decreta 11, 1.301, de	 outubro. de 1909',. foi , proMul-

gada a reforma .destá 'directoria geral; votada 'pela Conselho Muni,
.	 •	 .•

: Em consequencia desse acto, foi expedido o novo regulamento
niiiiéxo aa decreto n..739; mesmo mez • 'e -anno,:remodelanda os
Sé`i-Viça s desta . 'repartição; que foram distribuidA 'por cincositb-di-
reCtorias:- ''	 • -	 ,	 • ••••	 . •	 • -	 •	 - •	 .	 • •

.r; . EXpediente architectura .; 	 Viaçá'a, saneamento :e ernbe!-

	

‘ leiamento,; • sá ; Fiseglizácão dos serViçoS	 inaehinas, electricidade,
carris e conceSsões'; • '4. /FiScalização de'constrncções particulares;

•..5". Serviços da Carta Cadastral.
• A distribuição dos trabalhas por . esse modo trouxe . grandes

!	 I	 !	 I!

' a	 •
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. . Quanto • aos aliiintias, Pequenos e - vingará aCcidentes recla-
m IIaram eirá intervenções administrativas, Sufficientes pára a bOa
niarélia . c ó estabelecimento.-

• , Darante o Mino_ de, '1910 falleceram cinco alumnas, troa das:
quaCs do, curso nocturno. Das cinco fallecidas diias foram victimas
da* tuberculose ;Tal algarismo mostra bem que' a martalidàde por'
'essa moléstia acompanhou a' mortalid:de geral por ella reconhecida
na ddade,:e nada tem, pois, de extraordinario. • ' 	 .•

'. A . Escola NoranA precisa ser mudada com iirgeneia para

Aquelle ein que fun,cciona., bom' sem duvida - para diverso;
destina, é inadequi-“lo para o ensino a: tamanha 	 .de ãlumnos;
das materias que constituem	 io curso, antes ae .mas nada,, por taba-
de caPaeidade.	 •.„	 •	 •

. A .prapria dignidade	 respeitabilidade da ensino zunes-,
_

	

	 senda elle abrigado hum velho , e feio edificio, acanhado,
tristonho,. Sem conforto, sem limpeza completa e sem ar sufficiente.

E' tal a limitaçao do espaço que, tendo o sub-director nomeado
unia • commissão para organizar a bibliotheca e a archivo, não ponde,
cila proseguir _no .trabalho encetado.	 _. •

,• Os .livro.s da' Escola estão aniontoados em 'filas duplas é triplas,
nas .prateleiras das estantes e os documentos . , que conStittient o
ardiivo, distribuidas em partes diversas do estabelecimento. 	 •

sSes dois trabalhos, -a organização., da bibliotheca •e a do •
archivo, silo, entretanto, da maior urgenéia	 bibliotheea para •

' auxilio. , e ,illustração dos .. professores e alimmos, sobretudo dos.
aluninos,pobres ou.de.parcos recursoS, é o: archivo para garantia -
de direitos, • possibilidade., da ,historia do ensino, especialmente da.
,EScolaSorinal, esuarda das tradições pedagogicas.

• • .	 •

•va:itagens para os encargos desta directoria geral e para o publico,
que é melhor attendido.	 .	 •	 •	 .

• O pessoal do escriptorio era deficiente, facto este que obrigava
a administração a lançar mão de pessoal exttanumerario ;'e, para
proval-,o, basta citar que na classe dos amanuenses só existia uni.
A nova organização dada a esta- repartição elevou o numero desses
funccionarios 2 t6,- sendo nos novos lagares aproveitados quasi
todos os funccionarios extranumerarios que serviam' no escriptorio.

• Feitas . estas considerações ., passo a relatar-vos as principaes
occorrencias dos -serviços a cargo 'desta directoria, geral durante os
annos de 1939 e 1910 .

••
. PRIMEIRA SIJB-DIRECI'ORIA.. .

Esta sub-directoria tem- a seu cargo os serviços de expediente,
•de•architectura e de proprios•municipacs. 	 • • •	 •

Os trabalhos a cargo .do escriptorio, durante os anuas- de
1909 e 1910 findos, correram com toda a 'regularidade, sendo
grande °movimento de papeis e documentos que transitaram, como
demonStra o quadra abaixo

PetiçõeS recebidas 	 .	 . •	 .

1910

,19.500 15.196.
3.503 4.216
6.152 1.937
2-746 4.809

850 • 924
42. 72

. 202' 286
38 68

,	 :375	 . 327
144 35

•	 198 306
• 160

es

• ,
.As gmas. epositos, para . obras egarantia da execução de.

tractos attingiram á importancia 'de , 118 ;3 i . 9$479• .. ,c os de pa-
gamento. do imposto. de expediente importaram na quantia de
-6:325$000.

A Tenda geral, da repartição, no anuo de 1909, elevou-se á
somma de . 1.773 : 44o$767.
l• • _Durante o anuo de..1,910 a renda foi da quantia de 2.02075'4044/
assim discriminada : —	 •

Alvarás. ' para obras e gUias para cancertos,	 •
• cresciMas e Modificações . 	 .	 864: lá Soo8

Imposto de expediente, •: •	 -• • . • • .	 17: ioóS000-
• Guia de numeração predial 	 	 10:los$03o -

Certidões - passadas. . .• 	 .	 . . 	 	 • • .1:176$oao
Annuncios, reclames, installações clectricas para • 	 •	 •

.	 cincmatographos e cópias de plainas . •	 6,:,835$76o -
Carta , cadastral . . . 	 .	 . .	 77: 527$000
Fiscalização de =chinas, automoveis, etc., etc. 	 124:248$000

» carris .	 • .	 . .• .	 919.653$276„
• As guias de. depositas . para obras.e garantia da execução ac

contractos; em 19c9, attingiram á importancia de t18:3t9$479-.e
em ; t9io á de 2É4::494509.	 ,

Alinozerifado — Correram com toda regularidade os traba--
lhos; do almoxarifad o, que •continúa a prestar bons serviço-si:c-per
satisfazendo com, rapidez . aos- pedidos , do, material smecessaria ás.
Oras executadas por administração, quer fabricando lias officinas
de que dispõe as diversas ferramentas precisas,' , 	só -aos serviços
de ealeamento como a militas outros-. n..." •. • • •	 •	 -
, • despeza -do --'almoxarifado;• noa nua •çie 1909, elevou-sé-á
quantia de.24234$o68, sendo a de 22: 421$450^C0111 pessoal ope-
raria, e no anuo de 910 ,,ÁXIC 25: 554$513, sendo a de.23.:622$roo.
com o pessoal 'operaria. 	 ;	 . • . •••

prescriptivcis de fraternidade.e de solidariedade . humana, dos quaes
provem tôda ordem, toda harmonia e. que nos condpzein a mais

-.amar.aos antros do que. a nós niesmos.	 •

▪ • „..	 ESCOLA NORMAL _ •	 ,

'MAtriétilaráni-se , ern . - 1919 na tscola Normal 758 alumnos,.
sencl; 442 • .. no'Curso diurno 316 no nocturno. No curso diurno,-
16 'eram do sexo masculino.e 426 do feminino ;. na t w anno, 219 ;
no -°; '124; • TiO 30 , 69;.' no 4°, 3o. - No, curso nocturno, ,22 eram

nido sexo asenlino é g4 do feminino; no 1 0 anuo, 48; no a°,
; no 3°, 1200 110 4°, 79.

Em . consequencia do despacho de 19 de maio, proViden-
Cion-se para' que funccionassem os seus dois cursos. Passando para
9:. eiirso nocturno as' alüninos do 1 0 e 2°' anuas do cursa diurno.
que' o cinizeram, as duas' divisões da Escola seguiram seu' caminho
parando.	 '

." As aulas terminaram • todas. até 15 de dezembro. Nessa ac-
Scasiáo os professores tinhan exgottado •os respectivos pragrammas,
Segundo informação recebida. Os exames 'começaram: na época
propria,•16' de dezembro. -Os 'da I . chamada ficaram concluidos

2. de fevereiro,; os da. segunda,..a- co desse mez.
O eme de admiSSão a matricula • em 1911 . realizou-se-no dia

a" de fevereiro. Concorreram a este exame 720 candidatas, sendo.>
33 tolheis.	 .
• _ Pelo' resultado do concurso e de sua classificação, foram man-
dados matricular i98 .alumnas e' 3 alumnos. - •
. A' parte alguns pequenos senões de natureza material, o soja-.
clirs0 realizou-se,' com a maxima regularidade.' As. tres commissões
deSio-P nadas para 'examinar as 'provas esforçarani,se'.para julgar C0111
inteira iniparcialidade- e, rectidão.' • ' •	 •	 ,	 .
••	 orddni e disciplina foram 'geralmente observadas na Escola

	

,•	 .
\Torrnal. •	 • , •

melhor	 .
•

Officios recebidos . .	 .•	 • R ; • R -	 .
Memoranda recebidos	 R.	 •	 .
Oficias expedidos. •	 •R	 .
-.Memoranda expedidos. 	

▪ 

R R, R . R	 ;
Circulares • expelidas	 A .7;	 .
Termos de obrigações. 	 •••

• .

Contractos assignados.	 •	 •	

▪ 

•
VistoriaSSuctorizadas 	 • .	 R_ • .;

»	 realizadas. •••	 " • •	 .
Certidões passadas.	 .	 -	 .
Constructores registrados,

▪ 	

. •
Despachantes registrados .	 •

'Prepostos.de.despachantes. ••• 	 , R

▪

 .
Alvará para obras . '	 •	 R R R- •••
Guias para concertos 	 - . . • •	 , • .

	

de imposto de expediente. 	 ••
• »-	 numeração predial •.

» • para depositas . • 	 • . • •

• 

•• •;
Documentos archivadas •	 „, • • ' •

171

6
,3,927 4.539.
3.497" 2.999
..24Q 359
2.387: 412

-	 48	. 68
ia: e86 14.408

• "Ai'diltidtáál.„. — Os 'serviços desta sec06, ,.ciiie tem a Seti caio,
além da 'confecção de 'projettos para obraS e mdhorarnentos, outras
trabalhos, correram- com .a maxima regularidade até á- promulgação
do decreto n. 1.3oi , que deu nova organizaçao a esta repartiçao.

'!Plir7•17..-RM[FPF,M1:'



I
	

ni	 •1.1i•

•

Z0418 Sexta-feira 23	 MARIO OFFICIAL
	

Abril	 1911
-

'Antes da promulgação daquele decreto, a secção de Architectura
era encarregada da fiscalização de desenhos e.detalhes das fachadas
dós' predios, cuja construi:0o ou reconstrucção era solicitada, e,
dessa conformidade, no anuo de 1909 approvou 993 projectos.

Promulgado o novo regulamento, essa attribuição foi entregue
aos engenheiros das circumscripções da 4° sub-directoria, a quem
incumbe os serviços das construcções particulares.
• Nos dons armos findos, foram nesta secção executados di-
versos trabalhos, Como: projecto . de um posto para estação da
Superintendencia da Limpeza Publica, em Copacabana ; de diversos
edificios municipaes c melhoramentos da cidade.

Foram fornecidas diversas cópias heliograPhicas a reparti-
ç'óes municipaes e a interessados que requereram, pagando a impor-
tancia das mesmas.

• Foi attendida unia requisição da Commissão da Exposição
de Turim, sendo á mesma fornecidas cópias authenticas da ban-
deira c armas do Districto Federal.

Por iniciativa do Serviço de Inspecção Sanitaria scolar, foi
• realizado um concurso para a apresentação de plantas para a
construcção dos predios escolares, typos : Escola Normal, para
1.000 alumnos; Escola Modelo, para 400 alumnos; Escola
Profissional, para 600 aluirmos ; Escola primaria urbana; para
i80 alumnos ; Escola primaria suburbana, para 150 alumnos e
Jardim da Infancia, para mo alumnos.

A commissão, especialmente nomeada . para esse fim, é com-
• p . )sta dos Drs. Annibal Bevilatlua; cbnu) presidente, Alfredo Bur-

il' r, Arth ir Moncoivoilho José'Clardinal d'Arpanans c Ro-
berto Pereira Gonies, ; com Q intuito ,de resolver - dennitivamente o
problema das cousta-ticçõus escolare-s, estudar o assumpto -c esta-
belecer as bases do concurso, cujo prazo do edital terminou em
27 de outubro findo., •	 t •	 •

O jury composto desses mesmos profissionaes, depois de
repetidas reuniões, procedeu ao julgamento dos projectos apresen-
tados, tendo sido os 'premios tothrldoS na ultima reunião effe-
ctuada a 12 de novembro:. TerrifituidO o julgamento, foram abertos
os motos 'dos differeMes atictores:dos projectos: Escola Normal
— 1 0 premio, 3: 000 . ; ( flioos¡Upi alunano » ) aos Srs. Domingos J.
da Silva e Luiz Moraes Junior; Escola Modelo — 20 premio,

:500 17; ( moto «uni alumia° ) nos mesmos senhores; 3° premio,
500$ ( moto «Artibus et Pai:rire» ) ao Sr. Antonio Bv ; Escola Pro-
fissional — 20 premio, 1	 ( moto «Um alumno d)-aos Srs. Do-
mingos J. da Silva e Luiz-Moraes	 j Escola Primaria Urbana
— 2° premio, 50w; ( moto « Alplia » ) ao Sr. Henrique F. Silva ;
premio, loci.,"t; (moto ;«Um alumno » ).aos Srs. DOrt1111g03 J. Silva e
Luiz Moraes junior ; Escola Primaria Suburbana — 1° premio,

:cxxA ( moto « A B C» ) ao Sr. Henrique F. da Silva ; 2.° premio,
500$ ( mbto « Campestre » ) ao Sr. Antonio By ; 30 premio, 1001;
1 moto «Systema » ) ao Sr. Arthur Duarte Ribeiro ; Jardim da In-
fancia — premio; socx: ( moto «Um alumno » ) á03 Srs. Do-
fungos J. daSilva e Luiz Moraes Junior.

- A titulo de estimulo, a cot-imissão conferiu as seguintes .grati-
,ficações aos concorrentes que não obtiveram' premios: 50o,
projecto de Escola Normal ( moto « Soremc ») ao Sr. Dr. Souza
Reis de Mello ; 40(4. ao projecto de Escola Normal ( moto « Simples
conforme» ) ao Sr. ‘Bitlik José-, e too aos seguintes projectos:
( motos « Fiat Luz » e « juventnde » ) Sr. Antony By ; Escola Pri-
maria Urbana e ( moto «Econoinico » ) ao mesmo senhor, Escola
Primaria Suburbana.

De accôrdo cOrn as bases do concurso, todos os' projectosfica-
ram pertencendo 4 Prefeitura.

Laboratorio phottieraphico — Ainda por motivo de nova orga-
nização dada á esta directoria geral, foi.' extincto o cargo de plio-
tographo, ficando addido o funccionatio que o 'exercia

A nnexo á '50 sub-directoria funceiona, sem organização regu-
lar, um laboratório photop-JapliicO, que' importantes serviços tem
prestado na reducção de plantas e ampliações, ao qual convém dar
não só existencia regular como provei-o de melhorinstallação.

Proprios municipaes — Durante 03 annos de 1909 e 1910,
procedeu-se á conservação, concertos e obras de que careciam os
proprios municipaes : Externato Profissional Souza Aguiar, Paço

•..Municipal, Casa de S. José, Instituto Profissional João Alfredo,
Escola Normal, Pedagogium, Instituto Profissional Feminino,
Agencias de Sant'Anna, Espirito Sant•e outras ; Pontes do lixo
de Botafogo e Ponta do Caju Escolas Tose de Alencar, Gonçal-
ves Dias, Menezes Vieira, Rodrigues Alves, .Benjamin Constant;
^gstacio de Sá, José Bonifacio, Deodoro, Nilo Peçanha, Tiraden-
ps, - Fiei Caneca e outras ; jardins da Infancia Marechal Hermes,

..,•nn•n•n•nn••,•••

Campos Salles ; Pavilhão Mourisco, e a outros edificios que eare-:
ciam de melhoramentos 'e concertos. 'A despeza 'elevou-se á • réis
1.341:199iV27.

As obras de augrnento do edificio em que funcciona o asylo.
S. Francisco de Assis, constantes de dons pavimentos divididos eai
quatro vastos salões, com dons puxados salientes na,fachada princi-
pal e compartimentos para banheiros e latrinas; foram iniciadas por
administração e concluidas por empreitada.. A despeza dessas obras
elevou-se á somina 'de iii :547$418.

Foram tambem executadas obras de augmento das dependen-
cias dos edificios em que funccionam a Casa de S. José e o Insti-
tuto Profissional Feminino.

Estas obras, que foram executadas por empreitada, acham-se
concluidas, tendo sido dispendido, com as primeiras, a quantia de
108:000$ e, com as segundas, a . de 328:777$568.

O Instituto Profissional João Alfredo tambem foi' dótado dos
melhoramentos de que carecia, e com os quaes foi gasta a quantia
de 102:363$488.

Com a reconstrucção do predio em que funcciona a Escola
Nilo Peçanha dispendeu-se a somma de 7o:734342 e com a con-
strucção (16 Jardim da 'Malicia Marechal Hermes a quantia de
97:857943.

.Foram executadas as seguintes obras novas: reá° dos quarteis
em S. Christovão, casa dos officiaes e picadeiro do regimento de
cavallaria ; passeio da avenida Pedro Ivo ; no Matadouro de Santa
Cruz, que desde o dia x de maio de 1909, gosa do .abastecimento
de agua: balaustrada da avenida Pedro Ivo ; Jardim da Infanda.
Marechal Hermes.

Foram reConstruidos os edificios em que ;is escolas :
Bazilio Gania, Archias Cordeiro, da rua Vital, Jc Bonifacio,
General Severiano e Azevedo Junior.

Nos cemiterios municipaes, que necessitam de grandes me-
lhoramentos, apenas foram executadas algumas obras de caracter
urgente.

Experiencia o resistencia 6e niateriaes —.Nesta seccão, que
funcciona no Laboratorio Municipal de Analyses, foram ' feitas as
seguintes pxperiencias e analyses, .durante o anno de 1909: Ci-
mento puro, 26; cimento e areia, 'o.; cal hydraulica, nove ; vulca-
nina, 19 ; granito, duas ; ladrilhos, cinco ; asphalto, .duas: e du-
rante o atino de• 1910: cimento puro, i3 ; cimento e areia', sete ;

'
vulcanina, duas • tijolo, uma ; ladrilho, unia e asplialto. unia.

• A actual tabella de preços continúa a dificultar o desenvolvi-
mento de 'analyses remuneradas, havendo necessidade de • redu-
zil-a, o• que, até ápresente data, não se fez pela falta de 'votação
do orçamento municipal. .

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
Ainda, em virtude da nova organização' dada a esta repartição,

á 23 sub-directoria incumbe os serviços de viação e saneamento.
Cflginentes — A administração municipal continúa empenhada

no proseguimento das obras dos calçamentos da cidade, melhoran-
do-os consideravelmente.

Em concorrencia publica, foram acceitas propostas para calça-
mentos a asplialto, pelos systems já adoptados pela Prefeitura,
em urna área . total de 200.000 metros quadrados.

Durante os dons annos findos, foram auctorizados e iniciados os
calçamentos das seguintes vias publicas, muitos dos quaes se acham
concluidos e outro's em andamento, sendo brevemente iniciados os
de outros logradouros publicos. A asphalto: as ruas Haddock Lobo, •
Conde de Bomfirn até a Muda da Tijuca, S. Francisco Xavier,
boulevard Vinte Oito dc Setembro, Machado Coelho, largo do
Estacio de Sá, praça Onze de Junho, ruas Visconde de flama e
Senador Euzebio (entre as praças da Republica c Onze de Junho).
Treze de Maio (entre o largo ida Carioca eSenador Dantas), S. José
(entre avenida Central 'e largo da Carioca), Voluntarios da Patria,
Humaytá, Jardim Botanico e muitas outras. A parallelepipedos
as ruas Vinte e Quatro de Maio, Pereira Franco, Nery Pinheiro,
Amoroso Lima, Visconde de Duprat, Dr. • Affonso .Patina, Felix
da Cunha, Alzira Brandão, Major Avilla, Barão de Mesquita,
Acqueducto, D. Rita, Uruguay, embelina, Januario, Constantino,
Maria Emilia, Santa Luiza, Leite de Abreu, Alves Brito, Santo
Henrique, Dr. José Hygino, Luiz Barbosa, Felippe Camarão, An-
tonio dos, Santos, Dr. Dias da Cruz (ligação), largo deBemfica,
.rua Teixeira Junior,. Faria, Conselheiro Barros; Sampaio ,. Vianna,
Jtapagipc (parte), Bispo_ (parte), Manos° . (parte); Santo.,Experito,
Nossa . Senhora deCopaçabana,• Hilario de Gouvéa,. Barroso e 'la-
deira da Gloria. 'A alvenaria f as ruas Pinto Sayão, Rosa .-Sayão4.
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"	 •Motores	 clectricos•• a gaz ••	 •

Foram examinados c registrados
ellaufreurs

• -;	 218

	

8	 n ,()

Machinistas.	 e ..	 .
Foguistas • • • • •. .	 •

" - e . .	 23
• • . •	 •	 •	 • 7 195

1	 •

. Foram examinados e registrados: 	 •
Chauffeurs .	 .., •
hlachinistas.	 . •	 •	 . .
Foguistas	 . . P.' • • • r.

7 • 391
• •
• _. II	 413.

dá i • classe.
Geradores de vapor. ,	 i)

» .3..	 •

electricos. .
"ek\Iotores	 !J.	 a gaz. . •

)? herosene •
i) gasolina , •

• • • •
	 •	 4

• • ». 

▪ 	

13
• 6	 23,

• 218

• 2
• I	 233
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I . Anua ,Mascarenhas, Miguel de Paiva, Ermelinda, Silva .Manoel,
•;: travessa João-Affonso aoutras. Foram , iniciados - os trabalhos de

calçamento a maculara b.etiiminoso em diversas ruas. • •
• Conservação h calçamentos—Este serviço continuou a ser

',feito por administração com a possivel regularidade, sendo exe-'
"Cutado por turmas de operarios, distribuidos pelas circumscripções,
'de accôrdo com as necessidades de cada uma: Com este serviço
dispenden-se em 1909 a quantia de 1.067:784210 e em 1910
a de 2.021 :520770. Os serviços de conservação dos calçamentos
de asphalto, cujo prazo de conservação gratuita está terminado, teern
sido executados pelo engenheiro Carlos ; Augusto de Miranda
Jordao, de accôrdo com o coutracto- que -celebrou ,:com a Prefei-
tura para este fim.'

Esposição . do calçamentos —;D èç.' ac" c' ô(docoin os contractos em
• •	 .

vigor, continuoU este serviço a.ser feito .,pela Prefeitura, mediante
, responsabilidade da Repartição de Aguas, ' Exgottos e Obras Pu-

blicas e da Companhia de Gaz e «City Irliprovements.»..
O ultimo encontro de contas -realizado-entreà Prefeitura e a

Companhia do Gaz foi realizado • a. 5 de agosto 'de' 1909, abran-
. gendo o periodo de	 de janeiro 'de •'19d5 'a à. t -- 'de 'dezembro de

1998. As obras executada	 cla'Pr'efeiturá. no 'referido periodo
- atting,iram á importancia de 657: IL;312 ; _0 _debito verificado da
•Prefeitura e proveniente de obras,'consitmode. gaz e fornecimento
de luz electrica era 348:815$945,' resultando desse modo o saldo a

; • favor:dá Prefeitura da quantia dc<3o8:995$367, que foi recolhida
pór aquella empreza aos cofres da Municipalidade; Os trabalhos
executados pela Prefeitura por conta da -referida rompanhia mon-
taram, em 1909, a 74:793$778, é etn , i9rb, ( ate 3o de junho ) .á

.. de47:568$970, estando a proée4r-á.'ã , verificação do debito da
Prefietura daqüelles dous annps para 4, realiiação do respectivo

. encontro de contas. • 	•• A'	 4	 •	 n • •	 •

Tambern.ainda . não se-, verificou. o •encontra de contas comI-
a Repartição de Aguas, Exgottos e Obras Publicas e Compa-
nhia « City Improvements Entretanto, sabe-se que os trabalhos

•:executados • pela Prefeitura attingiram á somma de 87:9o3$165, 'em
:1909 e 8o:277$555, em 5910 para a primeira, 26:8374;905, em,

1909 e • 30:818$030, em 1910, para a segunda. • Data de 1904 o
-ultimo encontro da contas realizado com a Companhia « City Im-

•, provements »;;• coin á Repartição de Aguas,. Exgottos e Obras Pu-
blicas foi effectuado o encontro de contas até. 31 de dezembro
de 1908.	 '	 • - • •	 •	 •

' f • ' • Outros trabalhos, foram executados para acudir ás reposições
, dos calçamentos levantados para obras a cargo , das companhias

de carris e' Telephonica, repartições- federaes, que teem indemni-
, •zado a Prefeitura • das respectivas importancias, faltando, ainda
liquidar-se algumas contas já apresentadas.

Com os trabalhos da reposição 'dos calçamentos dispendeu a
Prefeitura a quantia de 233:346$965, • ,em 1909, e a de 232:853$531,„..em 191o.	 • -•
• • • Estradas, districtos suburbanos e ilhas — As estradas da Gavea;

Tijuca e D. • Castorina' foram cuidadosamente 'conservadas • por
administração.
'. • De accôrdo com os contractos firmados em . 1909 eprorogados

; para 1910, foram' com regularidade conservadas as vias ., publicas
dos districtos suburbanos, SCndó cOni:,enientemente repararadaá.

obras de arte nellas existentes e.. construidas 011Irp.s, quer por
ádininiátração, quer por empreitada. • • •
• ' Dentro em breve serão iniciados outros melhoramentos de que

Carece a zona Suburbana::
• Os . Serviços de limpeza .e illuminação dá ilha . de Paquetá,-

' continuaram a ser feitOs por empreitada. • • 	 '
••,• Acha-se • concluido o serviço de-consolidaçãO e reconstrucção

dó Cães' da r praia 'das Pitangueiras, -na ilha do Governador.. Foi
installacia a nova illuminação desta ilha, que . e a kei-osène, pelo sys-

•teMa de lanipadas.incandeséentes.••
''•' O serviço de navegação entre esta Capital e 'aS ilhas' de Pa-
ndá ; e' do' Governador, Adjudicado por concorrencia publica á

•Coinpaiihià Cantareira e Viação •Fluminense, tem sido executado
com regularidade. •	 .	 . - -	 .,

- • Alargamento de ruas 	 ur ante os annos . de 49oc-y e -1910, foi
assi9-,nado • nesta repartição - não pequeno )11.1.1.4ro ae;t4ritos de

-,recáo predios,- situados 61 diversas vias• publieass cujo alarga.;
mento projectado já está decretado e sendo xÇclta' plsÇ atlopçao

-.da medida de • recUo progressivo. Foram taml;ent aságnados diversoS
-termos: de - investidura • em algun§' lOgradbuto§ publiCo8 $ujtieos' a
:tiovo-alinhamento.:

. 'Obrasdiversai— Foram . Construidoi e recoriStruidos dieesol
boeiros; pontilhõeá e Muralhas.. Dentre' esfas obras destacam-se • os
pcintilhoes das ruas Thereza, Santos Titara, Souza Barros, Dous de
Maio, Paula Brito, Major' Avila, Santo .Henrique, Barão do Ama-
zonas; Cabuçá, D Roinana, Dias da Cruz, Alvaro Pádilha, Bella,
Condessa de Belmonte, rio das Bicas, estradas dá Areal é Retiro;
muralha' de sustentação de terras á rua Rua Silva Manoel; bodiros
das ruas Engenho- Novo, Sophia, travessa Cruz Lima . e no
marco Seis da- Estradade Santa Cruz:

Estão concluidas as obras de melhoramento c embellezamento
da •praça General Osorio, os de prolongamento da rua Gonçalves
Dias até 'á do •Hospicio é aS de segurança do tunel de Real Gran-
deza.

Devido ao mão estado do cães da praia da Saudade, na parte
proxima ao edificio da Exposição, foram feitós os reparos necessa-
rios ; o enrocamento reforçado,' obstruidas as aberturas na muralha e
construidos os respectivos passeios. •
. Na avenida Central fez-se a Conservação do calcamento c.a;

Construcção dos passeios ein frente aos edificios concluidos.
Tendo sido suspensas temporariamente as obras de prolonga-

mento na avenida Beira-Mar até ao antigo Arsenal de Guerra, fo-
ram dados aos empreiteiros dessas obras, como compensação, ou-
tras de igual valor, em outros locaes.

Foram construidas muralhas de sustentação .nas ladeiras • do
Faria e Barroso e na rua Atilia. • 	 -	 ,

TER:E!RA SOB-DIRECTORIA	 •

.A esta su

•

 b-direcoria compete a fiscalização dos serviços de'
machinas, carris, electricidade e concessões que foram executadas,
durante os annos de 1909 c 1910 findos, com a maxima regula-
ridade.	 ;	 .	 -	 .- •	 •
• ',Machina% — No periódo ; citado, foi :rigorosamente' mantida a

fiscalização sobre os geradores, motores c' respectivos predios em
que funccionam essas installações, não havendo occorrido tacto al-
gum .desagradavel a lamentar-se.

'Em 1939; concederam-Se-licença§ imra.' as seguintes instai-.
lac, 6es :	 •	 .

• .	 c̀ e 1 elass'e.•

	

'Geradores de . vapor.. ).	 „

	

y)	 »

Em 1910, foram licenciadas as seguinte installações .

- 'Foram vistoriados 427 IIIOMOVCIS'..
	

r
A renda da fiscalização, em 1909, foi de 97:769$ e, ent 1910,

de 24 : 243$000.	 _	 ' • •
Carris — Durante ,o armo de 1909, proseguiram com actividade

os =..trabalhos de substituição das linhas e de traccão das cómpa-
nhiasde Cliristovão, ViDa • Isabel' e Carrià Urbanos, cujos
Serviços foram arrendados pela g Rio de Janeiro Trámways Lig,ht
and I3ower Comp..,-Lhuited» ... ; 	'
. Das linhas que deviam ser. construidas; nós termos do contudo

de 6 de nON-embro de 1907 1 Só faltam os ramaes de Bernfica a Penha,
na-extensãode 8 :4cHS metro§;-é..de Ca'scadúra a Irajá, com o coMpri- •
incuto -de : 6.685 metroS;AmbOs dç linha Singela.:Excluidds esse

•
• 2,	 •

• • • •	 4
•n:
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IMSTRICTOS
RENDA

e

Candelaria • .
Santa Rita •
Sacramento •
S. José . •
Santo Antonio
Santa Thereza
Gloria . .
Lagoa • A ,
Gavêa.. • • :4;
Sant'Anna • •
Gamboa . . .
Espirito Santo .
S. Christovão
Engenho Velho.
Andarahy. • . .
Tijuca.- . . .
Engenho Novo.
Meyer . .
Inhaúma . . -
haja	 . . .
Jacarepa.gua.
Campo ó rande 	
Santa Cruz . 	
Guaratiba •
Ilhas

R R R • .•
•

• •
• •	 •
• •

•	

•
• ., •	 •
• •,•.	 •	 •	 ./1

"ri. • e
• :n-n 	 •	 •	 •

• X •
• •	 •
• •	 •• .

• n • •
• •	 • •

• 11

• • •

• Ne; • •

3 &	 •

116
irx)
306

36
349
421
66

j20
30

'25_4
160
262
326

58
165
2 27

184
70

8

3.9=7

160
ioó
315
199
252
69

,187
296
108
202

52
496
217
158
'51
27

221
i6o
174

9
20

6
4
a
6

3-497

28: 365$869
41:6103105
75:107$65-,

:799..t533
83:4321-43

5:664$254
85:162$14f:
6o:757$237
12:700$68(y
28:293$770
29:823$549
72:249$914
42:905$370
94:956S96"'
7609TS6r4
T'537$884

34:S47$655
35:883$20À
21 : 2274;348

2 ; 232$50(
' 927$000

210$00t.
Bo:';$6An
g37$oo;)
-439$95(

855.:564$049

206
247

6
"",-•

5:1

599

524-

. 472

492

37.4
121

46

.2 :999

761

371

456

800

799

2o3
454

.4.539

RENDA

138 :

96711$5.11

•too:039$2 22

I 26:577$273

202:365$594

122:681$:Q4
25:375$47.4

1:65-3$000

864:101$0C

Oa quadros abaixo demonstráin o numero ' de alVarãs' e
guias que foram expedidos durante" 03 asnos - de -1969 . é 191ó
findos, para construcções, reconstrucções . e modificações 'de
predios : •

190

C IR CUNSCR I Pç: -(:)ES	 a

•.
— Gloria, Lagôa. e Clava . . .

.2^ — S. José, Santo Antonio e Santa.
Thereza ..... . . .

Sacramento, .Candelaria, Santa'
Rita e Ilhas. . .....

Espirito Santo, Sant'Anna e
( lambOa 	

An.larahy, Engenho Velho e
nuca .	 . .

6a — S. Christovão, Engenho Novo e
Mever 	

7,1 — lnllaúma, Iraja e Jacarepaguzi. , 	
a- — Campo Grande, Guaratiba c Santa

Cruz 	

O numero. de construcções, reconstrui:0es . e . aLcreseimos de
predio no districto tem, de , 1903 até 1910 findo,' augmentado con-
sideravelmente e para comprovai-o basta a,transeripcão do seguinte
quadro :

Quadro comparativo do movimento de constran'do, reconstruogo
e modificação do predico.. de 1903 a 1910 - ••

• •
,

ANNO
,

a; .

cr, 'a

"à ,")

%E.:
° ''tu ri .W11:Á

. . -	 '4 A. 2 • 'F'..O,.

1903
1 904

.	 •
•	 •

.-
•

• -•
......

: ...	 •
•

806
023

$01
310

2.112.
7.251

4 :34 1
4.531

,f/S: W6`13,

1905 •	 • • W • •	 .	 •	 ..1.	 . I	 13) 533 Les..? 4.154 .hp:245$69:Pyn ,	 • ,,, • • w	 À,	 :	 ,,,	 • 1.130 531 1.050 6.168 t.0,6:45$92(.
1 907 .	 • ',., Z W •	 .	 . .717 600 1.217 '6.62' 1.11-9:890.t9..!;
1 90U •	 W Z. W W W.	 ',,,	 7	 :"	 . 1496 616 1.411 4.303 13177947w
1900 •	 .la '. '. W' :	 • V	 V	 . 2:198 t.I91 1.294 '3.497 ..,..¡!.-W :560
1910 ..... •	 •	 •	 ,,	 • 2.3(8 •	 . 798 1:132 .3.752- 4:/04m,

..m	
I	 'w

•
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dous ramaes,• • a récle de viação das tres companhias citadas atinge a
, '61.441 metros lineares, sendo-89.107 metros de linhas duplas e
' 57 :2.54 metros de linhas singelas. 	 .	 .

De conformidade- com o n. a6 da clausula 152 do contracto
acima citado, a conservacão dos calçamentos de qualquer especie ou
a dos leitos das- ruas não Calçados, na faixa occupada pelas linhas ou,

' fora delas, está a.cargo da Prefeitura, mediante o pagamento por,
„parte das companhias da quantia de 1$500, por metro corrente de:
ir-via singelé e por anuo,- deste modo tem sido feito o calculo para a
' cobrança por semestres vencidos.

Os serviços a cargo da Companhia Ferro Carril do Jardim Bo-
tanico correram com toda •a regularidade, nos dons annos findos,
tendo sido permittido o trafego mutuo entre essa companhia e as de
S. Christovão, Villa Isabel e Carris Urbanos, para. o que foram

r feitas as respectivas ligações de linhas no largo da Lapa.
Durante o armo de 1910, foram assignados os seguintes

'termos:
a) em 1 2 de fevereiro, de transferencia á Prefeitura da ; Es-

trada de Ferro da Tijuca, para o fim de •ficar sujeita ao regimen
das concessões pela primeira contractadas,. de - accórdo• Com o
decreto do Governo Federal, Ti. 7.842, de So janeiro do 191 o ;

h) em 26 de abril, entre a Prefeitura e a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico, para o fim de regular a .denominação da
linha—Escola Militar ;

c) em 29 de abril, entre a Prefeitura e a Companhia Ferro
Carril do Jardim Botaincó, additivo ao 'termo de 22 cie junho de
1°9, .para regular a questão de imposto predial ;

d) em 25 de agosto, de louvação de arbitros para resolver a
questão suscitada entre -a Prefeitura e a Rio de Janeiro Tramway
Light and Power CoMpany, Limited », reiativa ao ponto lerniinal
da rua Lins de Vasconcellos ;

é) éni 6 de outubro, de incorporação á réde gerai de viação,
arrendada pela « Rio de janeiro Tramway Light and Power Com-

- pány Limited das linhas 'assentes nos terren6s_ .conquistados ao
• mar pelas obras do porto ;

- f) em 21 de" dezembro, pelo qual a Prefeitura requisitará do
Governo Federal isenção de direitos aduaneiros para o material

; importado pela Companhia Ferro Carril d.o Jardim Botanico, me-
diante obrigações -no citado- termo mencionadas.

' O rendimento- dós serviçds de' carris, nos annos de 1909 e
1910

'
 proveniente de contribuições, despezas de fiscalização; exa

nies de motorneiros, etc., -foi respectivamente de 796:699$220 e
919:653$276.	 .	 .

• , Electricidade — No Posto Central de Assisteucia . Publica foi,
Com resultado satisfactorio; feita a instalação da luz electrica. Do
quadro geral de distribuição foi tirado um cireuito para mover o

• elevador que	 devia ser instalado para, o serviço geral dos
enfermeiros e do pessoal; 	 - • '
..,. Iniciadas peloempreiteiro as obras de . instalação do elevador,

houve'.1it ..:essidade de mandai-as suspender pelo modo por que
estavam sendo. executadas, sendo feitas modificações que foram

; acceitas pelo conttactante. -Actualmente, -proseguem os trabalhos,
, ficando brevemente aquele -departamento •.dotado de impoiaante
melhoramento para o serviço interno.

A substituição da instailaçã'o electrica no Pavilhão Mourisco
acha-se concluida,	 .	 .	 -	 •

• • A parte propriamente, de energia applicada á luz está quasi
concluída, dependendo -apenas de pequenos . retoques a instala-
ção "electrica- do Asylo S. -Francisco de .Assis. 	 -

A 22 de maio de 1909, foi assignado contractOcom a « Compa-
nhia Brésil -Express 3Iessengee ), pata o assentamento- do appa-
relho denominado.-- Caixas.chamasdoras, . •

- -.0 contracto da ci Rio de- Janeiro Tramway :Light and Power
Company Limited » para o fornecimento, de . energia hydro-ele-
etrica está sendo executado com regularidade.

O serviço telephornco continuou a ser *feito de modo mais
ou menos irregular. Essa irregularidade corre' por éonta ainda

• da • primitiva rde subterranea; directamente assentada no sub-
.	 .

Ultimamente tem a empreza a^ cujo cargo está confiado á ser- .
viço se . utilizado_ com permissão, dos duetos da « Rio de Janeiro
Light 'and Power Company Limited», além de subdividir O serviço
por estações •secundarias • ligadas á estação central.

. QUARTA SUB-DIRECTORIA
A esta sub-directoria cumpre a fiscalização das obras par-	 Vistorias — Durante o anno de 1909 foram marcadas 375 vis-

Oculares.	 torias, das 'quaes foram realizadas 1-44, cujo resultado foi o se-
II 	 Mi, m177, ,rq,•••••••••••-:,	 .	 pli 1ii ii 1 e ••••!11,n!!!•n 	 • 11 11 111111 11•1 1111• I 	 i"."~",""
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QUINTA- SUB -DIRECTORIA,

;,	 .	 .
; Iginiate: em ruina total; 36 predios ; em ruma -parciát, 58.; predios

que não ameaçavam ruma, 5o. Vistorias em andamento 133 Foram
I'iarelliVádbá	 6	 de 14	 i :	 ' •	 - . ' - --. ---- '29 processos	 v tor as -• -. ., - -,	 ..	 ..	 ..ii,v..: ,
. - --, E, m , 1910 findo foram mareadas 37 vistorias, sendo . reali-'
, zadas .135, e aélianíio=se ein'andainenlos r 56 processos.'-' . -- , , .• - •
' Das vistorias redizadas, apnrou-se o seguinte. resultado :, • • ;
----- • Predios em- ruma total,-42 -,- em ruma parcial, 40; não amea-

	

.. : 111do ruim, 53. Foram archivados 124 processos. 	 - .: i	 .,. .: _
) • kW:mar:sedo predial -- O serviço derevisão,de numeração predial,

• ' durante os dous ulthnos annos, continuou -a ser-feito coma regii
.laridadepossis• -el.,	 .	 •	 ' - -	 •	 .,	 - • -	 • '	 • -.	 ...	 .	 _
'	 Em 1909 foram extrahidas 2.387 , guias :na .importancia de.:,

•

ein 1910, -412 gnias, .das quaes forani pagas 341 na im-
. , Fortancia de ro:ros$000.	 ••••-•

1

,--	 -

i

topographicas, nas - quaes se mediram 21.428 angulose 105.073 .
distancias . _ divergaS. A medição rigorosa- do lado dos •polygonós.-,
elevowse a ,5•3:167 -metros. , Mediram-se . 2o5.5 kilometros de secçõe,g:-
.Orrigraphicas i 'pára.determinaCão de...relevo ' dd solo em treá palr-
-.gomis. 'Foram-ealCuladas . 18' Cadefrietas,- sendo -nove de medição
dos lados,-representando 46.5 kilometros. Desenharam-se ro8 kilo-.
Metros de "secções Orographieas para representação de relevo 'do •
sOlo -em 1.5 kilometros quadrados. No - desenho de detallie.foram
representados,. 325.- kilonictros . decaminhamento ' c . marcados .
10 . 55;ponto.s.. O gabinete photogra'phico" forneceu 575 Positivos •
e 44 , negativoS.--Forain preparadas 2.244 provas a azul das plantas-

- projectos .e outras. ..-	 -
-,	 Forneceram-se 3.
i	

-163 plantas a repartições Publicas c -a par-
tculares, que produziram a renda de 77:250$ . 2111,-, T909 e de. ,	 .

77:527$ cm--I910. ,. . •	 • -	 ,	 -	 •	 ...• , •	 •	 . ...	 .	 ..	 .
-. _Para . que os , -trabalhos a- cargo élesta repartição possam_ ter

andamento . mais regular e sobre tudo mais rapicio; torna-se pré-
cisa ,a . adopção de algumas médidas . que somente, uma reorga- •
nização conjuncta de todas as • repartições , muniCipaes poderá co-
gitar,- de modb. .a simplifien as. dependencias que - entre , todas
não• •pócle • deixai; de • exisur., -... - , .- .. , '

.. , Algumas medidas, entrf,taiato; prepisam ser- , . desde . já,' ado- • -..	 .	 .	 .

ptadas,- entre as quaes'se salientam as que abaixo vão metido- -
nadas... .	 •	 - '• •••. -	 •	 --•	 .
., E'. de jargente'néées gidade'a reguIamentação'da . concessão de
licenças para . funcelonàmentd .de -• "olarias e barreiras de modo. a .
serem determinadas: as, nipdi&s: necessarias, não só á_segurança e
,hygiene das habitações yisinas, como tainbeni ás que impeçam -h 
o arrastamento de terras para a via publica, qüe,. por occasião cias • -
0-ãndes . cluai;aS,Ánterrompein - o transito' c concorrem, pelo -éntii pi,.:,,
mento dos - ralos, para . produiir-.inundações. •• . - 	 " - - •

• O .mesmo facto, se dá com • as . propriedade situadas nas pro-:
xiniidades dos inorros`e ladeiras que; por não disporem MS nieioS -
adequados paia o escoamento das águas pluviaes, -encaminham
para. Os log-radoáros publicoé; grande quantidade de terras, o que .
tambem = produz . os inconVenientes acima• apontados. E', p0iS,
neCesSária • a promulgação. de. • unia lei que perrnitta. • exigir . dos
proprietarios, • não 'SÓ- a ' adbpcão 'de: canalizações . convenientes,
corno -starnbem a: execii.çãci dàs ibriis . de •Cdasolidação . *necessariasi

(5;', 
serviços -da Carta: Ca/láStral, :que • es'...ão Confiados .a esta

'.sub-directoria, -durante os dons ;irmos 'findosiforam exeCatados
...com a Tnaxima regUlaridade. 	 •	 ••	 • .

.	 .•	 ;Entre os trabalhos Salicntaram-Se os seguintes :- conclusão- do -
' desenho'completo, coin representação das propriedades, da' planta
' da' ilha de Paquetá ; levantamento orographico 'dos- polygorioS
derion-Oados Cinte, Dons Irmãos 'e Barbosa, • situados.- nos
triCtos de Andarally, Tijuca c Gairea; levantamento da zona de

yjmnemá; oociipando - 15 folhas com unia ái-ea de±1,5 kilometrós
,muadrados com .175 construcçõeS ;- levantamento , da estrada que

•- liga'a Lagoinha ao alto da Ba Yista,_ passando pelo Sumaré, na
.. -extensão . de cerca de co kilometros:	 , ,	 ,

Inicio do levantamento detalhado_ e _nivelamento da ilha do
Governador, de que uni polygono com cercade seis, kilometros

• xpiadradoS de' área 'ficou: concluido, fazendo;se-J as 'observações de
, mareSnecessarias ao nivelamento geral da - ilha.	 .

-I'. Na zona ultimada-estão ineluidos os povoados . da freguezia
•Praia Grande c Olaria. Contináa esse jevántamento, cibo, já- per-
'-inittiu a confecção de alguns projectos -de melhoramentos._

,.• Continuação do serviço de Cópias dos primitivos desenhos ori-
ttinaes de ih000,-- em folgas pareiaes, para serem reproduzidos

photográphia para nianuseio Eliat"io , ' permittindo o archiVo
conveniente daquelles originaes. -	 "	 •

• ConfecOo do projecto de 'melhoramentos -das ruas Coronel
• -Rangel. e Dr, Candido Beuicio e ,estradas da Fre,,, Tuezia, I_Jrussan-

•,,a Anile Muzema, ligando a estação de Cascadura a essa ultima
-estrada, na é xtensfiô de • 15,5 kilometros. Esse projecto pende
ainda de approvação.	 -	 ,' •

Locação de alinhamentos. de I-, 1.-47 novas : •construcçõ'es, quer
nas novas avenidas, quer-nas -ruas que estão sendo alargadas ou
l'ectificadas pelo recito progressivo.

vores indirectos," que facilitem a construcção de habitações' baratas.

Mauricio e'seu	

.

	

'	 •

• Le vantamento preliminar; estudos de campo e de escriptorià
,- para . -organização de 124 projectos approvados, de rectificação,
• -prolongamento, alargamento ou aberturas de diversos logradouros

publicas' , que, se seguem : ruas Torres" Sobrinho, -Jockey Club,
.Catumby; -Maria e' Barros, ..Matt`oso ., senhor .. de , Mattosinhos,
Felippe Camarão,- -Machado Coelho, Toneleros, "Itapirá, Santa -

•, Alexandrina; Pedro Ivo, .Dr .• Archiás Cordeiro, Vinte e Quatrotro de
• ...111aio,-. S. Leopoldo, Senhor dos . Passos, grande.-numero . dos da
• de Paquetá, ligação das ruas . Guanab.ara., •e• , Faraiii; Dr. Caiii-•

pos Saltes, .,Elias da Silva, 'Muriquipary,'.-Barão de. Mesquita •e•
,	 -Francisco Filho; travessa Azevedo;. ruas General Bellegarde

José dos Reis, nova avenida ligando -a rua Dr: Aristicjes Lcibo*-á
. avenida do Mangue, ladeira do Seminario para dar acesso ao morro

do Castello;-ruas Barata Ribeiro. Jardim Botanico, • SOuza Barros.;
. João Romariz Capitão Felix, General Bento' Gonçalves;•Dr. Pa- •
.dilha, Vinte e Um de Abril, Dr.• Aristides. • Lobo, Estrada da ''

• Penha,. prolongamento da . avenida GOine3 Freire até á rua ,do
•caO	

deic
ncessão de

an 
f

brO
as

 4.19w
orés 'clenlrode'determinado prazo, que terminou

PasSosSenhor 'dos	 e alargamento da rua JoSe.
:findo, deixou a administração desappa-

' jiara poder, continuar a apoiar tão , Miportante; quanto •
doncramento até á- rua Senador , Pompeu, •prolongamento .da. rua.,

1

• ,tas e `outros de menor inaportalicia .,f tocam	 estações-	 - Até -hoje' bãO foi posto em execução ' ó d	 àecreto 	 ^

Tua ligando O -	o-largo do Pedreulho !á rua•- Jockey- Chile,' 'ruas-Vis- -• Outra medida :de ,.-caracter- urgente é apparelhar-se a adminis- - - •

-.conde- de Santa Isabel e Dr. Ems.cle„Vasconcellos. de,novaspraças • • tração dos meiosprecisos para' o - fechamento' dos terrenos parti-

, na Muda da Tijuca, nas estações .--dõ Meyer, S. :FranCisco Xavier1 enlaces &revestimento dos res-oeetivospasácios, quando exgottadoá .

Cascadura e Riacti.uelo.	 ;	 •

nezessario, ramo.•	 ,	 .
• Alaxivell c da rua Nova America ate á rua -Cztpitão Salámão,

, Organização de à6 plantas Com 'projectos zaPProyados . de cal- 7 - • , proprietarios obrigiidos .... a- cunipTir , o• que lhes é deterniinado.	 .	 .	 .
-çamento de diversas fua e prilças' e de canalização .na.gua".:Chaves 'ypor lei ;" „ - ' ''' . - " • ..,-..• '. . - - - '. - . • ' —" •
Faria. e 'de plantas- de' lofes,' deyiclanfent 16ca'dos, „para -venda em i .: . -143. infr-0 ui e ttrgnté , "à adopção"dd's meios que permittain a

.;li asta :publica desob¡as.:de -„,terrenías.' :- • -",....` .:, -.... ::- -. „, ..--- •'..:, -- ....-execuctiO'rapicia.dàs.,o'briis ' de tranSforniação de. que - carece d-Mata-

....:,Para os trabalhos acima espeeifi'eacros,-,wfornecimento_deplan: -dobro . de Santa. Cruz.- ,-: -''• r '-r-• -•• . ""I'' --•--: -•, -• ." . :. „,• 	 . . •

- • • -	 ,	 •,- os raeios , facilit ados nela legisTaçã'g em. viegor, de -modo a serem OS .

para evitar: o arrasfamenO cjas,terras..
Outra medida necessária e .urgente é a regulamentação da .

Velocidade de automoueis. e que tambem prohiba o vasámento de
lubrificantes. e , fumaça nos logracloutos publicos.

O desenVolvimento cine só-' nota nas zonas . melhoradas da •
cidade justifica- 'plenamente- a necessidade de ampliar-se . 'o peri- •
metro . em que é exigida a constrticção de sobrado e a prohi-
bição -da construcçã'o de prcidios. terreos nos- - alinhamentos dós .
logradouros publicos dos arrabaldes -melhoracios e embellezados.
como --as • ruas -Haddockv Lobo, Conde de •Bonifim; 'boulevard
Vinte e oito de Setembro` c outras'.

Parece tambed cOnverfiente' a 'revisão • dó deéreto n-. 391, de .
id de- fevereiro de 1903, que -.regula. a Construcção, sreeonstruccão,'
decrescia-Los e concertos de- piWiçrs, não . só- para attendcr á medida
'acima lembrada,;: como tanibein , para simplificar o processo da •
cOncessão 'dás licenças e eliminar muitas exigencias" que a pra-
tica demonstrou . não- terei razão de ser, reduzindo-as, apenas,. ás

-qiie são -absolutamente , necessarias á • segurança - e hygicne daá , •
-habitações e accrescentandose outras que permittarn a intervenção
Official •na esthetica das fachadas.

• ;Não sendo ainda sufficieate O, que ha decretado: sobre casas
para operarios, torna-se precisa uma nova regulamentação de fa-

() -decreto n.- r.162, `de 28. de dezembro de: 19°7,só permittindo a .

servico

•

n•n

1	 !I pvielli

I	 11 11111 !,;
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de agosto de 1908; que auctoriza a construeção defórnás 'de incine-
ração do lixo, tendo-se em vista o aproveitamento 'que, de accórdo
,com os conhecimentos modernos, se Ode tirar do lixo de uma ci-
dade. Çonyéni que a administração seja auctorizada a agir nesta•
questão importante com poderes amplos, de modo a poder executar
este melhoramento com as maiores vantagens que 'possa obter.

• Posto em execução', nenhum resultado deu o decreto n. 1. mo;
de 23 de setembro de 1906, relativo á eonstruccão de estabeleci-

: mentos balnearios, tornando-se, por isso, necessaria nova auctoriza-
cão para promover-se a. construcção de alguns desses estabeleci-
mentiaâ, cuja falta é, cada vez mais sensivel.

HYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA
Dados relativos ao movimento de todas as repartições subor-

dinadas a esta directoria, alguns comparados com os de 1999:
. POLICIA SANITARIA E ASSISTENCIA

10 districto
Consultas no poeto
Visitas medicas' a domicilio .
Curativos no posto. . . • •

• » era domicilio. . . .
Operações dc pequena cirurgia .
Accidentes na via publica . . .

em domicilio . . .
Guias para hospitacs . . .

	

VaccinaçõeS.e revaccinações 	 . . .
Attcstados de vaccina . . . . . .
Notificações de molestias contagiosas .
Visitas a estabelecimentos commerciaes;

» a fabricas e officinas . . . ; . •.
Requerimentos informados . . . .
Apprehensão de gcneros condemnados

4 . 3 20 '
417
112

27,
28
8

17
1.229

137
95

2
.188

23
349

2° district)
Consultas no posto*. . 	 . .	 625
Visitas medicas em domicilio . • ••• 	 -
Operações de pequena cirurgia •
Curativos em domicilio. . . • *•;	 ;	 z
Guias para hospitaes . . • • • • 	 1.011
Accidentes na via publica . • 	 :

»-	 em domicilio . • 	 .	 .
Vaccinaçoes e revaccinaçoes . • . 	 ,
Attestados,de vaccinaçffo. 	 . .	 -184 -
Visitas a .e.Stabelecimentos commerciaes •	 .14-931

	

»,fabricas e oficinas	 - .	 .	 • ,611
Visitas para informações-dè requerimentos. 	 2 .165:

30 distrieto
Consultas no Posto. , • . •	 . •
:Visitas medicas em domicilio. • 	 • • *	 231
.0perações de pequena cirurgia 	 ir
Curativos no Posto. . . .	 •

»	 em domicilio •	 2
Guias para o hospital' . .	 • .	 .	 ,
Accidente em domicilio. . • 	 -
•accinações e revaccinações •
Attestados de vaccinações 	
Visitas a estabelecimentos commerciaes. •

	-)»i fabricas e officinas	 . • .• . • .•
Requerimentos informados ••

.	 •	 districto -

,	 •	 .• .•:•?. '.•! •	 944
• 12

4.239
91

R • ' 1.825

1.263

700

1}.

Exames procedidos • ..... .
Rejeições . . • •	 . .	 • •
Multas imposta§ • • •	 • • • x
Visitas a estabnlos	 . .
Animaes examinados e matricula	 `AO
Petições informadas

dos 

3.484-
'478
541
822

3.082

Consultas no PoSto.-- . . . .	 R
Visitas medicas em domiciljo. 	 . • .
Operações de pequena cirurgia •
Curativos no Posto. . • .	 5...;

».	 em domicilio . •• . 	 •	 'w	 22
Guias para o hospital	 • . • •	 •	 540 •
yaccinações e revaccinações • . 	 1.475
'Attestados de vaccinações. . 	 .	 .	 io
Visitas a estabelecimentos commerciaes. :	• 5.498

	

» » ffibricas e oficinas • '.	 • •	 216
Requerimentos informados •. • 	 *' 896-

INSPECÇÃO SANITARIA ' DO LÉITE

• 325
A importancia das multas ascendeu a. 5O5(.4000.

MATADOURO 1'n.113.LICO- EM ,SANTA CRUZ
• - Serviço Administrativo. — À:• Inatança em .19tór comparada

othittí;der.I9o9;.soffro.vsensivel.a1grnonto.,..
- Foram abatidos para o consumo publico -175.899 bovinos

.	 •

ovinos contra 15.447'; 37.0.97
contra 166.043 em '909; 7.281 

ElliflOS contra .3Q.54r.,A-maisí.)

	

,vitellas contra'	 ; 16.279

em 1910
Rezes. .....
Vitelas 	
Suinos . • • .• • • • •
Ovinos 	

Foram rejeitadas: 1.. 859 rezes, 352 1/2. vacilas, ; tina :omino
•1/4 de sumo.

A feceita geral foi de r.323:o5,4172,. accusando
gmento de 54:533$.416 Sobre a de igual periódo de 19o9. •

Dentro dos limites das verbas • orçamentarias, fbram feitaS-
gamas reparaOes nos. , edificios do matadouro, - . tendo" 'Sido, por
iritermedio da Directoria de 'Obras, recoilstráidas Sete' Casas 'de
operarlos.

, Serviço Smiterio — O SerViço de hispeCção das carnes foi feito
com regularidade. - 	 -

Pelos medicos microscopistas foram feitas i .303:investip,açõss•
microscopicas, que deram 755 -resultadoS positiyos. 	 ' , • .

Para a rejeição dos bovinos a tuberculáse • concorreu com o
maior-numero de casos.

Não tem reinado epidemia alguma no gado. •
MATADOURO DA PENHA

Explorado por uni particular e fiscalizado por esta directoria,
o Matadouro da Penha abateu, no alma lindo, 6.992 rezes e -287
sumos, contra 6.494 e 200 eIn 1909. A . renda arrecadada foi :de
42:813$, contra 39:585.,.; C111 . 1909. 

ENTREPOSTO DE S. DIOGO
Este serviço está mal ihstallado 'num galpão sem luz, sem ar

e sem. hygiene. 	 • •••
Na entreposto, durante o armo, nãO houve -rejeições de carnes ,-•

vindas de Santa-Cruz.
A- conducção da. carne continúa a ser feita pela Estrada- de'

Ferro Central do Brasil, em vagões completamente fechados, anti-
hygienicos, • carecendo es:-..e serviço. -d-e medidas da directoria •
daquella estrada que melhorem as suas condiçõe,s.

O transporte das carnes para os açõugues ái feito pela Empreza..•
Transporte de Carnes, que" Ora isso tem contracto com a Prefei-
tura. Fiscaliza-a o Administrador do Entreposto.

INSIITUTO VACCINICO
O Instituto Vaccinico Municipal 'distribuiu durante. o anilo

242.808 tubos de vaccina anti-variolica, , 553 frascos de'sõro anti-
diphterieo; 185, de sõro anti-tetanico. _
• Fez 1.904 vaccinações e 3.281 revaccinações:

LABORATORIO MUNICIPAL
Mal installado ainda, por falta, de um edificio proprio, não

Ode o laboratorio. prestar ainda á população ç á -administração
do districto os serviços que fóra para desejar, embora nO anno•
lindo tenha adquirido grande parte de material -para -a sua definitivo
installação e já possua o pessoal necessaria.

Foram em numero de 33 as analvses feitas durante o anilo,
sendo II de leite, quatro de assucar, um de - manteiga, um de fa-
rinha lactea (Nestlé), uni de assucarados (balas), um de polvilho,
um ele Edil-, um dê asphalto, ii de cimento'e uni de filtro « 	 »:

NECROTERIO -
O Necroterio recolheu durante o anno 1.555 cadas:eres, dos

quaes 1.008 do sexo masculino e 547 do sexo feminino.
- Os nascidos mortos continuam a concorrer com -tini elevado

numero (847).
Os desastres concorreram win 215 casos e as mortes sem assis-

tencia com 409.	 •
POSTO CENTRAL DE-ASSISTENCIA

. Em seguida,ida, encontrareis um quadro comparativo ' ‘.10 serviço )
.em i9o9,e 191o,, por onde se verifica que o movimento no •tiltirno'
anuo *g uasi • d plic,ou,

1	 ."; R- R , 5,.358	..
'.	 2.158-	 '.' .:	 1.328

•ig	• •i. e..	 1.491	 j.3811
•• • •e'	 .` • :4: '9.. '	 2.204	 1.430

.	 • :4: . 'ig .	 '9 ; 332	-. 5:922

	

-... -ii - .... -- • - - 5 .015	 - 3 .645	 .

• Y	
.1..,.i.,.....r.¡,,.•,..:,..„... iii... :: s111 35..	 ...155...,	 ,••

Remoções para"a Santa fasa • ,,,..: .1 it, -.',...;± •,1.185,•	 -I•.)

1	 • 0	

.	 ,

."N aternidade 	 •	 .	 .	 .., " - "	 •	 2-3o'	 . .35
»	 hosritaes, diversos •	 -,i'i.' .2111

._
..... ' , .. .. ., 59	 ..._,.,_:, ,..14

0	 » a 
.0

» o -Asylo S. Francisco de Assis _	 .1
I) y o domicilies , „ , • . • •	 313	 192

'IR • a •	 •	 9.856,
1_256
6.-66

1910	 Vje.0)

Soccorros na ,via publica,
»	 em domicilio . .

» delegacias . .
.Soccorros em locaes diversós
Curativos no posto .	 .

,») local • ..
'Consultas ,) Posto .

» . , em domicilio . .

--77771-71!!!!"9"!!'91r7.9,..!-"--•-,- 	 mui '" 1""="r:= !II I Pipi!!! !muir y	 r.	
lin11111 III III 11011
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Remoções --ap ra---di'VefTsbá quarteis	 :— 8	 - 23
.• ,retribuidas„	 •. • .	 1,s5

Guias passadas.' -	 .	

▪ 	

.

•

	• '..;	 .	 6:87-	 3 847
CorninunicaçOes á Policia. 	 .• •	 .	 '400

• •	 •	 . ASYLO S. FRANCISCO DE ASSIS	 2 • ' -.•;	 -

Existiam cm z de :janeiro : de	 o-6 internados, sendo	 do; .
sexo mastulino e : 167 do feminino. Nb decurso desse anuo, entrarani• .

„e sahiram 126. ,. 	 •	 •	 .	 •	 • .	 •
. Nas•enfermariaa entraram 30 -3•0 sahiram 29o., ---
- Todos'osserviços correram na melhor ordem, 'nada :havendo de.

anormal.-Como já deveis saber,- o asylo passou, no anno'-findo,- por
alguná importantes mehoramentos, salientando-se entre, elles-a com-
clusão das obras do novo edificio, a installação da luz electrica e a sub-
stituietio dd velho material das enfermarias'pdr outro mais deaccórdo
com as exigencias e progressos da bygiene moderna e a acquisição doa
apparellios necessarios para a • installação de Mu - serviço eleefro-medico.•

• . CASA DE S.' ;JOSÉ 	 •
• No dia i de fevereiro .começaram os trabalhos escolares . do Es-:

tabelecimento, que foram encerrados a . 3 •0 de novembro; procedendo-se:
então aos exames, que terminaram a j4 de dezembro. , •. .	 .•
• • •. .-Não housie incidente digno de nota que perturbasse o regimen

• diseiplinar.:.•. - --	 •	 ."	 .;	 _ •	 .	 • - :	 •
Existiam - CM 1909-284 alumnos e' entrai:ai-ir . em 1910- 157.'

Foram desligados 57 . e um falleced -: Existiam ;dna 31,,de dezembro
383 ,_

' .0 ' eStado áanitario do instituto foi regulcr.,' :0 sarampo • ac-
comtuctu boa parte, de aáylados. HouVe'.algunsçasos de infecção
intestinalç um, infelizmente, fatal.; • . • • • ' 	 -"

- COMMISSÃO :DE INSPECÇÃO DE SAUDE, •, .
Funccibnou durante o anuo, em uma • das dependências ciesia

directoria, a,CommissãO de In3peCção,dê St4ude, que' examinou 354
• funccionarios,. _sendo 220 para tratamento = de- sande,- i4•:• -para
aposentadoria e"' jubilação e 134 candidatas" á matricula na Escola

:	 ;	 •

, SECRETARIA :DA DIRECTOR/A G EP,AL: DE RYGIENE.;	 . .
•" Este departamento funccionou scOm muita regularidade, tendo

sidoo seguinte o seu;movimento ; ;	 _" ;.;	 . •
Officlos recebidos 	 .	 : ;	 , 1.476-
Raperimentos entrados . • •: . . 	 : 	 979 •

Desses •, •;297, foram -deferidos; 32, indeferidos , e 649 estiveram

	

.•	 r	 . 	 /

- çm transito.	 . •	 •	 s	 e,..

	

Expediram-se	 officlos: •' •	 •
:-A renda •: ãO linposto • 'de 'ceetidões . foi de •134$ ; de "aluguéis

dc' ambulancia's e` venda de objectós'ingaviveis, ; de 2',583350. •Os
contractos firmados ` produziram-,. 562S e ..os• termos de, respon-
sabilidade assignádo's -rio -Asylo' S -Francisco -de Assis produ-
ziram I7oc0o.•_. •

LIMPEZA:PUBLICA' E ,.. PARTICUI4tft; '
:- -: OS 'algarismos .; abaixo mostram ,o desenVolvimerit

,o que teern
tido 03 serviçoádesta "repartiçiW •••	 r. ---• . •• ':: • .... •	 -	 -

'', Lixo vaSado na ilha da Sapucaia nos attnoS seguintes :
„ •-•.,., .. .. -,	 -	 • •	 Toneladas

. Armo de 190-	 •	 -	 207,.94o
.» 1990,	 .	 209.228
» 1907	 . • ..	 .	 . -;. 210.180 ,_ ,».	 ..	 . 	 .

»	 » -1908.- .	 .	 •	 •	 *. - '	 . •	 213.480
., .» 	 », 1999.	 •' . . .	 .

,	 »,.1910.	 . • .	 .	 .	 .	 .	 .. • .. .• ;	 225.940
•: A- média" hoje do lixo recolhido no Rio de Janeiro diaria-

tnInte é de 627 toneladas. : -	 -	 ."-:• , • -	 " ,
	

..
•-• para o transporte de.lixO por Via maritima di,spõe esta Super-.

'intendened da Ponte Vinte c cinco do Março.' onde tem séde a
administração, Ponte de Botafogo, Ponte do. Cajá c urna dali no
Caes do Mercado Novo: Dispõe esta aciiiiihistração de duas lanchas;
15 -Sm-Ci1:os ;c qtiatro botes.' Esse material; a não serem'à la-néhá,
está em pcSsiiná condiçõeS, .visto já ter sido' adquiriclo21-ra-aimbs
e com bastante uzo ; para- elle 'destinou c destina "o orçamento a
verba de 72 ,:.000$annuaes, que niiiica chega; Pela Onstante neces-:
sidade de reparos, e; além disso, por 'ser tanibeM o; pe-sábla 'pago-.
pcir essa verba.	 , .,	 ..-,..,	 ... ,• .. , •

, ,	 • -• Com o .servico feito da illia
-
'cla'Saimeaia dispendeu o.coCre. Mu-

niCipal a quantia 'de 1•29:cip_p-,1;oop. .: 	 ' • • -	 .- = •	 : ' ,
-',•;..-. E o sólo`dessa Ilha aproveitado para o plantio dó - çapim.des-

finado aos intiares,da Superintendem:ia, , tendo' produzido no-exer-
cidio' de 1910 374.150 talhas. Com astonservaçao, .plantio c corte
clesSe t-apiin dispendeu-se 57 . : 7o2skr,o0:	 --: :• •	 ; . " -•-•	 : • ' .' :.: •-•-.--

Foram ',usados naquella Illia 8.4553 ; animaeá ."MortoS assim dos-
f.

•eintinados .;	 '	 ,	 •••-.
.	 F-

I	 I	 I

Esse material, deve s.er augnientado, com -algUits.-auto.-irrga-;
dores;:que : prestam • reaes - SerViços, não só na irrigação como nas la--.,
vagens das ruas.	 • „.	 •.•,- •	 -	 •	 •

' Continéa • a-applicação do preparado ester: ilizador•deribminadó.'•
« Atlas ». Gastamos durante o armo 3.002 tambores, .que custaram

--55 :044$660 - : • ••.	 •	 • :-• ." -•	 •	 • - • •
-• Foram adquiridos.' got anima-és - Chucros, -tendo morrido 169, ;

sendo-a existencia;em 31 , de, clezembo. •de 1910, de .965 6u:serviço"; •
-. 141-nos. ..pastos è 22 entermos.,, -• 	 •	 • •, • ;	 • .	 . •

-• _-A- remonta dos nossos muares deve ser feita _com. cuidado, '•
pois, •só Com uma folga'relativamente graade, pôde-se evitara perda •
desses animaes, que. attingiu ciii 1907 •o_nurnerd de, 	é, eni 1908,
o de •-:.1o-•-ininiaes.:- . •	 • • •	 •	 ••d.

Quanto ás cdcheiraS,.E.. inadiar-el a átia :substituição' 'por uni,

..Processo,estarnaue,' . talvez -Com - drenagem çõ sub-sólo e baias .de
material ascepticb, , As que . .posstiimos -obedecem a -um processo
atrazadissimo e de difficil ascepcia.• ; • • •	 •,.	 •	 •	 • •

••••. A renda eventual produziu em 1910 ,;•-- 30:252$195., e a renda
de cães,• :162$oo6.	 .	 ;	 ":'	 ••	 •	 -• •
• •`•" As despezas feitas "naquelle exerCicio foram as seguintes; assim. •
discriminadas •• '-:	 • • •	 •

» objectos de 'expediente .

▪ 	

•	 •55 1: (26333.1 '544Como pessbal -de salario . .
Mo •

	

a diaria, do ajudante., •	 .	 :46f soo o -•
» as despczas deprompto pagamento • 	 -6:cxxaS000	 •
,)) o material. • • ." ,	 .	 .	 ••. • Bod:506so84

•» transporte •de lixo. .	 . ,	 ) -87:1704;977
• : Além dessaS quantias, foram abertos creditos extraordin.arios,.

sendo para pessoal -i60;000$ e para material itlo:000S000. • •
Das. despezas ,.r,craes destacarei algumas mais importantes, ch..s

; qiiaes 	 jún: td os Mappas: - . ."	 - 	 •• •	 •
- • Alappa	 Despem- com a capinação • ..366:813$25d

• 2 L-	 '.?) . • .	 varrei u ra	 299: 1o7$25o
• »	 »-.	 s) 'a limpeza C

• -	 conservação,de micto- ..- 	 ••
• .	 rios e'latrinas .	 .	 59816$:150.

.	 •

218.4-10

- ' . • -• Muares	 '	 • •	 • • .	 •	 ,	 T N • "
-	 .	 --e • • - • .	 .224'

-.. 'Diversos.	 • •	 ,"..	 6.638 `•

—	 - Total.	 -•	 -	 B.053^	 ••	 "

'-Esses aninuteã- são tratados por mil .: processo : de incineracão .

	

loo.,seín mCnor aprareiMmento. •	 .•	 :••=	 '•
- . Forani no eXericto db iprõ ampliados oS . encargos da SupeN

ántendencia coin'oá servi :Co:3 da- limpe-za "publida de - parte da zona.
:dos suburbios; ,de, En .génho • de Dentro, a -Cascadura, 4ia 'ilha do' -
'Governador, de Guaratiba e de Copacabana: 	 -	 •-	 -••• .
• • Passou para a Superintendencta, sendo , dèfinitivainefite orga--; •
:nizado, o serviço de irrigação; que, sem ser , completo, :é no entanto
:feito com -i-egularidade.- . •.•

4. -,--Desipoesza com a limpeza e ,
d"	 conservaçailerallas e .

. , r 

	  •	 -33:5075.
); 5	 Despezas. effectuadas,.du .:• ••

• 7' • rante. o, , exereicio . .de	 •
• ,	 1910,	

• .

	 •.•	 3.792:442$ó95
i) .6	 Despeza com: mão • de"

	

obra • . .

• 

• • .	 254:974559 .
- Mesmo' mappa-producção obra • nova e : .

• -.conservação. . . • 	 • 289:529$484
Ltenefici' o.realizado	 .^	 . •	 34:554925

• O material actualmente existente é o seguinte :
• .-6 . automoveis para irrigação (pipas);

10 varredores mecanicos
. • 5	 de mão; . •

• 387 carroças `clo-serWço • particular ;
•14 1 •	 --	 n	 publico (fiador);

• -	 • »»	 ; (papagaio)
22 carnitiliõès. ;•	 •	 •

	

15 .carroças para lama ; . 	 .
;.-).)	 pipas de duas rodas ;• •

•

• 155. -catroeinbas de. conSerVação	 .;. ,
•' '4 1 carroças-pipaá de quatro todas ;	 , .

• .5 cliarrettes para p servio.do's :administradores ; .•
carros pira ensinaçammdes novos;

• c vietorias;.., • 	•	 , •	 ;

	

-2 tilbur'vs, sendo tim`,ent m%ø estado	 ;
_1•. 3 catrof pára coaducrkão`deanimaes rnortvs,; ;••
• carrocinhas parkapanlrar cãesi ; • . •••	 •
•- -3..carroças garys ;	 ;4.	 •.. •	 „ ,••• .•

	

3 autos-de.carga; . -... • .!	 o •	 •.
- 3 caçambas de ferro' pata : écináetvàgo;;

autoindvel cid:Superintendente 	 . •
;	 1- ..1 : "Inachina para • desinfecção: ; . • • .•	 •

Neste total n	 iknão estão,incluidas '.. as carrovupae.acham aze
(/	 ff Rf1(0.-,.• 	• 
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N. 3 Mappa demonstrativo da despesa cora o serviço de li-mpeia

'de mictorios e latrinas durante o anno-de 1910

'METES CENTRAL

•	 .

BOTAFOGO' S. él!RISTOVÃO

•

TOTAES

Janeiro • . • 2:8ZISOÇO 1:76.45uo 6.51poo 236$50C

FevereLro.. . 2~00 1:59211000 •588$000 4:72880ÇJC

Março 	 2:821i000 1 :707$C00 634000 5,224000

Abril 	  .. •
.)

2:520t000 1:694503 63o$cco 4:819$50e

Maio ... 	 ,,;S,It000
_	 •	 '

i:74G$soo. s'1$.000 5:4,18$500

Junho.. . . •	 1 2:734cOo 1:70980oo ,.10$0,05) 5:o6gl000

Julho. • • . • C:8211,e0o 1:764pso 65il,000 5:.236$25(3

Agosto	 . • • 2:82;$000 1:7'	 ,0 5110.40. 5.238$000

Setembro. 4 . g;734:;00 1:702$50 Ç..30$P0," 5:062,5oo

Outubro... • .	 . 1:51opoo 1.:7000HO' .550,. 3:84280.no

Nevembroy .. • 2:7a40.00 -	 1:700000'. 531$000 '4:96(40ço

Dezembro: • 55W" 5:142$000,

.. _ai i.7.),3$Goo• '20:748$250 59:810riso

-
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II PIMP!",em!im
V111 11 	 I '	 41'

â

'n084 Seata4eira, 2EX .	- 'MARIO OPFICIAZ•	 •	 ..Lbril

•fazenda de Guaratiba, na ilha de • Sapucaia, e bem assim "as que se.
encontram nas offieinas, para reforma e' recortsAcção, que sao em
numero de 19, e 25 que foram desmanchadas (carroças par-
ticulares).

Em serviço . . -4;	 'À '41'	 :	 387
» reconstrucção • 	 ****	 4,	 19

Desmanchadas . 	 • g	 k	 25

Total 	 -	 - 	 431
Concluiram-se as obras das novas •officinas ; foram por ellas

feitas obras de reformas em todas as dependencias desta Superin-
tendencia e obras novas, como sejam : casa para a guarda dos
cães, gaiola para estes, unia com quatro . e .outra com cinco
divisões.
- Grandes barracões para ,crarage ; fachada .para o ahnoxarifadó ;
depositos. para os auto-irrigadores e urna officma para ferradores.
Reconstrinram-se um auto-caminhão, 47 carroças da limpeza par-
ticular, 'o papagaios, 13 fiadores, 15 carrocinhas de conservação,
seis caminhocs, nove carroções para transporte -de lama, duas char
rettes, duas pipas de quatro rodas, dous varredores inecanicos e
modificaram-se todas as pipas de quatro rodas. Foram construidas
18 carrocinhas de conserva0o, quatro' de mão e montadas nas
officinas as • seguintes machinas : urna copiadora, uma para
aplainar madeira, urna para afiar as facas da mesma, urna • tesoura
e um torno limador.

. Na ilha de Sapucaia construiu-se um grande barracão para
cozinha do pessoal e foram reformados todos os outros. Foi
tal-libem ali construi& urna carreira para reparo do inaterial da
seccáo maritima. No posto de Guaratiba, bem corno na lagôa
Rodrigo de Freitas, constr(Sem-sc quatro cocheiras, uma em cada
um destes logares, achando-se quasi concluidas.
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Janeiro' ".	 ..,
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.	 .

•	 •
.	 •

•	 • 003%300

7708000

--3468500,
213%000

•	 15 2:..4000

•-. ,4 r ;:t500

..	 733%300

•- . 61 1 3,00

- .43373000,
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-- 1348000

.. -3029000
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. .	 ..	 - •	 .
Ala rço. -, .- • . •	 • .: - 684.50q. -	 11 800 490$250 776%500 •	 - -3418390 - 87,4500 •-•	 -•	 -	 • o .	• 3:284r50'

'Abril g ' o '	 • •	 • • •e •	 • 704500..- '.." 84000 3911300 ',...(:2$000 3578000 ,4)04.:03 •	 '	 • • 	 ' •7 3: í22.00
'	 .. •	 ,.	 ,	 .

.1n Iaià '•	 • . •' • .:	 759$506 " 3i43$750 •	 497$250 .	 6.42i003 . .41,$000 97-4505 34211,100 t 3:937$n00.. 	 . --	 -
Jimbo.	 :	 •-•.. 4; '. • .	 • . • '	 • .: 779$500 - :998500 :. 252$7j0 618$5'eo •31.4$000 . '	 9 15$000 •.	 85$(0.) 3:094$250

•	 •	 ''.'---
Julho .	 .	 .

.	 ,
•	 ..

:.	 -
.	 ._.

- •
' -5-$.500•-'	 • 133%000 ' • '50 8250 . 63:$090 .	 1848000 •	 • .	 •	 • •	 .,	 • "	 • 2; 238$730

Agosto ' ..	 -
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- - 4 108590
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2 : 20:5$5.-0
-	 ., •	 ,	 -	 .	 ,

.

Outubro .	 .....

.No vem bro	 . •	 •

•

•	 •

..	 .

•	 .

.	 . ' -- 8308500
751$000
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SECÇÃO TERRESTRE	 .	 •• .	 .
Os serviços que competem a esta secção são: a conservação

dos jardins, parques e praças 'ajardinadas; a arborização publica,
a cultura de plantas. para as necessidades da arborização e jardins,.
no horto municipal da Quinta da Boa Vista e o- policiamento dos
jardins, a fiscalização das mattas e da caça e a guarda e.-conser.;
vação dos monumentos publicos, entregues á Mumeipalidade. •

Entrando a tratar • de cada um' destes serviços, particular-
mente, cumpre-nos, dizer que, desde o armo de 1906,slata do ul-
timo orçamento, cresceram immensamente de importancia,' como
aliás resalta a olheis. vistos; os . que se referem r: conservação e
construcção de jardins e arborização publica. Basta . •attender-se a
que neste periodo foram iniciados ou • concluidos 03 trabalhos,,
seguindo-se depois a sua conservação, de .ajardinamentos e outros,

' da Avenida Beira Mar, no trecho do Passeio Publico ao Fla-
mengo, praças -:Marechal Deodoro (com a respectiva • archiban-•

: cada), Hippodrorno, Barão de Drummond, •Saens Peãa, Mare-
chal Floriam) Peixoto, Malvino Reis, etc., a arborização de ruas

, inteiras e outras .em. parte, como Honorio .de. Barros,1Baependy,
Laranjeiras, Marechal Eloriano, Visconde .de Inhauma, Assembléa
e munas outras, cuja enumeração seria fastidiosa. Para occorier a
essas despe.zas, os vossos antecessores que, nas suas proOdstas
de orçamento já haviam procurado dotar a verba Expediente,

• arborização, utensilios, : etc., etc., — por onde correm esses , ser-
,viços, com mais amplos recursos, tiveram, a . nossa solicitação, em

' vista das successivas' prorogações do orçamento de NO, neces-
sidade de abrir creditos supplementures, cujas • importancias
dão a medida do incremento que hão tomado esses serviços.
•Basta 'citar o decreto n. 728, de 22 de junho d .e 1909„ abrindo o
credito de 15o:000$ ; o de 11..763, de 1 ,3 de abril de 1910, abrindo

4 o de 3oo:000, e o de n. 823, de março,dolcorrente • anno, pôr vós
assignad0, abrindo o de 339:000.000.

. Varios outros, para occorrer a serviços novos, foram • abertos
pelo § 35 . 	• , - •

Podenids, 'assina . na medida desses: recursos, prover aos en-
,, cargos deStainspeCtoria, como vereis na seguinte exposição

Os jardins .publicos e praças ajardinadas„ a Cargo desta re-
partição, São!: Parque da Praça da Republica. Passeio Publico,
Campo de S, Christovão, Duque de Caxias, S. - Sahtdor, - Ave-

, atida Beira-Mar, Gloria, Tiradentes, • Onze . de junho, Quinze de
Novembro, Camerino, Alto da Boa Vista, na Tijuca, Largo dos
Leões, Praça Barão de Drumniond, Hippodromo, Saens .Pelia,
15,1alvino Reis e Marechal Floriano Peixoto'. ' 	 •

.. Todos enes • estão cuidadosamente tratados,- impressionando
agradavelmente os visitantes pelo seu viço e asseio,. nada deixando
a desejar. -Possuem' muitos delles pavilhões, onde, aos domingos
dias feriados; são executados concertos i - alternadarnente„. por 'mu-

. das de musica militares e do Corpo. de Bombeiros, • 	 _ ;
:No. Campo de , S. Christovão construiu•se uma archiban-•

• cada, cuja' estructura metallica foi. encommendada á casa -Walter
13rothers & . Comp., destinada á assistencia do publico À diversões
sportiva.ESsa ardiibancada, 'com 'capacidade: para '1 :COO peSsOas

: sentadas; foi inaugurada to dia 13 de outubro passado Com gran-
i cles festas, não sendd a menos brilhante o • cohcurso hippico em

-. :que tomaram parte diversos officiaes do nosso Exercito, na pre-
i sença • do Presidente da Reptiblica, prefeito , ' do ' Districto

deral, auctoridades eConsideravel affluencia de povo.	 "• •
Dentre os jardins ' deixamos de mencionar os . que inargeiam a

' Lagoa Rodrigo de Freitas, que está sob a nossa direcção.; mas
, cujos trabalhos. foram por emquanto suspensos por vbssa deter-

Jannação.
, appliciamento desses logradouros publicoá tem Sidà couve-:
nientemente feito,. dando disso prova cabal o facto de. não •haver
.apparecido até agora, apesar de seu grande  numero, qualquer ruela-.
*ação dó publico ou da imprensa. Estão empregados nesse serviço,

além ,dos ,6o guardas éffectivoá, mais 52 interinos, nomeados pelo 	 -
'vosso antecessor, que assim attendeu ás nossas ponderações. E'
se tornara absolutamente impossivel fàzermos um regular policia-
Mento com o mesmo pessoal de 1906,. sobretudo depois da sobre-
carga da fiscalização do vasto Parque da Boa Vista.. 	 '• , - •

'E' preciso ainda notar que, como, não pôde deixar de ser, .esses
guardas são. divididos em duas turmas,eque se révesam diariamente.
São, portanto, 56, que devem estar constantemente . a postos.- Este
numero, porém, nem sempre é attingido, em consequencia das
midades e das faltas. : . 	

_	
.•

No tocante ao serviço- os arborização -publica, esta hispectoria -
não tem deixado de desenvolver a, maior, actiyjdade , e solicaude,:á
medida que as ruas vão sendo alavgadas ou melhoradas e dotadas de
novo calçamento. Durante b Mino passado. forni plantadas nas vias
publicas 1.772 arvores, sendo na 1. ua Haddocl; Lobo,- 37.1.; rua Es-
tacio de Sá, 64 ;' praça Saeiis Pelja,,93 ;Traia d.eBotalbgo(sii)astituir
ção), ro:3 ; travessa do Theatro, 	 i; rua' Guanabara, lado mpar, 48;
rua Affonso Penna, 146.; largo do Estacio, 9 ;' rua 'Frei Canee'a, 	 ;
rua Honorio de Barros, 39 ; rua 'Pinheiro, .54 ; - jardim da praça • -.,
Ferreira Vianna, 102 ; jardim da ,praça Serzedello,Correa, 46; ave-
nida Salvador de Sá, 202 ; rua Luiz- de CYamões. 7; praia da
Vigia, 51 ; avenida Pedro Ivo, 276' é" avenida Central (substi- • ,•
tuição), 115. 	 .	 • •,...

•O movimento impresso a esSe serviço - tem-se accelerado
nestes tres primeiros mezes do anuo corrente. -Foram :nesse
riodo plantadas tloi arvores, sendo no bouleVard 28 de Setembro,„_:).,
5I0 ; na avenida Mem de Sá, entr .2 as ruas do Lavradio e Inva-
lidos, 49 ; na praça Gonçalves Dias, ; no largo dos Governadores,. .

rua Nova Guanabara, 3o ;	 rua do .Roso, 38; na travessa Souza.

6.; e na avenida Beira Mar, entre a_ avenida de Ligação e rua Se,
Dantas, 27; na travessa do Theatr,o,, L; . na rua Luiz de Camões,

; na avenida Pedro Ivo, 74 ; na praça General Osorio, 58 ;,

• •	 •
nador Vergueiro,

• As especies preferidas foram: fletis; amendoeiras,- machoerium
typa (aceacia argentina)„ grevilka. robusta, .Ccealpin ta fe uca (pao •- •
ferro), moquilea tomentosa (ony), , sqpindus, saponaria (sabonete) e
lygustrum japonicum.	 .

• Nessa marcha, como vedes, -uma :grande. parte da área da nossgo'
cidade ficará . dentro em breve perfeitamente . arborizada,' com 	 •
grande vantagem para a sua estheti 'a , e salubridade (Vide nota
annexa.)	 •	 •	 . .

Não é, porém, cumpre confessar; sem grande dificuldade que
se está conse guindo semelhante resultado.. Kprincipal provém, das t:i,
Companhias City Improvements e pg:lit Tramway and Power,
que, no estabelecimento das suas redes de 'exgotto e de illuminação,
as -collocam junto aos Meios-lios dos passeios, a pouca distancia das.
arvores que, encontrando um terreno saturado de gazes; despren-
didos das juntas ou das • fracturas dos encanamentos, 'logo. detinham
e morrem. São bastante frequentes asnossas reclamações a respeito.

- A proposito das arvores em questão, desvanecemo-nos .ern
annunciar-vos a salvação das palmeiras da avenida do Mangue, que.•
iam sendo tambem sacrificadas ; mas, desta vez, pela impermea-
bilidade do solo em' que estão. Graças ás promptas
tomadas pela Directoria de Obras e Viação, por indicação desta
inspectoria, mandando retirar o lençol de asphaito ...substituil-o por,»
uma camada de pedra-britada, estão resurgindo a olhos Vistos estes
preciosos vegetaes, que tanta belleza imprimem ao local.

O Horto Municipal da Quinta da Woa Vista, donde • retira-mós
os vegetaes para as necessidades da arborização das ruas e praças e -
dos jardins publicos, foi consideravelmente melhorado no anno pas-
sado com a çonstrucção do niuro que o isola dó: resto do Parque, ‘,

	

e o aterro de 30.000 metros quadrados de Sua parte , pantanosa, que .	.
foi immediatamente entregue á cultura. 	 •	 .•	 .	 • •

E' bastante Valiosa liojea colleccão de• . .plantas quç nellé exis
tem, 'a qual pôde sei: computada em cerca	 speCimeits„.; ,
sendo 50.000 de arvores' de sombra, de dietsas-especies e i4ades,
e •ioó.000 de arbustos e de plantas dc flor ou de, ornamentação...
. •: A.conservação das mattas do District() Federal. é uma. -das
.mais importantes attribuições desta Inspectoria, poi5 que. as-tia'..
.manutenção é, de interesse capital para a salubridade publica. ., 	 • t -

Entretanto, a acção. desta Inspectoria, infelizmente, . ha sido -„--;-;
muito restricta. Limita-se apenas a impedir ,a. 	 c 	 das..
manas de propriedade particular, attenni a circninstancia do -Go-
verno Federal reter em seu, .poder as que deviam pertencer á Muni-,
cipalidade, como as das Pameiras,-Tijuca, Andarahy, Jaearépaguá, ' -
Serra do Matheus, rios de S. pedro; Commercio, - etc. que pre-.
-sevam os mananciaes- que abastecem esta Capital . 	 ..•

-MATT'	J'ARDiNS, ARBORIZAÇÃO,'
CAÇA E PESCA

-
— Informa o Inspector Geral deste serviço : 	 •

Pelo decreto n.-740, de 5.de outubro do anuo passado, que,
r ainda nina vez, deu regulamento a esta inspectoria, foi mantida a

• sua divisão em duas secçõeà a terrestre e a maritima—,
r forme a ne.tureza de suas funcções. Com a devida venia princi-
piaremos pela
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T - Essai ftstalição, • Cmquanto haja sido. lienefléa •eni seus re-
. Sultadóá,. eneontra;' para ser .ellieaz, os seguintes ..sobstactilos-:.

direito.; de 'proi5riech:12z tal 'como e.entend'id0 entre: nós,- a .falta a,
uni código ibrestal;' ,. a -deficiencia 'da- lei 'n.,i I4, 'de ii de.julho-

•de 1907, e o resumido. Pessoal encarregado da • fiscalização;
, • --Urna falskinterpretação do direito de • propriedade tem per-
imi:Aia() :quê impunemente, se devaste a nossa zona' de 'matas,- para
(5'. fabrico de"Carvão. 'ou' de' lenha. • A conSequencia - disso; si não
forem ' toinadas •proVidencias,. será a diminuição nos Volnmes das,
cursos de agua pelo deSapparecimento de algumas da suas fontes-.

'. Nãae niehos- ne-eessaria • ii 'orgánização 'de uni -codigO florestal..
' A cleheiencia da lei-n. 1..134, de ii de julho de;i9o7„consiste,

em hão resp5asabilizar • o arrendatario do terreno onde occorreu . a
derrubada é nãó	 multas, quasi prohibitiVas, aos' fabricantes
-de carvão 'vegetal, industria tão nociya ao bem, geral: 	 •	 -

A, falta' --de 'pessoal •é :evidente, pois que elle,: se. -compOe
tres zelacloes é '18' guardaspara a fiscalitação 	 áerviço de tanta
magnitude cm toda a immensa 'zona do Districto -Federal. Sujeita á
lei da neeessidacle,•não Ode esta inspectoria fazer Melhor do • qué di-
vidif-o- em tres eircums2r1;ições florestaes; coni -Preliendendo a, pri-

- . meira; a cidade, aAli 'eguczias urbanas c ilhas adjacentes; a segunda,
as freguezas.do Engenho Novo. Inhaúma, lájá e. Jacarépaguá; . e a
'terceira, as de Campo Grande; Santa Cruz e Guaratiba..	 • -

• localização' destas' ...zeladorias, • conforme - anetorização do
.vosso anteeess:or, é nàs agencias 'da Prefeitura do r ' Engenho Novo,
..Irajá d' Santa "Crtiz. ••• - -	 . •	 ..•	 . „

anno passado; foram :multadas cinco pessoas, • seido ' os
untos reSpectivos, por falta de 'pagamento, reinettidoS Procura-
doria -dos Feitas Nunicipaes para instauração dó Competente pro-
cesso: -	• •	 • .'	 •	

. •	 -

• <Ao mesmo pessoal de zeladores e gtiardas incumbe a fisea-
• lizaçã6 dacacit,'de accôrdo com a - lei 'fl 1.045, de : 14 -de''ag-osto
de 1905,  com aalteração contida na leia. I .121 , de 20 de junho de.
39o7ïque resvingiu o tempo de exercicio da caça deniarço a julho:

Por inobservancia de- suas disposições; foram 'milhados no armo
passado-- 23 . caçadores,:'sendoAhes apprehendidas as armas e os
apetrechos, os q unes já , • foram. vendidos em . hasta- publica e o

• produetõ 'recolhido aoà •correS municipaes. 	 ;, • •	 •
'Contrasta .0 numero' relativamente grande dos infractores' com

o pequeno 'numero cloá que requereram licença e .que orça- animal-
mente em-cerca de se:s ou oito. E' .:a essa caça- clandestina,' em- toda
epoca, e as clareiras abertas pela devastação das -manás, apesar

- da nossa-vigilancia, quesc deve attribuir a escassez da: nossa fauna,
outrõral tão -abundante nos districtos suburbanos ':•-	 '.•	 - -

'• Relativamente aos monumentos publicos: que estão todos bem
Conservados,'cumpre-nos salientar á remoção:ca.-estatua • de Tei-
xeirit'clé Freitas do -largo de S. Domingos para a.- -avenida Beira •
Mar, em frente 'ao Sylloà-eu2 	-flrealizada, em • io de março' doarmo

. Antes de-..passarmos a outra : ordem de consideracões; de-
' vemos tambem mencionar a abertura da novo Mercado de Flores,:

á- traVessa• de .-S..Francisco de Paula, em io de 'abril do .. mesmo
anno.- 'Esta construcca- o,' de ferro; encOmmendada.á . caia Walter
Brod-lerá' & CoMp .: , contém4x compartimentos de mármores, todos
a?aigados flor icultores , dc -preferencia_ os- estabelecidos no:
Districto Federal e que pagam impostos -.á Municipalidade pelos •

• seus terrenos -de: cultura, de, accôrdo com o 'que determina ()-
regulamento de-'19 do- mesmo mez.' • • ' •	 ;	 • •	 •

••;.;;(.•,,;•,: ' •	 '	 .

-com tanto' amor eintelligencia:.tranáformára-se . ãi. Caldeirões pro-;-t •-• -
fundos, onde' a agua: -das ;:chuvas . se estagnava,- end. charcos-, onde--;
liava toneladas de lodo,-e- a vegetação morria asphyxiada pelos pa-;
,rasitas, -sem falarmos nas depredações 'exercidas. por malfeitores c
desoccupados,- -ilue faziam:do local a seu centro de operações: 3-)i,•í-
• Parte dos terrenos do bello parque fôra cortada para nella, se-
edificarem. quarteis e dependencias da Estrada de,Ferro Central
Brazil 'Duas estradas_de ferro, a Auxiliar e depois a Leopoldina;
átrayessavam-na em toda a sua extensão:.. .

Tal era o estado dó. parque quando ó Presidente Dr.. Nilo
PeçaMha resolveu realizar as -obras 'projectadas por esta inspectoria,.. •
promulgando o decretou. cie 26 ele agosto de 1939, abrindo' •
o credito, de 15o:coo$, ó qual foi seguido . de outros, á proporção-
que aandaniento dos trabalhos os tornava nccessarios. -, „ •

• Em dezembro; realizou-se a installação de brita:dores, assenta--:
mento das linhas para_as trens de aterro; etc., e,- eni janeiro seguinte,
pôde-se dar então iniçio aos trabalhos de ajardinaniento, obras
,de arte _é Outros..	 • -
-= •. Os ,trabalhos'elé iijaidinamento consistiram em 34.500 metros, • '
quadrados desuperfiCie de; alamedas macadamizadas, 900 metros -
quadrados de meios fios ,•• 16:006 metros 'quadrados de passeios,
16o. 000 metros quadrados-de -grarnadós, 7o.-boo metros quadra- • ;
dos de bosques e' arvoredos, 32.5'oo metros quadrados de lagos e , • .
rios,* 1.500 metros 1h:1mi-cá de manilhas para OS mesmos, 3.'500
Metrôs quadrados de área ajardinada, .-230 metros lineares de-gare— R.
rias 'cobertas de cimento armado, '2.750. metro lineares de encana-.
Mentos com manilhas de barro„. 9. -1 oo metros de sargetas' de parai-
lelipipedos betúráadosinuro de cimento 'arinado, e '5o.000 metroá •
cubicos 'de -aterro.	 ;	 '	 • _ • •	 •-

Foram deinolidos:„ 158, prédios; reconstruido; um Predio para-
posto 'de .guardas;' reparada, a ' autig-a c grande cascata, incluindo a •'
canalização; para- o seu:abastecimento de agua'; • retirados„ 16:000 •
metros cubicas de lodo -dos lagos e rios ; e -reconstruido, 'ó 'antigo '
estabulo imperial, adaptado para escriptorio .technico e ahnoxarifado.

AS obras dc arte consistiram na construccão de-: • 	 , • '
•,Templo em. minas, :destinado a ponto :de recreio c concertos,'

musicaes,. sobre 'urna ilhota.- de uni dos.-grande lagos..--Tem
base de 8 31 25 sobre 4113,75 . é _unia altura . de..-seis metros.; • assenta' •''.
sobre doze' coluMnas :de estylo , dorico:	 '	 •	 • - ••-1 •
• . PaYilhão para musica, de c cimento armado, com oito metros. •
de base em hexagoup, • Sobre, 12 metros' de altura_

,.	 •	 .	 ,
Aluar,o'dà 'agzia cies --A i11augu1a0o " -do aquario da Quinta

-da Boa Vista, que se-eflectuoti i iz de novembro de 1910, mareati-
6 primeiro passo dado' pelos poderes publicos. para ,aestudo ,bio-
looaco das especies da fauna, de agua doce do Brazil; que fornecerá —
as bases para a legislação da-pesca. fluvial e lacustre e para og, tra- •
:balhos :de piscicultura do laboratorio com esse' fim. montada nas
proximidad.esdo	 •	 •	 . .	 •	 .

.	 .
No :Curto prazo de , menos dehm semestre; foram povoadas .

completamente as' '2,8 piscinas do aquariojá 'estando repre-'
'sentadas ^4 especies -de peixes dos rios dàs, ,V.elhas; do Parahyba e',; • .
• outros; em numero superior 	 370---"ex:einPlareá.- . Alem . dos peixes,. '.' •
-ha • Sp2CIMÇXIS , 	 cheJoios e , duas especies de camarões de - agua -
docer-Bitliynis acanthurus'e B.. olfersi.	 •	 -

rortão monumental Com Ires entradas,- a principal ao centro,
com - a largura _de seis 'metro§ e .as -: latentes com .-tres metros cada'. • ;
Unia: E' construcção- artistica de serralheria. trabalho essencialmente .
nacional.. O. portão é ladeado por..dous muros, cujo cstylo
,panha ci-Conjuncto da conStruCção. Esta entrada do parque; que é . a
principal, acha-se, situada em. uma praça, pontaterminalda grande '
avenida Pedro ,Iv9 , fechada por unia rica :.baraustrada, de. cantaria.'
• Jardim téra;c1:--- 'Uma das • Más im• portantes' partes do,embelle-
zamento do parque,. Faz. frente ao cdificio do Museu -Nacional, ao: 2-,
-fundo' da afameda • Pedro II, e mede. 8q metros - de comprithento por :
46 de largura:-	 ••	 •

- Este jardim e dividido em dou g- planos:mo-primeiro, tem quatro
canteiros de fôrma Tectangálar e extremidades curvas;: ao centro, .' ,.
,um -canteiro de fOrma', - Circidat; no qual -figura,;: sobre' 'artistica
hérnia decantaria, : o biistoei bronze do • Dr. Nilo , ,Peçanhá; ek-
Pásidente da Republica.' , 	 ..• .	 , „	 • •,	 •
.	 Nos 'quatro canteiros, guie 1-uniu em torno,' vecin-se estatuctaS
'ynibolisando 'a Europa, a, Asia,. a .Africa e a America.

O Segunda plano .é• também ajardinado: Circhnida L:o unia ele-''
'gante balaustrada de cimento armado fingindo Mármore:, Nas
lastras'repcSu 3 á in vasoS artisticos.dom plantaá' naturaes; cuja mono-
toma 'é -cluebradn por : beijos candelabrod..deálitiMinação.',electrièa:

.	 ,
• • ;	 'PARQUE. DA ,BOA

•
Estando a 'guarda e conservação deste sparque'a '.cargo • da Mu-.

nicipalidade, desde o dia da sua :Manou-ração, em 12 de'Outub-ro do
• anno passado, (correndo:, porem, as despezas deste tiltinto.se:wiCo

• i„ pelo .Ministefio da Viação e Obras Publieas),' devemos ,ccnisagrar-
(lhe aqiii um logar especial: em vista da importaucia 'dos trabalhos"

de embellezamento, remodelação e saneamento' pôr . 9ne • passou,.
segundo • O projecto eas plantas organizadas por estaanspectoria
por êlla execu'adáS'. • _	 • •	 •• •	 • "_

EsteS trabalhos foram-realizados em menos ck um 'anuo; graças
aos recuisos postos á 'nossa 'disposição brilhante espirito de
iniciativa 'do ex-Presidente--Dn• Nilo Pecanha, alliado á' criteriosa e -

t ponderada operosidade do seifink!istro da Viação- e Obras 'Publicas,
Dr.-Francisco Sá:	 ;	 • • •	 ,	 •	 : •	 ' _

Não- eram • peqnenos; entretanto, os obstacuios -a vencer. Toda,
obra, aliás incompleta, de Glasiou havia ruido por.,terra; -•ehi -eoti-

$equencia de um abandonade. -dezoitda.nuo 0 que elle havia feito
• _	 •
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Na '-ei3-tráda.: desse 'jardim, erguerii-st.' órNinentando os dous Resalta á evidencia a desproporção . entre . -e..rfreibatlio •
mero defunccionarios, tendo sido.prepiso da parte •delles mairjr,
abnegação e devotamento ao serviço publico para. conserval-o sem-
pre em dia.

A renda
68:9o5$5oo.

•pequenos lances* escadas que lhe dão •accesso. duas columnas;
supportárido grandes jarrões com dons pés de agaves, americanos.'
• •• Além destas construcções. fizeram-se mais as seguintes,:

Portão junto á estação de :S. Chrisfovão, port -O• junto ao largo•
da- Camelia ;

Pavilhão japonez para musica, pavilhão de ferro para recreio.;
Bancos e mesas rusticas ;

• Nove pontes rusticas
DoirS' dejectorids e quatro mictorios.
Procedeu-se tambem á remoção do portico dorico.

• Entre as obras de arte do parque, .deve figurar brevemente o
bello trabalho anistie° — Canto cias Sereias —, da esculptora .bra-

• zileira D. Nicolina Vaz de Assis, comprehendendo tres figuras e
rochedos, em marmore de Carrara, o que fará ainda mais realçar.
esta feliz concepção entre as soberbas paisagens do parque. Este

m
monumento . ficara no ponto em que as aguas dos lagos se encon-
tram co as do rio Joanna, formando uma ,represa.	 •

Illurainaçb do • parque — Este serviço . executado pela Inspc--
dona Geral dc Ifiriminação foi projectado e realizado de modo a
se obter o maximo de illuminação em todas as alamedas, ruas e
encruzilhadas.

A illuminação publica geral é mixta : candelabros de gaz de
tres luzes c postes electricos simples e multiplos.

Escola de Jardinagem — Esta inspectoria ainda tem em mente
vários projectos, de que ha muito vem, aliás, cogitando', no seu
vasto programma de trabalho ; entre elles, está a installaçáo dc uni
parque zoologico, cujo plano já foi approvado pelo Governo, e a
creacão de uma escola de jardinagem.

'• , 'O parque zoologico é uma das necessidades de que muito se res
sente a nossa importante capital. No projecto que esta inspectoria
organizou; ele terá um cunho accentuadamente seientifico,sendo ex-
postos de preferenciaos ricos exemplares da nossa opulentafauna;
muitos dos quaes são completamente desconhecidos dos nossos pro-
priós patrictos. Além disto, será um dos mais bellos dentre os seus
congeneres do estrangeiro, devido, sobretudo, ás surprehendentes
perspectivas que lhe Clarão as condições topographicas do parque.

A crema° da escola de jardinagem é tambmi uma necessidade
para se conseguir pessoal proprio aos serviços de jardinagem e de
conservação e melhoramento dos nossos logradouros publicos.

Constantemente, recebe esta inspeciona pedidos das munici-
palidades dos Estados no sentido de lhes- enviar jardineiros com-.
petentes para os seus parques. solicitações estas que difficilmente
são attencliclas, por falta de pessoal..	 .

Abant,solmento de agaa — Para 'o abastecimento de agua, . no
parque dc &ia Vista, foram empregados 3 ..560 -metros de tribos

: de ferro 1i:ilidido de o,io, - com as respetivas curvas -e. 'derivantes ;
x .800 metros de tubos de ferro 'zincado, o,o4; 40 metros de
encanamentos de ferrd de o,o3, com os competentes registros,
torneiras etc ; io fontes hygienicas; c011ocidas nos pontos Mais
frequentácis do parque.

•EXPED1ENTE E PESSOAL _DA INSPECTORIA .•

Tratando do pessoal da secretaria desta repartição, . quer o
'aiiministrativ •o. gila technieo, não podemos deixar, ainda uma vez,
de chamai á vossa ' attenção sobre a deficiencia de seu numero e
a. Paratiroãia de Seus ,ZencimentOs. I)eficiencia de seu numero, em
vista desse pessoal, Salvo insignificante .differeMai Ser O mesmo de
1902;4uáudose organizou a repartição; antes do desenvOlvirnento

* 4os serviços com o vigoroso, impulso -dado-pela Prefeitura ás Obras
de embellezamentb esaneamento da cidade. • .

PreSeindindo:de.(aii.Uneral-OS..todO s , iiinitarruos-heMbs "a apre-
, sentar-voá. a seguinte rciação cfõs í.:;cus trabalhos durante 'o anuo

Máado
.	 Licenças 10,-,,istra ,,iaá (e•bias)-	 1/315 •

• "

exindidos.-
• Papelá prénP0114.aio3	 • s„-

()Aleitas regiStradOs. 	 : •.
' 02 , •

..15tenloraeua . -.„	 .

•

 • .* • • •	 . !812• ^2

- Oti í p ih pagsnvnO--	 +-i4elõ
- Contractos . lavrados	 - '	 ' .,	 -

çôpia4di: éeíranicto;¡p-Ara:ai'Dir,:;et-;ii•ii(drá"
."de"Fa.teità,à."-•

• /41MS.,deItkit4g	 rerneit

•

 idó; -.1"e1-•-•*-d-
""»	 Feitos:da, wicáfik-ISiãiikÁM.,

-

foi de

SECÇÃO MARITIMA
_

O serviço da fiscalização da pesca tem sido regularmente
exercido. No anuo de 1910, foram apprehendidos does arrastões,
um na ilha do Catalão e outro na praia do Cãjú. Foram apprehen-
didas mais ti-es rèdes, uma na barra da Tijuca, outra na lagõa de
Jacarépaguá e nutra na lagôa Rodrigo de Freitas.

• Para que este serviço de fiscalização possa ser mais perfeito 	 .
de urgente necessidade apgmentar o numero de remadores.

.Torna-se tambem necessario refundir as duas leis de pesca-
actualmente em vigor, reduzindo-as a uma só, com • disposições •
claras e simples.	 •
• A renda proveniente do registro de embarcações no anno

passado Ipi de 49:946$00o. Motivaram esse decrescimento da renda
o adeantamento das obras do porto, que já permitte o desembarque
de mercadorias, e a reluctancia de alguns proprietarios de embarcai-
çõeS, os quaes julgam inconstitucionaes estes. impostos. .A' requi-
sição da Procuradoria dos Feitos da Fazenda. 'Municipal, esta
inspectoria forneceu as informações, habilitando-a 'a defender, no
caso, os interesses da Municipalidade. .

A fiscalização da mana maruim tem sido de efficazes resui-
tados,estando coberta de vegetação marinha toda a zona do littoral
dós districtos do ilha do-Governador, Inhaúma, Sepetiba, Guara- •
tiba e Jacarépagriá, numa extensão total de 155 kilometros.

Durante o anno de 1910, e 'nestes . quatro mezes do armo
corrente, foram executados nas offidnas- . estaleiros desta secção
os seguintes 'trabalhos :	 •	 •	 •

I — Lancha « Municipal » — Concerto nas machinas e no
casco.	 •-

— Lanchinha « Itajá »	 Concerto na machina.
'III — Lanchinha Raio » — Esta esteve sem funcciona«r todo

o anno Passado, por precisar de grandes concertos na machina, na
caldeira e no costado. Estão agora em andamento esses trabalhos..
• IV — Draga fluctuante — Foram-lhe feitos diversos reparos
no machinismo, estando ainda puxada na carreira, para passar .
por urna completa limpeza.	 •

. V— Fluctuante do Actuado —Passou por obras de carpintaria..
VI — Lanchinha « Moreira Cesar » -(do Corpo de Bombeiro)

— Puxada na carreira, duas vezes; no anno passado e neste.'
VII — Lancha « Diluvio ». (do Corpo de Bombeiros) Puxada

:na carreira, duas vezes, •,io anuo passado e uma neste.
VIU — Catraia do Corpo de Bombeiros — Puxada na car-

reira, uma 'vez, :no anno passado. 	 •	 . .
• 'IX — Lancha 4 - Aguado » (do Corpo de Bombeiros) —

Puxada na 'carreira, duas vezes, .no anno passado. 	 •	 _
. X	 Callique do Corpo de Bombeiros 	 Foi .construido de

x de junho a 25 de julho.
• -XI — Carro para a lamba «.Acniário..» ser puxada na carreira
— Foi construido de	 de julho a 30 de- setembro. Todo -o •
material, tanto do caltique como do carro, bem como das • outras
embarcações, quando puxadas . *na carreira, foi fornecido pelo
proprio Corpo.	 •

• XII — Cahique para o parque da Praça- da Republica. Foi
construido cm fins do anuo . passado.	 _ ,	 • •

XIII — Reparos de carpintaria na ponte. da secção; em no.._ •
vembro.- •	 -	 -

XIV	 Concerto. na machina da officina, em, 30 e 31 . de' de-.
zembro2.

- Além destes trabalhos, , foram execiitados •para-a sécçãO terres-
tre os segifintes

-• •	 Caniinhão• automovel Obraá • de árpiporia,' de 26 d.
julho á i8 .de•agosto.	 :	 • ,	 .	 •	 • •

Carninhãcia VOO!' --7- . Córitertos ̀no maçliiiiisino, de e a
de' fevereiro . • •	 •	 •••".- •	 •	 ..•	 •••	 •••••	 r•	 •=	 •. •
• •	 -•-.-.. unia.caixa de oronze para direcção de uni, automoveL
feito .o yeálie.r_tivó mo teto • e'. (1410" a 	 aPialitadá,

-.torpdada'.	 dc,.26 d dezetubrO,a 7,de
• •	 _	 •'	 -	 '

••.	 •

da inspectoria durante O -armo pastsado,
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Praça da
-
	-,-. Leme . . . • • .	 .	 - 12. .622 '-

Largo de S.Clemente .	 .••	 ...„ .	 -	 .o5;-., •
Avenida • Beira Mar	 Aléa. de Botafogo	 . 6.696

. Avenida do--Ligação---, Aléa 	 , ...._,_ • -3 .000•
•'.-Avenichi Beira Mar ;--=.Alea

seu l e Lapa	 . • : - •	 .	 . • • „'	 I 6 ; 77o.
-;	 Rua 'das :Laranjeiras 7-r .Diverso; .ponto	 .. ,, -;

.4 . 4 Superficie entre, -"a. .rua ._çla Gloria e praia•da
,Lapa.	 . ; .•	 • ":	 •	 .	 •;•., ••	 2205 . 	 •

Largo dà Lapo, junto á , igreja.; .	 .	 .	 . •	 •.1'.3a3 --
'Largo de S. Domin ooos. ; .
Praça .;da Republica . —• Quadrilatero -effi . frente: •,• • • .

ao Quartel General. . ••	 • •	 . .9 :6ro

Total • •• 57.055.5)
•

BIBLIOTHECA MUNICIPAL

NOTA ., AN,NEXA •
.,"

• Dando .mais amplo . desenvolvimento. á parte - relativa.' ao's •
• Jardins é.: á arborização_ publica, ripresentamos aqui um trabalho

•detalhado „sobre a extensão da ',área plantada da 4:idade; de onde
• 'podereis. inferir a necessidade de ser esse . serviço • dotado

	

:maiores- recursos. . • • - ; 	 •••	 •	 - ;

.e1acão . das jardins publicas da District° . Federal e raspar:tiras áreas
"avalie4e p las . plentse existentes ' testa Insecto ia	 •

• -
Praça 'Marechal .Floriá go - (antiga) ..Ipaiienia. 	 16.000._
Praça .Maivino ;Reis (hoje •Serzedello.Corrèa)....•

	

Copacabana. . 	 •	 ; • .. 7. 030
• Rua . do Jardim, Botauico (Lagoa..Rodrigd de-

. Largo . dos • Le6e,s. .	 .	

▪ 	

. 

• Avenida Beira .Mar Trecho de Botafogo . , 	 50.886 •
=Avenida 'Bzira : Mar — Trecho 'do Flamengo, •

• Russell C Lalp.,	 • • •	 • ,	 44.872
Larg-o. de .S. ; . Sa_lvador.	 • . .

Pisi Duque' de Caxias... 	 •

▪

 .	 . . .	 7.'324._"	 •

Passeio .	

•	

.

•

	•
-., Praça da Gloria... 	 . .	 ,	 .276..454400

- Praça Ferreira .. Viatina...(antiga); hoje Marechal,' ,
.Floriáno	 .	 .	 .	 •-•-•..	 ••1-.636

-Praça, Quinze c1,5 Novemb,ro,-L= •Cães pharoux,;,..

J -14 . -15 2 •;

texta-feira
; 1>;	 •:

SeqUencia do atravancamento . causado ...pela' collocação de '.1.1Q.VaS .
estantes, hitotiveniente •que se-não pôde remover, está grandemente
} 

Prejudierida..- A .respeito da . inStallOção-eleetrica •nocturna, ha tambem .
reparos afazer,. pois se-resente ella da • collocação,; em , numero não

- pequeno, d clamp,adas incandescentes, fontes
.
 • de: luz, • actualmente

condemnadas pela hygiene • para uso . dos salàes . de leitura. ...--: .. •
,....0 ....mobiliario..0 dos mais 'atrazados:e Aunstauachronico .o ma- ..•

terial • de que disp6e a bibliotheca : além de 36 cadeiras,austriaCas em
mão estado;, nada más eXiste, para o conforto, relativo que Seja, dos .
consultantes. '',•. . - -..-- - - • • . • 	 —	 • .• -. .- .----' ' 	 .	 -- • ; : ‘ . • --.- -
, • As,, cstantes,,. de - modelo -antiquado, estão.. corroidas -4à-elo cupim

e são uni_ViVeiro de parasitas, que ameaçam destruir grande. porção
&livros:" • •	 • -,'., •	 - • •.• ; .	 ..-	 .
:.•• • O - aspecto. -destes é desolador; estando quasi todos -com 'as • •

'lombadas encardidas Ou 'descoradas pela ateão da; luz,- e uma não -
pequena parte' -.completamente estragada:- Basta declarar que; no .
inventario á . que .rae 'procedendo,- a -corinnissã'o para esse tini no- -,-
meada já encontrou, ClItiM 25.030 livros contados, mais deS ,000 ,
'em :com iele;.a. 'destruido, e: eerca- de . 4 - ., OoOneceSsitando de ,.' i rnme-
diáta- restauração; Tomei providencias para que, com a maxima
nrgencia,- se proc..da a'restauração ^e, encadernação ' . desses livros. ,
'entre os-quus ha verdadeiras preciosidades "bibliograplticaS.. .
" No to:.ante ao pessoal do quadro da' bibliotheca' al .Sin ..de de- •

iiciente•e mal preparado para funcOes tão .especiaes,: alguns dentre
•os : sen .:3 membros niere.:em que lhes -concedae's uma . equitativa
apoSentáloria,_cornb justo galardã'S . final a umalonga"vida'afanosa'
de	 finicciõriariO§: . - 5, .. '• ^ • •': .	 .-...	 , .. -.,. •	 '•	 ,	 .	 •	 . .	 ...	 .	 .

" A commisSão • que nomeçi . para .prOceder a6 inyçritario das: -
existenciss . c subsequente:org-anizaçãô .do .:catalbgb, Sob .a direcç,fili) . •
superior do" bibliothecario,-, deu inicio: abs _seus _trabalhos e . os coa-..
tinúa'com grande -afinco- e •louravel Solicitude, estudando' desde já
os diversos sstenias de catalogação hoje • Má tà.so, a 'liai' de poder
ultimai' tal trabalho,de altaimportancia para a vida da 13ibliptheca. -
, • .A,,,,despeito .,, poréni,,daSmás . condições de Conforto assignaladas , ..

_e da quasi supKessão de compra de obras noVas, &cada •vez-mai:s .
animador- O. inovimeritOTde- frequenCia dá bibliotheca.; .•-, . „ 	 • • ,', '• -
... , ,Q quadro abái_o da icléa, cip movini:Onto ascendente de''cOn...•
;.sultarites,que ?lia - tem_ tido,. nestes UltiMos _annds : . • . • • . .

	

, s . , Praça Tiradentes • .,..	 .	 .'	 . .; „	 . . . -'..•
:Praça da Reptiblica .7:- Parque.

Praça Onze_do . Junho- '. - •	 2 . 796 ..

	

Rua Camerino. Jardini do Vallongo , • .., .. 	 .2-.543	 .
,	 . Rui do EstaCió, de... Si , (jardini . ' dg reserva-

torio).	 .	 '. -, ...-	 ,	 ., •	 .._ . ,,	 .	 .	 .	 .	 • . ..
Campo do S. •Christovão. •
Praça Sacias Peão (ruas Conde do . Bonitim e...

	

Dçsembargador_ Izidro) . .. . . .' ..,, .. . 	 i i , 23,5 • •
•,..,,,.• Hipp,odromo ..	 . • _.	 .	 .	 ..	 . '• .. - - .,-• . 	 9..915

.i Prai. Prii^ Sete de Marco—Villa Izàbel . . ... .-: 14. 280 _r ,Y.'	 --	 ,

	

,	 k.
...(2•-n .Pra,;a da Bda -. Vista —Tunca
- . :Lauro • -da Carioca -•.... , «

-'"Area- total: '...:.

	

aãs p ;c;cs, ai .s e 0	 sup írficies 'arbo9ze:1n1, c:m as
respactivcs á .reas, al.riliadas piles plaa.La eli:istcates, aí :aspe-
ataria, er,;11gdís	 r2,1?.4	 •

O primeiro trimestredo corrente armo annuncia-se promissor, -•
com-5-o64-leirotes, que consultaram 4.700-obras, Sendo de.

•— 'Fileorozia .	 . .;	 . . . .•	 • .	 133
--Jurispriictencia	 . ---."-.".	 ".	 .	 ;	 . • -	 486

	

Sciencias e artes- , 	838	 •
s• -•' •

▪ 	

•	 973	 •	 • -•-
" I listoria	 • .	 •.•	 .. • .^	 . •	 :	 866 .•
...Jornaes	 , • •- - • - •	 ••	 •	 .• - •	 .

. • Do_ exposto verifica-se a necessidade inadiavel de que :meto-
. rizeis uma ampla reforina • deste'iniportante ramo dos serviços mu- •
nicipaes,- permittindo a sua 'reorganização total e dotando-o; dos
meidS. precisoS ao..seri'desenvolVimento,.de'mbdo a serefiv" enrique-
cidas as siiiis'..c011e -c-C6e .p6r -ineiô- de, iiOvos' traballids e levada á
termoua:completa_trauSformacão:inatérial dc mobiliario e ui-

.

Stallaçiies;	 . , .	 •
O ziètual bubliothçcsuo reclaina, e corri fundàMento•,.a . rieqük.

sição. urgente de . obras (Ie . bôa, litteratura moderna e bem asim a' de'.
todos -Os -trabalhos publicados . corri referencia il -chronica da'Cidade'.

' 'Lembra tambern a'-fundado de:' unia 'revista; •bibliographica,
.meio - d : - -faci ti tar -a-. permuta de- publicações-e • eld au rrinéntat,inclire-

. 'dtan:eite as‘tollec -:6et; servindo- ao- mesinia tempo deindiee da pi'o-
ducção bibliographica nacional.	 ,

Assim rernoçiela.cla.:a bilaliotheca, cem noyo'regulamento
interno, ' ampliando. o quadro 'de seus empregados e. dispondo.de
d ptaçr:cs,orçaineotarias sufficientes, poderá attingir o Objectivo vi-.
sido. Felo . seu benémerito fundador; o ' Eoronel Antonio Barroso
121 21Clra,. então .vereador -da antiga CÔrte. 	 -	 •
.	 ,- A não se_-realiar, poréin, esse prograpiMa, de ...hW:aviso será
proceder "como ein,relatpriu suggeriu oTactuor..direetOrda -"Biblio-
theca Municipal cc Msis islen, •por um aCtO - de honestidade- ad-
ministrativa, o fecharnentd„,immechato dck. estabelecimento, espa-

Jhando-se . pelos congenereS: as suas precioSidades';preátes ii desap.
:parecerem:»	 •	 .	 •••	 •	 ."	 •	 •

!III	 li o! 1 11 !",'"1
I

• .•

I .732
P7'540

4-293
412,

-507 . 337

E' deploravel ó estado desta importante ... repartição municipal,
,o exigir; como : nenhuma outra, uma- reforma radical .e salvadora:
'„. .O local .em que funeeiona é improprio, :por :Ser • ponto - de

.4grande' .circillaçãO , :uroana •e formar alig-ulo conf. : duas artérias: de
-. grande movimento; difficultando, a conservação é a limpeza,
pif'e ate pfejtid içqd a pelas successivas nuvens: . de- poeira -que .a'inva-.-
dbm,y c acarretando _irregular alstribuido de-luz para os -leitores..

7Sasta .'a ;sua proxiinidado'com:b local da aferição.e..pesagem. dos
vehiculos, :para bem, se. aquilatar • dàs graves, inconvenientes: . de

.- : . sua actual situado...	 .	 ;	 •	 :	 _ •
-' • Quanto á distribuição -de luz diurna., que, :antigamente,-com-

. quanto fosse defeittiosã, era pelo menossufficiente, . • hoje, em con-...

• •	 /. n 	 • .	 •	

▪ 	
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Estatística do movimento mensal da frequencia, durante
o 10 trimestre do anno de 1911.

. ,-.. ESPECIF[CAçÃO .JANCI,R0 EVEREIRO IARÇ.O. TOT.iL

,3 .. .	 .
Dias de frequencia .	 .	 .	 -•	 . •	 •

r

-	 .

•	 24 •i

,

20	 . '25 69
Consultantes	 .	 .,	 .	 - •-• ..	 .,..	 . . . ' 1. 743 ..•	 1 457 1.864 .5.064
Media diaria. dos Consultantes._ . . 7 2,-; 73, -	 .	 75,.	 ,

220

11111111111111.11'1111,

1
I	 I	 I

L-70.•

Estatistica do movimento das consultas, segundo os assumptos e os idiomas, durante O 2 0 semestre -40
'armo de 1909
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836 1,-. .836

8 ,g,

917 •	- 917

917

391)1 .3 01
.	 -
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Estatistica do moviraent3 mensal da frequencia, durante o 2 0 semestre do anno de 1909
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Estatistica do movimento das consultas segundo os assumptos e os'idionsas.,d.urante o1.° trimestre clã
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,	 Dando cumprimento ao disposto na lei n. 1.167, de .r3 de
janeiro de 1908, foi em 3 	 n0 de junho de 1909 creada a Supenten-
dencia do The,atro Municipal- encarregada -da conservação e admi-
pistração dos edificios do Theatro Municipal.

Verificada posteriormente a necessidade de collocar uni pro-
fissional á testa da conservaçã'o techniea do Theatro e seus machi-
31iSMOS foi, por decreto n. 741, de 8 de outubro de 1909, creado
o logar de director technico, para o qual foi nomeado o Dr. Fran-
cisco de Oliveira Passos,auctor e constructor do Theatro Municipal:

Por conveniencia de unificação da administração, foi por 'de-
creto n. 782, de 'o de maio de 1910, creada a Directoria Geral do
Theatro Municipal, exercendo as attribuições que competiam .até
então á Superintendenda e á directoria technica.

Para o cargo de director geral foi nomeado, em io de maio
de 1910, a Dr. Francisco de 'Oliveira Passos, que exercia o cargo
de Director Technico•

DESPEZA

- Pua _occorrer ás despezas com a administração e a conservação
dos edificios do Theatro Municipal, foram abertos, uh 1909, uni

•credito de 16o:000$ e, em 1910, um credito de 223:'785$000;
/	 Estas despezas foram feitas pela seguinté fórma

Eseiciele de 1909: .
Pessoal da Superintendencia. .

» Directoria Technica.

	

Material .....	 •	 •

	

Total 2	 nR 5:

Nzenlelo .de 1910 : 	 •Pfè-,1-f's

-	 50:397$1 20

26:144133
83:453$747

-16o:000$odo

Pessoal da Superintendencia. T

Material. . .....
Pessoal da Directoria Technica.
Material.	 .	 ......
Pessoal da Directoria Geral.
Material 	

17!246$953'
1:179$300

.33:424356
2:171$495

105632$541
37:ouo$125

'ia ah II I
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THEATRO MUNICIPAL

• _

• E PIARAÇÃO DO THEATRO MUNICIPAL •

È111 22 de janeiro de 1909 foi o Theatro Municipal arrendado,'
à titulo provisorio; ao Sr. Francisco José de Mesquita, Cujo con-
tracto foi rescindido em 15 de outubro de 1909, por proposta do
proprio contractante.

Durante a vigencia do contracto foram realizadas '43 especta-
• Clilos, sendo 40 de comedia estrangeira, dois .. de conferencias e

um de comedia nacional.

• Ean 4 de novembro de 1909 foi celebrado contracto com
Carlos Gomes Fernandes para arrendamento e exploração do
Theatro Municipal pelo prazo de cinco annos. -

Em 26 de junho de 1910 foi este contracto transferido á Em-
. preza Brasileira do Theatro Municipal.

Não tendo o contractante dado cumprimento á obrigação con-
tractual, referente ao funccionamento da Escola Dramatica, foi o
contracto declarado rescindido pelo decreto ti:. 824, de 16 de março

• Oe 1911. 

. Durante a vigencia deste contracta foram realizados 152 esped:
taculos, dos quaes : 51 pela Companhia Dramática Nacional, 16 pela
Clampanhia Lyrica Italiana, e 85 espectaculas .diversos. A Escola
,Dramatica, cuja creação fôra uni dos :anus impostos ao contractante
em troca do auxilio, que lhe era concedido, foi inaugUrada,em 15
de abril de 1910 sob a direcção do Sr. Coelho Netto.

A frequencia da Escola, que era de 163 alumnos ao iniciar-se as
aulas baixou sensivelmente mais tarde, - ..	 •	 .

As aulas encerradas em 27 de setembro de 1910 não foram te-
• abertas no corrente anno, o que deu logar á rescisão do contracto.

• ._ EM '23 de agosto de 1910, pelo .decreto • 797, foi aberto u.
'credito de- 12o:000$' para o pagamento' da' subvenção _mutual a'
Empreza Brayaleira do Theatro Municipal,

:PATRIM.ONIO

• ,Attingiá ao total de 624:282.13631 a renda desta repartição no
exercicio de 1910, proveniente do patrimonio municipal, - cOnsti-
tuido. não só pelo dominio directo de terrenos da District° Fe-
deral, mas tambem :por diversos immoveis não occupados por.
serviços publicos.

Verificam-se assim diferenças para mais, de 124 . 282$63r
em relação á previsão orçamentaria, que é 'de 500:000$ e de
125:499So3o em relação á arrecadação do exercicio anterior, cuja--
total foi de 498:78á601.

Deve-se consignar que na arrecadação de ambos os. exercicios
deixa de figurar a renda ordinaria do -Novo Mercado da praia de
D. Manoel,- na importancia ànnual de 200 : 000$, que, pelos mo-
tivos adeante referidos, não tem sido paga pela respectiva empreza.

Para o lisongeiro resultado aqui registrado, contribiiiram eu--
tamente as providencias- que tem esta - Directoria adoptado para
a regularização da escripturação dos terrenos foreiros á Muni-.
cipalidade.e para a perfeita arrecadação da sua renda.

Como - é de ver, constitue- uma das bases principaes dessas
providencias a aviventação dos rumos da sesmaria demarcada
em 1753, trabalho a cargo da secção technica da repartição, ini-
ciado pelo seu antigb chefe, o engenheiro Joaquim Saldanha
Marinho Filho, a quem a administração passada concedeu mere-
cida aposentadoria, ao cabo de um periodo de mais de 40 =os
de intelligente e dedicado labor, e continuado pelo seu successor,
o Sr. er

t'
inenheiro José Pantoja 'Leite. .

já tendo sido encontrados dons pontos exactos daquella de-
marcação, onde foram fincados os respectivos marcos, na ponta
da Igrejinha, em Copacabana, e na estrada da barra da Tijuca, o
desta achado em perfeito- estado de conservação, aberto em uma
rocha nativa, que fiz photographar, póde ser traçada com absoluta
precisão a linha da dita sesmaria pelo lado de Nornoroeste.

Para a determinação dos dons referidos marcos na planta ca.-
dastral da cidade, . já foram feitos os trabalhos e calculos neces-
sarios..

Para fechar o perimetro da sesmaria demarcada, de que existe -
antigo mappa, levantado na occasião da medição, assim como (S-
antos judidaes desta, falta 'apenas aviventar a linha de ligação
do citado ponto da Tijuca cóm o da nascente do rio Catumby, an-
tigo Iguassu, já verificado e traçado, 'com os demais rumos, na planta
geral da cidade, em escala de i : 5.000

No trabalho technico a que venho de referir-me- tem sido de
alto valor a collaboração do. engenheiro da Directoria de Obras e
Viação, St. Dr. Caetano Syivestre de Almeida, em commissão no
serviço de Estatistica 'Territorial; a cargo da Directoria Geral de
Policia, Archivo e Estatística. .
• •:— Além da renda antes mencionada, arrecadou mais esta,Di-
rectoria, por conta do credito extraordinario de 80.000:000$, a que
se refere o decreto a. 495, de 23 de agosto de 1904. 	 -

No 20 semestre de 1909:: •: -', ;
Alugueis de predios. • • .-.

•No exercicio de mio: • - : ..
Venda do dominio util de sobras-de
• •	 terrenos.;34:5no$000 .	 .
Alugueis de predios. • . -,, , . , • 	 .!3:6100552 .	 10:11(4652

— Tendo verificado esta , Directoria que. na acção intentada
-contra a Fazenda Municipal pela Empreza de Construções Civis,
para que sejam considerados allodiaes os terrenos situados entre o
caminho do Leme e os Morros da Vigia e da Babylonia, deixaram
de ser apreciadas algumas qnestões de facto e documentos em favor
da Municipalidade, foi peló illustre Sr. Dr. 20 procurador da
mesinft Fazenda interposto, perante' o SupremaTribunal Federal..
recurso extraordinario da sentença de Camaras Retinidas da CÔrte
de Appellação, pela qual teve ?unho de causa aqUella empreza.
'.	 Por. tal motivo, não pouclhe ser -acceito o accôrda propostppela
mesma em preza. 	 . .	 .	 .	 .

:— Em relação a outra importante questão relativa ao patrimo-
nio territorial da Municipalidade, a da posse de terrenos do antiga
largo dos Leões, reclamada por herdeiros de Ignacio Pinto da
Motta teve a Fazenda Municipal sentença favoravel-das ditas Ca-
maras Reunidas da Côrte de Appellação, em vista da qual ponde

1
 construir um edifico para Jardim da Infancia, em parte desses
terrenos onde haviam sido iniciadas as obras de um predio para
escola publica, á rua Honorina, cantada rua Martins Ferreira, hoje
rua Marechal Hermes da Fonseca. • •...

Total •	 • • , V w 197:630$755

OBS MVAÇÁO — O credito de 223:735$, aberto para 0 exer-
cido de 19I0 apresentou 11111 saldo de 26:154$245.

..n•••

• 9601;000
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Bemfeitorias de terrews kfua da Verdade. 4:

Para diversos melhorariientos :

	

Predio á'rna' Conde dd- Bánfrin 11.311 	 115:000$óoo
• »	 '"»	 »	 7 ' »	 _	 1:416$000

» »	 »	 n'. 188	 56:060S000•

	

Parte' do predio á mesma rua a. 256.	 14t000S000

	

.Predios á rua Dr. Joaquim Silva ns. 35 	 •
C 37 .,•	 . . ..... •	 .	 7:000$oo0.._

Predios á mesma 	 rua as. 39 C 41 .	 3:66o$000
» rua do Hospicio as. 2 a 4i,

antigos. - ...... .	 .	 419:6onS0oo'
Predio a.rnesma rua Il. 97. ..	 •	 6o:000$oop

	

Parte do predio da rua Uruguayana 	 '
„3:boo$000

	

Terrenn no becco . J00 Baptista n. 17.	 2t000s000

	

Preclio á rua D.- Manuel a. 6, antigo.	 31:680$00.
» » • ». Pinto Guedes .. . .	 . 23:022Sp0o
» » S. Luiz Gonzaga a. 63.	 42:24o$ooO

'»	 ' 68	 .	 . • 120:000$000'
Terreno á rua Barroso .	 . '	 .	 s.-5:00,20mo

-Predios á rua Francisco Belisario ns.
C , 3, antigos . .... •	 .	 37:000$000

	

Predios á travessa do Bastos 'Is. a a 12.	 15:000$000
Predio á rua da Quitanda n. 8- .	 2oann$ooc)

» » travessa Santa Luzia n. 13. • 	 16:200$000•
Total .

I:777$600

-991:2i8$000

2..308:10'$000

3:700$00O
31:68.4000
18:000$00o.
4:200$000- • 165:22n$000

•
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•	 •
s' • -- As vendas em hasta publicii - do dominio mil de sobras de

terrenos adquiridos para melhoramentos de viação effectuadas no
mesmo penedo foratn as seguintes : 	 .•
Rua Gomes Freire -- Hasta publica de 25 de fevereiro

de 1910. Quatro lotes .	 .	 , .....	 .	 35600$000
.	 produzindo o foro annual de 45$ 100.

o	 ,.

-	 Para . escolas publicas:

Predio á rua Curvello n. 4	 • -.	 • "	 5 1 :330$ó00
is •	 » estrada Velha da Tijuca fl. 23	 70:000$000
»	 » rua da Paz 11. 138 	 .	 .	 .	 . •	 28:000$o0o
a	 a	 »	 General Severiano nj. 70	 ,
e 72 •	 •	 •	 O.	 •' •	 . •	 •	 76: obos000

.
219':33o$ooó,

,-	 •
Rua Gonçalves Dias - Hasta publica de 25 de fevereiro •	 Para servico • da Superintendencia da Limpeza

de 191o. Um lote	 	 - 61:600$cloo- Publicne Particular :
Fica prbduzindo o foro annual de 22$000. -Terreno á rua Toneleiros.	 .	 .	 .	 II:o5o$o6Q

Avenida 'Mem de Sá - Hasta publica de 15 de junho Predio á rua. do Areal, n. '7 antigo . 	 .	 3200$000•.• I5:15o$000
.	 de 1910. Sete lotes .	 .	 .	 . -	 .	 •	 .	 . 44 :100$000 -	 •	 -

•,	 -Ficam produzindo o foro annual dé 78$1oo. Para serviço da Assistencia Publica :

Rua do Rezende	 Hasta publica de 15 de junho de
1910.	 Tres lotes.	 .	 .	 .	 •	 , .	 • 15:930$0oo

rnPredio á praça da Republica n. 107 	 -
•

9o:00:000

-Ficam produzindo o foro annual de 3o$500. Para serviço da Inspectoria dc Mattas e Jardins :

Praça, dá Arcos - Hasta publica de 15 de, junho de
3910.	 Uni lote	 •	 ,	 •	 •	 •••	 • .	 	 12:700$000

Terreno á rua Barroso. 	 .	 .	 .	 .	 2:500$000
Predio i praia do Flamengo a. 8o •	 22:000$000 24 : $00$000

,
Para serviço do-Theatro Municipal :

.
•	 • Fica produzindo o foro annual de 11$499;

•
Raa"dOs Ourives -- Hasta publica de 2 de agosto de

i9io: Um 'lote	 	 16 :200$000
Terça parte do predio á rua Barão de S. Gonçalo a.

antigo 	 2 :.5.0o$000
. Fica produzindo ° • oro annual de 2$800.

Para aumento da Casa de ,S. Jose:	 -
Rua da Quitanda-- Hasta publica de 2 de agosto de

•	 1910.	 Uni lote	 -• •	 ••	 •	 •	 .	 .	 •	 .	 • ••	 •.	 •

Fica
,	

prpcluZi.n. (i9 o fofo annual deS$7cio.

Total 	 •	 .

12 :000$000 Predios á rua General	 Canabarro ,ns. 394 a- 398, an-
tigo .48.	 .	 ••	 .	 ......	 	 	 ,

Para augmento do c•emiterio de Santa Cruz ;
42:750$000

196: too$000

• N•- p.eriodO de 1909 a 1910 a que sé refere o presente rela-
torio, foram adquiridos arnigavel - ou judicialmente pelos-preços
mencionados os :seguintes predios e terrenos para melhoramentos

Terreno á., rua .do Rezende- n . 100 A

	

-. antigo .(parte) . .	 .	 . . .

	

Predió á rua do Senado n. 286	 .
n o	 » 302'

», 'n	 '')V	 305 .

.•! Para abertura da avenida .Pedro Ivo:•
Predios á'rua Pedro Ivo as. 116 C122

a iso .	 •	 •	 .	 .- . .. . .'" -136:224$000
Predio A mesma rua n. 252 . . . .. I00:0W8000

» .»	 »	 », 11.5: 103 a 112. , -• 60:000$00O
»	 »	 »	 » '» - 2.44 C 246. - ,.: -	 54 f'320$000
»	 »a	 a ..» 234 C 236. .,...	 , 28:38(4000 .

.» .>») • » » 228 a 232. 1 :' .. 24: 288$D00
» ..» rua S. Christovão fl. 481. •	 ' .48 :,000s')iyo

f	 .	 •-

',Para abertura da praça dos Arcos :

Predlos 
Terreno rua- Riachuelo, junto ao a.. .

e 93 • • • ,••	 .. • • • • .	 63:030$000
á Tini, E varistoda Veiga as. 9.6 . .

	 ooc•So00

• 'Para prolongamento da rua Senhor
Predio á rim Dr. Carmo Netto n. 288 . •

'-'»	 ;».	 '1) • •	 » 290
»	 : )) •	 » 284 ,

Para prólongamento da ...rua Rodrigues dos Santos : •

Prdioã' rúa Nery• Pinheiro' n. 76	 25 : ocso$Doo
si si	 a	 ,a 74 •	 19:000$000

Para Prblono-amento da rua Senho/ " Passos:

s ,s;:parte do terreno do predio n. 147. . .
Pred,os ‘-..• rua dos Andradas a. 44, Alfandega a. 149 e 	

go:coo -$.(50
rk ; 	-- 	 • 's

Para melhoramento' do largo do Matadouro:
•Predios ás ruas Mariz e Barros n. 2 e S.' Christovão

ns. 125 e 125 A. .	 .	 . . . . •	 . .

de viaçáo e.ser viçosinunicipaes

Para abertura da avenida Mem de Sá: .	 .

	

Predios á rua do Rezende fls. 90 e 93. 	 72:64o$000
ss	 » »	 . 68 antigo.	 35p00$000 '-

451 :212$ooQ

de :Niattosinhos :
14000$000
iú:000S000 •
1 4784$000	 44:784$003

14: 000S000

70: ooO$ono 7.-- Importou em -t 12 o nurnerb de alvarás de licença para tran-s-
ferencia do dominio util de terrenos, expedidos no referido' periodo,
sob condiçáo de se sujeitarem ás adquirentes aos novos
tos.approvados. São esses terrenos situados nas riais dá Ourives, .
Sete de Setembro, General . Canjara, Senhor dos .-Passos , Luiz de
Camões, Hospicio, Rosario, Primeiro de 'Março, S.' Jose, Miseri-
cordia, Cotovello, do Costa, General Gomes Carneiro, Coronel
Pedro. Alves, Santo Christo, Saude ,. Prainha, Camerind, Saéra-
monto, Harmonia, Relação, : Invalidos, Lavradio, Riachuelo,,Re- •
zende, Evaristo da Veiga, Prefeito Barata, ' Frei Caneea,.-
Anua, General Caldwell, Visconde de Itália, Senador Euzebio,
Benedicto Hyppolito, Viscondessa de PirasSinunga, Dr. Carmo

Cattete, Pinheir6, , • Laranjeiras;1 Humaytá, •
Santa Clara, Barroso, Dr. Domingos Ferre' ira; Toneleiros . e Nossa
Senhora- de Copacabana, avenida Atiantica, praias' das .Palmeiras, •
do-Retiro Saudoso, de Copacabana e da Olaria; travessa -do Mi.--
randa, ladeira do Barroso e praça • do Bom jesus.de.Paquetá.

- Achando-se exgotta a a auctorização legislativa ao Governo
55:665.$400, Federal, relativa ao credito -para indemnização á Prefeitura pela

!! "PM r"ril. r7 .1n1TfiT9i' FR1, ftl,»	 1 o ,	.,,
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desapropriação da Fazenda de Manguinhos, .na quasi totalidade
ocupada pelo Instituto Oswaldo Cruz, ;não ponde ser liquidada
essa questão, para . a qual ha, no corrente exercicio, anctorização
ao Mmisterio da 'justiça e NégocioS Interiores para accórdo, por
meio de encontro de contas, com a Municipalidade.

— Ainda nenhuma das prestações reterentes ás obrigações -de
geu contracto e termos addictonoes • foi satisfeita pela Companhia
Mercado Municipal do Rio de Janeiro, cessionana da explora-
ção do Mercado da praia de D. Manoel, no petiodo a que se re--
fere este relatorio.

Como ra,zão de tal procedimento, allega a mesma empreza
acharem-se pendentes de solução 'judicial duas acções que intentou
cOntra a Fazenda Municipal, 'unia para entrega da doca Floriano
Peixoto, obras de melhoramento em torno do editicio e prohibicão
de kiosques nas ruas que ro circulam, e a outra para annullação'da
obrigação do pagamento da somma de i .25-8:6774o7, a que se
refere o termo de ft de Maio' dã 1900, e pela qual foi substituido
o onus do resgate do debito da Municipalidade para com Pedro
Leandro Lamberti, imposto ao concessionario desse mercado por
uma das clausulas do seu contracto. .

Entregue á servidão publica e do mercado a doca Floriano
Peixoto desde 1909, deixou de existir a principal allegaçâo da
primeira dessas acções, sobre as quaes nenhuma sentença até
esta data proferiu o Poder Judiciaria não tendo a Prefeitura
julgado accenaveis . duas propostas apresentadas pela mencionada
companhia, para accôrdo nos pleitos que intentou.

Eleva-se ao total de 1.321:o93318, até 31 de março ultimo,
impodancia devida pela. companhia á Municipalidade, prove-

niente da citada obrigação do termo de 1900, do debito de antigos
alugueis do Mercado- da Candelaria , do uso-e gõso do actual e da
mensalidade para- aluguel da agencia districtal da Prefeitura, em
vista do accorclo para installação'da mesma agencia fora do edificio
Io Novo Mercado.	 .

Para demolição da pequena parte do antigo predio,
dencia do Arsenal de Guerra fronteiro a uma das faces do mer-
cado, ,já solicitou a Prefeitura a necessaria concessão do compe-
tente Ministerio, que pediu o adiamento dessa providencia por
motivo de difficuidade de installação de um. batalhão -alli .aquar-
telado.

— Tem sido pontualmente cumprido pelo respectivo conces-
sionario o contracto de arrendamento das casas de operarios con-
struidas pela Prefeitura na avenida Salvador de Sá e no becco do
Rio. Relativamente, a estas ultimas, assignou aquelle concessiona-

. rio, em 31 dc agosto ultimo, o termo de additamento ao contracto.
- A renda, na importancia total de 68:485$800 por anno,

acha-se paga em dia, e actualmente procede aquelle arrendatario
á pintura externa das casas da citada avenida.

Acham-se todos esses • predios seguros contra o fisco de
incendi°, sob o valor total de 1.175:000$, , na Companhia Argos
Fluminense, escolhida entre as companhias nacionaes em condições
de prosperidade, consultadas por esta Directoria, por ser a que
maior vantagem offerecen, pela menor taxa e deducção em favor
da Municipalidade das quotas de agencia, pagamento á vista, seio
e apolice.

A despeza com esse seguro e bem assim a taxa sanitaria, teem
• sido, na forma do contracto, arrecadadas dos occupantes das dasas
_e recolhidas mensalmente aos cofres Municipaes pelo arrendatario.

— Em vista do estado deruiva em que se achava o Pavilhão
.do District° Federal, na Exposição Nacional de 1908, construcção
de caracter provisorio, foi o mesmo demolido, sendo o mobiliado

• e alfaias nelle existentes aproveitados em diversas repartições mu-
nicipaes, conforme a autorização dada pelo meu predecessor a esta
Directoria e cedidas para os estabelecimentos de ensino c caridade
-mantidos pela Santa Casa de Misericordia alguns moveis para ex-
posição de trabalhos escolares, que não puderam ser aproveitados

•nos estabelecimentos da Prefeitura.
Para a demolição, foi depois o predio posto á disposição da

.Directoria de Obras, tendo sido para tal fim entregue por aquella

.Directoria a Manoel Alvaro, na conformidade da proposta acccita
velo Sr. Prefeito de então.

• —DepoiS de tres infructiferas chamadas de concorrencia pu-
.blica ao arrendamento do Pavilhão de Regatas e do Pavilhão Alou•-
,risco, construidos na avenida Beira Mar, em Bottifog,o, foi ceie-
-brado com José Cardoso de Menezes contracto de arrendamento
pelo prazo de tres annos, mediante o aluguel .mensal de 400, com'

i--obrigação dc installar botequim ou restauram e diversões nesse
proprios - municipaes. -

Não tendo, porém, o mesmo contratante dado execução
seu contracto; foi este rescindido, com perda da caução de "5:õoo$,-
por decreto de 3 de junho ultimo.

A fim de ser dada applicação aos mesmos edificios, nova con-
correncia publica, em termos amplos, foi aberta em 13 de setembro,' -
não se tendo igualmente apresentado nenhum pretendente.

Em vista • disso, teve de ser aceita 'uma proposta do cidadão
Luiz Venoso para exploração dos ditos pavilhões, por Ires anno3,
sem onus para a Prefeitura c com a mesma obrigação de nelles•
fazer funccionar restaurant ou botequim ë diversões, c nessa con-
formidade Se lavrou contracto em 14 de novembro do anno passado.

Esse concessionario tem cumprido as clausulas de seu con-
tracto, achando-se actualmente a funccionar não só os dons pavi- _
filões, mas nimbem o recinto de patinação e pequeno theatro, ao-,
nexos ao Mourisco.

— Respondendo a consulta do Alinisterio da Fazenda, declarou
a Prefeitura acceitar, mediante o preço de 3:000.', , a compra de_
unia faixa de terreno pertencente á União e necessaria para dar
fundos a duas sobras de terreno pertencentes á Municipalidade
com frente para a avenida Salvador de Sá.

Para etfectividade do accôrdo, falta apenas a assignatura da re-
spectiva escripttira; dependente-deultimação.

— Havendo terminado o prazo para a occupação provisoria dos
armazens proprios municipaes 4 rua Clapp ns. co e 1 2, foi por tres
vezes aberta concorrencia para o respectivo arrendamento pelo
prazo dc tres arino's, resalvada a restifutção dos mesmos predios, a
qualquer tempo, para o alargamento da rua dó Cotovello.

Nenhum pretendente se apresentou nas duas primeiras cha-.
madas, comparecendo. á • ultima somente os antigos arrendatarkis,
Lacerda, Seixal &Comp., com os quaes foi celebrado novo con-
tracto .em 28 de maio ultimo, mediante o preço mensal de
55o$000.

Na conformidade. do mesmo contracto, acham-se os predios
seguros contra fogo,- á custa dos arrendatarios, sobre o valor
de 30:000$000.

— Desoccupado pelo Yacht Club o pavilhão construido pela
Prefeitura no fim da avenida Beira Alar, em Botafogo, foi o mesmo
novamente alugado, a titulo precario, ao Centro dos Veleiros,
mediante o preço mensal de wo$, em identicas condições da
anterior occupação.

— Carecendo de diversas obras de conservação o barracão do
antigo Forno Silva, no Matadouro de Santa Cruz, foram os respe-
ctivos arrendatarios; Salgado Comp., convidados a effectual-as,
na forma do contracto.

—Desoccupado outro proprio -municipal, em Santa Cruz, O

barracão da avenida Isabel, conhecido por antiga , Graixeira' do Bo-
degão, vae a Prefeitura • providenciar sobre a sua applicação a
serviço publico ou sobre o arrendamento do mesmo.

— Durante O periodo abrangido pelo presente relatorio, foram
inaugurados pela Prefeitura os edificios abaixo, dos quaes são 03
tres primeiros construidos em terreno de predios adquiridos e
demolidos pela Prefeitura e b:s demais constituem reconstrucção,
adaptação e ampliação de antig,OS predios existentes:

Posto Central de Assistencia. Publica, á praça da Republica:
Sua construccão importou em 85:000$000

Jardim 'da Infancia Campos Salles, no parque da .praça da
Republica. Sua construcção importou em 15o:000$000 ;

Jardim da Infanda Hermes da' Fonseca, na rua do mesmo
nome. Sua construcção importou em 97:000$000 ;

Escola Nilo Peçanha, na avenida Pedro Ivo. Reconstrucção,
adaptação e ampliação, que importaram em 7o:000$000 ; 	 .•

Escola -Joaquim Nabuco, á rua General Severiano. Adapta-
ção do predio existente, cujas obras importaram em . 21 :000$000 ;

Escola ViscondQ de-Ouro Preto, á: rua Frei Caneca. Adapta-
ção, cujas obras importaram em 38:000t000:

-Escola Riachuelo, á rua D. Anua Nery. Reconstrucção e
adaptação, que importaram em 35:000t :smo ;

Escola Ferreira Vianntt,• á rua Archias Cordeiro. Reconstrue
ção,. que-importou em 58; 000$000 ;

Escola Quintino Bocayuva, á rua Vital. RecOnstrucção
adaptação, qtie importaram em 83 :000sk000 ;

Escola Azevedo, Junior, á rua Dr. Silva Gomes, em Cascadura.
Reconstrucçãae adaptação, que importaram em- 57:oo04000.

• No Custo das obras acima 'mencionado não se acha incluido o
valor dos terrenas ou predios -adquiridos.

— A seguir se encontram OS quadros da discriminação
renda desta Directori,a4.
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9:793500

I5:360 O00
5:112 000
2474345

. 1:14o$000
• 72o$cloo

14:404278
1:355621
3:105 214

394.781
000

66:16'60o
1:881$600-
1:10o$600
4:484000

122:478 300
760

DISCRIMINAÇÃO SOMMA.

Renda arrecadada no 2° semestre de 1909

DISCRIMINAÇÃO.

Laudemto de sesmaria ;•.

	

mangues	 	 . •
»	 » marinhas 	

Alvarás de transferencia de dominio
Termos de sesmaria . ' . .	 . •

.» , mangues	 . • • • .•

	

marinhas.	 •

• »	 accrescidos •	 • w. •
	Foro de sesmaria •	 -

• 

5"	 •

_	 » mangues • •
»- » marinhas •
» » accrescidos

Cartas • de aforamento
Arrendamentos .	 .
Investiduras	 •
Eventual . . . .

. Imposto de expediente

Total . .	 265:588$599

0,	 •

Directoria Geral do Patrimonio — I a secção, 17 de abril de 1911.
O e°	 .0etario de Andrade.— Confere — O. Leger, 2°

 de,

.— Está conforme — A. Machado, chefe da seeção.— Visto — Raul
• Cardoso, director geral. •	 .	 '

Rer•da arrocadada no exercicio de 19/0

Laudemio de sesmaria .
mangues•	 •	 . • 	 •

	

» marinhas 	  s: 'a'. '2; •
• 'Alvarás de- transferencia de dominio util 	

Termos de sesmaria 	 •-• .	 . .• • •	 .
» » mangues . • .. 	 	 .
» . » marinhas. '	 •	 i • ••

• •
•—••.•

• . •	 Ág-	 •

	

'!€.	 . n••'.	 "	 f̀ii	 •

• 'ft'. 	 f.	 •

Cartas de aforamento • • 	 •	 .
Arrendamentos	 . . . .	 .

• Venda de proprios municipaes ..'	 .
• Investiduras . .... ••	 s• a•

• • Eventual . .	 .	 . .	 • W. • X s •
Imposto de expediente

.298:703$585
• 18:797$075

13:323$500
28:650$000

• IO:I44$000
5:782
2:272 000
1:680 000

30:860'466
• 3:152 555

8;4 1 4 152.
0: 43 1 950

15:492$000
102:170$548
61:600s000

• 7:095s800
796$000

8:917$000

' »	 -» acerescidos
Foro de sesmaria. •

» • -» mangues •.
••	 » marinhas •

» • » .• accreScidos . .

•Total .	 ..r. •. 0 st s?	 :r	 st 624'• 282$631

I

Sexta-feirn •

- Directoria Geral d9 Patrimonio 	 1" secção, 17 de abril de 1911.
O e° official, Octayto de Andrade.— Confere — O. Legey-, 2° official.

— Está conforme A. ÁlIctchado, chefe da secção.— Visto — Rau
Cardoso, director geral.	 •	 ..

POLICIA ADMINISTRACTIVA, ARCHIVO
, E ESTATISTICA:

•Estão em dia •• e Continuam:a ser feitos com: a maior regula-
ridade os serviços desta directoria,: tende sido o seguinte • o movi- . •

• '• incuto durante o biennid de-1909- .1910 e1103 mezes decorridos do.
• armo vigente :

PRIMEIRA SUB-DIRECTORIA
-A esta sub-directoria;além .. do seu avultado serviço de expe

'	

-
diente • estão confiados os da . escripturação do movimento: do

—;-:---pessoal c das respectivas folhas de pagamento,. da renda municipal
• arrecadada pelas -agencias, da despeza effectuada com a direCtona

C com' todas as repartições-que elia Superintende ; a fiscalização de
•diversos contractos .; a publicação do /( Boletim da Intendencia
Municipal h ; snperintenciencia dos serviços dos cemiterios.muni-:

I çipaes Subtirbaucts, 'da-. fiscalização . de • inflarinnaveiS, da Portaria
geral da , P..efeltufa..e` dó dépósitõ Central ; a organilaçãa regular
e -a guarda do ailtogralihos dé tcidos os actos .' -dos P,oderes Leg. is.-1

	

Ex.ccativcr Nunicipae .s. 	 encargos, todos que competem á
I a SéCOO, e, ainda, a classificação, • catalogação e conservação de -

• todos os - doaunientos •relativos..á -administração c á historia - do
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districto — trabalhos deixados á 2. 2 secção, constituída pelo Archivdi
Geral da Prefeitura.

.. Do que é o expediente da I a secção dão icléa os seguintes fin..;
111à03. Em 19o9, foram expedidos • 3.434 ofTicios, 79 circulares e
publicados 18 editaes'; depois de devidamente protocollados, foram
recebidos 10.835 officios de diversas procedencias. Neste mesmo
anrio, o protocollo geral da sub-directoria accusou , a entrada inicial !•
de 4.697 petições; depois de convenientemente estudadas; tiveram
estas petições os seguintes despachos : foram deferidas' .1.389.;
indeferidas, 1.419; obtiveram, diversos despachos, ou ficaram em. -
andamento; 5. 939. --

Em igio, foram expedidos. 2.747 , officios, 42 circulares e pu-
blicados io- editaes ; foram reeebidos de diversas procedencias
9.826 officios. Entraram e-foram deVidamente protocolladas 4.4Iz
petições, que, depois de informadas, obtiveram os seguintes des-
pachos: deferidas, ‘ 1.230, indeferidas, 1.34 Ficaram em anda-
mento ou tiveram diversos despachos, 1.734.

Nos primeiros mexes do corrente armo, iá este trabalho 'na-
cusa . o seguinte movimento : foram expedidos" 65) offidios, attin-^
oindo a 2. 380 o numero dos recebidos. Das petições recebidas, no
vigente anno,. foram deferidas 445, indeferidas 449 e obtiveram
despachos diversos ou se acham em andamento 436.

esCripturação da despeia da directoria geral e de todos os
departamentos. administrativos superintendidos - por ella, acolii •-. •
panha o respectivo movimento, registrando-se tudo com grande

•regularidade.	 ,
•A renda proveniente da • venda de p' ublicações da directoria,

. recolhida- aos cofres municip.aes produziu em 1909 a-quantia de
417$500, -C, C111 1 910,  a de i7o$dOo:

A renda de • emolumentos de certidões, passadas pela Sub-di-
rectoria, pertencente ao montepio. doá funccionarios municipaes,
attingin em 1909 a 178$, e em 1910 a 132$o0o. •

O movimento de fiscalização das, agencias aPreSentou nos
dois annõs findos o seguinte resultado :
•-. Em 1909, foram lavrados 6.387 autos de infracção de postu-

'rãs, na importancia total de 3	 ; foram pagas nas agencias
as multas de 4.530, no valor de 1o7:883$; relevadas as multas de
122, itaimportanCia de 29:190$, dos remettidos . á Procuradoria dos .
Feitos Municipaes em numero de 1 . .857, na importancia de
2o3:566$000.

.EM 1910, foram lavrados 5.983 autos, na imPortancia total dp
3 12:280$ ; -foram pagas, nas -agencias,. -as multas 4 2. 99 2, no
valor de 96:955$; relevadas as multas de 211, no valor de . e8:o3o$,
dos • remettidos á,. procuradoria em numero' de 1.996; no valor
de 215:3150cio.',

O movimento regressivo observado nas repressões estará, talvez, .
na falta de julgamento das infrações, cujos • autos são: remettidos á
procuradoria, o que se tem infelizmente dado, por não haver produ-
zido os pretendidos resultados a reforma feita em fins de 1903, no •
intuito de facilitar, no fôr°, o andamento ..das cauSas municipaes.

As agencias continuaram fazendo ainda o serviço deapprehen-,
são de objectos diversos e de animaes, os de intimação e de 'visto- .
rias,' sempre de accôrdo com as posturas. Além desses, Tio corrente
exercido, passou a ser feito licitas, com resultados já apreciaveis,
o serviço de 'numeração e tiragem dos vehiculos. Quanto á mendi-
cidade e, á venda • avulsa de bilhetes de loteria, as \luctoridades
municipaes teern-se 'esforçado sempre por cohibir o abuso de taes'
infracções. Si a venda de bilhetes tem, de alguma sorte; dimin.uido

- em'relação 'ao que se observava antes de 19o3, quanto á mendici-
dade, só' um movimento harmonico das auctoridactés fecleraes e mu-
nicipaes,' uma acção tonjuncta, que infelizmente, apezar -de : tentada,
não foi ainda posáivel conseguir, produziria os desejados .efieitos.

Sujeito aos . respectivos - hscacs, o serviço de desembarque de
inflammaveis, que ha mais de 20 annos era feito na antiga ponte da
praça Vinte e Oito de Setembro,' com a destruição desta -ponte; pelas
obras necessarias ao novo caes do porto, -passou 'a ser feito,' proviso-
-riainente, na doca Floriano Peixoto, desde IS de agosto do anuo
passado; .no intuito de.evitar atropelos; ..diVidiu'-se 'posteriormente
o serviço, passando a ser feito na ponte dá Igrejinha, 'mil S. - Chris-
tovão, o desembarque de inflai-limai-eis destinados -ao interior. Ne-
nhum desses logares, entretanto, se' presta para tão perigoso serviço.

.Por motivos poderosos, entre outros, a falta -de. -consignação
orçamentaria, ainda- não -está . Iiinccionando o Depósito Central. da
Municipalidade; subordinado 'Lambem a esta 'directoria e creadOt
pelo decreto 11 . 968;de' 'o de novembro de 5903, tendo en-
tretnito, já'Providos os cargOS'de - depbsitario e de escrivão: r.A.in...4
stállacão definitii'a ' desáé.serViçOiiiib cenVein seja adiada. ^- • 	 •

Continuou augmentando censideravelinente o Movimento dos
oito cemiterios suburbanos superintendidos .e' fiscalizados igual;

I r	 r	 r	
I ir	 •:i '	 rir r I U ?I r r mImmou rrinuv
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Assim, acham-se preparados, revistos e em termos de ser
publicados 03 seguintes trabalhos relativos ao .territorio do Distri-
ct° Federal, todos dereal irxresse pela sua coinpleia originalidade: .

Estudo es:atistico do territorio do .Distric:o . Federal, sob
pontos de vista dasua extenstici geogra:diica, limites, 'fronteiras
sua extensão, área-total ;—de sua topogralphia, systema . a-ogra-
phico do dlstricto,' grandes e pequenos massiços, sua er_ensão, ser-
ras em que se dividein, morros isolados, altitudes eitrentas..e das
localidades mais eonliecidas de' uns h Outros, sua -hYdrographia,
(,•-andes e pequenas planicieS eridls cfne s cortam ., percurso; exten-._
sao e respectiva largura na foz, canaps, lagetas e res-xctiva exten-
são e área, sua nezog,rrphia, enumeração de todas as ilhas perten-
een:es ao Districto , Federal, ,com discriminação das ..respectivas
áreas e dos distrietos munieipaes a que pertencem.

Estudo estatistico da climatologia elo District° Federal; abran-
gendo as obserVações' mètebrotogrcas' de SancheS Dorta,
tempos colonir.7.s l:(1781-1785)e do Ihnto periodo de 1851 a igo8 ;
.analyse comparativa ., dos gement:os climatologicos do . periodo de:
i881-189o, estudado,. pelo eminen,te Dn',Láiz Cruls, antigo e no-
tarei director do Observatório Astronomico do Rio de Janeiro,
com o'de 1891 a19°8, organizado por essa directoria.

Estudo Sobre as divisões temtoriaes do Districto Federal,
administrativa, policial, judicial politica, com indicação das re-
spectivas áreas, e de grande numero de outras 'de ca:acte,radminis-'
trativo, municipaes e federaes, de serviços publicos, officia:.s ou não,
existentes no municipio, inclusive a mais antiga de todas, que , é a
ecclesiastica, por ordem chronólogica da creação das f-eg-tezias--
desde a I a (Candelaria), em 1634, até ás ultimas(Nossa Senhora' de
Copacabana e S. Sebastião do Bangili), em 19°8; todas estas com-
paradas .com a administrativa municipal.

Estudo sobre o parcelamento cadastral do Distrieto Federal.
Domini° territorial da Municipalidade—terrenos de uso' publico
log-adouros, respectiVa's áreas pelos districtos • intinieipaes;=td-
renos de uso pris:aclo=dominio pleno; área das propriedades;—
dorninio directo, arcas das sesmarias, doada em 1667 por Estado •
de Sá,- de sobejos,"cto Realengo„ antiga • marinha da cidadee ter-"
renos realengos em haja, donunio	 -dos terrenos; terrenos,
dos quaes pertence á Municipalidade usufructo—marinhas, aceres-
ciclos. mangue da Cidade Nora.-

Ezenmeração-dos terrenoe de-dominio • da União.
Arca dos terreiros de insttuições : trabalho não concluido:
Além desSes'sehriços, l que eátão sendó exeditados sob	 ,

diata direcção do'Difector	 apreSsentá ainda a subdirectória
outros trabalhos:dos qnaes cilarji	 niais'impOrtanies

Es tatistica do mOwniento jujiciario, do movimettto criminal , ."
policial, Corpo de Policia ,Mihtar, Corno da Bombeiros,' serviço
de Policia Sanitaria . e outros. da Directoria Geral .de Saúde PU-. -
blica

'
 do serviçottelephonito, , serviço telegraphico, do movimento

posviação,1, da viação, executados pelo encarregado da collecta de dados-exterrios ;
- Estatistica do movimento do ensino primado, publico- e p.a.r.T.

ticular, referente aos annos de 1908 e 19?9't Constituindo 'cerca de
300 quadrosparciaes e resumos totaes ;

Estatistica do movimento de assistencia -medico-cirurgica,
vaccinação anti-variolica, de irspe2•ão dos estibUlds, do :Mata-..
douro& Santa Cruz,' do movimento das industrias manufaCtii.:
reiraS„ executados pela I a secção ;

Estatistica da renda ar-ecadada nas agencias da Prefeitura,. da:
inhumacão nos cerniterios suburbanos, do imposto , predial, dó Mó- •
^vimento' do impostiidealvarás I:c.ençaS, do inevirriento de hypo-
the.as e vendas de immoveis, executacl.os pela 2a S.'eCçãO.

mente por esta sub-directoria : entre eles, ocupa posiç...lo saliente o
•de Inhaurna, que serve não só ao proprio districto em que se
acha situado, como aos districtos urbanos do Meyer,.do Engenho
Novo 'e ainda ao de Irajá.

• Nos doas unimos annos, em que se elevou a 8.956 o nu-
mero de inhumações, produzindo a renda de i32:23o$, só aquele
.cemiterio contribuiu para CSSC rCSIIIMCIAY COM UM total de 4.539
enterramentos, dando a renda de 73: 774 ; nestas condições,
concorre elle -com mais de 50 0/0 do total verificado no movimento
de todos os outros cemiterios suburbanos reunidos, tornando-se
até já necessario augmentar-lhe a respectiva área.

Como determina a lei, a sub-directoria tem coleccionado os
autographos de todos os actos dos Poderes Legislativo e Exe-

'. cutivo Municipaes, conservando-os cuidadosamente. 	 -
O «Boletim da .Intendencia Municipal», publicado pela dire-

ctoria, completo repositorio dos actos e decisões do governo mu-
• nicipal e do expediente das repartições da Prefeitura, attinge agora

ao 49° anno de publicação, tendo sido já distribuido o ultimo fas-
•ciculo doanno findo.

Além dessa publicação,, a directoria fez ainda -niprimir em
avulso diversos decretos dos poderes municipaes, cuja impor-
tancia assim o exigiu.

• Durante o anno de 1909, foram lavrados na sub-directoria
contractos, sendo ires destes fiscalizados directamente por ellã;

em 1910, foram lavrados tres contractos, uma modificação de
clausulas de contracto anterior e um termo de desistenciide direito
a vencimentos.	 ,

Contintlia, infelizmente, sem execução, dependendo de resolução
desse conselho sobre um requerimento que lhe foi dirigido, o
contracto -firmado em 9 de novembro de 19c6 com Lourenço da
Silva Oliveira, para construcção e exploração de •depositos- de
inflammaveis, corrosivos e explosivos; na zona terrestre, com

• applicação dos extinctores automaticos de sua invenção, privile-
giados pela carta . patente n.

A 2a' secção desta 'sub-directoria, constituida pelo impor.;•
tantissimo Archiyo Geral da Prefeitura, acha-se actualmente instai-
lada em relativas condições de garantia e segurança, podendo agora
prestar melhores serviços, o que desde já 'se verifica, attendendo,
com a necessaria rapidez, a todas as requisições que lhe. são
feitas.	 -

03 ' trabalhos preliminares de separação,' classificação e cata-
logação de seus notarem documentos -acham-se- bastante adean-

. tados, feitos sob criteriosa -direcção, com regular- e methodica
ordem.

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
A' sub-directoria cabe, organizar a estatistica geral do Muni-

cipio com ,as minuciosidades e desenvolvimentos exigidos nessa
Ordem de trabalhos; O seu objectivo constitue, pois„ o estudo e a
analyse'dos, factos administrativos, politicos e . sociaes, de 'caracter

: locai, numericamente traduiiveis, e, por elaboração propria, apre-
,sental-os em quadros. diagrammas e outros meios ,que evidenciem
de forma facilmente avaliarei as respectivas modificações através do
tempo. Compete-lhe, como indica•essa synthese, missão de summa
importancia, vasta : e Complexa, para poder, nos estreitos' li-
mites dó serviço municipal exim	 stente, stibsistir conjunctamente
com, o serviço...de Policia Administrativa e Archivo 	 com
os qiiaes nenhuma ligação tem, formando 'uma. Só . .. directoria,.

Diz o-director geral em seu relatorio que, de tres. condições
essenciaes, depende o exito . das repartições de estatistica

— a facilidade ou .poss: ibilidade da obtenção de dados para
seus trabalhos, o . que só. se realizará determinando. os altos po-
deres publicos . a . obrigatoriedade da cooperação dos Serviços pu-
blicos. cie que, depende .a estatistica . com o fornecimento dos

e elementos necessarios ; pessoal, especialmente, o 'dirigente das
secções, com solidos conhecimentos basicos, para á especiali-
dade e exercicio permanente, afim de. ciue possa adquirir o de-
vido aperfeiçoamento acarretado ,, pelo &oiti 'e- pratica dos,
trabalhos — c, 'finalmente, recursos "inateriaes,. boa' l7ibliotheca.
de , consulta, calculadores. automaticos„ etc..; e*. que 'nenhuma
das condições referidas estando preenchidas em. relação á sub-
directoria, apenas se encontram de melhoramentos .materiaes alguns
calculadores, lucta ela com inveneiveis deficienciaS, -que tornam
sua situação anomala e precária. • -

Apesar dessa sititação anormal, a Repartição de Estatistica não
tem estado improductiva, Procurando desempenhar, como . as cir-

. cumstancias lheperinittem, os arduos trabalhos a seu cargo,
lolluni 1	 1! 1111111111	 1,7.777_^r1r= IIII !1 II mulo! q.iF

	 1

CONSULTOR JURIDICO
f

Tendo falecido o então consultor juridico Dr. • Ernesto Silva,-
foi nomeado para esse cargo o Dr. Joaquim Eduardo de Avelar

	

Brandão em 9 do maio do mino findo. 	 ' ' ,.	 • . . .

	

..	 .	 ,	 .	 .
Durante o seu exercicio,. foi o seguinte o movimento de pa-

	

receres elaborados :.	 .• 5

.. ,. Gabinete :do_ Hr. Prefeito .	 •:- .-	 •	 , --::,^-
Dire:toria de Instrucção . ....	 • .• • • "68

» .	 » Fazenda . - . 	..	 .	 .,	 . -.• •	 • .• . -2.1
» ?) Policia Administrativa. '.-.; ..i• '.' -;..." 	 4:2

» Obras.	 ..... .-,,, T.!._ :.• :,-.•	 i 1
-do Pat-inionio .... :1 '.. --': • ":: - ' -5 • 7

» de Hygiene .	 '.	 .	 .	 .	 •.; .•.: ::; ',.:.	 2. .

,	 .--Superintendencia da Limpeza Publica • ,.' w -.•: 	 1.,	 .	 .	 .	 .

	Total •	 .4... ‘ •	 • 	 ,,.. ...	 •	 • 57,	 ,17
~.frm,•!!!,..".r.7r7.7.7---,n, mime iii mi emingemenemun..,,.,
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•De	 de- a .goísto de .19o9 ai de.marco de • tqt r, foram •arreca-
•dadas pela 'procuradoria : as 'seguintes -importandas : de imposto'
predial,. 942 :o27$

'
325 delaxa . sanitaria,- 32: 751$406 ;^ de imposto

de placa, 2 : 3(57$656; de • multas por infracções; : 18:560$ ; -de
milhas de inipostO •predial.,':ft ;2185o8ofdé'eniolumentos de obras,
.3 g$ de -':despezk . d deinOliçao, 324$000 O . total eleva-se 'a

.od7:923$967;	 . „ •,,;, •	 .	 •	 _	 -
_ ,Forám relevadas :134 'infra_cções dá 11. procuradoria, 187 da

2%-e .394 da 31„•, ' •.	 _ .	 .	 z
- '-Os •:parcéeres é',O expediente constam -de, 8 1 . ,officios da . I a pro-

curadoria"; 276'da-2 .• e 286 da-3a . '7•,,,,	 ,,	 • ..	 . •	 .	 .	 .

•Das,acOes propostas .na periodo s comprehendido no, presente
relatório fienlituria . ainda teve solução final.: • • -	 • --. •,

No	
_ .

•andarnetítc; ;	 que.st:Oes. _anteriormente . propostas 'são
digna§ • demenção.'aS seguintes dceorrcracias.	 ' •

Én7preza de Construcções 'obteve ganho de causa,
per-ante a Justiça Local; -fift .acçãO irioVidk á - Prefeitura para serem
havidos como livt:esi de. fofo -yariOs teri-enos em:Copacabana.

' • ,Stibstitnindo'o 'Sr; Dr: x e -procurador; o Sr. Dr. 2°' procurador .
interpoz recurso-extraordinario para o 'Supremo Tribunal Federal;:
onde- actualmente se' achará. 'O§ --atitóS-: —	 *. • •

.Pelo rnesirio Si. ..Dr. procurador foi tambem interposto recurso'
extraordinario 'para o Supremo 'Tribunal Federal dá sentença das
CaniaraS 12,entiidas 'relativa - a- '-desapropría0o -do- , predio da' •rua
çanicrino, hoje 'ainda questIona& pelos lierdeiros - do fallecido,Pro--
prietario, commendador -AradjO:Car's;aih.O:,...Igual1.-ecurso foi inter-
posto nas acções no idas á..1‘luniCiplidade •,pelos funccionarios
demittidos Geminiano 	 Cantello-Bastos:: . 	 •

,Na desapropriação : do' prédio" da: :riiX da -.Carioca, de proprid-
dade . .dd-Jose Elias do Amaral: _este recorreu para o Suprenio Tri-
bunal Federal da sentença proferida a:. favor. 'da .' -Municipalidade, o
que tambem fez a Irmandade da Cruz 'dos Militares na acção ordi-,
naria em que contende com a Fazenda Municipal._ r	 •

Ainda uma vez, 'no Juizo Federal, agora ém nome de quem se
intitula céssionario do Dr. Manoel Lavrador, foi requerida uma im-
mis.são de possc . no antigo :contract6 de carnes' verdes, de Manoel
Gomes' do Oliveira. Tendo o Sr. Dr. juiz Federal dá i a Vara, or-.
&fiado a 'prévia „citação da Municipalidade, oPpoz-se'o referido
Sr. Dr. procurador por -embargos ao pedido, que não tem tido se-
gnimento: Quasiao IIICSMO tempo erii que foi iniciada a •lide no Juizo
Federal, requereu o Dr. Manoel Lavrador a desisteucir, da acção
rescisoria por .eIle intentada contra a,Municipalidade. •

.,Tambem proferida em favor. dá Municipalidade foi a sentença
do Sr. -Dr. Juiz dos Feitos na acção movida por Salgado (&.
para explorar .ainda por certo tempo aquelle contracto,' ou lhe
pagar a Prefeitura perdas c damnos. ,Tal sentença foi unanime-
mente confirmada pela 2 1 Camara da ,Córte de Appellação.

•-• Aitida unanimemente 'confirmada pela mesma Camara foi a
sentença do Sr. Dr. Juiz dos Feitos da Fazenda Municipal julgando
improcedente a acção -movida' pelo Banco Commercial para haver
o pagamento de juros de apoliceS fák_as, de um dos emprestimos
ãunicipaes. _

,• Na antiga .questão -dos -herdeiros'4e Ignacio . ' Pinto da Motta,:
relativamente aos terrenos e , - predio§; na rua dos Voltintarios da
Paula e transvetsaes; obteve a ,Municipalidade ganho. de causa

. perante a justiça - LodaV. tendo, porém, aquelles herdeiros inter-
posto recurso extraiirdmario para .o Supremo Tribunal Federal,
onde estão os autos: 	

Na acção ihtentada* péra's :professOras adjuntas D. Iracema •
Braulia Barbosa` .e - dtítraS,.:f.6t;.am :igitialmente Opostos pelo Sr:

, Dr.' 2° procuraCfor:: erilbargQs; sie‘chit'aç.ão ao accordam das
Camaras Reunidas, .por. cateruhsr. que o aceordam .não foi lavrado
de accordo com o ,vencido. Taes rembargos pendem de . julgamento.

,	 •
As demais aèções, ein.não

. peqUeno número e nas quacs a Mu-
nicipalidade é-auctora Ou ré, correm os.seus-tramites legaes,

, District° Federal, 27 de abril de ...191i. -	 "-	 - -

Ceneral Benta Ribeizo Camelo Monteio.

I

Decreto n.'2.371, que o:Sucede 'licença ao secretario da Inspeeçao •
• do Arsenal de Marinha do Rio de • Janeiro 'Eugenio „entibio
•„Silveira Rodrigues. •':	 .	 ••.	 ,

Decrete ri. 2.381;que concede licença' ao De. João P013100 purnier, -
inspector sanitário dá Directoria Geral de Ssude Publica,
ACTOS. bo PODER EXECUTIVO:	 . .

Decretos mis. 8.688 e 8.680, que abrem creditas ao Ministerio
Viação , e Obras Publica,s.

Decreto n..8.693, que eleva o numero de agentes fiscaes de •Cen-—
sumci; no Estado do Rio Grande do Sel. 	 • "

Deeretos ris. 8.694 e8605, que .abrem. cràditos ao'MiniSte'rio••	 •
• Fazenda. •	 . _ •

Ministerio da Justiça . e Negocies Interiores — D	 .Decreto 'de 26 do
corrente.	 -	 -	 - •

Mioisterio cla•Fazenda"— Decrete de 26 do Corrente.

	

Ministerio da Guerra —Decreto de 26 do cori ente. • 	 .
Ministerio da Agricultura, Industria e Conmercio —Decreto_de 2)

. do corrente..--.-,.- 	 -
Mensagem do Sr-. general prefeito 'do District° Federal.

'No•ricimiro.
_SEC1,11;TA RIAS DE ESTADD:	 .

Mínisterio da JUstiça, e NegoeioS Interiores — Expediente clifs . Di-
- rectorias r da'Utistiçá, Geral de Sande Publida e dá Policia do
Districto Federal: • 	 -	 ..	 • • .	 • _

Ministerie -da ?Fa:zenda • — Expediente das Directorias do Gabineb
TlipSouro, Nacional, da -Receita Publica,-, da Recebedoria.

do District° Federal, da.,Caixa. de Amortização1,m_pren.s.a.:.
Nacional e Dictrio OfflOic,11.	 .	

.	 -

Ministerio da Guerra — Portarias —"Expediente.
.Ministerio da, , ,Viação e Obras Publicas — Portarias — E. ediento

das'Directoritis Gerites do Expediente, Viaçã) e Obras Publicas •
e dos Correio	 - •	 •	 '	 • -	 .	 , ,

1\linisterio da 'Agricultura; Industria -e Cominercio 	 Expediente..
das ,Directorias .Geraes..do. Induslria• e Cerm et ci . ,.o e ./t.gri:...•-•

••' _Cultura e .Industria Animal. -
CONSELUO MISNICiPAL Acta..	 .
PREFEITURA DD DISTRICTO FEDERAL —.Expediente.,

'TRIBUNAL DE CONTAS— DI ARio Dips. TutriuNAnsMAttcAs RE5ISTRADAS,
.RENDAS PUBI:ICAS	 EDITAM Fr	 CO '1/4 t NIERC/AD. -

SOCIEDADÉ'S ANONVMAS — Actas' das Companhias Naeicural Mi i-cira,
eirdoaria e CAInlose i de Fiação e Tecelagem Pulustrial Mi-
Alei' a, e Ferro Carril Carioca -- Re:atorio da Companhia São -.
Christovão.

ANNUNCIOS .

4CTODO .PODER.LEGISLATIO .
DECRETO N. 2.371 — DL 4 DE J.SNEI -.0 D 1911•

Concede ao secretario da Tá4ec'crio. do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro Eugenio Candido- da Silveira Rodrigues tirn anuo
de licença, 'côa' -ordenado f. e •.- em p. 6rugaçà,) daquella-
cujo- gozo" se acha para trí.-tar dc saudc ozde lhe ,convier	 -

O . Presidente da Republica dcs Estados • Unidos	 -
Faço saber que •o Congresso Nacional deeretou . e • eu sãnwionea.
seguinte resolução:' •

Artigo unico..E' o Presidente-da RepubUcvauterizado con-
ceder um anue do licença; com ordenado, em prorogação daquella-
em cujo- gozo se acha, ao secretario da Inspecção do Arsenal de-
Marinha desta Capital Eugenio Cindido da Silveira' Rodrigues,
para tratar de sande- onue lhe . convier ; revogadas as disposições
em' contrario'.

.1tio - de Janeiro; 4 de janeiro de 19l1. -00° da; Indepandencia
230 da Republi.ca..

HERMES R. -DA FONSECA.

• Joaquim Marques Baptista de Ledo.

• DZ'CRETO."2-.881 - 15E'31 -DE nammuto 'DE 1910'
Anoriza o Pres1sren' te -4:1-i:eptzbilea a conceder 'um anno de li-

cença, com oyclazúclp, para Gpta:r, de b tia salkdo„on4 lhe con-
. vier, ao,Dr. Toão• Reni.do IArnTer i.inÁpeciDr sanitario da Dl-
rectoria GeraLile Saudo ubflca _	 ,

,	 O Presidenteida•Republica-dos Estados tirilibs. do Brazil:'
Faço saber •que •-,o-Ct.ngresso-Nacional decretou- e eu SaUCCi0110 á

reselução seguiptel • -- - 	 .
• Artigo imice.•Fioa Prasid:entedarRepublica-autorizac o a con.- .

ceder Jim . anno de . IicenrA,•com LIeIIaI1O, paia 4-ratar de siza sande,
OndeAlie convier; ao Dp,,Toão. Potakio .Flitrniety-iaspector samtario "
da Dirtictori. •.:Geral-do-Sat-: • e-Publina .... -	 • - -•••••• 	 • •	 •

Rio de Ja,neiro; 31 de . dezembro-de-1910,- 80 2.- da.•Independericia'.•
O 22°41i	 •	 	 •

• -- -•- .....	 - • • -HERMES R'. DA FONSECA..	 .	 „
.-RitetaiM4:(7..1, •- Punha. egrâa

'	 '	 !IiI'"IITT11.1:14,11111:i-45:

. . SUMMARIO	 •

• AOT,JS DO PODER LEGISLATIVo
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.688 — DE 23 DE ABRIL DE '1911

Abre ao Ministerio da Vikeão e. Obras Publicas o . credito de
200:0008; para atender ás despezas do prolongamento do

-ramal de ItactirusSa até- á 'cidade de Angra, da Estrada de

Ferro Central do trazil	 ,
.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do.Brazil, wando

da.autorização - contida no art. 32, lettra d, § LII da lei n. 2.336,
de 31 de dezembro de 1910, decreta

.Artigo :unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 200:001, para attender ás despezas do prolm-
gamento do ramal de Itacurussá até á cidade de Angra, da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911, 90 3 da Independencia e 23°
ala Republica

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Soabra.

DECRETO N. 8.039 —DE 29 DE ABRIL DE 1911

Abre ao , iNlini'sterio da Viatão e Obras Publicas o credito de
3"i5:0003, içara as despezas . do prolongamento da linha do
centre - da Estrada de Ferro Central do Brasil
0 Presidente da Republica - dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. 32 lettra. d. §LII da lei
n. 2.356 de 31 de dezembro do 1910, decreta :

Artigo unico. Fica aborto ao alinisteriO da Viação e Obras
Publicas o credito de 375:000. para attender da despesas ` com o
prolongamento da linha do centro da Estrada de Ferra Central do
13razil.

Rio de Janeiro, 26 de abri/ de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica..	 .

HERMES R. DA FONSECA.
J. J. Seabra. .	 •

• • DECRETO N., S.603—Du 23 DE ABRIL DE 1911
Eleva o numero de agentes fiscaes dos'impostos de consumo cobra-

dos por estampilhas, tio- Estado do Rio Grande do Sul
O Presidente,da Republica dos Estados Unidos do Brazil, - usando

da autorização contida no art. 33 do regulamento annexa ao de-
creto D. 5.890, de.10 de fevereiro de 1906; resolve crear mais nove
logares de agentes fiscaes dos impostos de consumo cabrados por •
estampilhas, no Estado do Rio Grande do Sul ; ficando revogadas as
disposições em contrario. 	 .

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.,

HERMES R. DA FONSECA.
Francisco Antonio deSal:cs,..

DECRETO N. 8.694 — DE' 26 DE ABRIL DE 1911 	.
Abre ao Ministerio - dg Fazenda o credito de, 486:955$827 para Pa-

gamento de dividas do Ministerio da Justiça e Negocios 'frite-
•riores, na confcrruidade do art. 82, n. XIV, da lei n. 2356
• de 31 de dezembro de 1910

O Presidente da-Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. XIV, da lei n. 2.356 de 31 de
dezembro de 1910 e tendo ouvido p Tribunal de Contas, de confor-
midade com o art. 23, § 2°. n. 2, lettra e, do decreta legis!ativo
n. 392, de 8 de outubro de 18d6:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do 486:955$827
para occorrer ao pagamento de dividas do Ministerio da Justiça e
Negácios I iteriores, conformo as .contas constantes das mensagens
de 9 de dezembro de 1909 o 2 de agosto de. 191 .0, por serviços e for-
necimentos feitos por diversos, a sabor:
Octavio Valobra  •	 — - 	 4: 408$300
365.0 'Macei() 	 	 14:80000í)
Pimentel & Meirelles 	 	 24:062500
Alexandre Martins Rodrigues 	 	 26:599l 10
O mesmo 	 -	  	 19:769178
José Machado Pavão 	 	 82:546800,
.Arthur B ist.':s & Comp 	 • 	 	 5:9555440
Companhia Materiaes de Construeção 	 w: . , .455$000

Monteiro de Barros Roxo & Corpa 	 ?..,...! • 2:000000
Esnaty & Coinp 	 	 1:884;p5a
Lacerda, Seixal ,& Comp 	 	 3:876000
Leopoldo aleira— ... ,, ,	 2').149$000
Charles Bonavita 	  	 4.	 . 705$000
Dodsworth & Comp,. 	 .1 	 II	 24:418092
José Machado-p. ayão 	 	 ,, 100:1,000
Bruno & Comi) 	 	 w	 -N.	 5:284140
Oscar -de Almeida Gama	 	 47:14722

' Henrique Levy 	 	 23:000000
Jrsé Jordão  •	 5:875.t600

r, 1 1• 11 'Pr'1":7;rr mil iii ii i iiimi l i mi I I 11111mi 1.1.='!"77.1

n 	 il 'II H 	 ql'' I . 1	 :	 i ,	
„ n -

,Bruno & Comp 	 	 3:448$50(h.....t..........

	

, - . , ; : •, , :, .. , ; , , , 	 :21:343.;,25£1 . :
Os mesmos 	

	

Os mesmos 	  

853000
Celestine & Stelfanini .  

Z
25;000

090C1 '-'..

Eugenio Pedro do Carmo 	 	

77
Raphael Alô  .

	

-.	 --4	 '
Carmo, Santos & Comp 	
Os mesmos.  •

iHenrique Raul & Comi) 	 11:'s50$000

	

Cante 	 	 'I :6:2s340Jules	 nte .
Attilio LigiAiri 	  	 •	 1:298600
José Jordão 	 	 1:0.'50006' '

• .	 .
Guilherme Affons y'aloreira 	 	 9:267aS61

- 1:101a000, -.
3:526,400:

Bruno & Comp 	 	 A:150.5000
Moreira, Duarte & Comp 	

'.
Amorico Corrêa da Silva 	
C trios do Carmo 	 	 6.:861$525.

•Joaquim Barbosa dos Santos Weracák 	 •	 ••565.000.,,
O mesmo 	 21::93210d9)07.7 -`-','
Ant inio Albino Pinto 	

..Moreira Duarte & Comp ..... . 	  	 ‘...•,a	 8:200$600.
S: I 45S09.., :Os mesmos 	 .	 ...

Martins do Amaral & Comp . 	 	  •	 7: 377:3269.
Os mesmos 	 3,3 (37 '0070(9)

	

.	 „
Henrigoe Raul & romp 	

-
•
•
Alvaró A. de Carválhb Lima 	 	

23:85404O mesmo 	
2: 110XIÓCItO mesmo 	

Arminio F. de Andrade 	 	 •10000
R. de,A1mPi:la & Comp 	 	 •1:65-S000'
José Luiz poreirá 	 •	 3:780,t000

Electricidade SiemensCompanhia Brazileira.- de
' .	 Schtickerlw,n3.rke 	 	

17:
81:

1213:CY
78(3103:0;07)

Brandão & Corrêa 	
João Cavalcanti do. Rego 	

4.:99a„,;4107J. Murta & Co mp 	
Magalhães & Sou'zi, 	 .... '	 9.312090.
Os mesmos	 9?.0$000•
J. Avila & Comp. 	 	 1.: 557:a239-

426: 9550327
Rio de Janeiro, em 26 de abril de 1911, 900 da,,Independeacia ei

23' da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

•
Francisco Ardonió de Salles.

	

. DECRET3 N. 8.695	 26 DE ABRIL DE 1911, .
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de' 592:700:$440, para.

pagamento de dividas. do Minist riO da Ju•. tir'n eNt;,,;"9ciO.
. Interiores, na conformidade do art. 82, n. XIV, da lei

n. 2.356, de 3 .1 de dezembro de 1910
•

• O Presidente da Repub:ica dos Estados Unidos dá Brazil, wandá.
da auteirizaçãocontida no art.' 82, ri. X .IV, da lei 11. 2.35 , 1. de 31
de dezembro do 1910, -e terrlo -ouvido o Tribunal do Conta, na.
conformidade do art. 2°, § 2^, n. 2, letta3a c, do decreto legislativo.
n. 392, de 8 de uutubro de 1806:

Resolve abrir ao alinisterio da Fazenda o credito de 592:70(4410,
para occorrer ao pagamen!-io de dividas do Ministerio da Just ça e
Negocios Interiores, conforme as conta' constantes das mensagens
de 9 de dezembro de 1903 e .2 de agost) de 1910, por serviços e for..-
mecimentos feitos por diversos, a saber:

-•'Godinho Villar & Comp 	 	 460,s,000
Antonio Cid Loureiro & Comp 	 	 50 :278 500..
Ottoni Silva & Comp 	 .••••	

-
'4 -40 Mu. •

Mon i z tçz. Co nip  •	 	  - 10: 378,a000,
Souto Filho 	 ....	 4:702:É050
Alberto de Almeida & Comp 	 	 • 73:951.15.'
Raphaal Dieraa  •	 7:101.03()
A. Oliveira & Comp. (Trapiche Vallongo) 	 	 136 9. iss394 -
Manoel da Motta :Moraes 	 	 32 :41430'30 .
Braga, Carneiro SC Comp 	 	 22:8119.2%
Manoel Gonzalez °Gonzalez 	 a

29'1Augusto Cabral. 	 	 , 9.522°7e:20.a
L. B. de Alme:da & Comp. 	 	 23:8) 1350..
Ribeiro Alvos & Comp 	 	 '6:2;94327
José Luiz Pereira  • •	 7:735i230
Auler 4.4c Cimp 	 	 18: 740,W00
Farinha, Carvalho $1 Comp 	  178.:057;144
305-0 Ramos & Comp 	 • 	 •2:938000

592:700$440:'::,

•Rio de Janeiro, 23 de- abril de 1911, 90 3 daindepeadencii
23° da Repabliea.	 '.1

HERMEi R. DA FONSECA.

_Francisco Antonio de Soltes.
1 .1-7-1•1	 1 lu min In' 1"-"=",.=	 11151 111111



fignsterio da' ! Guerra •

injsterio .da. Agricultura
COntinerdb-:.

•Por decreto de 20 do correate,'Tol 'nom' cá.-
do o, engenheiro Domingosllenriqueã-Braiine'
para exercer o cargo de lente da Is-cadeira"-
da Escola de Agricultura annexa,'-aw•Poste •;`:
Zootechnico Federal, em Pinheiro: 	 •

,

- • Sexta-feira 09

	

-	 - •

, Vlinisterio da Justiça e Negocio

	

iriterioreá	 -
-/ Por decretos de 20 do Corrente ihei,.fdrarn

/lorneados professóres ordinários dalFacial
dado do Direito do Recife 	 •	 I

. Da:Cadoira do theoria dá proéessO '!civil e
commercial, o Dr. :Jo(o Elysio de Castro
Fonspozt ;..	 _

ctide'ra de.theoria, e:.pratica do pro-
cesso criminal, o Dr. German) Lins de Bar-
1'03 : Guimarães ;.	 •- -•	 -	 •

•
•

Da:' eadeira de pratiCa dó , proOesso eivil e
comrnorcia,l, o Dr; Augusto; Carlos- Yaz de

• ;	 •	 .	 .	 •
-

Da cadeira de intraducção geral do estudo
do Direito 'ou encyclopedia juridicao o Dr,
LaUrindo Aristoteles Carneiro Leão.!

'Professores extraordinaribs effectivos-:
Da l a . seèçã'), o Dr. Odilon. ; Nestor Barros

Ribeiro ;. _ •
Di "2° . - secção, 'o Dr. • Annibal Freire da

Fousecti-	 •
,

Z.3° secção, o br.' ItereAip Lupercio cie.
Souza ;	 .

Da 4° SeCerta:o Dr. G•lbuto,Anlarlo

Da 5ecção, o . gy:: . ThOmai LinS Caldas
Fillici,;•,"

• Da 60 seccão, o Dr. Adolpho Simões Bar-
loSa.

Por outros da rrie,snia. data,.forarri nornea-',
dos:paia o Collegio. Pe'dr•o II: •	 -

Soe:ciado, - Paulo Augusto Tavares
Sub-secretario, o tacharei Mario •Bevi-

laclua ;	 .
Thesoureiro, Joapiiin .1. 03O de 1Oliveira

Alves ;	 • •
Para bibliothecario'd Externa.ta do Col-

legio Pedro 11, Manoel de Bittencourth ; -
Para billiothecario-do Internato do Col.-.

legio"Pedro , 11, o bacharel Elpidio Maria da
.Trindade.	 •	 • '	 ,.•	 .

Por outro da mesma (Lila, foi n - meado
sub-secretario da Fscola Polytechnica do
Rio do Janeiro, Carlos Luiz de' Andrade
Neves. o :"	 . . •

Por outros lamWin, de 20 de abril c)r-
Falto, declarou Si S31fl effeito o de 0'do
mesmo mez, pelos quaos fbram nomeados
os Drs. Luiz da Ganha Feiji; Junior'e Luiz
An t onio da Silva-Santos, -este para o Lgar
de professor extra finado effectivo da ca-
deira, do anatom a inelico-cirurgica, op:3-
ram32s•onprarelhes da Faculdade de -.Medi-
cina do Rio de Juiçiro, e aqueile 'para o dó
professor "ordinario. da . cadeira de ..clinica •
gynecologica da dita faculdade,: visto rão
terem ,aceitado cs lugares, 	 •

Por , Outros decretos da referida data de
d .o • Corrente Inez foram nomeados o

Dr. Augusto de Souza Brándão pára 'o log,ar
de:profeSsor ordinaricy da cadeira de clinica
gynecolog:ca (ia Faculdade 'dó Medicinado

Rio ,.de ,J. noiro e • "o'Dr.' Augusto'Paulino
Soares 'de Souza rara ode professor extraor.
diriarIO. OffCCtiv0 da • cadeira de anatdmia
rnedicd-cirtirgicao` operaçi'.i:s • e • apparelhos
dr.C.mesnia, " faculdade. - • •	 - •	 .

	

Poroutns de	 do. corrente Mez, foram
reformados no Corpo de Bombe'ros do Dis-
tricto Federal:	 ,	 •	 •

COM o 'posto e soldo de • tenentecoronei o
InalS	 0/0 'Sóbre ó referido soldo por anilo'

de serviço excedente a 25, nos termos dos
-arts. 13, -14 e 19da lei n. 2:29.0;--de• 3 de-det-..
zembro ultimç,..bombinado com os art:'
e 30 da•lei • n-'.‘"1.160, Á; de, 7 -,de janeiro --de
-1904,- o tenente-coroneb graduado Zdroastro
Cunha •	 •	 • • ••-• •
. Cem .oposto e Soldo de. tente-coronel e
ma-is 2 o /. sabre o- referido soldo por anuo
de serviço excedente de 25, rios termos dos
arts.. 13, 14 e 19, da. leia. 2.290. de.3 de de-
zembro ultimo, combinado com os arts.
e '3a da lei ri. 1.163, de 7 do janeiro,de 190-1, -

.alvará, de 16 de..deZembro de 1790 o resolu-
ção de 20 do dezembro de 1801, o major gra-
duado Henrique _Loureiro ;	 •

•• Com o soldo 'por inteiro, nos terMos'dos
arts. 104 e 168 do regulamento em vigor, o
soldado Francisco de Paula Castro.

Por outros de - igual data :	 •	 .
- • Foi reformado • com 'o pasto e soldo de
coronel, de a ôlo cita os ares: 13, 11 e 19
da,..lei D. 2.290 de 13 de dezembro ultimo e
a.rts.-72 e 70 do regulamento annex.) ao
'decreto n. 5563 de 20 de junho de 1905.o
coronel aradn'ado da Força Policial do Dis-
tricto PdCL ti A .ilo.i'o Vervincio . de QueíroÀ.

" Conceleu-se ao capitão reformadd da ex-
-tincta.,13,r,gada Policial, .hoje Força Policial,
José Maximiauo Galvao;-. na .conformidade
dos arts. 10 e 19 da lei n: 2.293 de ta. do
cb zumbi.° ultimo, o -sato a que tiver direito.
pela tabela A, a,nnexa L me .smai lei e.mais
2 % sobre o rneino soldo mensal por anno
de serviç.) que exceder de 25, visto te ....pres-
talo s-Jrvie s • de . guerra-na é anpanlia . do
Par4tuty.

-

Ministerio da Fazenda

r decretos do 20 do corrente::
• Foro.m norneak s:.

• André Kilpp para o togar • de thesoureira
da Delegacia Fiscal do. Thcoonro Nacional,'
no. Estado do Rio Grand° do Sul ;,	 •
• O ajudante do guarda-m(5r da Alfandega,
do Rio de Janeiro, Pedro de Castro :S.amico,
para exercer,- em conunissão, o logar de
inspector da de Mandos, Estado do Ainazo-

.	 .	 •	 ,	 .

O 1 0 eseripturar:o - da , Alfandega, da V1
ctoria, Estado . do- Eipirito Santo, Antonii
Pache.o , R:beiro Junior para Mentiu: ei)in-•
missão na Alfandega da Parnallyba, Estado
'do Plaulty ;	 -•

i • Jw.é -de Barros -Cavalcand para.o logar de
4° escripturario da beleoacia, Fiscal do Tilo-
souro Nacional no .Estabdo de Pernambuco.

•• Para a Alfandega • do mesmo Estado: can-
Terente, o 10 esr . riptura,rio da mesma repar-
tição, JoSé de Moraes Guedes ..Alcoforado ; 10
escriptúrario, o2' João :Pedro Sim5es';-20
escripturario,. o 30 Adolpho Pedro Dias da
SilVa;:3°. escripturario, o 40 Alfonso de Li-
godo Soares de„Macedo; 4 0 escripturario,o.40
'da Del .,gacia Fiscal lio mesmo -Estado, Jorge.
Chateauln iand

.	 .
exonerado, a seu pedido, Leonel, Faro •

Marques Santiago do lonr • de 'thesonreiro
da Delegacia Fiscal do Thesouro 'Nacional no
,Estado do Rio Grande 'do Sia.-- -• •	 •

dispensado 020 escripturario da Al-
fandegt do Rio de janeiro Antonio Eduardo'

--de Lenhoff Britoodo logar de- inspector, om.
• commissão, dwAltandeg:i de'Mantios, Watt°,
do Amazonas.

--Foram .concedidas trocas de corpospentro
si, ebnforme pediram, aos ca . it.ries AriSti les
Olympio de S •rdpai.):da - r," bateria. do . 18,
grupo de artilharia e Ernesw Joaquim T.ei;
xeira da .̀. ,a bateria do 1 0 grupo do 3" ' régi-
mento da mestria arma, I, aos cap:fãcs João
de Deus Melina Barreio da . 1° . Companhia do
9^ batalhão do 30 relinien r_o de intaria,.
e Jacintlio da Cunha Leal da 2N companhia --
do 28" batalhão do 16" . regiinento na ,11e4iitt',

.-Foram ,Dnmeajbs	 fenedes me1ieo --

go. Exercito,. os .1'4'4.. Luiz Pereira- Navarrà.
4 An tirade, e, pludo Allonso Soares Pereira.

• • •
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..	 .• o.-	 •	 ,	 •	 ...	 .	 •	 ,,	 ,	 .	 ,	 .
- ,Por de i. 	 de 20 do 'Corrente:
" ' Foram 'reformados: do a.e'fôrdo co-n o•ar-
tigo 14 da lei no 2.290 do 13 de _ciezatribro
dó 1910, ct pedido; o coronel da arma de ar-
tilharia João Baptista de Azevedo Marques
o tenente-coronel do 47 0 batalhão do caça-
dores João TheoPhilo Varela. o- capitão do -
4" regiment) de cavallaria Nano Cabral •Gq-
dolphim e o capitão da arma . de artilharia' ....
Aug.u,to da Silva e Sá, vist) contarem'mai:1 -
de 25 annoá de serviço, o de tico:5Mo com o
disposto no § 3° do plano que baixou com o . -
decreto de 11 de dezembro de 1815, com- O
.soldo por inteiro, e o I . sargento arcluvosta.do J.,
540 bata hão de caçadores, Torquato Antonio . ' .
Calvet, vist,) contar mais do 25 aflitos do
serviço e.haver „sido em insp2cção de saude
julgado soltrer de molestia Mouravol que o
-torna incapaz para o Mesmo) serviço.	 -

- L- Foram - nomeadds: inspector permaz;
nente da 2° região o;general de-brigada Ore-
gorio Tha,umaturgo do Azevedo : inmemor -
permanente da 4 0 -região' 'o general de .bri
gada Driocencio Serzedel'o Corra ;: .cora-
mandante da 2° brigada de cavallaria o ge-. .
nora! de brigada - João José da Luz e coM-
mandante da-5' beigadaestrategica o gene-
ral de brigada, Ant ,nio liba 	 Moreira. •	 - ,
' -.--- Foi concedida ao general de -brigada ROÀ '
horto Trompowsky Leitão cie Almeida a .•
_exoneração' que solicitou do caro de'inspe-
ctor wrinafente da 1 a região. •	 .

I

.' -- Foi ex morado do com mando da 5 , bri-, .
gada estrategica o gene:at de brig, ::. lona-
ceirio Serzedello C.,rrêa. '• ..	 ' - -

•.—Foram • claSsificallos nos • corpós; abaixo
designados da arma do inniritari C ess .gain-
tos 011iciac3: no G' regi omito, o coronel ,lo gé .
Latiriam) (ia Costa ; ri ) 11 . realmente. 'comi),
fiscal.o tenente-coronellos es lia Cunha Pires
no 120. 1 e,glinento, como' tis,ial, o Leiloa to-
cfronel Manoel Raytnundo do Soitz'; è no '
43P batalhão' do _15 , regimento o major Ar--•
that-Gomes de Carvalho. . 	 • •	 '	 • •

— Foi mandado incluir no quadra wipple-
ment ir da arma de innintaria o Cipitão
Newton Martins Dózonzar-. • ,..
'.—Foil -transferido o major .1 oão Ignac, : o da.

Silva do 240 batalhão de S" -regimento de
-infantaria para 'o 6°- batalhão do 20 regi-
-mento da mosma•arma.

I

	 '1'1"
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• NOTICíARIO
•

s ... o Exmo.Sr. Presidente da Republica rece....
•bera hoje, as2 horas da tarde, em visite. de

;despedida, S. Eminencia o Sr. cardeal
•Arcoverde, que partirá no dia 3 elo mez
'proximo para Europa.

Solhado, ás 2 horas da tarde, apresentará
as suas crádenciaes ao Esmo. Sr.Presidente
da Republica o novo ministro plenipoten-
ciario da Hespanha junto ao nosso Governo.

Ao Exmo. Sr. Presidente- da Republica
.apresentará, sabbado, ás 3 horas da tarde,
as suas credenciaes o novo ministro pleni-
potenciario da Republica do MeXico junto ao
nosso Governo.

Conferenciaram hontem com o Esmo.
Sr. Presidente da Republica es Srs. Dr. Ri-
vadavia Corrêa, ministro da Jusliça e Nego-
cies Interiores; br. Pedro de Toledo, minis-
tro da Agricultura, Industria e Commercio,
C Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda.

Cstiveram hontem com o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. Dr. Belisario
Tavora, Chefe de Policia;. senadores Lauro
S.,odré, Oliveira Valladão, Tavares de Lyra e
Ferreira Chaves, Dr. Arrnonia Jouvin, dire-
ctor da Imprensa Nacional, deputado João

-de Siqueira, general Bento Ribeiro, prefeito
municipal, Dr. José Mariano, Dr. Ferreira
Vianna, Filho', De. Alvaro de Moneze., co-
ronel Rondon. Dr. Orozimbo do Nascimento
e Dr. - André Cayalcanti,

Ao Exmo. Sr. Presidente da RepubTlea en-
.viou o Dr. Luiz Domingues, governador do'
Estado do Maranhão, um exemplar da men-
sagem que leu por occasião da' abertura da
2a ses'são da 7a legislatura estadual.

O Dr, Godofredo Maciel communieon por
enleio ao Exmo: Sr:Presidente da Repu-
blica haver assumido o. governo da Prefei-
tura do,Alto Punis.

O Sr. Dr. Alvaro de Teffê, Seereta. rio do
Exm. Sr. Presidente da Republica, dirigiu ao
Sr. Dr. Paulo . de prontin e director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, a seguinte
carta:	 .

ÇExm. Sr. director da Estrala de Ferro
Central do Brazil— Em nome 'do Sr. Pre=
sidente da Republica, tenho a honra de
apresentar a V. Ex. as mais vivas felicita-
ções de S. 'Ex. e os . seus sinceros agraleei-

, Mentos pelo serviço irreprehensivel e Per-
feito da Estrada de Ferro Central do BraZil,
iltirante a" Sua viagem datentral á ' Cruzeiro

o volta. O Sr.. Presidente da Republica
deseja que as fe:leitaçõcs que dirige a
N. Ex., pessealmente, attlitjatn -tamboril
todos os funceonarios que cone weram com
o seu zelo para o exito ' feliz dessa viagem,
cabendo- uma •grande • parte ao 11r...:11-urn-..
berto Antunes,. que • conseguiu cump.ir,
coma maior pontualidade, um horavio lei-
provindeiL ultima hora e che:o . de impre-
vistos devido as constantes manifestações
que furam feitas a S. Ex. na passagem do
cemboio presidencial pe:as diversos e,taç3es
onde tivemos de parar.

Apresento a V. Ex. as minhas sauda-
çães cordiaes.— -1. de Te fiè .>

, Ao Sr. directo: da Estiada de Forro ',Sul
Mineira o Sr. Dr. Alvaro de Te,ffé
a seguinte carta • .

«Em nome do Sr. Presidente ' da Repu-
blica., apresento a V. EX. os sinceros agra-
decimentos de S. rx. pelo conforto e pela
ordem que teve oceasião de apreciar no bel-
lissimo percurso de Cruzeiro a Lambary e
volta.
. O Sr. Presidente da Republica, felicito,

por intormedie de V. Ex., os digacs rime-
cionarios dessa estrada, salientande, entre
outros, o Lr.. Lysanias Leite, que, pelo
excellente serviço organizado. , tornaram
verdadeiramente encantadora essa viagem.

Aproveito a opportaiiidale para env:ar. a
V. Ex. as minhas sattlaçJes.—A. de Teffd .»

O Sr. senador Quintino Brcayuva, vice-
presidente do Senado, mandou boatent o
Sr. Julio Barbosa, seeretario da mesa da-
qaella casado Con;reeso, visitar o Sr. se-
nador Aia ...lanar Murtinho, que 83 ach t en-
fermo.	 '

Realizou-se Untem a primeira sessão
preparatoria da Camara, dos Deputados

Presidiu-a o Sr. João- Lopes, .servindo de
1 ,3 secretario o Sr. Pereira Braga.

Estiveram presentes os Srs.. deputados:
Monteiro de Souza, Aurelio Amorim. Lyra,
Castro, Cunha Macha.do; Agriloino'Azevedo,
Christino Cruz; Feliz Pacheco, Eduardo Sa-
boga, Bezerril Foutenell n. . João Lopes, Ser-
gio Barreto, Prudencio . Milanez, Alfonso
Costa;-Domingcs GonçaiVes, João do S ique i-
ra, Rayroubdo Miranda, Felisbello Freire,
Demiliges Guimarães; tibaldino de Aesis,
João Man- gabeira, José .	 Rodrigues
Lima, Torqua.to ,Moreira, Monjardim, Pe-
reira Braga.. Perto Sobrinhh, 'Araujo-

nheiro, João Baptista, Pereira Nunes, Riu!
Veiga, Angusto' de Lima, Calogera.s, , José
Lobo, Celso Bayma, Paula Ramos, João Ves-
pucio e Soares dos Santos. •

No expediente foram lidas ,communica.-
,.Ç503 . das respectivas .juntas eleitoraes, so-
bre diplom :s de deputados expedA:s . aos
Srs. ‘Bapfista tIa Motta (Rio de Janeiro). Car-
los- C oval tanti • (Para More 'a. Brandão
(Nlinas) e Abdon 'Bapiista (SantaCatharina).

A Mesa tomou t trifiam reohociin .nto• daa
renuncias dos Srs. Deoclecio de Campos
(Parei) e Angelo Pinheiro MaAiado (Rio
Gran te (10-8111). •

Per communicação • feita á Mesa por di-
versos Srs. deputados - declararain achar-se
pro iptrs para os trabalhos os Srs.: Paulo
de Mello, SaLino Bal roso, Francisco Veiga,.
Vianna. do Castelle. Daarte de Abreu, Jtãa.
Penitlo, Jus=5Bonifa li e ,João Luiz de Campo,
Domingos Palma, Lendulpho Magalhães, Al-
varo Botelhe, Franciseo Bre;aae, Carneiro
de Rezende, Antro Botelho, Christeono Bra-
zil, Adjuto, Ala,or Prata, Simeão Leal, Ca-
miai) de ifollanda, Sera:phico da Nobrega.,
Homero Baptista, Sergio • Sa,boya, Geae,clio.
Cardeso, Gonçalo Souto, Euelyties Barroso,
Padre floria, João Stmplicio, Friderieo Bor-
ges e Henrique Salle:.

Para hoje foi annunciada a 2a sessão  pre-
paeatoria.

Eitiveram hontem no eablnete do Sr. mi-
nistro da.Justiç os S.S. St!.. Ires Qaint.no.
Boc.iyuva o Augusto de Vaseoacell ,s, depu-
tados Elidi) de. Mesinita. Pede.) Lago, Fe-
lisbello Fieira e Doiteug s Go'.ç aves, Drs.
Juliano Moreira; !. an3PICieero, elló Mat-
tos, Peito Corrêa de 0,iveira. Pires Fer-.
reira; Sylvio Baviheptz, Mario Bevtacqua,
Gilberto An do, com Rario , , .Aodofredo
Cunha. José Mariatm, Ortiz Mo—ei eo, Custo-
dio Martine	 Pielade, Sota Pe.anga,
Moreira dl, Silva.. Beirei pie d Vaseencelies,
Arnaldo Qnintella , Jaeintho de Bui .: Araujc
Lilla e Manoel uos Leis, mees-eo Alberto
Neromuceue, general Bc to l :ibe rd. cer meia
s'euza A;uiar, 8.1va Pessôa e Jesdino de
m !fio:

O Governo já está de g nitivammte reSoI
vido a insiallar a Colonia de Alicado na.
fazenda dos Aliensos, proprio nacional.

A mudança da °atonia, da . ilha do Gover-
na ler para aquella fazenda, Será feita em
começo do mez vindouro, indo a inventada.
dá Força Policial para outro ponto. •

• Foram declara 103 sem effeito os decretcg
de 6 ..do corrente, pelos (pus ferani 11041 ?.a.,,,.,
dos o Dr. Luiz da Cunha Feijó . Junier yara.

1
 o rogar do professei ordinario tia' c uleirgc1: a

. clinica gyhecologica e - o- Dr. - Liriz Antonio . da.

lp,ilifig omeriese . !liii
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90 dia's, com 't metade -da.,'„.resPeetivá.-	 •	 ..
"tificaçãO, ao escrivila do PcistO: 1 isha1

thiago;

S3c1..14eira

i1va

f"
- -

-para. o dá , péofonor, extraordinario.
effectivo de anatomia- medico-cirurgica, ope-.

ç'ii_éd é apparelhos;' 'ambos da : Faculdade de
Meiicina 'desta ' Ca,Pital, pcir não terem ,-itcrei-
tado as respectivas nomeações. • .1

: Foram.nomeados o br. Augusto -de Souza
Brando Para o primeiro' daquePes 'cargos e

Dr.'AuguSto Páulino Soares de Souza para

.o segruidó: '	•	 ;' -
<

Ao : capi tão. reformadO -da extineta
Policial, hoje-Força policial, José Ma,ximiano

", Gaivão, foi. concedido o soldo a que tiver
• direito pela tabella A annexa á lei n .. 2:290,

de 13 do dezembro ultimo. e mais 2 ois. sobre
o mesmo soldo measal por. adilo de serviço
pie exceder d 25. visto ter prestadoSer-
viços de guerra na . campanha do- Para-
'guay.

Foram reformado:
Com o posto. e soldo de tenente-corOn'el

e mais 2% sobre o referido soldo por
aduo de serviço excedente á 25, o tenente-

' coronel graduado ' dá ' Corpo de- Bombeiros

Zoroastro Cunha;
Com o posto e soldo do coronel -graduado

da Força Policial, Antonio Vepancio •de.	 .	 •
dueiroz;

Com o posto de tenente coronel à mais 2%
sobre o referido soldo por ando de serviço

•

•
excedenta de 25, o major graduado do Corpo
de Bombeiros Henrique Loureiro' ; -

Corn o soldo por inteiro, o soldado do
mesmo Corpo Francisco de Paula ,Castro.

•

•..collega da Fazenda o paganientd, no Thá-
. souro ,Nacloaal, .de	 de ' ajuda, do'
custo, ao Sr. senador •Manoel Ferraz do

•OaSr, Ministro da Justiça sbliCitou de seu

.Campos Sanes..

. . Pelo Sr. ministro da Justiça foram canoa-
,- -ciclos seis mezes de licença ao Pr.. Nemesio

do .Rego Quadros, inspector de sande dos

	

_ portos do Estado do Amazonas.	 •

O Sr. ministro da¡Jusliça declarou ao seu
collegadas Relações Exteriores que, por
falta de'verba para occorrer ás' respectivas
de3pezas, deixa o Governo de aequiescer
convite para se fazer:representar no Con-
grosso Internacional de Musica a se realizar
em Londres de 29 do alojo a 3-Ide junh •o do

-1-ciorrántei anno.	 •
------------ o

Pelo Sr. - ministro - da Justiça foi o Tribunal
de. Contas,. consultado, sobre a abertura do
credito do 2:980$309 para pagamento, de

s-f differença de vencimentos, ao lente d Fa-
culdade de Medicina desta CapitaLDr: Pedro
Sqveriano de :Magalhães.

Éãci é exacto;cOmo afilrm u o Sr, Dr. 'José
rAgostinho dos Reis- , que o' GoVerno,
4'deixadó do. ouvir' o direCtor. da Escola Po'ly-
f tedhni'da, sabre a reorganiz'aç' ão cl2ssc -esta-

..`	 •	 •

OFFICIAL

belecimento de enáno.. O Gostemo não s6

COUR111.01.10bre:,' es5.40 ' p5rito - como tambein
sobre .as doineações feitas para, • a mesinkes-
cola.	 •	 •	 .	 •.

Quantd 4a cadeira, : '. da • .5,a :serie do
Curso do engenharia civil; denorgina-so

- «Economia politica, direito administrativo,
estatiStica e Contabilidade». • Assiiii • está • .es-

- Cripto no autogSaphO, : tendo, rorém,. sido
,

eliminada a palavra. cwitabilidade'lla .publi-

cnão feita. •

•
Na Se*ssãO realizada na Escola PolytechniCa

a 26 do corrente, antes da•eleiçãe do dire-
actor e. do representante da Escola no.Conse-
lho Superior do Ensino, reSolVeu a Con gre-
gação representar ai Governosobre • a. cor.:
veniencia, de se fazerem as seguintes modi-
ficações na nova organização scientifica da
mesma escola:

a) manter a cadeira de e:; •ciroinia politica e
fir a....:ças,.a de direito constitneinnai o .admi-
-nistrativo, estatistica e cJitabilidado e a
de metallurgia, ; •

b) ti ansrerO• da cadeira de 1-iydraitlica
pa:.a, a de architectura e hygiene edifl-
cios. 'a parte relativa ao saneamento das
cidades ;	 .
- c) passar 'para 'a 5 série a cadoira de
machin is - motrizes e operatrizes e- desta
para a 4a .a de estradas, pontes e viaddetos

d) Si não fôr Iossivel haver um " profess
e.xtia.ordinario ellectivo para cada cadeira.
ser ao menos elevado a 120 numero de n-
oções, stibdvidindose em . duas a 4a era 0.
• A posse do director -eleito-se realizará
amanhã, 29, - a 1 hora da tarde, em s.ssão
solernne da congregação. qui), dopeis. em
sessão ordinaria.. resolverá -cobre varias as-
suinptos importantes. 	 ;	 •

•
A Congregação . do Collegi) Polvo II ren-`

ne•se hoje, as 2 horas da tarde, Pira orga-
nizar os programmas de ensino.	 •

O Commando Garai da . Força Pollci
baixou a seguinte ordem do dia:

Louvor —Tendo encarregado () 1 6 sargento
escripturario Izidro. Nunes de escrever alga-.
Mis estrophes destinadas - a Serem cátàadas;
em córo. • pelas praças aue - -frequentam • a
instrucção gymnastica sueca, apreaen-
tou-me_o dito inferior unia Composiçãó pa-i
triotica e . vibrante; que satisfaz plenamente
áquelle fim e põe . em • relevo não só a s.:r,
cultura intellectual'como tambem a solici-
tude com que se desobrigou , da referida in-
cumbencia, tordando-se, por,,,isso, digno ,de
louvor com que ora' d - distikcr.	 Jos::. da
Silva Pessoa, coronel.'

lemngang..lerimen
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2 ,r brigada - de ' cavalaria . 'Macacal° 'Serie--;
dello da Costa Machado. 	 a' •	 -

Arrecadáçãot-- Sa. wirndo 'partiCiPoit` o com:
ina,ndante • do• • 2;,! -re-gimento dá cáÀrallarfit, •
em cflici.)-11.,35 de 16 d..) co:rente, 1)a-siou a
'funccionar _no predia 'da rua do Matoso
n. 30 Warrecadaao dci referido reg-ha-tento.

. A bresentaJáo —Apresentou- : e- a este ,o tiar-
tel- g- eneral. nd dia 18 do corrente, o alferes
da 2a companhia, do 118° batalhão- da re-
serva • da Guarda Nacional, -da comarca. do
lbitinga. no Estado de S. Paulo., Antopio Ba-
ptis‘.t de Souza, por ter obtido gnia
wita,,Capital ,Coronel Ji4O do Nas,?'Hiento
1:erreira e ,Silva,	 .do estado-maior, in-

.terino..».T	 .

(i) Sr.- ministro. da Fazenda desde . do
ante-hontem que prepara; em seti'gabinete,
copiosos elementos sobre a situação ' finan-
ceira, para a • mensagem presidencial ao
Congresso Nacional- --

•
O Sr. ministro ', da Fazenda assigcou

	

hontem Os segu intes -actos: ,	 •
Concedendo: -
A' companhia* do sieguros . maritimos e

terrestre «Lea!dade», Oom sede_ em ' Bolém,
no Es'ta.do do,Paíai, ° a 'carta patent n..45:

•Tres mczos do licença,' com vencimentos,
ao 20 'escripturario de Thesmiro Nacional -
Jose Joaquim da • COsta VasconcC: Ilos :,T:unior; '

Sei à mozos,' sem' vencimentos, ao agente
fiscal na i a circuin'scripçáo do Estado de....	 .	 .	 -
Minas Geraes; Jacyntho LoPcS -dos - Santos;

30 dias, com metade da respectiva-diaria,,
.	 .

-ao operará) da Imprensa, Nacional Annibal
Fortuna;

90 dias, cord vencimentos; ao 3° escriptu---
tai'lo (1'1 Alfandbga. dó Pará Pliaiib San-.

O commando superior da Gnarda-Nacie-
nal da Capital Federal baixou a seguinte
ordena do dia n. 16, ein 20 - do corrente : • .

,	 .
«Publico, de ordern do Sr:marecligl

mandante superior,"as seguintes disposições
e occurroccias, para conhecimento da Guar-
da Nacional desta Capital; e devidos - elleitos:

Mudança para fora do Distrieto Federal—
Por aviso do Ministerioda. ,i,ustiçae Nego-,
cios Interiores, de . 17 dó corrente mez, 'sob
n. 653, foi 0Sr:- marechal 'commandanie su-
perior autorizadoo-a conceder, nos termos do
art. 45 do deoreto • n.' "1:130; •-de'12 de inana
de 185'3, -guia d mudinça, conformo?..reque-
reu, para o Estado de P,araná,: onde preteri-.
de fixairresidencia' lati-dapitãO - assistente da

Co iferencia.ram :honten . cana o .Sr. mi-
nistro da Fiízenda, os Sr. s 'nadares
nevai Pinheiro Machado, general Qui ntiii Bo-

yuva ti Bacilo de Paiva, (lapidados Corróa,
da Cota. Lindolpho Camara,. Augusto de
Lima, libablino de , AsS.s e Lyra Castro,
Dia, Joaquim Pires, M. de.Corvalho. Arme.-
cito Jouvin, Mario Braune e Francisco . Lins,
-coronel 1.,ão do Rego, Dr: Julio Alves' do
.Barros, Oscar taia, Carlos Schimidt, Dr.
Josa-Ca.rlos Fernandes • Eiras, Antonio do
Mello e Dr. Norberto Ferreira.' 	 *

O -Sr. conselheiro Ltd Alfredo CO.nre-
rençián hontem. longamente, com o Si'. mi-
nistro da Fazenda.

.	 .
A The miraria Geral no Th-f..> árJ.N.i.c:onal•

pagou hontem, pOr conta do resgate dá
897, a quantia de 99:000. 	 •

O Sr. Djalma Fonseca Hermes rem 'asada
teu limitem o Sr. Dr. Franais ,-!a San
insiro -da Fazenda, na sessão de abertura
do Conselho Municipal. 	 •
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STMitenegro, no Estido do Pará, José Fer-
o

/ João Procopio•do Valle.—Faça-se a anuo-
taçã,o.	 . •

Gustavo de A. Mada.—Satisraça a exigen-
cia:

Colleitio de P. de Marianna.—Illem.
Banco Commercial do Rio de Janeiro.—

Pague-se.
James P. Me3 . —Idem.
Mario ',giz R. Lirio.Idem.
-OctavioN. de C. Alojai .—I1em.'
Salvador Caruin .—Idein.
Etelvina Pitanga.—Idem,
Anua Fernandes Vianna.—Idern.
Adelia de F. Carneiro.— Cumpra-se o

alvará.
Carlos G. Xavier.—Cumproese .o alvará.
Juvenal P. Marques Camarão.—Idem.
Maria J. Jardim S. Roclia.—Idern.
Custodio F. A. Rego —Idem.
Officio n. 12 da Delegacia Fiscal do Rio

Grande . do • secção do paaei-moeda.
Officio n. 7 da Delegacia Fi mal do Sergipe.

—Idem.
Manoel Ignacio Teixeira.—Remet ta-se ao

Sr. ministro da Fa.zenuao
Joaquim Augusto •Teixeira.—Junto pro-

curação.

res,'Octo.vio da S. Banha:20.r Brites, -Salva-
dorda M. BaStest,'Diolma, de Jesus, Virgand
E.Isensee, Florestan G. Mala,- - Manoel -
X. ‘• da Siava, Horacia de Carvalho, Vi-
ctor Hugo de Miranda. Bernardino O. da,
Fonseca Filho: Manfredo M. Mottia,,
Antonio do Oliveira, • Alberto M. Galdo;
Manoel :iosé soares, Henrique M. Lucas,
Miguel Rosa Jimier, Ruben dos. ;S. Lima.
Alhemar Barão, Alfredo L.-- de Almeida,'
Juvenal de G. Santos, Raul-A. da -Silveira,
Olavo Antonio duna, Caio de Medeiros, An--
tenor C. F. Pires. Ruben da 'Silva Floria°,
Theobaldo C. da Rocha, Antonio C.. Pedrosa,
Beim iro B. P. de Far i a, Alarido Soares. João
Gomes, Manoel da C. Loba,' José 'do Nasci-.
mento, Gadofredo de M. 13, Amorim, João
de O. Santos. Josa da R. Ba,ptista,.Aristideso:
S. de Araujo. Cezar Fagundes, Gastãa San,
t-s, Joio de M. Martins, João de M. Gónçal-
ves, Joaquim Pereira de Abreu, João C. p.
da Lago e Amador R. da Costa. 	 •. •,	 -

Turma supplementar: Arthur B. de. Oli-veira, Numa L,ão Luiz, Zoroastro de Mello', •
Carlos José Vieira, Eugenio N. de Faria, José
Camarinho Junior, Pedro A. da Pa'xão, Car-
los B. Leal, Alvaro A. da Rocha e Pedro da -
Nascimento Junior.

-o •

reira da Silva Mulatinho;
'Tres mezei, com Vencimento, ao 2 0 es-

cripturario da Delegacia Fiscal do Tliesouro
Nacional no Estado de Sergipe Zacarias
Corrêa Paes.
. Proroganclo por 90 dias, com-vencimentos,

a licença em cujo goso se acha o abafe da
officina de estamparia da Casa da Moeda,
José Amaria() da S.Iva Fontes.

Nomeando Guilherme Cabral Ribeiro, para,
exercer interinamente o lagar de agente
fiscal do consumo na, 7' circumscripção do
Estado do Minas Geras, durante o impedi-
/mento do serventuario effectivo.

Foram liontem mesmo remettidos ao Tri-
bunal de Contas os . decretos, assi ona,dos an te-
loontetn. abrindo os creditas de 486:955$827
e 592:700$440 ao Ministerio da Justiça, para
pagamento do contas.

Boje ha cessão no . Tribunal de Contas.
MIM!~

A tliesouraria, da Casa da Moeda remet-
• teu boateiro por intermedio • do Correio Ge-
ral, em Bailas adhesivos:

1:202$ti Collectoria das Rendas Federaes
em Angra dos Reis ; 270$ á. de Petropolis
950$ ti de.S. Fidelis e. Monte Verde ; 320$ ãde Vassouras e 345$ á de Sapucaia, todas no
Estado do Rio.

Entregou á officina, de fundição duas bar-
ras de ouro pertencentes ao British Bank of

.1Sotttli America, uma pesando 5.035 gram.
mas e outra 6.820 grammas.

Trocou para a Estrada de Ferro. Central
do Brazil .24:000$ em moedas de prata por

. papel.
Recebeu da officina de x ylographia, confe-

riu o empacotou 3.710.000 formulas para
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
na importancia de 131:500$000.

•
Pelo Si'.• 	inspector da Caixa de Amor-

. tização foram despachados os seguintes.
: papeis:

Anua Ferreiratulmarã'es.— Remetta-se.
Pedro L. A. de Paiva.—Idem
José Duarte Soeiro.— Idem.
Francisco B. dos Santosoadem.
Amelia. F. Bbering . —Reconheça..a firma.
Y. Claudio da Silva Junior.--HRemetta-se

ao Sr. ministro da Fazenda.
Pedro Gomes de Carvalho,...-A' Corretoria

para informar.
Junina A. GuiMarãeá.=-Escriptura-se.
Balbina Pereira da Silva— A' Corretoriapara informar. -
Rita R. de Andrada Maddrao—Compaa

reça na Corretoria. 	 .Arthur Lida O. • A zevedo.—A' secção de
Contabilidade.

Maria Ignez O. Braga.— Compareça na'
Corretoria. .

Wirgilio Pereira Amaral.--Idern.-
"ailathilde Rwon Dolinger.—Idern: ,
Arthur Luiz O. -Azevedo.—Idem.
Amelia G. Vieira Ramos.—Idem.
Lindolph C. do Almeid.a.Selle . 0 do-

amianto de lis. 4. •
João • Batista R.' Sei xag .--.Ree pnbeça afirma.
Cilicio do juiz da,• lo _Vara de Orptifias.—

- ItesponJa-se.
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•Continda, hoje, na Ilha Fiscal,) exame de
habilitação para, guardas da Alfandega desta
Capital.	 •	 .

Serão chamados os candidatos abaixo,
que deverão estar no edificio da, Guarda-
Moda, ás 10 horas da manhã, afim de em-
barcarem para aquella

4a turma: João Eduardo de Campos, Fran-
cisco L. Guimarães, Attila -G. de Abreu,
Raul P. Palhares, Arthur V. P. Borges,
Velasco José Fernandes, Romeu da, F. -Silva.;

I I I 1 1111111 IIIIMII!!"!,,!•n•nn•••7•11

A renda: arrecadada hontam pela Alfarl-:
deita desta.Capital foi de • 184 :8261;141, ouro, •'
e de 273:204933, papel. 	 .

De 1 do corrente mez até gladia data a
recadação attingiu aa total de 8.107:838$337,
ao passo que, em igual penedo auto findo, o
foi de 6.501:705016.

• .:	 •
Do confronto destas duas importancias sá

verifica qtio neste -armo houve tuna •diffe-
rança para mais de -1.606: 32¡,121.

Por portaria de liontem, n. 76, o Sr. inspe-
ctor da Alfandega desta Capital designou os
escripturarios Radolpho da COSO, :Till0C0.0,..?

João Francisco da Costa Junior para Prece-
derem inimediatamente a balanço-no arnla,
zem n. 2-do Cães do Porto, ficando esse ae,'
mazem interdicto, sem poder receber carga,
de, espade alguma, nem de vapor pie ache
esteja atracado ern descarga, até que seja -
ultimado o inatterito que a.,:inspectoria Man-
dou abrir sobre a sabida Clandestina de seis
caixas do marca CPC, ns. 1.010/1.045, des-
carregadas do bordo do "vapOr inglez
seiti para o armazem acima 'citado; i1ique--:.'1
rito aquello que indepande das syndicanclas
que " a directoria da Compag-nie du Port de
Rio de Janeiro mandou prp6 ter, ;conforme.
communicou á referida inspectoria em afila&
de ante-hontent datado.-

A acta da 164 sessão, realizada -a• 27 de . -
abril de 1911, do Montepio Geral do Eco-
nomia dos Servidores do-Estado, sei) presi-
dencia do Dr. José de Oliveira -Coelho e ser-
vindo de secretario o Sr: Antonio . do • Salles "Belfort Vieira, foi a seguinte:

	

.	 .
A's 3 horas da tarde, reunidos- na sala das" -

sessões do Montepio os Srs. Drs. Josa de Oli-
veira Coelho, Joaquim Xavier G aimarã.es
Natal, Raia Gabaglia, Jesé de Lima Rocha, „
A. S. Belfort Vieira e João- Nery Ferreira, nJ
Sr. presidente declarou aberta á sessão:

A Caixa de Amortização trocou Imolem
notas dilaceradas-e por substituir na impor-
tancia de 866:6350J0.

Pela„Caixa de Amortização foram rece-
bidas, em notas dilaceradas e por substituir,
as importancias de 26:700$ da Delegacia
Fiscal do Amazonas, e. de 98:965$ da de
Alagoas..

• -

Entraram Untem para a Caixa de Con-
versão 4:529018. representados por libras
285, francos 300, dollars 15 e marcos 40:

Sahiraan, na mesma data, 18:792071, ou
mil -réis ouro 1.480, libra] 1.053 e
840.	 -

A Caixa de Conversão trocou hon tem notas
dilaceradas na importancia de 3:223000.

A existenciá em ouro, hontem, na Caixa
de Conversão era de 252.530:911024, eqüi-
valentes . a 16.835.394-8-0.

O Sr. inspector da Alfandega desta Ca,
pita], tendo em vista o decreto nomeando o
ajudante do guarda-mor da-mesma repar-
tição, Pedro de Castro Sambo, para exercer
em commissão o lagar de inspector da AI-
fandega " do Manãos, " resOlveu, por portaria
de hontem, n. 75, -desligal-o do ierviço da-
quella alfandega, de. sig,nandO para substi-
tuil-o	 2G eseripturario Maneei de Castro



recebeu um telegramma do ca,pitão , de fra-
gat Ramos Fontes,' em-mandante ddnaio
esoola Benjam.n -onstaa, participando a
chogala desse navio ante-hontem ao por o
de Santos.	 . .

•-	 •
Foram apresentados á • Ins'pectoria de Ila=

e.hinas ou foguistas contractadospelo capitão
de corveta Mourão_dos iSantos para o ser-
viço da Armada. .

O cruza lor torpedeirO,Tapioyo, do com-
mando do capitão 'de fragata Alfredo Pinto
de' Vasconcellos, foi posto á -disposição : da
Superintendencia de Navegação.	 •	 .•

A's altas autoridades da- Armada apresán-

	

.	 ,	 •	 i
ton-se hontem o cammandante desse vaso

--
de guerra. ' '

O 1 0 sargento do corpo de marinheiros
naciona,es Abrahão Timotheo vae ser posto
em liberdade, por ter sido , absolvido peto
.Supremb Tribunal" Militar. '1.	 -1

,
:- O 'Sr. ' almirante Furtado de2Mendonça,.
chefe do estado-maior da Armada, determi-
nou aos Srs.-commandantes da divisão l,-de
contra-torpedeiros, navios. soltos, corpos o
esabelecimentos da Marinha que infor-
mem, com urge:leia, aquella - rePartieão,.,
si-os creados Manoel Branco Martins .,è João
Antonio da Silva se acham em serviço-sob
suas ordens. . •	 -. ,, :	 a •	 - -. 1,	 . ',	 ••

•.	 •	 •
Fazem registro nos dias2.9 -e .39 ( o

	

- - • _	 .	 -
rente,- reapeativamente, o vapor Andrafo.
-n.dorpo• -do Marinheiros Nacionaes;" em sob-
'.	

.	 , -	 -•	 •	 -•
•' 7, á	 t	 I '	 T • ;	 ;

-
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. --ruinas,--- a • -rua, "•.: rei . Caneca' ri» 46-1,,`-'per f: ' que -vae partir para o `norte da Republica . i
5:000$000 ; 	 ",'	 ...	 •	 •	 .1' ao navio escola Benjamin èonstant, que.

acha em Santos.João Martins • Guimarães, predio á tra-

'

•-•••

• 'essa Philadelphia-n. 4, por 6:090$000 , ;
João Baptista' de Almeida.Ferreira,,ter-.

rano á travessa Cabuçú, por 2:900$C0D.,
• •

: No lliifisterio da Mrjnlia, em Visita de
"desPedidt as altas autoridades da Armada,
esteve hontem o Se.- capitão de rriar O guerra

comnoandante do cruzador inglez
Amethyst, que partiu, hontem mesmo," desta• •.• •	 •	 •
porto` com destino ao de Gibraltar.
— 0 commandante desse Vaso de gurnra vi-
sitou o tumido do capitão de mar e guerra,
Baptista das Neves.	 .

Lidac Posta-em -discussão, é • sem 4debate
icpproYada, a acta 'dasessão anterior, reali-
,zada-em 31 de março ultiipo. .. 	 •

Presente •,-6. balancete da -mez de marco'
findo, do.: qual -  :verifica o saldo de
,de 119:834$816 eri,dinheiro e • em apolices
de 7.287:700$, roi o mesmo distribuido ac
diretor	 Dr.'llaja .9o ,ba,glia,.piara o res-

- peetivo exame. :	 ;	 •_ .

...Relatados Os processos; que so achavam
Sobre a mesa, resolveu o directoria::

-	 •Xnseripção. de socios-Admittir como meios
Srs.do,pitão de fragata honorarie Dr.Tan-

credo Burlarnaqui do Moura, instituindo a
pensão annual de 2:400$, pelo, r2gimen da,
tabella n.	 . Dr. Augusto 'Ewerton da

•• Silva, juiz 1e direito em disponibilidade,
instituindo a pensão annual de 1:200$," ta,m- • -
bem pelo regimon da tabella, n. 2. •

.Elevação dó inscripção— Permittir -que c
contribuinte Dr Joaquim Xavier.: Guima-
rães Natal eleve 'sua inscripção -de 1:.200$
para 3:6003. 'igualmente pelo regimen ala
tabella n. 2, Sendo impedido o Dr. 1 Guima-
rães Natal na, votaçã,o.	 •	 ,

	

_.	 •
Concessão de pensão—Conceder as-'seguin-

tas : _

Autorizar o abono da pensão annual de
333$333,- repartidamente, entre -DD. Maria
Therezi Fayett-. Coelho, Elisa - Fayett
anão, Amalia Fayett Rothfachs, -Maria ,Car-
lota. Fayett e 'Felicidade Fa,yett; netas dd
contribuinte-Trajaho Antonio -Gonçaly3: de-
Medeires Oliveira; e a partir de 8 denoxem-

- brade 1910.	 •-•	 " • ,	 •	 -	 _

Pensãnein.vilit — Autorizar, o abono da
pensão animal de 1:200:tt, ao contribuinte-re--
anido JosS*JoãO Povoas Ribeiro ó a partir de
9 do marao*proximo pa,s ado, data em que
c ompletou saa vida' -média.
. Reversão de tensão —Autorizar o - . aboná

da pensão de 204. annuaes. como reversão
repartid-Mente entre' DD. Egyd'a :de Seixas
Cunha: Anua. Gertrudes ' de salvos Cunha e

,Raymunda, do S-Uxas.Cunha. filhas. da pen-
' si.(5141::ta -D. Geraldi na -Maria de Saiam Cunha,

viuva, -"do -contribuinte' Ernesto Pereira"da.
Cunha ó a partir. de 6 de .fevereiro de 1908,,
e -a du 250$. tainbern annuaes, a D. Maria,
Etangalina GO.riOS de Souza Gayoso, filha da
pers. niotit .D. Maria Barbara Goetes Souza
diayogo, viuva do contribuinte Dr. Antonio
dn.Balto Souza Gayoso, e a partir de 8 de
abril de 1908, por estar preseripta a parte
excedente desse Periodo, a favor do Monte-

- Deliberaça-es diversas— indeferir o pedido'
feito por D.,F,ordia Eugenia de Sá Brito, de
pa.goniento- da parte da pensão vencida e
não-Jecebida, por sua fallecida irmã D Anna,
Carolina Leitão, por ,não ter provado ser a
ntnica -heNleira com direito a essa pensão.

14ada"mais ha-Vendo S. trati r. o:.Sr. presi-
dente suspende . aaessão ás r "4 - 1/2 hords . da
tarde.	 •

Adquiriram immoyeis
Aurelia, Gayrand, terreno

Santo, por 2:004000 ,
-Antonio Joaquim Rosas,

Alfonso Penna,ns 99 e 101,-
Arnaldo Rocha, terreno

Boanico, por 2:000$000 ;.
João -lopea da :Costa, .nredios ns. 30, 32,

24 e, 3VA, rua dos Cajueiros, por 18:000$000;.
de, Campos, terreno "rt rua

-Pereira Nunes n:176 b-predio,por 7: 000$090 ;-
•Epiphanio Rodrigues Lima,. predio em

•.•

l•

Foi lavrado contracto com Luiz Manga° -
'.para -o fornecimento de papel,ilivros e obje-
;ctas de escriptorio	 Armada, durante : o ,
corrente anno.

•
-	 '

-' Foi appravado o tormo n. 1., lavrado a	 •
'bordo do navio escala Benjairan Von-stant,'
para eximir o - 1 0 "tenente --commissario An-
tonio Cabral de Lacerda da responsobilidado .
de -generos deteriorados "a bordo deS:e riaYiõ.

t- .0.1° tenente Augusto de Azevedo Marques '-
roi desligado do • canniande geral das tor--
pecai] as.

.0 1°. tenenta Augusto de Azevedo Marrpf0
•'teve "ordem de embarcar no •co•uraça,d0

3. Atulo.

O foznista extranumerario de '24 ,ciaáso
Caries da Silva gonealves . teve ordem de
desembarcar do navio escota Benjamin Çon-

' Foram promovidos ao posto de cabo "os.
rowifistas de Ia classe Adriano da C ista Mar-
tins e extranurnerario Francisco Ferreira de'.
PaiVa, a contar de 20 do criarei te mez. 	 '.	 4	

. 	 r.

,. O uniforme para hoje, na Arma li,é o 3°.

•Por Sontença de Supremo Ti ibunal
tara . de 19 do corrente, foi 'confirmada a "do
conselho de guerra quo absolveu : o réõ
Ab.aahão Timotheo," 1° sargento 'da38a com- ,

n..4, C, o , Coipo dq Marinheiros> Na, --
ciona,es, da acusação que lhe foi imputada
por crime de deserção, não pelo fundamento	 •

-- da mesma . sentença, mas por ter o rjo jqs7

titica,do satislateicriamente a sua ausenJia.
-

Realizou-se hontem a entrega -do. hia.te
Ténente lbsas ao Ministerio	 ala•rinha;",
pela firma construtora Vicente doa' -Santos . -
Caneco.'"	 ' •	 .

•
Esse navio tem As seguiptes‘dimens5es :

Comprimento	 ' • •
Comprimento extremo 	 "	 -.29.&1,48"
Bocca, moldada 	 •	 •	 , 	 4m ,41 '"

•Boc-ca extrema' 	 ,	 4°1,53
Pontal  •	 •	 • -
Calado çcarregado) 	 ,	 .

•Deslocamerde 153 toneladas. `.
••

Deve 'reunir-se na Auditoria: Oval
Marinha, amanhã ás 11 horas da manhã, o, ,
conselho de-guerra a que respánde, b mari-,

;olheiro nacional. grumete Jose Caetano -e d-
qual é presidente o capitão de mar . e guerra : •
-reformada Jcão Carneiro .de -Almeida njui-
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•-
á rua Dr. Vieira-

,'	 a	 ;
predios	 rua

por. 24:000$000
- a rua 'Jardim

.	 ••

_	 •

a Apresentou-se hcnteni Ci.3 altas autori;•
dadas na.vaes o Sr. ': capitão-tenente Luiz

'D:as Carneiro, por te: sido exonerado de
cargo -de, ajudante da Dirnybria. de_ Machinas

Elactrieida,de do Arsenal de Marinhadesta
C apital, _

_

-	 stant, por c,nclusão de seu contracto.,
0 . Sr. chefe do ' Estido"Malor	 Arniada • • t• , .•	 • •

• ••

•
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Capitão-tenente. Cyro Camara, Cardoso
de, Menezes; . 1°,, tementes Roberto Guedes
do Carvalho e João FrallCi8d0 Velho Sobri-
nho; Z.r, tenentes Attila Monteiro Aché

'José Garcia Pacheco de Aragão,. deveddo
comparecer o reto:.

roi rescindido 'o contracto do foguista ex-
traimmerario de l a classe José Norvin lo dos
Santos, embarcado no .contra-torpedeiro
•Aniona,. por canvediencia -da disciplina,
-não podendo- 'mais ser contraeta,do para o
serviço da Armada.

. Com a reforma do coronel Felippe José
,Corra de.Mello, ficau extiir-ito o corpo do
Estado Maior de 2' classe do Exercito.

-Foram remettidas aó Supremo Tribunal
Militar as cedas authenticas dos de retos de
.19 do corrente, que, promovem, graduam e
reformam diversos officiaes do Exe.

Pelo Departamento da Guerra s?rá des'-
gnado um engenheiro para ir :1 fortaleza de
S. João enfender-se roi o respectivo com-
mandante s.,bre a construcção de paidas do
Munição de artilharia.

Voi Mandado admittir no Sanatorio Mil lar

de Campos de Jordão o'grumete Raymundo
, da Silva, que se acha em tratamento no
_hOspital central de Marinha, conforme pe-
diu o Sr. ministro da Marinha. •

foi mandado . seguir na.nrimeira ouportu-
nidade. a recolher-se ao seu corpo, o 2 . sar-
gento intendente Herminio Martins Pinto.

O 1 0 tenente do 52 , batalhão de caçadores
Julio Procopio Gaivão, em inspecção de
saude a que fui submettido nesta • :apital foi
julgado precisar, de tros mezes para seu tra-
tamento.

Roi) o ôommando do 1° tenente Bondo
Alves da Silva, desembarcou ante-hontem,
vindo do norte. um contingente do' 100 pra-
ças que foi mandado addir, á P• brigada es-
tratey,ica.

Para a cidade de Vicloria, para onde foi
designado para Servir como encarregado de
um inquerito policial Militar. foi mandado
seguir na primeira oppOrtunidade o cap:tão
Abrelino de Abreu do 2° batalhão de artilha-
ria de posição..

Ao quartel' general da 91 região apre-
Sefitou-se horitem o tenente-coronel Joaquim
Gomes da fiscal do 15° regimento de
iiirantaria„ vindo de Matto Grosso em goso

..dg licença para tratamento de.sau(le.

`r
1. roi mandado recolher ao 140 regimento
de cavallaria, ao qual pertence, o 2° te-
nente Léon do Campos Pacca, que se acha

j ne,Sta Capital.	 .
r.

,	 .	 .
, . rara o conselho de investigação a que vae
responder o soldado Waldemiro de Menezes

LlUes, foram nomeados . presidente o capitão

Elpidio Lima.. e juizes o 1 0 teneme Annibal.
Antonio de Menezes Dias e o 20 tenente José
de Araujo.

1
Foi dispensado do serviço por oito dias o

20 sargento Luiz Soares" de Souza. •

-Reune-s3 lio:e, ás 11 horas, na sila de ser-
Viço da justiça da la -brigada .estrategica o
conselho de investigação presidido pelo ca-
pitão Candido Jaiú Pamplona.

Aoresentou-se /tentem ao quarfel-gmeral
da CP' região. por ler de seguir para a. 120

( 	 o capitão medico Dr. Francisco
Alves de Castilho.

O aspirante a offi ial . Feancisea de Paula
Borges Vertes obte-ve medalha de d'stipecle
do la classe, pelos esforças que empe igoa
.para salvar a vida de um ...eu. carga.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capAli Hildebrando Sc-

gismundo Boneso.
O 13' regimento de-e urinaria dá. o efficial

para ronda de -N isita.
O 3° regimento de infantaria dá. o enleia"

para dia ao quartel general-da 9,
Auxiliar do officia,1 de dia, amanuense dou-

vea.
O 1 0 regimento de artilharia dá o onda]

para auxiliar o superior de dia á eintrAiçãi.
0.1" regimento de infantaria dit a guar-

nição.
Uniforme, 5°.

O Sr. minist vo da Viação approvou Gà
estudos da estrada dá ferro Rio Gi ande, -
entro Serrinlia, 00 kifomefro-124.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o rP-
querimento de Marcos D.as& Comp.. pedindo
para construir um desvia ou linha m.xta,
na estitção do Portão- , no Estado do Paraná,

O director geral dos Correios, á vistt
proposta do administrador dos Correi s de
Minas Geraes, sapprimiu a linha de Cede-
feita a Sararuly por Caethé e Juiz de Fóra.

Em substituição roi creada uma Ji.mlia do
Cedo:bita a Caothé, com '8 kilometros de
extensão e serviço diario por C30.; aluis:aos,
e outra de 8. Pedro do Pequery a Sai aady,
tambem com 8 kilometros, serviço diario
p.r 630r5 -annuaes.

Conforme peliu, foi exonerar" ) o prati-
cante de 1" classe da Directoria Geral dos
Correios . Romulo Faanklin Ba,ptista.

- O requerimento de D. Debora da S'Iva,
Lydia, pedindo para ser nomeada ajudante
de agencia de Correio 'nesta Capital teve o
seguinte despacho: Aguarde opportunidade,

Para agente do Correio em Taranacá, foi
removido o de Remate de Males João Sabia°
da Costa, ambos no Amazonas. -

Pelo Sr. director geral dos Correios foram
nomeados. '-

Josina Guimarães ajudante da agencia em
Remate . de Males ;

. Estevão de Sá, Cavalcante de Albuquerque
Filho, ageote da Ponte da Companhia Ma- s
nãos Harbour '•	 -
. Manoel da C'unlia Freitas,,. ajudante da
mesma ;	 .	 .

Aarão Mia e José Victorino Corrêa agen-
te e aju tante em Porto Velho ;:. I .. i

José Silva Mississipe, agente em d.tsmate
de Males; -	 •.	 ..	 .	 ,

João Linhares Moura e . Demetrio ',Gomes
Castro, agente e ajudante em Parintins ;, „

Joaquim Oareià, ajudante em, laçou,-
tiara ;	 .	 -	 .

Violante Alvarez, ajudante da agencia em
Cachoeira de Pura,.	 ..

Ao administrador dos Correios do Ama-
zonas a quem estão subordinadas essas agen-
ci,s foram feitas as devidas conlmunicações,

Fi suenrimida a linha de Correio entre
Canellinna, Ottoni por Setubinha
e Concordia., no Estado do Mina a Geraes. •

Péla Sni-dirre; or'a, da 3° Divisão da Es-
trada de Fet . , • ,, Central do Biaizil foram des-
igna :0: paia .servir:

Em E . 1 : 1 111), de Donto, o Iclegraphista
11u:iscar Barata Mancebo ; em Cas:adura,
praticante Pl.nio Tavar,is em Saissimo, o
praticanta :variai , : Alves de 0:iveira ; em

sc3 m , u rit. o tieegra-ihista Pedro de G..á)s e
Siqueira ; ent O :r.) Preto, o praticante Ari;
teu o R uns; em Cachoeira, O praticante
Attilt Pimentel da Cota:; uni Parmyra, o
praticante Jacyntho Pere.ra de Amorim e
em Jacareily, 03 91b:de:antes Gracindo Pe-
leira e Murillo Gracum detueech.„.

Foram despach idos pelo director da es-
trada de Ferra Ca:lira' do Bisizil os seguin-
tes requeri mentos :

Adriano Antonio C imara.- .-- Cdnee.lo 33
dias com dons teremos da chada a contar do
2 de leváreir.)

Alvaro Antonio Martins.—Concedo GO dias
com dons tercos da diaria, a.contar de 3 do
fevereiro uP;me.

Arnaldo Braziieiro da Costa.—Concedo 30
dias de licença com deus terços da respecti-
vaAiiltiiantio'

'P"oreira.—Comielo 30 dias tio liceu-
ça, com dOu; terças da respect i va diaria7.

Avelmo Coelno• da, Silva.—Concedo 30
dias de licença cem dons terços da diaria a,
contar de 5 moe mareo.ultim	 -

Afredo Pinto do Reis. —Indeferido. .
Alberto Leandro de Lima.--Concedo

dias de licença com ordenado a coniair de 13
d) março ultimo.

Alberto de Andrade Pinto.—A' 2'‘
para attender, nos termos, do regulamento.
em vitor.

Alexandre Joz:é Franco.—Resti tua-se me-
diante recibo.	 .

Mons() Herculano da Costa Brito Filho.—
Deferido, por e itddad e . • 	 •

Armando Ferreira Serpa.—Acceita o fia*
dor.

Alfredo Mendes Leal.-7 D1-se por certidão..
Ataliha Betia,no.—Restitua-se a quantia

de ¥00 relativo ao deposito '. .
Archimedes Sá Freire de Novaes.—Certi-

fique-se o que constar.
Alipia de Carvalho.--Idem.

	

-Alcides Moreira.—Deferido.	 •
Alberto de Magalhães Couto.—A' 2°,

são para attender nos termos do regula.
manto em vigor.

Achille3 de Castro Leite.—Proceda-se do
accôrdo com o art. 48 da lei u.,2.221, de .30.
de dezembro de 1909. -

Arthur Rodrignes da Silva.—Ilem.:
Alvaro de Noronha. Gomes da, Silva.—Cer-

tifique-se- o que constar. ..



,	 .
• -Por occasi'do da' abertura solemne do Con-.
solho Municipal,' hontem realizada, foi onde- -
roçado a S. Ex. o Sr. Marechal Flormes da..

i

Fonseca, Presidente da Republica, o seguinte .
despacho telegraphieo, • com mais de -qui-
nhentas assignaturas" de 'R esgoat presentear,.
; aEarns Sr. Marechal Hermes da Fonseca -1-
Palacio Preáldencial; S: o'"-. , ' ' fao ' .. O-a.s•

I

I

--
Sexta-feira '	 IAIftP OPFICIAIa

• A' sub-directoria da 3 a 'divisão das Estrada
de 'Ferro Central, do Braiii deu Parte de
doente o praalcante Antonio Pires Ferreira
Leal.	 • •

m.amirnnn•n•n

• Vão servir no Jur y os telegrapastas
Olympio	 'e João Caboclo, 'de Jaca-

. reby.	 ," - • .

'Tiveram permissão para • gosar fi.10.t.5 os
telegraphistas . Arydo Barbosa Bettamio, cio
Ouro Preta; Antonio Pereira da ,Silva,
Santissimo ; Joio Moreira de SaUza; do En-
genho de Dentro

'
 Lafayette' Soares,' do En-

genho Novo, 'o . Sa-muél de Souza, de Cas-
atadura. " •

O Sr.' Dr.- Pedro de Toledo; Ministro da
Agricultura; tem recebido grande numero
de cumprimentos pelas uléas que externou
sobae o problema da pecuaria no Brazil,
especialmente com a installação de fazendas
niodolares nos cen.tros pastoris para a accli-
mação de- animaes finos de raças aperfei2
coadas e cruzam ,nto do gado in.ligana, para
a formaçã'o de Views nacionaea.
• Dentre essas felicitações destacasse a do

Sr.' Manoel ! Bernardas, criador aimpetente
que tom revelado interes:e pela pecuaria na

•

•
O Sr: ministro da Agricultura telegraphou

- no- Sr. governador do Estado da Bahia com-
municando já estar nomeado todo o c)rpo
docente da Escola Agric la da Bahia. . •

S. Ex. terminou o telegramma.com estas
palavras: se Governo completará as instai-
lações, slaboratorio s , gabinetes, ' etc., con-
soante as exigencias do ensind agronomia°,
installará uma fazenda experimental annexa

• á escola com o - fim de desenvolveroaaperi-
'mentalmente o ensino da agricultura 0 in-
dustrias correlttivas. tendo-o maximo inte-

• résse em ;aliar a parto theorica, do ensino,
Ministrado pelos modernos . methodos pada--

•~idos, : a, parto , pratica, que é impres-i
eindivei.. ,	 .

Devo- aceriveentar 'fine a. antiga' C,Olonia.
•Educadora foi sconvertido-Mn aprendizado

. agricola e aque,. de- conformidade como
•

, •

aceardo firmado entre •o Gbverno e o VOS30
representante, Dr. José : Maria,' Tourinho.
foram aproveitados' em cargos' ffederaes
todoa os . professores e pessoal administrativo
cio antiga instituto, faltando apenas -um,

nmteação- depende da director: da Es.-
cala ou • do Aprendizado.,

'Foi nomeado auxiliar da . 21 •clave.do ser-

	

.	 .	 •
viça de Veterinaria o Sr. Abdias Assis Fer
nandes Tavora.	 • • ;	 .

' • O Sr. ministro -da Agricultura solicitou
ao seu collega, da Fazenda providencias noi
sentido do ser pago a Janowitzer Wbalai
& Comp. a quamia, de francos 70.380;50,
proveniente do passagens . de immigrantes
entrados no •paiz em janeiro, teveiro e março
do corrente armo.	 •

; Pelo 'Sr. •ministro da Agricultura foram

secção de zoologia do Museu Nacional e 9a
Fragoso, ;preparador de lasciderm i a da
concedidos 30 dias •do licença ao Sr. Armando

dias ao Sr. Charles Favre, auxiliar de
2a classe do posto . zootechnico federal, em
Pinheiros. .	 4

• .	 •	 •	 i.	 •7
- O Ministério da Agrienitura rernetteu 'ao '

director do Patrimoruo Na'Cl0313,1 03 mappas
,de inventario' dos bens moveis e immoveis
ao• serviço- da Junta Commercial desta
Capital. ..

	

,	 -
. O director geral da Directoria Geral de

Estatistiea do "alinisterio da •Agricultura e
,Commorcio daa-Italia pediu, por carta de
I do corrente, ti,' Directoria do Serviço do
Povoamento, a remessa de diversos .aadós
estatisticos acerca do movimento immigra-
torio na • Brazil durante o atino passado.
Estas informações o Dr. • Gonçalves • Junitii r-
acaba de prestar por officio de liontem. • , .

Ao seu collega da Fazenda, er Sr. MiOistio da '
Agricultura solicitou providencias no sentido
de ser. paga, -a quantia (e 6:379$500 aos
,;rs. Eickhoff Carneiro Leão & Cnnp pro--
venient de sarnentas remettidas pelo-Minis-
tarjo da Arricultura, ao Territorio do Acre..	 •

• -1.
O Sr. ministro' da ,Agricultura approvou

o codigo para o serviço meteorologica orga-
nizado pelo Dr.' Nano Duartn Silva, chef ;da
Secção de Meteoradogia' o Physira dó :Globo
do Observatorio Nacional.

'
Realiza-se haja, ás 4 horas e 30 minutos

da,' 'tarde, no salão nobre da: Associação dos,
Empregados no Commemio do Ria de Ja-
neiro; a' conferencia. em que o Srar.:r. José
de S 4, Pereira faltará sobre a . cultura 4 0
algodão no Egypto cOmparadi Corn -a no

_	 •

.Brazil.

A professora primaria.Elisa R: 2Z) vne ser
submettida _a exame de inspecção de saude
na Directoria de Itygiene Municipal. ------ -

-
• •	 . e

O Sr. general Beato Ribeiro; prefeito do
Districto -Federal, acompanhado do ' Seist
éretario *Dr Grogorio dai Fonseca - •• foi• oná

!

tem ao Conselho Municipal dar posse aos
novas intendentes o ler a sua mensagem.

á. Ex. voltou depois ao seu ga,binate,
onde desinchou coin os directores de varias
repartições da Prefeitura.

,	 1
Foi ind?ferido o requerimento de D.Olivia

Portella de l Figueiredo; graduada em phar-
macia -pela Faculdade do Medicina 'do Rio
de Janeiro, pedindo .matricula na Escola
Normal."

.A normalista diplomada Hormance' de
Aguiar foi -designada para substituta da ca-
deira de desenho de ornatos do curso diurno
da Escola Normal.

Foram designados hontern . para e-colas
municiarias- os seguintes professores: •

David - José Lopes, para , a 3a escola-mas-
culina do 8° districto; Salustio Balneio da
Silva, para a 2a masculina do 130 districto;

-Laura, Bnizia Coda, para a 4a escola mas-
•culina do 4° districto; Antonio , Amaral Fon-
seca, para 29., feminina do 11° disiricto;
Hortencia Pastorinada Silva, para. a 4a ele-
mentar do 8, districto: Evangélina Coutinho
Saldanha, para a li a do ,90 .districto; Caro-
lina Vasconcel'os Loureiro, para a a° femi-
nina do 11° districto; Rodolpho Lase -Bran-
dão. ' . para a $a masculina do .4° districto;
Jorge Gomes Pereira, para a . 31 masculina
do 4° districto; Dr. J9Sé Caetano de Faria,.
a-ara a 1 a mixta do 4° districto; Joãa Nor-
Indo Ferreira, para a La masculina. do 8° dis-
tricto; José 13onifacio 'de •Araujo, para a 1'
masculina do 3° districto; Lormina Leonor
de Carvalho Coelho, para oa l a escola • femi-
nina do 100 'districto. .

Vae ser instalada no predio na 103 da
rua José Vicente (Andarahy) a 12a escola
proviy oria, sob o magistorio da professora
Ida Auto, Marques Soaras.'

Pelo Sr. prefeito do Districto Federal fo-
ram concedidos hontem 60 dias de licença,
para tratamento de nade, á professara,
eathedratiea Luiza Alves da Cruz Mitta.

-	 •
Foram registradas. hontem, • na Pa-sub-

directoria da Directoria Geral de Policia
Administrativa Municipal ,50 guias das quan-
tias arrecadadas pe'as agencias da Prefei-'-
tura, na importanrat de 1:015$'100, •a saber:
2,3, de multas; 12$700; • de -lei "Sisa; 445 de
impostos e, 29J$onterramentos..	 ,	 .	 ,

A Directoria de'Obras Municipaes vae or-

ganizar turmas de trabalhadores para co-
meçar, -no • proxirno dia 2 de maio, a eles
obstrucção dás rios • Maracapà- , Joanna e.	 .
Trapieheiro.

Essa	 oVidencia fOi • ninlenada- pelo Sr:.
prefeito do Distr.icto Federal.

-'• •Adolpho Araujo'Portugal.-Aeceito. 11 o fia-
- dor.	 '•

Arthur da Silva Monte AIverne.--A' -2°
a-diasisão.para attendea.nos.termos do regula-
mento em 'vigor.

- An an ias .Ni lo .Machado.—Idem. • ,
Arnaldo Manoel Feroandes.—Idem.•

a • Adelaide Bastos de Souza.—Sim, com
% de abatimento.	 '	 •

- .Alvaro Silveira, de Freitas. --A' divisão
para attender nos termos do regulamento
-en1 vigor.

•
Pelo sub-director da 2a. divisão da Es-

trada de Fero Central • do Bra,zil ; foram
designado.s para servir:
• Em Sabara, o conferente João Alvos; em
Barra Mansa, .o pratiamte João Banhara em
Mendes, o conferente RonaeuDantas; em Bar-
bacana, o conferente Alcides Imito do • Brazil
c Souza ; em Sete Lagais, o conferente Al-
varo silva ; em Rio das Velhas, o ,prati-
cante SynvalSa.bino ; em Congonhas, o pra-
ticante Ilonorio Fearaira ; em Lafayette, o
praticante . Augusto 'Nascimento ; em PI-

-rapara, o conferente Carlos Martins; em 
Andrade Pinto, o praticante Waldemar.Caa.

_sentir° ; cm Floriano, o ajudante Justo Mar-
tins. e em Guararema, o coaferente Mar-
condes Amaral. ,



A Ropartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:
.	 •

Hoje:
Pelo • Sino, para Santos e mais partos do

sul, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás' 10.	 •

Pelo Tome-se de Sacoia, pára Bnenos Ai-
res, recebendo impressos ata ás" 5 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 6 e
objectos para registrar até_ ;Is 4.

Peio Fidelense., para -S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas ema porte duplo até ás 12 e objectos
para regisirar até ás 10. -

Polo Eranpaiasesaio Vieloria, para o Rio
da Prata, Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
cm porte duplo e para o exterior até ás 10.

pela Bergr.ano, para Santos, recebendo
impressas•até ás 11 horas da Manhã, cartas
para o interior até ás 1V1/2, ditas com
porte duplo ata ás 12 e ob„. oetos para regis-
trar até ás 10. •	 ,

Pelo Canweina, para Cabo Frio e portos do
norte, recebendo. -impressos até ;13 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porto duplo até ás 3 e objectos
para registrar até á i.•

Pelo Bonn, pard Bahia,,M.uleira e Europa,
via Lisboa, • recebendo- impressos até ás 11
horas da manhã,- carta& para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo e para

•
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Hoje que solta 'este District° á normali-
dade de sua vida constitucional, graças ao
acrysolado civismo, á• salvadora energia e
á sabia orientação do VOSSO patriotico e
honestissimo governo, os republicanos abaixo
asSignadoe, tendo assistido á sessão de posse
do novo Conselho, sentem-se ufanos em
saudar em V. Ex. 'o factor intemerato da
autonomia do Districto Federal.

Sacrificado aos odios de uma politica de
despeitos, que já invadira a serenidade do
mais alto tribunal da Juat:ça, estaria ainda
hoje privado este D,stricto de sua eamara
local, si; zelando vigilantemente pela ver-
dade do regimen e_ pela real independencia
dos poderes constituidos. não se tivesse V.
Ex. opposto sabia e patrioticamente á mais
perigosa das dictaduras que poderiam a me-
aaar a vida "e os destinos da Republica.

Como republicano; devotados' congratu -
lamo-nos com V. Ex. 15tla posse do novo Con-
solho Municipal, acontecimento . que, por
sua significação doutrinaria e por seus efei

tos politicas, ficará para, todo o sempre gra-
vado nos grandes fastos de nossa Patada.
Saudações».

-Entre o crescido numero de pessoas que se
aCharam presentes á 'solemnidade tio passe
dos 110v03 intendentes mnnicipaes, hontem
raalizada, aotavam-se os Srs. Senador Quin-
tino Bacayava, 'vice-presidente do Senado
Federal ; prefeito de Nitheroy, alferes Pre-
lidiano Pinto, representando O Dr. chefe
dá policia 'do Estalo do Rio ; Dr. jeac,
nym Coelho, Dr. J. • J. Torres Cotrim,
Dr. Mano21 Jacintho Camara, ca pitão José
Vieira Machado Junior. Dr. J. P. Nalmao
de Araujo Freitas, Domingos Estavas Ma-

coronel José Olivellaa José Francisco
Pinheiro, Victor Rodrigues .Tunior, De. An-
tonio da Silva Sliantinho, coronal José Pinto
Guima,rães, Alvaro Moreira, Dr. Oliveira
Menezes, mon& Dyott Fontoaello, João Ma-
noel da Silva, Leão Fernandes, Euzebio Jcoé
Alves, Jo:é Pedro de Carvalho. Cindido da
Costa Magalhães, João Alvaro B ttalha, oro-
sidolite da Associação Comanereial; capitão
Angelo Mendes, capitão Anton i o da Fonseca
Lobo, Sizenando Gomes„Tosé Maria Granado,
Dr. Gome: de Paiva, calisã,o Joaquim Gaia,
Raphael Pinheiro, Gaspar da Sdva Guima-
rães, Dr. José Falicianó do Araujo Camillo
Eugenio dos Reya.Dr. Oanani, Julio de Le-
mos, Alberto A. dos Santoa professor Ole-
garid das Chagas PereiraaJosé Antonio Gar-

•eia, Dr. Adelino Pinto, Dr. Taomaz Deltiuo,
Dr. Daalma, Hermes, representante do Sr.
ministro da Fazenda; José Meirelles Alves

- Moreira, Jacintho Urbano Corraa Braga. Da.
Carmo Nado Fi1h, Josa Casimira da 5 Iva
Franco, Pinto Machado, Tancre lo Guerra
Pires, Francisca Ferreira da Silva, Fernando
Diniz da Cunha Pinto. Manoel F. dos Santos

, Reis, Dr. Mourão do Valia. coronel liorac:o
Lemos, capitão Rillo Eerreira, tenente Fali-
cissimo Cardoso, Joaluitn Moreira
Sentam Pereira Pinto, João Moraes Faleaô,
Euetydes da Costa So wes,'major Hamilear
Machado, Hederando de Andrada Gardei,
Floriano de Britto, major Avelino Machalo
Junior e representantes de toda a im-
pronta.

'Foi profusamente distribuido um folheto
contendo a Mensagem Presidencial, de 22 de
fevereiro de 1911 sobre p habens-eor)nis con-
cedido co Conselho 'Municipal do District°
Federal.

Durante a; solemuidade tocoa a banda de
musica do Corpo de B.nnbeiros.

Unia companhia de guerra da Força Po-
licial prestou as honras ao Executivo Muni-
cipal. , em frente ao adida o do Conselho.

serviço para hoe na Força Policial é o
Seguinte:

•Superior de dia, major Zeferino.

se_
,01ficial de, dia à Força, capitão Santa Fé'.!

, Medico de dia Dr. Lima. 	 • '
Medico do promptidã.o, capitão Dr.. Pinto

,	 .
Interno. de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada e promptidão, a do 1°

regimento. -
Banda aos theatroS, alferes Bernardino.
Proinptidão de incendi°, um inferior dolo

regimento.
Ronda de visita, alferes Daniel.
Rondam as ruas do Nu,ncio, Regente e São

Jorge; alferes Astalpho e um interior do re-
gimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de
cinca inferiores do regimento de cavallaria
e deus de cada regimento de infantaria:

Guardas: na Caixa de Amortização, alfe-
res Servulo; no Thesouro, alferes Midler, na
Casa da Moeda, alçarei Barros; na Caixa de
Conversão, tenente Odorico, todos do lare-
gimento e no quartel central a um inferior
do 2° regimento.

Promptidão: no regiineato de cavallaria,,
alferes Souto e no 1° de infantaria, alferes
Soldo.
• Estado-mai st. : no regimento de °avaliaria,

'alferes Cabral; no l a 'regimento de infanta-
ria, tenente Arlindo e no 2° regimento, al-
feres Cantinho.

dispos'ção do calcai de dia, um inferior
do 1° reg'meato..

Ordens a., commando geral, um corneteiro
do 1° regimento.

Ordens á asidatencia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.
, O regimento de cavallaria dá mais 23 pra-
ças e o policiamento.

O 1 0 reairrento de infantaria dá mais' a
guarnição e 50 praças promptas.
. O 2° reg,im91 to de inf...itaria dá mais a
conducção de presas. 10 praças para o Ga-
binaaca de Idontileaaão, duas ordenanças para
o Commando Geral, 40 praças promptas e os
est racedinarlos.
• — Uniforme: calça de patino, tunida e
gorro brancos.

exterior até às 12 e objectos :papa registrara
até ás 10.	 - •

Amanhã:
Pelo Itapema, para Santos "e mais pontoa •

'do Sul, recebendo impressos até ás 8 .hoéas,
da manhã, cartas para o _interior até ás
8 1/2, ditas com ,porta duplo até, ás 9 e.
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Pelo Africa;t PriRce, para Bahia e :Nova.-
York, recebendo impressos até ás 12 horas , ,
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, •
ditas coai porte duplo e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo Sergipe, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressas até ás O ho-
ras da manhã, cartas 'para o interior até ás
6 1/2 ditas com porte duplo até ás 7 é .
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
hoje.
• Pelo Nararra, para Europa. via Lisboa,
recebendo impressos até Os 12 horas da
manhã, cartaz para o 'exterior a t é á 1 da
tarde o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

—Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores é Madeira nós mesmos dias,
das 8 horas da manhã aa 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que sé das-.
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com- •
pagnie Messageriea Maritimes • e entrega.
ta.nbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

PASSAGEIRQS,
Chegaram, hontem, os seguintes:
No Vapor inglez Orissa, do Rio da Prata o

escalas: Jaa. Brow, 3 em 28' e 20 em :.aa,

	

classe.	 •	 .	 .
—No vapor Tirdorelo, de I,iverpool e Lisboa:

Amaria° alvas de - Oliveira, Angelino Gen-
çalvas, Antonio deSouza Braga, M. da ;- Iva
Ribeiro; Augusto - Ant-nio Terreira, Manoel.
Rodrigoes kachado, Manoal José da Cunha, .
Albino de Alme:da Sea,bra, Do algos _Antoaio
Fernandes, Amp lia Augusta P. T. Vascon-
cellos, Arnaldo Augusto Ledas, Luiz Xav:er
s aor.tins, Maria C. da Rocha, e 50 em tran- ..

	

,	 .
Seguiram. liontem:	 --
No vapor Bahia, para Manáas: Dr. EIWICII

Sá Percira, Carlos Silva, Martha Silva -, José
Maria Santos, Do. • Carlos Sampaio, Il. B.
Bro.hwoy, J. 13. Bater, .1. Perry, Dr. C. V.
Borralho, Armando Feagoa -a I. Rega Mon-
teiro, Francisco Moreira, Jayme Rios, - Luiz
Salazár Filho, Aifonso Maldonado„1. Pardo
Vieira, Maria N. NI isset. José Fonseca,.-J. La •
Pimenta, B. Ferraz, E. Robinsoa, Pedro
Chaves

'
 lirancisea e Maria Chaves, •Ia. J.

Castro Costa, Dosa A. Soares e seu filho,
Dr.- T. B. Paula Pessoa, -De. Rigmont,
Arminda Pereira, J. Jaldo Vidi ;a t i .- Dr. -.
Otto Santos, J. 1..-Amora o senhora, Lili •
Bandeira, Aristides, Maltey, Benedicto N..:-
nes e familia, D?. Panlino -Cavalca.ntó -o .
funda, Eduardo Reis e senhora, coroael
Antonio Vianna, e senhora; Carlos Cho-
ven, coronel E. Tavaras Silva, Maria-.
C. ,Tavares, Alexandre Braga o senhora,
Joanna Barrosaliihara S. Castra. 'José Por-
firio Natio, Maria C. Moreira e dous'fillios;
Dr. Libanio S. Santo .3 .; André Nonhouse, bi- ..
viano Santat e senhora, Joannit e Maria ,Au-
cora Cloderera e Alda •Coelho, Mario Al-..
incida, Mario Nery Angel Roucheti, Jorgo._
nana, Dr. Carlos Grey o senhora, Eu- ,-
genio D. Vieira, Benjamim Mendes,' Dr .- Por-
firió Nogueira, Sebastião Ramos; De : Passas . •
Negrão o senhora, Eurico Legey e senháraa.
José M. _Machado, J. 13. Costa, Luiz •Caval-

I
cante,- Ernesto M. Oliveira, Hermann ,Heiia,,a
Miguel Gastini, tenenteArthur Seahra ala,'
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Almeida,' Joaquim Mar;a, Tavares, Dia.inan-
_

'zinco -Dias Leite,' 'Alvaro Fernanles Mattõs,
Antonio" Martins, Antonio leo Lopes, Manoël

-Lourenço, Manoel .•Netto, Manoel de Araujo
Catnpds. João Gornes Magdal , na, Mano) Ico
Marques -Pinto, Manoel Ferreira Ainiate,
José;de Oliveira, Manoel 'Pereira da Silva,
:rosé' Jorge Lougo, Maria ROS% - Iteblosso,,João
Peixoto; Domingo' Vieira, Doroingo-s da Fon:
seca Oliveira, Antonio Duarte Martins, 'José
Borges LourençO7- Josephina Rosa da Fonseca'
e tres filhos, Marcolina Rasa M trigueira,
G a ilhermina da Rocha Lourenço e tres
José Botelho.Pedro dos Santos "1-arrião, Fran-.
cisco da Costa Branco. João Rodrigues Mayo.
José Lima, "'José O. Netto, Joaquim Alves
Vieira; • Maria Seixos Foraelra, a u'm filho,
Manoel -Joaquim da. - Fonseca, Antonio Nunes
de Abreu, António Moreira, Francisco A No-

- guelra, Hypolito M. Passo, João Manoel Es-
teve, Alfredo Esposito, André Bareellos Ro-
drigues, JosaiMartins Pontes. Albino Vaie rio

• - da Silva, Carlos Gomes Magdalena, José
Leonardo da ' , Silva, José Cai-mó Santos,,An-
tonib -Francisco do • Bem, Affonso L	 Pe-
reira, Manoel, Antonio Rato,-Firm , no Lopes,
Pires,. Joaquim Soares Pinhão, Manoel F.- ala
Costa, Jõsé da Costwo senhora, Joaquim Lou-
renço. Firmino de, Figueiredo e Josapha
vos Lopes.

.wOMM
.	 -

• Movimento do porto

bilradas no- dia 27:
hiato nacional Clotilde, de Cabo Frio. com-

mandante Camilo da Paixão 'Junior; 'cal
ordem. •
• -Vapor inglez Matorelo, de Liverpool, com:
rnandante Matheron; , varios - generos a N. M:

Vapor nacioaal Garcia, com mandante Con-
ceição,	 Paraty ; v.arios generos a Dantas

• & Comp. • ,	 , _
• r

Vapor . t inglez " Balt .hag.yri, do Antderpia,
commandante Olson; varios generds.' . •
. Vapor inglez Jevinctou, de Antuerpia, com-

mandante Streeting; varies generos á Mala
'Real..	 •	 .	 -	 •

Vapor sueco' Kroprinss.essan Victoria,
Gottisemburg;cominandante Einfne; - Varios
generos a Luiz Campos'. -

Vapor • inglez Oriss3, de Calláo e escalas,
coinmandante Taylor ; varies generos , a \V.

.2.sons.	 -	 -	 5

* Vapor nacional Itaqia,- de .Porto ,A.legre e
ogcalas, cornmandaate Templar; .varios.„
neros a . Lage Irrnos.	 ,

-Vapor nacional Canod, do Pará,' comman-
diante WanderIoy; , va,rios goneras -á,-C; C.

	

aVegação.•	 s	 .	 "

rnilia, • Dr.' - DejalMa Mendonça. - Bellarmino
• Mendonça; Dr. Ignacio B. Moura- e senhora,

Carlos Augusto Chovem o fainilia, coronel
1.1. Bricio Araujo, commandante.Gahlito
nientel DUarte, Dr. - Guilherme José Jorge,
:tenente J. - Leal .MeneieS, -commandante João;
•éA,:-Santos e -familia.' :Frederico Griiner,'
Dr. Carlos Cliaccio; Dr... 'Francisco B. M. de•
Araujo -, coronel Tancredo Porto o senhora.-'

-7 No vapor Garcia. para Angra- dos R,e1S-:
Maria; da; Gloria Coutinho,'Jesuind Rubens e•
Manoel Alves dos Santos. -	.• , •

ss--'No'vanbr Orissa, par& Lisboa. e Liver-
pdol: &nue Rfrsninger," Claudino- Pinto
Cunha e senhora.. jamas Farquharron,"
Olympio Augusto GalloN .Caetano José do
Souza e familia,' Jaanna Joaquina de Ja.us '
ilesa M. • Bossa, Manoel . Bento AlVes,,José
Coelho- e *familia, J. .B., Luca ! , -Antonio
Martins Medeiros e .• senhora,. . Manoel
_de Oliveira o -familia, Thomaz Dias
Quintas o senhora. José Ramos, Augusto de

15401 a 15410 	 	 20$000 .
2340.1- a 23410 	 	 -,•20$000
3781 a 37V0.	 .. .... .	 20,000-.

	

ut.	•.	 Cento „

15 01 a 15500 	 •	  .
23401 a 23500 	

.
.4000

3701 a 3800 t. • 4,000 .

29
3)

OS
i0

A SAME; '

PARA O EUL:

MOssáró, p kra Sant(' 	
Sirio 	
Jupiter
Itapema 	

PARA O NORTE:

Aracaty, 	
Sergipe 	  23
Laguna 	 	 30

PARA 'O ESTRANGEIRO:

Bonn. para Bremen e escalls 	  28-
Na varra, para Hamburgn..	 	  28
TOntaS0 di Savoia . para Buenos -Aires,— 2S
Jopiter, para o Rio da-Prata  • * 	 ;30
Minas, para Genova 	 	 30

28
28

........ ... .
	  29

,	 .1

-Em maio : , -
cap Ortega!, para .Ira,mb irgo •	

_sr Vapor nacional: japiter,. do Rio Grande,
commandante • -Pedroso;'. varios generos "ao
LloVd.'13razileiro.	 ' •	

,	
•

• .

Vapor •allefnão Bonn, de, Santos; cdminC1.-:
.dante Jaburg; Café -a Hermann Stoltz.

Hiato nacional Gama 11, de Cabo Frio, ea-,
pitão_ Oliveira; sal á Ordem. •
•, Hiato nacional Vencedor,' de ".,Iacalté, ca-1.
pilão Flores ; caP a Branco Costa ,5:•Comp.)

Sabidas na dia . 27:	 • .
Vapor nacional Bakia; commandante Pe.s-„

soa, para Ma.mlos e Oscalas.•
Vapor inglez Orissa, commandante Taylor,

Para Lisboa o Liverpiol. 	 .	 • "
'Vapor . inglez Chriisjn .th, .commanlant g

Davis:.soa. para Rio. Grande do Sal; - 	 • ,
•• Vapor inglez Staypoál, coriunandante Can:,
pb311, pira Pernambuco. . 	 • •	 ,f

, Mate nacional' S. Joa-o:'capitão -Ricardo;.'
para Macahé.	 •	 •

Hiato nacional Gama Hl, enitão Grato,
.p'ai'a Cabo Frio. 	 ,

Vapor nacional Garcia, cOmmandaaite

.	 •	 •

liranceaca, para o "Rio da Prati, 	
Argentina, para Gmova  -	 - -. 6 _
.5'w •dcgáa. para Santos c Rio da Prata:.„ .
Sicila, para Santos e Rio da Pra.0..... . O.
•Virilini , papa Santos. e Rio de prata. ,, ,-.6 "
.Um.bri,z, p tri.v. GOilovà 	 •• 8
Orteqa, para Liverpool 	 ' --. 104
CordiUóry, para Bór,leos; 	  10•

Danobe, ,par h ,Soutliam pton 	 . -.• 10 •
liúnig IWIltefine II, para EuroRa..	  '13'
Vollafre, para Nova Yorlç 	 , 1G•

,
APit'2Z0/2, pat:a Europa 	  ..17•

Habsbarg, para In:tiro:Ia 	  ', 18 .
&[0.1-ill; para o. Rio da Prata 	 •„., :19
BrAile. para Europ t. 	 '	 21
Cap . Viefaná, para Europa 	  23 '.
Thame:s; papa Earopa .. 	 	  24 •
Orme. sa, para Europ 1  .	  ...or•	 .), •
Holte;ts'lan fon, para III.Opa . 	  25 .
Ag eowton, para Europa 	 • 2,6
Asta):ia:,. tais) Eurdatt. 	  . 31

•nnn••••n•••.~
..	 .	 >, .	 .	 ,.	 .	 .
Realizou-sc. liontem,.sob á pres"de . icia 'do

Sr. m Ilir. Fraticis..to , de Assis,.fis.1 do. Go- -
ve poo, a 'ext.r.i.eçao •(1i).-.1.6'. loteria 4ia: Cito tal:
ye.leral, pia lio II: . 231,- 's 'enlo. Dread sál,,S oa
seg,(inte3 nutnerost , :.

Prem'ios ae 1:0008000

	-37787	 '24130
Pre»èitis de, 200,000

	

40392	 23 . 33	 31)714•
: 470-17	 29955	 ' 48243.

Pre»ZiOS de ioos900

	3 'e455	 22-191,	 • 4706

	

. .12417'	 0034	 4:4343

	

17535 : -1274'	 •1(1310

	

30324	 28494 ' ..:-?(1512

	

358:•14 • • 0485 . 	' 5338

	

40109	 ' • • -

Approximacjes •

	

23405 u 23407 .... : .... 	
, ‘

, 100,4000
15404 e •1540,3— 	 '	 200$000

3784 e	 3783 	 • ,	 10, O's000
Dezenas	 • •

Fimzes

Todos os namoros terminados em 05 teena

Todos os numeros terminados eni5tcra.
2$000, exceptuando-se.os.terminados em

ceição, para Angra dos Reis.

- Movimento de vaporéa

A CIIEGAR,

DO SUL:

Baipava 	
Orion 	

Do NORTE:

Alagôas 	
Acre 	

'Do ESTRAsodRO:
Tomaso .di Savaa 	
Porás, de Nov -York 	
Mina', do Rio da Prata 	

- Era maio:
Cap Ortegz!, do Rlo da Prata.
1111thdos; do norte..  -
Pará, do norte. .	 . 	
principessa MafaNla. do Rici . da Prata...
Ama ;022. dc So ;itha,nopt 	
Araguaia. d "Ri) da P.sita, 	
Cap Man). d3 II:imburg ) 	
Belgrano, ile San tost 
Sitia Holénberg. do Rio da Prata
Tázysson ; do R lb da. Prata 	
Francesco, de Trirst • .. 	
Argenti , ta, do R i o da Prata 	
Sardegn, de Geir)va  -
Sicilia, de Genova 	
VcrqiccLc do Genova 	
Umbria, ) Rio da Pa,tria 	
Ortega. do Callao. 	 -
Cordilidre, do Rio da Prata.	
Danbe, do Rio da Prata. 	

•

. 3
	•	 3-

. 10
10

• 10

2
2
2

Principessa 31a-ce!.da, para Genova. 	 • 2 ."
-Amazon,. para .Santos_ Rio da Prata.... ....2
Itaitnbz. para Porb. Alegre o escalas.:. -3
Ar.syuitya, para Sititbamptán:	 	
Cap Vita:to, para o Rio da Prata •	
Sofia Hohenbery, para ,Trieste.-...- .....
Tennysson: para Nova . York 	 • .	 • •,»
Pau ?.::t.t•c, para Aatt')Iiila, 	 	 ..3,
Belgraná. para	 4 ,
C.4rcovalo, para Mossori 	
Lutasir-za?; para Viç )	  	  , 5,•

para Lirluaa 	
6

3.1 15-105 	 . 	  15:.003000
23400 ....	  ,	 2:i 00 g),:10 . -

• 1:5 )o$003i

11292
G711

348:4
40104
t334

40725

•

-2291
. 1(3776
21854
32749

:20737 .

330:34

Ill 1i!!11,,,II!!

f r	 '
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Veloci-
dade

1 a. Tu 	
2 a. in 	

"- 3 a.- Hl.--
4 a. In-

••	 5 a.	 in.., 	

758.3
'758.3
:57.0
757.3
757.2

24.4
24.0
24.0
24.2
23.6

19.6
19.3
19.3
19.4
13.4

87
87
87 '
87
85

1.5
0.0
0.5
1.7
0.2

a. m 	
•	 7 a. in 	

8 a. m 	
9 a. - in 	

10 a	 n• 	 •
li	 a-

1/2 dia 	
• • 1	 m 	p:

757.5
758.1
753.8
759.2
753.6
-759.7
759.1
758.8

23.7
23.5
23.5
23.0
22.9
22.6
22.4
21.4

19.6
19,G
10.2
18.4
18.2

. 17.9
18.7
18.0

80
91
90
88
83

..88-
93 -
92

2.1
2.1
0.0
2.0.
5.0
2.2
5.0

16.7
•- 2 p.	 rn 	
•	 3 p. m 	

4p.
•	 ,5 p	 na 	

6 p. m 	
7 p. m 	

a.t; p. m 	
•	 .9 p. m...

753.0
758.6
:58.5
:59.1
759.4
759.7
760.0
761.0

20.0
20.4
21.4
22.1
21.9
22.0
22.2
22.0

10.4
15.2
16.5	 .
15.1
13.9
13.9
13.3
13.9

94 -
85
87
70
71
71
07.
71

16.7
12.5
12.5
6.7
2.9
3.4
3.8
1.1

.,10 p: m 	
•	 11 p.	 m; 	
1/2 noite 	

761.2
761.1
760.8

22.0
21.8
21.6

13.6'
14.0
14.1

09
72
78-

2.1
2,5
0.0

M0dias.. . .1 759.09 22.53 16.93 82,9 4.3

Phonomenos diversos

Direcção Quanti-
Nuvensdade

E 10 KN.N
Calmo
SE
NW 10 KN.N
SE
SE
SE 10 ..KN.N
Calmo Ch IviSCO3

Nw 10 KN.N Chuviscos
NW 10 K.N.N Chuviscos
SSW -
S 0 h.	 ro,	 &uiva	 tor-
SSE rencial CJit	 ve lio de

20 ei. de SSE.--

SSE
SSE
SSW
SW
SW	 •
Sw
SW
SSE	 .
Calmo

1

Ventos
	 Céo

••n 	 I	 dl	 I	 11	 mi	 11	 'V

Directoria

•

de Meteorologia e Astronomia, - Observatorio Nacional - Boletim meteorologia° - Dia 20 de abril de 1911. •

Temperatura: maxima; 24.4 a 1 li. da m. ; minium, 19.9 ás 2 lis. e In In. da m. Evanoração em 24 horas: 2.3: Ozoni:
7 lis. m., ; 7 lis. n, 4. Chuva cabida: 7 lis. manhã„ 0.00; 7 lis. noite, 30.93. Total em 24 horas, 33:93. Horas de insolaçãO:
0.00.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologia° - Dia 21 de abril de '1911

Horas

•	 °

c3
0
...
-..c.,
gi
ot-,
e3

x. e!

c5 c.	 '7'e) ao
624..,-•
'4 cla) o

E-.

e)

O 5ig ,c,,,
= s.

Ec..;

a)•ts ca
-g ..',.,-ã

= --

Ventos Céo

7.70~1~•••n•nn•••••••••••••n

.
,

Plionomenos	 diVer8J3

. .

•
Nevoeiro laxo
Nevocii•o
Nevoeiro
Nevteiro densa

Nevoeiro -1ens3 ao N
Nevoeiro d.:nsá
Nevoeiro .
Nevoeiro	 •
Nevoeiro denso
Neviriro
Nevoeiro	 .
Nevoeiro tenue baixo

Nevoeiro tenue baixo.	 -,

Veloci-
dade
....

.

Direcçã.o Quanti-'.
dado Nuvens

.
•
CK. KN

CK. CS

CK. CS

•	 CK. SK	 •
KN. NK

CK. KNN
CE:. 1CNN

C. CK. KN
CK. KNN

•
SK	 •

CK
--

, 1"
1 W7 m
2 a	 ni
3 a. ni
4 a m
5 a- rn
6 a. in
7 a ni
8 a m
9 a. m.

10 a m
11 a	 m
!i2 dia 	
' 1 p. m
2' p. m
3 p. m
4 p. Ri
5 p. m
0 p. m
7 p. in
8 p. m
9 p. ni

10	 ri. in
11 p. m
1/2 noite

..

'	 •
-

•

760.4
760.3
760.2
759.9
760.2
760.7
761.1
761.5
761.8
761.8
761.8 •

761.0
760.5
760.5
760.2
760.4
760.5
760.6
761.4
701.4
761.7
761.9
701.7
701.7

21.5
21.1
20.8
20.5
20.0
19.8
20.1
21.2
21.7
22-4
22.4
22.0
22.9
22.4
22.2
23.4	 •
21.6
21.4	 .
21.9
20.9
20.4 •
20.3
20.3
20.4

13.7
13.6
13.2
13.3
14.1
14.3
13.9
13.2
14.9
14.0
14.9
13.5
13.5
13.6
12.8
13.3
13.0
15.4
14.9
15.2
14.7
14.4
14.3
14.4

72
'73

T--,3
75
81
89
80
71
7'7
7,!2,
74
GO
05
68
64
00
67
81..
76

,83
83
81
w..
81

1.5
1.5
2.0
2.9

" 2 -.5
3:5-
3.8
2.5
1.5
0.0

' 2.3
4.0
5.0
4.2	 ..
0.5
3.5'
3.0
3.9

'	 3.t
2.7
2.0

.3.0
3,7
2.2
--

...,_
- 3. 0..	 .„

SW
NW
NNV
NW

. NW
- NNV

" NW
NNV

•	 WNW
Calmo
NE
SSW	 •
SE
SSE
SSE
SSE
SW

* NW
•	 WNW
WNW
WNW

'. NV
.'NV
. - NV	 .

.
-

_._ 	 _...

--a.r.,,,,-..„-ii..........-..... 	

9

8

	 .
-7

7
8

8•	 8	 -

7
6

9
,..

6

I
	 6

	 s-
...,

1	 •	 ,

i	 .'Médias ... 	 760.90 21.30 . 14:02 74 7.....
,

I	 ,

crempliratura: maxima, 24.1 ás 10 lis .. e 4	 n. ma, 19.5 as e ris. e u a. ...•
,7 lis. m., 0; 7 lis. n., 0. Chuva cahida: 7 lis. In ..13:7 lis. n., 0..Total em 24 horas: 0: Horas .d0- insolaçãO: 3 lis: .90=-3 ha.-

Nevoeiro tenne baixo pela, manhã.
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OCCURRENCIAS
„	 .

Ern-MOntevidéo choveu- e relampejou. Em Cia•ina choveu.- Em iguatii choveu esta manhã. 	 .
As temperaturas minimas dehontem veritlearam-se:. Em Guarapuava com 10°,6 e Curytiba nom

•as_•
Directoria de Metemiologia e. Astronomia.- Senão de Meteorologia e Physlea do Globo •-•-; Observae -deV' mete?rologicag

simultaueas a Ohm ,ie Gçeenwicli (Oh 07 m a. t. m. do- Rio) - Rio do Janeiro, 21 de abril de 1911.
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O -	 - -

Belém 	 -- -...•.	 •.11,é •	 .•...

Fortaleza 	 • • - ......
Quixeramobim 	   ., ,
Natal 	
Parallyba 	 . .	 .	 . 	 ...
Recite 	  761.2 -, 27.8 23.7 25.3 19.9 •	 SE .5 Meio nubladO.	 ....... -Bom- • •
Joazeiro
Aracajd 	 ' .. 762.3 27.9

.
30.,0 25.2

.	 •
23.1 SE' 5 .	 .	 .,...	 .....

Maio nublado. ,......
....... - .	 ..
-Incerto	 ,-,-	 :-

S. Salvador 	 769.3 '25.4 27:8 23.8 21.8
•	

SE .	 4 Quasi	 nublado	 .. ,.;. . - . Incerto, nevoeiro
Ondina .	  761.7 :23.9 29.2 23.0 21:0 Calma .. O ......Quasi nublado .. . Mg,o.,- citava	 ..
Caetité 	 768.5 ..: 19.4 • 27.2 17.5, 15.2 '	 SE	 . 3 Nublado ..._	 ' ...Incerto
Ilhéos 	   	 761.3 i 31.4 25.6 20.4 30.1 '..	 SE	 ,T 4 Meio nublado.	 . ..BomBom
Cuyabá 	 - 	  763:4 -. 26:5 31:0 24.5 20.1 •	 N 5' '	 N ublado.. , .	 ..... . . „Bom • _ . • .
Montes Claros 	
Uhera.ba. 	
Victoria.	 , 
Franca 	 •• ,
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	

761.7
761,3
762.3

90.6
•	 ,22.7

. 18.0

..
25.1
29,9
19.7

_
.	 ,

•	 -14.3
14.4
15.0

133
10.7

-12.4

Calma
E	 ._	 ,.
NE

.0
.	 1
I 3

.....

•	 .	 ,	 .
.

Quasi nubla-do	 	
Quasi limpa ,	 ..	 ..Nublado _ .. ,_ -. •

.	 ,
•

- Bom - •	 -,	 .
--Bom	 ....

IncertC,	 .
Juiz de Fóra 	 . _

,
- -- •

S. Carlos do Pinhal ' 762.1 ' 22.0 27.8 13.8 •	 13.9 W 4 Meio	 nublado	 .	 , -• Bom
Rio Claro 	 761.9 .•	 22.2 31.0 14'.0 14.4 W. , 3 Meio nublado • 	 • - . - •	 Bom • , -
S..Paulo dos ' Agudos 762.2 '	 .22.2 31.0 14.0 13. 2 S? 1' Limpo. . • -	 •	 .- . Bom
Piracicaba. 	 701-..8 19.6 23.8 1.4.2 '12.5 'SE .1 Quasi nublado 	 •	 ' -Bom	
Capital (Rio) 	 761.1 22.7 25.5 29.3 15.8 NNE	 '.• .	 r	 1 Quasi limpo- -	 -,-- - - ....Bom- •--
Campinas. -1 	  760.9. 21.0 26.8 14.1 12.3 :	 Calma ' O Meio n abado - - - - - - Bonv - .	 -
Taubaté. .	 	   769.0 •	 19.8 24-.2 17.2 - 14.3 N	 • •	 : 3 Quasi nublado -	 •.•	 •	 -	 •n •-•Bom
Tatuhy  .	 •-• 761.5 18.0 23.5 14.0 18.9 Calma' ,	 0 • Nublados,. ••n ••	 • r4 Bom
S.-Paulo 	 .
Goyaz 	 759.4 26.8 21.9 20.4 18.6 .:	 NE . -' 2 : Nublado- • - -	 -•	 • - - •	 - - -	 •	 -	 '	 -	 •	 -
Theophilo Ottoni 	 • 761.2 22.4 20.8 _23.5 - 19.3 o, Calma . O : Nublado '. • ----,-	 -	 -. --Incerto .
Fernando Noronha. 	 . 759.7- '26.0 26.2 , 24.1 •	 i 9.8 -SE 7 ' Limpo.-- - - ---	 • - ,Bom
Igna".n. 	 700.1 26.2 31.0 21.6 20.1 SE	 . 2:. Nublado-- . --,, -- • • - .Mae, chuva-
G uara,misan ga 	 - 754.0 20.2 21.0 19.0 14.7 •	 - MI 3 •	 Nublado.; -----•  • - - --Incsrto
Santos 	 .?
Faxina. 	 761.5 18.8 28.5 14.0 1_2:4 •	 -	 SE	 ' --=	 2 Nublado,- - ,- • •-•-• -Bom---
'guapo 	 • 761.1 20.0 25.2 18,0 15.8 -	 NW • .):	 .. Quasi nublado ..... • -Bom • - --	 •
Guarapuava  ' 757.1 19.5 25.8 10.6 12.2 SW ' 6 Meio nublado--- •	 • -- • --Incerto .	•
Curytibo.	 761:5 -	 16,0 _24.7 12.2 11.6 •	 'NNE	 .". 1, -Limpo. -- - . ;, .... e -Bo rir
Paranaguá 	 '	 . 	
Florianopolis.,.. 	
Posadas  - '' -	 ' 	 4

760.1
.	 ..

21.1 24.6
.

19.2
.

16,0 N-
.

3
,

Meio	 nublado •	 - - •	 • , --Incerto -

Corrientes 	
Itaquy.'	 --.	 ,.	 .• . 	-	 •

.	 , . .
, . .

Santa Maria. 	 . .
Porto Alegre 	 755•3 ' 21.2 28:1 18.1 1.3 :.£ -.,•-•••:.	 NE	 i	 . 2: Meio	 nub1ado - • -, • • •	 - BoM -.... 7
Cordoba 	 •
Bagé 	 '' -	 ' • 763.0 20.4 25.1 20.0 1 .4.0 :	 N Nublado- • - - - -	 • ' Ameaçador
Rio Grande 	  • .	 .	 ..
Blumenau 	 759.3 21.5 24.0 16.5 15.0 .,, 2 -	 Limpo , • - • ...... •	 ‘13sm••••r- ''' •
['cintas 	 . -68.4 19.0 •	 23.7 ,1.4.0 -11.6 .	 ''• O ' ,Nublado , • - -• -• 'Incerta '	 •
Calias 	 760.0 17.4 •	 27.5 16.0 11.13 ..	 N	 . 3: Meio- nablado •	 • •	 -Incerto
Mendoza 	
Rosario 	 ' , , _

- .	 ,
Montevidéo 	  .... 	 753;4 ,.•27.7 , 25.0 16.0 24.0 ,-	 ENE 3 . Nublado _ - Má.o, chuva	 •
Buenos-Aires. 	

.-'	 ,. 	 ,	 .	 -	 ,..	
•

..
,	 .

-	 , ...



•-nnn •••nnrdARro- ornçut'ZOSO • Sexta-feira W1',
• -..

,	 Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações Ineteorologica,9
'simultaneas a Oiril de Greenwich (9 h. 07'n a. t. m.'do Rio de Janeiro), 25 de 2.,bril de 1911. -
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`	 diversos -
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-
Z

.	 ",..- 	 t.
..	 i0:4,0••

m / .	 o o • .	 ci
nVin .

.nelém 	 -	 -.....,....,:-	 ___..1
,Fortaleza 	

760.9 26.0 26.2 23.5 21.6 . -	 ESE 1 Nublado . '1.3	 ludaçador

Quireramobim 	
Natal 	
yarahyba, 	
:Recife,- 	

761.4

702 5

28.2

•	 26.4

30.3

28.7

21.8

24.4

22.4

20.7

.	 ESE .
NE

5

,5

_

Nublado •

.2	 Incerto, chuva

Incerto, chuva
1Joazeiro 	   , •	 -	 -	 ..	 •
Aracajú 	 761.1 28.2 29,4 23.8 21.0 .	 SE •	 4 -	 .	 . ' -----	 -	 Incerto	 •
S. Salvador 	 761.3 26.4 26.9 23.8 22,5 SE 3 Quasi nublado incerto

lOndina. 	 760.7 25.8 28.6 22.0 20.3 calmo , O .	 • -5.5	 Incerto
`Caetité 	  758.7 21.2 27.5 17.1 10.7 $E 1 Meio nublado •	 11 im •
Ilhéos 	 759.4 10.9 .2:3.0 2).2 14.0 N 1 Nublado	 , -Bem	 .
Cuyaki 	 - 	
'Montes Claros 	 .
'Uberaba
!•Victoria 	 •
Franca 	
Ribeirão Preto 	 ,.,....
Barbacena. 	 759.2 19.8 15.0 10.2 14.3 4 Nublado -• - • -2.4.	 	
Juiz de Fóra 	
•S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
' 8. Paulo dos Agudos 	 .
Piracicaba  .
Capital (Rio) 	
'Campinas

756.8 24:7 26.3 20.4 16.6 NW ,, Limpo
.

Taubaté - 	
Tatuhy 	  -	 •
S. Paulo 	 756.8 22.0 ` 27.8 14.8 14.5 NW 2 Nublado MIL1
Theophilo Ottoni 	 759,4 22.0 26.2 20.5 16.8 ESE 1
Pinheiro 	 758.8 22.0 27.0 16.5 16.7 SE 1 •	 Incerto
Iguatti 	 769.9 23.2 30.6 21.5 19.6 SE 2 Nublado	 • - - :3.6	 -Incerto
Goyaz 	 758.7 27.9 32.0 .19.2 19.6 Calino .0 Nublado • -• -	 -	 ,-	 .•-	 •
Fernando Noronha 	 759.7 *26.2 26.0 24.3 20.5 SSW 0 Limpo 14.8	 Bom
•Santos 	 754.1 29.5 20.3 19.8 15.9

•
•. NNW	 • 4 -	 -•	 - .	 • - -	 . incerta.	 •

'Faxina  `
Iguape 	
Guarapuava 	  .

."Curityba 	 757.4 15.5 21.0 13.8 12.4 .NNW 1 Nublado 13.5	 Iván
Paranaguá, 	 • 754.4 21.3 25,2 18.9 11.6 S 7 Nublado •-	 0.5	 Man •	 -
FlorianopoliS 	 753.3 20.0 25.2 20:1 15.7 N	 x 4 ,	 Nublado •	 29.2	 Mio, chuva
Posadas 	
Corrientes 	 .

.
.

_....-,	 ._......

Itaquy 	 • •
Santa Maria 	 - •
Porto Alegre 	 757.8 18.0 20.7 17.1 10.9 W 4 Nublado Incerto
Cordoba 	
Bago 	 760.8 •	 15.4 25.1 10.1 10.2 . S 5 Nublado 11.0	 Má()	 -
Rio Grande - 	- 	 • _

.

•	Brusque ' . •_
Laguna  -	 -
Mendoza 	 , -	 -	 ...
Rosario... 	
Montevidéo 	
I3uenos-Aires 	,	 .	 .

756.8 14.5
„„

18, .0 12.3 6.7
,

SSE- 7, .	 Nublado- , --Mdo-,-ohnva •

.	 ....

OCCURRENCIAS

_	 ,	 •.••
Em Curityba, cahin chuva grosãi acoMpanhada de relampagos e vento forte esta. manhã. Em Paranaguá, chuviscos acompa

'nhados de vento forte. a. m. Em Barbacena, choveu p. m. Em Ondina, choveu esta manhã, arco-irls • a. m. Em Iguatit chuvl
, grossa acompanhada de _trovoada- e vento, forte esta manhã. Em' Recife choveu na madrugada e manhã de hoje: 	 -	 •
" AS temperaturas .miqimas de-hontem verificaram-se :'.em Montevidéo com 0°.7 e Barbacena com,10•2.

,
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Policia do District° Feie:aI

Por actos de 25 do corrente, foram trans-
feridos 03 commiásario4: José 'da Gama ala-
nhães, do 3 0 districto' para o 90 e deste para
aquelle, 'Francisco Caraóciolo Nev;- 	AtElio,
Cardo.,so Perrone, do -10o- para	 e desta
para aqUelle; "José Monteiro de Sá Freire.

—Por outros . de 28, foram transferidas:
12 , districto policial . para o 600 commissa-
rio Raul B3rges Guimarãeso•desto para- o
11° Antenor Freire e do 11° para	 Jose
Pedro Sampaio.

•
SEGUNDA CECi",,a0 .* •

•,	 •.	 ,
Expediente de-27 . de.obril de 1911 ;•

. Ao maior inspector da.' Policia ,Maritima,
• recommendando que, ceia os bilhetes de pas-
sagenr Innto s-, faça embarcar a bordo de pa-
quete Navarrit,..Alex'lindi‘e Robis	 João da
Silva Mattos, que foram C .:guises do tetro
orio nacibrial. • " •
Ao general 'prefeito, 'municipal, fazendo

apresentar a indigente' africana. Maria nula de
tal, afim. de ser internada no Asylo de São
Fraacisco de Assis. • • • o :•

Ao cousul geral do Portugal, fazendo apre-
sentar o agente designado para acompanhar
o preso Adriano Ferrcirao que vac para
ex t rad i ctid o .	 '•	 .

Ao_i iz da 7. Preteria, com militando -ter
sido recolhide á Caia -lie Detenção, Saia

-disposição: .Antnor*Vitiente - Dantas, Vulg.°
Cartola,- que- se - acha' _incurso - nas Penas do
art. 238-do Coligo Pena/.

. •

à
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Abril"--.19ri	 - Ungi•

SECRETARIAS DE ESTADO .

filinisteria da Justiça e Negocias •
Interiores

- Expediente de 24 de abril de•-1.91_
. DIREc roruA DO INTERIOR"•

Declarou-se ao director da Bibliotheca Na-
' cional, em referencia ao officio de 21 de
fevereiro ultimo, que fica autorizada .a eol-
locação de quatro jogos de para-cholues
«Ennes de Souza» nos elevadores do eJificio

o dessa, bibliotheca ; levada a despeza, na im-'
• portancia de 1:724, á consignação que, na

verba n. 31 do orçamento do actual exer-
• cicio, se de4tina. entre outras acquisições,, á

compra de objectos de expediente e moveis.
• Reinerimentos: despachados

Mer val Gomes Ver,is, pedindo providencias,
-• para o fim de lhe sor pago o premio do.

viagem que lhe concedeu a Faculdade de
Direito do Recife.— Requeira 'por exercícios

• ,
Domingos Defir é e Oscar de Lima, pedindo

matricula na Faculdade de • Medicina do Rio
de Janeiro.— Dirijam-se ao director da Fa-
culdade.

Mario Soares Pereira, Sabino Muniz Fina,
Junior o Luiz Pinto da Silva Pereira, pe-
dindo matricula na Esc.la Polytechina, na
Faculdade do Medicina da Bahia e na Facul-
dade Livre de Direito do Ria de Janeiro.-•-•
Dirijam-se aos respectivos directores. 	

•
Dr.. Oscar Texeira; preparador da :'Facul-

dade do Medicina da -Bailia.— Junte attes-
tado de molestia.

Dr. Menandro dos Reis • Meirelles Filho,
assistente_ da Faetddade•_ de Medicina da
Bahia.— Junte attestad• de molestia..	 •

Manoel 'Vicente Euryster Lofiego o Romeu
da Silva • Loyo,— Os requerimentcs foram
remettidos aos delegados fiscaes do The-
souro Nacional nos-Estados do S. Paulo e da

'Paina, para os fins 'do art. 50 do decreto
n. 3.504 do 22(10 -janeiro de 1930.

Euclydes Dalvaux Pinto Coelho; Nelson
Alvarenga, José d'Assis Lemos,'' Luiz Cas-
siam) da i1va e Mario. Leite.— Os requeri-
inenos foram remettidos ao delegado ficai
do Thesouro Nacional, no Estado de Minas
Geraes, para identicos fins.

matar

• Expediente' de 25 de abril de 1211

DIRECTORIA DA JUsTIÇA

Solicitaram-se ao Ministerio cia Fazenda
os seguintes pagamentos no . Thesouro Na-
cional: .	 .	 .

De 696$000 , ii Socirdade Anonyma O Pai;
de publicações eleitoraes ;	 • •

' . De 1:000$, como ajuda de custo, ae se-
' nador Manoel Ferraz fie Campos Sanes;

Da 24	 a Antonio . Alves da Silva Junior,
• quantia depositada como caução para , ga-
rantia de proposta• . De 722 -$900, deo passagens fornecidas pelo

•Lloyd Brazileiro ; .	 .
De 426$807, de salarios .vencidos pelos

'penitenciados da Casa de Correcção no mez
- de.março lindo,: . •

De 10:2171;114, folha do pessoal sem no-
-meação da Escola Premunitoria Quinze de
•Novembro no mez de março findo; •

De' 11391$666, de- alugueis-de predios-oc-
. enpados ."p	 Polieia do District° Federal

•'nos meze.s de fevereiro e inarçoriltimos •;.• .
De 16:629;$054; -de fornecimentoa • feitos ao

'...IIospitat de .S. Sebastião no • mez de- março
• lindo

De 278$900, ao administrador do Desinfe-
ctorio da Directoria • de Saude Publica, de
despozas deprcimpto pagamento no mez de
março findo ;

De 2.533$, de alugueis de prellos occupa-
dos:pelas delegacias de Sitiado, no Inez de
março ultimo.	 •

Solicitaram-se providencias ao referido
Ministerio da Fazenda nd sentido do serem
concedidos os seguinte-4 creditos

De 8I500, á, DelegaCia Fiscal do Thesouro
no Estado dó Minas Geraes, para pagamento
a João Antonio Semonaco, de publicações
eleitora,e3 ;

D3 GM, d mesma delegacia,' • para • pa-
gamento de coagruas ao padre LuizDenato
Reviccio ;

Do 1:20R, á Delegacia Fiscal do Thesonro
no Estado da Balda; para pagamento cio con-
gruas ao padre José Cupertino de Lacerda.

— Consultou-se ao Tribanal de Contas, so-
bre a abertura do credito de 2980000 para
pagamento, de diferença de vencimentos,ao
lente da Faculdade de Medicina do Rio cio
Janeiro, Dr. Pedro Severiano de .Mdgalhães..

• Regtec,riniento despachado
„	 .

•Mig• nel Luiz Borges.—Concedo a proroga-
ção do contracto, mediante o pagamento da
quantia, anteriormente fixada, de 204000..

•

-
'

Directoria Geral de Saud° Publica •
• EXPEDIENTE DE.27 DE ABRIL, DE 1911
Solicitaram-se providencias :.
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Bra,zil, no sentido de ser .substituida,
por • outra Válida , em egual percurso, a
caderneta 'de passes do l a classe n."6.818,
que S. i3 acha exgottada ;

Ao director da Imprensa-Nacional, no•Sen-
tido de annexar ao relatorio apresentado ao
Sr. ministro, cs relatorios parciaes e que se-
jam remettidos a esta directoria quinhentos
exemplares, tirados um separado. •'	 -

—Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade des-

te ministerio, as • contas relacionadas na
importancip. de 34:$078, de fornecimentos
feitos a esta repartição, de janeiro a março
ulthnos ;

Ao mesmo, a conta na importancia do -.0
2.10/.8.0, proveniente das despezas feitas
pela Repartição' Geral dos Telegraphos com
o resta,b •lecimentd das comrnunicações tele-
graphicas . entre o Lazareto da Ilha Grande
e esta Capital ;

Ao - mesmo, a conta na . irnportancia 'do
15:616$59't , do fornecimentos' feitos aaSer-
vico de Isolamento - e Desinfecção, em março
ultimo ;
• Ao director da-Estrada do Ferro 'Central
do Brazil, os laudos de exames de validez
dos Srs. Juvenal Antonio da Cruz, Larabert_,
de Souza, Domingos Noiva- Bandeira, 'José
Machado,' Aydano .Rangel,- Vital Francisco
Sermeira; Loudegario Barbosa, Antonio AI-

es de Souza, Manoel Custodio -Cardoso, An-
tonio Cordeiro,- Custodio Novaes de Ramos,'
Carlos Vieira Cortez, Fortunato José da Sil-
va, Maria,no Salgado Viegas, Antenor Alves
Corréa e ManoerMarcelino ;

Ao director da Imprensa ,Nacional, os de
Fausto -Mendes da Silva, Ameno Netnesio
Lorenz e Manaus de Lemos; ••

Ao director dos. Correios, o de Eluardo
Augusto-Pereira de Abreu; 	 •

Ao director geral dos Telegraphos, o de
Thyrso Queinolo Martins. ,

—Communicou-se ao Dr. Edmundo de Oli-
veira, inspector sanitario, • que por • aviso
n .- 840, de -11 do corrente, foi cammissionado
para estudar na Europa,- durante . . um Rimo

-a contar da data da partida, sem prejuiza„de
F. seus vencimentos,- insta Ilações .
sob o ponto de vista da hygione publica. • .4

Refluerimenfos desPachados 	 .\

Dia 20 de abril de 1911
• ,Aolonio Conde de „Carvalho (3 0 distrielb):
—Approvado nos termos da infurmação.

Frederico A. Costa (4 0 districto).—Não
pôde ser approvado.

José Joaquim de Oliveira Costa (4 3 dis.'
trieto).—Não pôde ser approvado.

Bernardo Gonçalves Ratos (4° districto).--À
Não pôde ser approvad6.-

Jacintho' Ferreira de Mello (4° districto),
—Prove interesse.' • 	 •	 • */

.Peiro Ribeiro.(4° districto) ,.—Não pôde
ser attendido.

João, Lopes . Guerra (4 0 districto).-=
concedidos 90 dias.
• Miguel da Rosa e Silva (4 0 -districto)..—

São c.ncedidos-CO dias. ‘,
• Jeronyrno Marstins	 districto).—Queira
comparecer á Secção • dd Engenharia.

Esperança Maria dos Pr ia"Zeres. (60 .. dis-
tricto).—Approvado nos termos' da infor-
mação. •

Antonio 111. Pinto ' Junior (G o districto).—
Approvado nos termos cia inrormação. 	 •

Helena da Conceição Espíndola Santos (G'
districto).--:Será relevada a multa si a in-
timação fór'climprida, dentre do prazo da •
segunda latimação.-

Eludia Nunes Rebella (6 0 ' distrieto).—São
concedidos 45 dias.' 	 • '	 '

Joaquirá Ferreira de Aguiar (6° disfrieto).
-:--São concedidos 90- dias.

Francisco" !Asso (60 ' . distrieto).— Queira
comparecer il,'Secção'de Engonharia.

Anastaji° dó Oliveira (60 "districto.)..---
Queira comparecer á Secçãi'de Engenharia.

Anastácio' 'cie Oliveira (6° districlo).—.
Queira coinparecer ii.'Seccão de Engenharia.
. João :Ga,udeimM ` (8•°: diStrietb). Qtteir'a
comparecer ft ' Seecão de-Engenharia. •
• Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
• G. Coatalem,Declare qua,es ps portos
nacionaes em que tocou.'

Antonio Leell03 Filho.—Deferido. '
Luiz Salgado Lima Filho ,L-Daferido.

-Thecdor \Vide Comp.-:-HDefer:do. • •••
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Ao coronel administrador da, 'Casa de De'-

tenção, mandando recolher o mesmo á dis-
posição daquella autoridade.

Ao delegado do 10 0 districto policial, com-
municando que o marechal comrnandante'
Superior da Guarda Nacional informa que
foi rebaixado de posto.° 1° sargento daquela
zunida, Getulio Antonio dos Santos.

Ao chefe do policia do Estado do Rio do Ja-
neiro, fazendo apresentar a menor Anna,
Angelo, afim de ser encaminhada, á resi-
dencia de Seus parentes em Sant'Anxia de Ja-
puhyba.

AO director gerente do Lloyd Brazileiro.
requisitando urna passagem d2 classe, ate
Itajahy. no paquete .1vpiter, para o menor
salbert Troppe.
. Ao delegado de policia de Itajahy, faeendo

apresentar o menor Albert Trappe, que •
obteVe alta do Hospital. da Santa Casa de Mi-
sericordia, afim de ser encaminhado á resi-
dencia de seus progenitores, em Blumenau.

A' irmã superiora. do Asylo de Sa,o Luiz da
Velhice Desamparada, fazendo apresentar o
surdo mudo Antonio Gomes, afim de ser re-
colhido a,wielle estabelecimento.

Ao director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, recommendando que ouvi s a •
esta repartição Uma, relação dos alumnos
daquele estabelecimento que attingiram a

	

idade de 17 anneS.	 -
Ao director do Hospicio Nacionsl de Alie-

nados, fazendo apresentar tres indigentes,
afira de serem internados naquelle estane-
lecimento.

Ministério da Fazenda •

Directoria da Gabinete do The:ouro
Nacional

ExPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Eia 27 de abril de 1911

Seanresidente do Tribunal de Contas,
1-03—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes o inclusa decreto n. 8.69se de 26 do
corrente mez, que abre a esto ministerio o
credito de 1:425$182, para occorrer á, resti-
"ali 0,0 de imposto sobre vencimentos cobrado
do juiz de direito; aposentado,- do . Districto
Federal, Dr. Manoel Martins Torres.

N. 104—Remetto-vos. para os fins conve-
nientes, o incluo decreto n. 8.694, de 26 do
cOrreate mez, que abre a este ministerio o
creditei de 486:955a827,, para pagamento de
contas do 'alinisterio da Justiça ó Negocies
Interiores, - na.' conformidade do art. 82,
n. XIVeda lei n. 2.356, de 31 de dezanibro
de 1910.

Reitero-voá os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 105—Remato-voa, para os fins conve-,...
mentes., o incluso decretou.- 8.695, de 26 do
corrente mez. que abre a este ministerio o
credito de '592:704440, para pagamento de
centos do Ministorio da Justiça e Negocios
Irateriores- na confoeinidade, do : ata. 82.
na XIV, da lei is. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

.1nMIMB

Diretoria do .Gabinete do Thesouro N
danai

Regyerintento despachada-

Pelo Sr. director:
Javenato Barbosa de Araujo; pedindo por

aforamento um accaeschno de terreno no Esr
tado do Rio,freguezia do Bananal .—Satisfaça
a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO Sií DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de (Abril dc 1911

Sr. inspector ,da Alfandega, do Rio da Ja-
neiro: •

N. 370-Satisfazendo o pedido constatite'
do vosso oficio n. 29a, de 10 de março pro-
ximo findo, inclusas vos remetto, para os
fins convenientes, as amostras que acom pa-
nharam os• recursos, já, resolvidos pelo The-
souro Nacional, e que, encaminhados com--os
orneies dessa intpectoria us. 730 o 1.035; de
22 . .de abril' e 5 de junho do anno passado,
foram devolvidos a essa repaação com Os
officios desta Directoria sob os. 222, de
fevereiro e .236; do supradito' rnez do março. •

Qiianto ás amostras referentes aos recur-
sos transmittulos com os vossos atidos nu-
meres 63, 625 te 743, de 26 de janeiro, '9 de
julho e 7 do agosto' de '1907, que constituem-

, um só' processo, e ao' qual allude o officio.
•desta directoria ne 23, de 6 de março do
corrente atino, não foram enviados ao The-
souro, conforme se verifica do nosso supra-
citado oficio n. 625; relativamente, porem,
ás amostras que • acompanharam 'o recurso
transmittido com o oficio desta inspectoria,
n. 702, do 16 de abril do anno passado, e a
que se refere o oficio desta directora n.237,
de 6 de março ultimo, deixam de ser devol-
vidas por não terem sido encontradas.'

Dia 27

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro

N. 372 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o . alinisterio da Marinha, em
aviso n. 1.82?; de 19 do , corrente, resolveu,
por 'acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de uma caixa marca
Ministerio da Marinha, contendo esguicho
de cobre, e de tres gigos marca DB -- Minis-
terio da Marinha — Boleai° Moniz, contendo
louça estampada, vindos, a primeira. no
vapor Horace, e es u Iti mos,no -vapor Canning,
com 'destino á'quelle ministerio.

•N.' 374 — Cenirritinice-vos, para os devi-
dos fies, que o Sr. ministro, attendendo
que requereram os concessionarios das obras
do dique, coes e carreira da ilha das Cobras,
em petição de 27 de fevereiro ultimo, re-
solveu, por acto de 1 do. ~reate, autorizsr
o desp tatu). livra de direitos, nos termos da
clausula XIII do contrac to de 22 de abril de
1910, do material a que se refere a incluat
relação, destinado ás referidas obras.

•— Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:	 •

N. 20. — Afim da ser feita a- respectiva
cobrança, remetto-vos as cinco inclusas co-
pias authentica.s dos decretos de 22 e 28 do
fevereiro ultimo e P de março, 'seguinte,
transmittidos com o aviso do Ministerio da
Guerra, n. 213. de 6 do reaeridca 1110Z de
março, as quase concedem a .Adolpho Car-
doze, Epaminondas Soares de Baraellos, .Ata
gasto Henrique de Almeida Junior, Julo Go'-
mes Peixoto o Francisco de Castro Cidade
dispensa de lapso. doternpo para satisfaze-
rem as importancias do 'sello das patentes
expedidas em virtude dos decretos que lhes
conferem honras militares'.

—Sr. director da Directoria de Estatistica
Commeroial:

N. 151—Remetia-vos, para os fins conve-
alentos,  incluso titulo, que nomeia Theo-
philo Christian° Moreira Brandão para exer-
cer as ftincOes de delegada-dessa repartição
no Estado do Rio Grande do Norte; ruam-
pedimento do serventuario•effectivo.

—Sr. inspector de Seguros:
.. N. 152—Tendo a Sociedade de 13eneficencia
Mutua •Bragantinaa com saiu na cidade de
Bragança, Estado de S. Paulo, solicitado au-
torização para funccionar na Republica, Con-
forme o processo : que , incluso vos remetto,

peço-yes. de acciardi com o despacho d°
Sr. ministro, de 28 de março proximo findo,
as necessarias informações -a respeito.

N. 153—Transmittindo-vos o incluso re-
querimento em que a Companhiaale Seguros
«Northern Assurance Company; ; Limiteda
reclama contra as exigencias feitas por essa
inspectoras relativamente-ao pedido que vos
d i rigiu em 22 de agosto duannu passado, no
sentido do lhe ser dada guia para . effectuar
o deposito de 20:0004e afim do estabelecer
uma segunda agencia no Estado do Rio
Grande do SUL peço-vos, de amarelo com o
despacho do Sr. ministro.. de 29 do mez pro-
ximo findo, os necessarimesclarecimentos
respeito.

—Sr. delegado fiscal no Amazmas
• N, 72—Declaro-vos, para os fins conva:
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e . Nego-
cios Interiores, em avisa n. 1.544, de 4 do
mez fluente, resolveu, por acto do . dia 18,
autorizar o despacho. livra .de direitos, na
alfandega desse Estado, nos termos do arti-
go 27, alinea XI, da vigeria) 'lei Orçamenta-
ria da receite, do 669 volumes e 900 barri-
cas de cimento, cem a marca M J. als I.,
vindas no vapor alemão Rio Negro; com
destino ás estaçaes radio-telegraphicas do
Territorio do Acre.

Confirmo assim o meu telegramma do
dia 22.

—Sr; callector das rendas- federaes eia
Nictheroy:

N. 52— Tendo essa collectoria applicado
uma estampilha, de 3$ no requerimento do
Benevenuto Pereira Soares, que, para ser
revalidado, vos havia transmitido o Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores,
quando n. 5.ioToa'tcmpria observar o disposto noa 

do decreto n. 3.54, de 22 de
janeiro do 1900, incluso vos remeta) o allu-
dido requerimento, para que a revalidação
sela cobrada por selo, de verba, sem pre-
juizo da parte interessada, depois do que
devereis devolveho, para os devidos fins,
conforme resolveu o Sr.' rninisro,.por des-
pacho de 3 do vacaente.

1.11••nn• n

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO. SR. :DIREcTort

Dia 27 de abril 41911

Sr. director da Casa da Moeda: - -
N. 351—Tendo o delegado fiscal era 'Santa

Catharina, communicado a esta directoria,ern
oficio n. 20, de 12 deste moa, haver solici-
tado dessa repartição o . supprimento de es-
tampilhas do imposto de phosphoro nacio-
nal, na importando de 80.030a, rogo vossas
ordens no sentido do ser effectuada a respe-
ctiva remesea das ditas estampilhas çonr
ma,xima urgencia.

N. 352—Tendo o delegado fiscal nó Ri°
Grande do Norte communicado a estala-
rectoría, em officio ,n. 10, do 12 deste mei,
haver solicitado dessa repartição o suppri-
meato de cintas do imposto de éonsumo
para vinho estrangeiro, na importancia
e:000$, rogo vcseas ordens no sentido de sor
elTectuada a remessa das - ditas' chitas coma
Maxima urgencia.

Recebedoria, do Districto Federal
_

Iierpteri»tentes despachados

Dia 27 de abril' de 1911'
1 Sociedade Anuamo, Fabrica 'de Seda San-

ta Ilelena.—Restitua-se a' quantia de 90ar,
levando-se a despeza á. receita a annullar.
" Rutowitech, Ribeiro a. Comp.—Imponho a
multa de 10a, na ferina do ara. ,66 dó. decre-
to n. 3.5e4a de 22 do janeiro de 1900.
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., José Gonçalves :Guirnarães.—Proceda pela.
• ferina -indicada. • " •

• • José Borges.—Pague o debitmccusado no
parecer..	 •	 " ,„.

Companhia Pastoril e InduStrial,---,Idem.
:;••. Maria Pereira M.

	

Igriacio Jdaquim	 Comp.-;-Aver-;

	

).ne-se a Mudariça..	 -
" A. , J:-Fontes .& sjomp, —idem . • ••
• •Rosa Silva, Filho ,& .Comp.---idem. 	 .. • -

Domingos de Oliveira Fontes.—A' 2 Sub-

	

.	 .•	 .	 •
',•.• Maria lielfina Candid Pinto.—A' l a • Sub-
-directoria. -	 .	 . _

Jose Alexandre Affons).•=-• Entregue-se,.d s-:
de que . O siipplicante...esteia habilitado com

• ..es • neees.arios &Aios, .mediante termo o re-
servanc:6 uni specimen de cada Um dos cal-
çados de: differente „confecções e estados.

-Feita a entrega, junte este requerimento e•
o respectivo termo ao processo. . 	 .

Leontini.Andrade Rodrigues.—A'- 2 a. •Sub-
,;direeto. ia. • •	 •
• FrancUo • Borgos.-1as3rava-se; Imponho

multa de 50$, ua firma do art. 44, do de-
- ereto n. 5.142,. de 27 de fevereiro. de 109,1.
'a' • José .Antonio Rosa. —Tramsfi ra.-se . .•

José , P:acido do Valia Rego.—Idem.

	

Adindo Barroso — dem.	 •
Pedro Julio Lopes —Idem.

•:• Dom i rgos• Ca ru -o & Irmão. —Idem.
1121miro 14csa de Oliveira.—Idem:
Manoel' Mendes da Silva.—Idem.

. 1 Carneiro Leao & Comp.—Idem.
.!..• Manoel Leite. —Mem. -

Celestino Belledu. —Idem
Noya •Carvad In. —idem . •

Antoie ldrignes- de Moraes.—Lient:
do Deus -Bittenc.ourt -Nogueira.,

.	 •	 •	 •	 '•	 .	 •	 •
• Lacerda Seixal. ‘f:. Comp., Transfirasse.

.Jinponlij -ao: vendedor -Augusto Nicelao da`
...8i1VO. a . multa, de 24. na farma do art 21.,'

do decreto .11: 5.141, de 27 'do fevereiro de
=1904.	 ,••-•	 .	 -•Dr. D.imingos de Souza Leão Gonçalves.
;.Pago o imposto mit cobrança, trausdra-se.

	

- t Alexandre Phiffs	 .	 .
s Antonio • Einilio , Pinto . Garcia : —Trans fie
aasse.

Carnio Volto.—A' 2 Sob-directoria.
• • Luiza Enrilia da Silva Balthazar.— Res:d-
..tua-sea quantia de 1S3., so1ic.tando-s.3 are-
' dito pela verba—Reposições e restituiçZies.

Zelerin José da Costa, & Comp.—Junto o
conhecia" rito.

13ernar,lino Fernanles & Comp.—Selle o
documento de fis. 6. •

• '•SociO :ode -Opthealexa da . S..Nicolito.—ra' 2a
..S.nb-..lire.;tbria.	 •	 • • . .

•
.	 .•

• .• - .• Caixa de Conversão	 ••

" :Movimento do 'dia 27 do • abril de 1911:

•
•

.Libras'	
Franco.	
"Dollars.. 	
'Marcos  '•	 .	 ...

Equivalentes a

	

	

Sahidas
Mil ré's	 	

-Libras: 	
Liras

Equivalentos .	 .	 _

285
. 303

15
40•

4.52/$018

1:480,i:000
• 1.053

• - /840

18 :792$071

• ^	 -
Imprensa Nacional e «Mario Officiala

EXPEDIENTH DA DIRECTORIA

_ .

Entradas

• Foram trocadas notas
lacertiiias na importan-	 _
cio de... 	 	 •	 3 :220:1;.004

-Existencia em cofre  - 	 252. 5: l0 1).1 Os;624
,Eqiiivalontes o, libras  '	  10 .835: -;94-8-0

Gairl de Cautierslo, 27. 'de .abril def1911::
• ‘1: — O escripturario,:.f. itfrUo Aires.,

.D n .1-.?.?7-. de aértl dó .1911

-; Expediram-se os'séguintes officias:
N. 797, ao • Sr. director geral, Ui Saude

Publica, pedindo-se inspecção de saude
Joarez -Conrado	 Silva. •

-• N..798, ao mesmo, idem, idem', ,A.manrY•
Bustamante Fontoura Ferraz. .

: N. 799, idem, idem, Alfredo Pedi-o .de
Barros.
.: N. 800, idem. Georgeliáo de Oliveira. -T
• N. 801, ao Sr, director: da .Despaza Pu-
blica do The.ouro,.;pedindo-sa providencias

-afim de cor processada a inclusa . folha de
ferias na -importando;de • 162450, SuPple-

-mentor as do pessoal amovivel deste. _
,belecimento, dos nuezes•de janeiro e -feverei
-ro do. corrente- anno, ::afim "de se Ander
effectuar:o pagamento devido ao eX-empres.

'gado contemplado,na referida-folha.
.	 • flequerbneutos despachados 	 • • •

••João Guimarães.. — Atteste-se. 	 '••
Mano j1 dos Santos Linha. — Deferido. -.
Jacintho José Souza. — Indeferido. •• 	 -
alaria Penna Anioroso,	 Faça-soa anno-

taçio.	 •
.	 Souza. — Deferido. ,	 •0.

Olegario.Joa.quim.da Silva. -----,Exhiba'cer-•
talão ue idade e attestado de

•
InSpectoria de'Seguros

_	 EXPRD ENTE Do SR. IN . PECTOR. •

Dia 21 dç ab;-:i1de:-1911- •

_Aos Srs. HerifiStoltz & Comp.: •	 • :
" N. 1.01--Rei-ipondendo á lima-consulta feita
em 20 deste Mez:.„.

: Dia 25 de aéiil de 1011 4-.

" _Ao Sr. ministro 'da FaZenda:	 •
N. 102—Enviando, devidamente informa...-

do, o processo' do requerimento . em que õ
Dr. Alvaro 'Joaquim de. Oliveira sia:leito ate;
.torizaçã, para organizar nina associação
mutua- destinada á exaloraçãO do diversos
ramos elo neaocio i,"entre Os qua,es o do' se-.
guros.

Ministeno da Guea • : .rr:',. •
•: Por portaria de ,. 27 do corrente, -foi no-
meado o pharmacautico civil Heraclito do
Avila Garcez para sarvir Anterinamente
como preparador de Gabinete Physiec-Chl-
mico do Departamento da Guerra. .•••

Requeri,nentos despachado

Gahlino Carlos da Silva e Alexandre Alves
.Pinto.—Satislaçam a exigencia ,da contabi-
lidade. .	 • •	

.	 _
•- Euge•b Pinto da Fonseca.— Deferido,
satis feitas as exigencias :regulamentarei.
Ao D, O. :-^ "	 •	 -	 .•

José Arinanlo da Conli, capitão; Mario
JoSa Pinto Guedes, 2a tenente.—De acdrdo
com 'a informação do D. G.-	 • •

Antonio'Luiz Lourenço, AmerieO Mama
dos Pa soe, • Adriano Manaus • dos ":Santos,
Lucas Evangelista dos Santos, Manoel Fran-
cis o Moreira . 1).•tssem-se os titulos nos-

' termos da informação da contabilidade::A'
contabilidade.' ..	 "	 •	

.

• Berna,. ido • do Amaral Savaget.-0 peticio-
naria Ui' ija-se atialinisterio da Agriculta-
ra, si quizer'. •• •	 '0 '	 •	 ,	 •	 •

ltaymundo Pe,rollee FlorianopóliS, 1° te-
¡lente. --.-Não tom- togar.; • ;•• 	 • •

Benicio NureS Cardoso.—Provo- 03 'seus
- serviço; de campanha erma ''ilocutnentos OTi-
gináes . o-u ; certidão 'no repartição publica;
nos termos--do'regulamento.-- 	 • . • • • ,

Ministerio ,da Viação e .0bFas
.	 Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

• Relueriúze;dos ,despachados

• •
- Dia. 26 de abril 'de 1911 	 •

.	 .	 • 
D. Maria da Silya llibeiro, pretendendo os

beneficias,' do montepio na qualidade; 'del
viuva de'Arthur Augusto Rilniro, agente de ,
4a classe da . Estrada 'de Ferro Central do
Brazil.'—Prove que seu fallecido esposo era.-
contribuinte do montepid.- • • r--	 •• •

D: Isabel de Menezes Bicalho, pedindo ••os
favores do _montepio, a coze se julga Nina
direito-na qualidade -de filha undea do con-
tribuinte. Dr. Comino ••de Menezey,
chefe. de divisão' apJsentado: d •Inspectoria
Geral de Obras Publicas.—Apresente 'Certi-
dão do casamento- e -do obito do Dr. Carlos
Alberto de Menezes, do nascimento de todos
cs filhos deste, e prove-.que o inesm6

'deixou .outros . filhos	 ou legiti-
mados.	 • • • • • '	 •	 " °	 •
• . D. Anna' Cotias • Brandão.' solicitando 'os
beaeficios dó montepio na qualidade'deirmlí-
Solteira:do finado contribuinte ' Antonio Co-
tias Brandão. telegraohista de . 4a• classe :•da.
Repartição Geral dos Teiegra,phos. Aprie-
sonte jastiffeacão em que conste que o coa-

- tribifinte não: deixou outras irrras solteiras
ou viuvas e.cutidão de obito do pae do c:Oni•
tribuinte.

D. Joauna :Corrêa Pacheco, pedindo os
favores do montepio naqualidade de viuvo.
de José-- de Menezes rochedo, Praticante de
l a claSse" da Directório. Geral -dos' Correias—
Habilite-se, na ferina do (pie disp5o o decre-
to ri.- 3:0 -)7; - del0 tle: fevereiro' de 1806. 	 .

Abelardo Augu ta de Mello Fernandes, te-
legraphista do 3a . classe da Repartição Ge-
ral dos • Telegraphos, pedindo a aposentado- •
ria, extraordifiaár, do a' . e3rdo com o art. 478
do Regulamento : da Repartição- Geral dos
Telegraphos—Apresente certidão do seu tem-
po de Serviço Publico, passada .de accôrdo
com o que determina a circuitar alo Isdiniste-
rio da Fazenda, n. 15,° de 24 de janeiro de
1894.	 „	 , ,•,

• ,,	 •

DireCtorizi- Gai'al de .-iaçã,o e Obras Publicas

,	 calamina. seeçKo-

Par portarias de 31 de março, foram', noa
meados-para a Estrada de Central do
"Brazil, para mestres de linha de 1.' classe:
Joaquim Rodrigues Ferreira, • Fortunata At-
bino da Cunha, Joaquim Moreira Soabra,
Honorio Alves de -Araujo, António Pinto de
Freitas, Antonio Gomes de -Figueiredo, Ma.-
noa] Cordeiro do Amaral, Ana,stacio -JoS(3_
Borges Peixoto, Lucio .Goams de Oliveira, -
Antonio Gonçalves Vagos, .Manoel Coimbra.
Francisco Xavier das,..Niyes• pereira.; -Jos'
Antonb•Pinto do Araujo, Manoel Esteve
Faustill0 Gaspar Gonçalvos e Pedro. Damão- ;
gas; para mestres de linha de 2a-classe:•LuiT;
Alvos, João José.Rangel, • Luiz Carvalho de
Oliveira, Firminó Alves de Magalhães, Jorge
"Henrique Gerken, Francisco Iloracio, Canitto
Mendes de Lima,Jo sé Maria Pinto de Miranda,
Antonio • Jazi/mina Fernandes,Domingoá Pe-
dro, Manoel da Silva Paes, Francisco de Sou-
za, José Domingos Pereira, Manoel Vieira:
Macedo, Clegivrio Ferreira, José Narciso Fer-
reira. Aquilino Vidal, Francisco :de . Castro
Leite, José Gonç aves, -José Alves Cardoso,
I3erna,rdino Cardoso, 'José Bastos, João Anto-
aio da Costa; Leopoldo Baptista-Torres; para
ineStres delinhit de 3° classe:' José: Gomes,
Albino . Gonçalves dos Santos, Simão -Gonçaii.
'ves•Rotpie, Pautai° Ferraz de .-Oliveira,..-Ma-

• . 	 ....•••

e

,	 • -
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néél Nunes de Oliveira, Elias -. Fernandes, Al-
Irado Scheid, Maneei Rodrigues da Cunha;
Manoel Pires,- Joaquim Gomes Bacarica, An-
tonio Pereira Lopes, Manoel Rodrigues Flo-
res, Manoel Joaquim Mano, Francisca Mace-
do, Porphiria Samuel de: Moraes, Manoel Es-
teves, Horacio Carlos de Almeida, João An-
tunes, Joaquim de Mattcs„Toão Ferreira
Myrrha, Mandei Caldas, Manoel Nogueira,

•Lamartino de Camargo; Francisco do Bur-
gos, Geraldino de Carvalho, Modestino Hor-
ta, José Tiburcio Heririque, Manoel de Carva-
lho, Antonio Florindo e 'Manoel Guimarães,
com os vencimentos que lhes çompetirem.-

Por outra da Mesma data, foi nomeado o
praticante Angusto Cabral-de Mello para
o logar de telegraphista de 4 a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, COM os
vencimentos que lhe competirem.

Por portaria do 27 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Carlos Euler, sub-di-
reator da 5a divisão da Estrada de Ferro
Central do- Brazil,- para exercer em com-
missão o cargo de Director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

»Expediente de 27 de abril de 1911

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo, concernente á isenção 'de direitos,
que solictaram Oliveira, Peara° &.Cornp:,
proprietarios da Empraza Fluvial Piauhy-
ouse, para materiaes a importar, enviando-
se-lho o _certificado . pedido. . (Aviso n..36
de 26 )

—O director da Estrada de Ferro Contrai
o Brazil'foi autorizadea mandar transpor-

tar, desta, Capital a Ouro Preto, quatro : cal-
sas contendo tres machinae e outros mate-
riaés destinados á Escola, de Minas, vindas
nos a-apores Hohenstaufien o- Ouesscint, por
conta da despem, do Ministerio da Agricul-
tura. (Aviso n. 30 de 26.)

Foi communicada essa providencia ao Mi-
nistério da Agricultura. (Aviso n. 37.)

—Ao P secretario da • Camara dos Depu-
tados foi enviado o requerimento do pintor
da Estrada de Ferro Central doRra.zil, Sal-
vador dos Santos Silva, que pede ao Con-
gresso uril anuo de 'licença para tratamento
de saude. (Avis) n. 2). •

Requerimento despachado

3es6 de Oliveira Castro, ex-arrendatario
da estrada de ferro Minas e Rio; pedindo que
seja modificado o despacho deste Ministerio

de'13'de janeiro- proximo passado o deferida
sua petição de 28 de novembro de 1910, 'no
sentido de lhe serem entregues os livros au-
xiliares da escripturação na sua gestão como
arrendatatio da referida estrala do ferro.

Indeferido.	 •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados' .

Dia 27'

Debora da Silva Lydia, pedindo nomeação
de kudante de uma- agencia, do District°
Federal .- -Aguardo opportimidade.

Romnio Franklin Baptista, praticante de
classe da. directoria, pedindo exoneração

do cargo. —Deferido.
Joaquim Lopes da Silva, pedindo 30 dias

de licença.-Concedo.
Fernandq Oetavio Xavier, widindo GO dias

de licença. — Concedo 15 dias a vista do
_laudo junto.

Christova,m 'Paulino da Silva Reis,' pe-
dindo 40 dias de licença para justificação de
faltas.—Concedo.

EweraldO de Barros Barbosa Lima, pe-
dindo CO dias de licença.—Concelo.

Pedro Freire Sedrin, pedindo seis mezes
de licença.—Deferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

• Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECO.	 .
.Requerimento despachado

Dia 22

Drazil Great Sauthern Railway Company,
,Limited. pedindo pagamento da quantia do
1:090,3650, ,provenienta de transportes 'con-
cedidos á requisição dos expo-itores de Bagé
e Santa Maria. -7- Não tendo este ministerio
autorizado 03 transportes, nenhuma respon-
sabilidade lhe cabe pela respectiva, das-
peza: ,

.	 SEGUNDA SECÇXO

Por portaria de 19 do corrente,foi nomea-
do Octavio Prisco de Almeida para exercer
o cargo de conservador e inspector de aluiu-

» nos da Escola Agricola,- da Bahia (Escola

Média, Ou Theorico-Pratica . do- AgricuI-
tair,a). ,

Por outras do 20 de .corrente foram-
nomeados:	 •

. Francisco Mascarenhas 'para ;servir, cru
commissão, corne' fiscal das Magas da'.Fa-

- brica, jo Ferra-de Ipanema; : 	 •
Capitão Alexandre,Moreirp, César. pára g.er-

vir, em commissão; corno agente da Fabrica,
de Ferro do Ipanema;
' O agronomo LourançO 'Bertolint para ,0
cargo de cl:e'e de pratica ag,ricola e.her-
ticola da Eaiola, Agrícola da Bailia (Escoa.
Média ou Theerico-Pratica de' Agricultura).
. Por outra da mesma data foi 'exo-

nerado o engenheiro Domingos II. Bratz-
ne 'do cargo de chefe de pratipa agri-
cola o hortícola da Escola - . Agricola, da Ba-
hia (Escola Média ou Theorico-Pratica de
Agricultura), por ter sido nomeado lente da.
P. cadeira da Escola de Agricultura a.nnexa.
ao Posto Zoetechnieo Federal em Pinheiro.

•— Por outras de 22 do corrente :
, Foi nomeado -Atroes° Costa para servir,
em commissio, como auxiliar. do Serviço
de Inspecção e Defesa- Agricolas no 11 0 dis-

•tricto (Bahia).
Foram concedidas as seguintes licenças: . -

* De -ires mezes, em p: °rogação, para tratar.
do 'suo sande, com dous terços dos respe-
ctivos 'vencimentos, ao agronomo Oeta,vio
Alves Corrêa- Talado; auxiliar do Serviço de
Inspecção ^e Defesa Agrícolas no 20' distrieto;

De tres mezes, para tratar de negocios
do S.30 interesse, rara d paiz, a 'Charle§
Faure, auxiliar do 20. clas.sede Se:içãci de
'Zootechnica do Posto Zootqclinico . Federal,
em Pinheiro.

Directoria Geral de Agricultura elndustria
Animal	 .

SEGUNDA SEC0

nequeriutentos' despachados

Dia 27 de abril de 1911 •

Ananins Guerra de A t hiquerque, pedindo.
Mandar-se contar o tempo de nove a,nnos,
sete inezes e 28 dias. —Solte o documento.:

Carlos Frederico Xavier de Brito, p-dindo
o pagamento do auxilio a que tem direito
pela importação, autorizada por este minis-
terio, de aniinaes reproductores. oS
-documentos e photographias e mande tra,i1u-
zir (por traductor publico) os documentos
escriptos em língua extrangeira.

CAMARA DOS PEPUTADOS

C.ommissão de Petições e Pócleres

De ordem do Sr. Presidente é convocada esta Commissrio para
umá reunião, hoje á 1 hora da tarde,„áfini detratar. de assumptos
que lhe estão affectos.

•

l a SESSÃO . PREPARATORIA, 'EM 27 DE AMUE, DE 1911
pitEsIDENCIA DO SR. JOÃO LOPES (VICE—IMESIDENTE)

A' 1 hora da tarde, procede-se á chamada, a que respondem os
Srs. João Lopes, Pereira Braga, Celso Bayma, Monteiro de Souza,
.AurelioAmorim, Lyrit Castro, Cunha Machado, Agripino Azevedo,
Chriatino Cruz, Falis Pacheco, Eduardo Saboya, Bezerril Fonte-
nelle,--Sergio Barreto. Prudenclo Milanez, Alfonso Costa, Domingos,
Guimarães, João de Siqueira. Raymundb do Miranda, Felisbello
Freire, Domingos Guimarãas, Ubaldino de Assis, Mangabeira, José:

Rodrigues Lima, Torquato Moreira, Monjardim, Bulhões
Marcial, Porto Sobrinho, Araujo Pinheira, João Baptista', Pareira
Nunes, Raul Veiga, Augusto d'e. Lima', Ribeira Junqueira,
geras; José Lobo, Luiz- Adolpho, Paula Ramos', João Vespueio e
Soares dos Santos (40).	 •

Abre-se a sessão.

O Sr. Presidente—Passa-se á leitura de expedientO.'

0 Sr, Pereira Brag-a (4° secrJtario, sóreindo de /o)
procede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
Offi los:	 •	 ..	 . .	 .	 . , ..	 •	 .,
Da Sr. Deputado pelo 3? districto do Estado do•Rio Grande do

Sul Dr. Angelo Pinheiro Machado de 30 ale dezembro, de, 11)10, re-
signa.ndo o mandato.—Inteirada, officiando-se ao Sr, Presidente ao
Estado do Rio Orando do Sul, para providenciar sobre o preenchi--
monto . da vaga.	 '	 ..	 . .

Do S,'. Deputado pelo Estado do parra Dr. taloclecio de Cam-
pos, renunciando o mandato por ter acceitado a-nomeação de Conaul
de Brazil o agradecendo as. provas do consideração .° estima que,

•esta Camara lhe dispensou.—Inteirada, aliciando-se ao Sr. Gover-
nador do Estado do Pará para providenciar sobre ° preenehirnento
da vaga.	 . .

Do Sr. Deputado Frederico Borges, de27 do corrente, commu- ,
•cio-ando que se acha prompta para 03 trabalhos 	 da Camara.— Ia-
toirada. .

Telegramma:
-Porto Alegre-26 de abril. •

, Presidente Camara Deputados—Rio.'
4	 Peço bondade cammunicar . Camara achar-mó , painiptco traba-
lhes, devendo estar ahl data- abertura. Abraços. corliaes. —. Joito'

•Simp!icie. — Inteirada.	 .
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• O Sr: Presidente-Está finda a leitura do expediente.
(Pausa.)	 ,	 •,	 .	 .

• 45 Sv:.rrerqua,to Moreira-.Peço a palavra.

- O Sr. Presidente-Tem a Palavra o nobre Deputado.

(5 Sr. r..1`4ar-ca-tinite. Mor eilaaa eommunica que o Sr.
DePutado Paulo de Mello está prompto para Cs trabalhos legisla-
tivos.	 •

:0 Se-..1""2.-~l.enteLA Mesa fica inteirada.

O St Cu'logeraaa-Peço a palavra.

O Sr. Presidente -,Tem a palavra
lado' '

nobre polui-

,Diractor:a Geral de Policia Administrativa,,	 .	 .
, • , Arehilao e Estatistica

• ir

,pelo • agente do 5"..distrieto, Santo Anto-
nio e .

Louis . Hermanny -& Comp. ,erepresentados
porteais Ilerinanny, multados em 100$, por
infracção do art. 45 combinado com .e, 46 do
decreto .1).. 1.093. do' 30 de., dezembro de 1905
(ter iniciado o funecionamento ede urna gila
rage . á rua do Rezeade n. 21, sem a. respe-,
cliva lie-ança). : • .	 ••	 .	 -

- Pefo ageate . ' do : . 13, dietricto-,e S... Chrisa.
toVão:

Francisco Machado Mendes, • encontrado
rua:Teixeira Junior n. 132,- . Jose Coalhe da
Rocha; ."enddlitrado a ritaaD. Clara n.
Cuba & Brame°, representados por Cunha,.

•encentraclos á 'Avenida Salvador de Sã n. 63„
Mano•el ;Gonçalves & ..Comp.;representados
per Maneei' Genç aves, encontrados á rua

3.1.??1-as

sg,xeiro;	 .1.?TARIO 0:4'Fjpk41.	 brta.-.4944::	 Ç. ,

..-. .,J3iplornag :	 _ .	
•"	

. --.	 .	 . ..	 ...-•
Acta da' apirea-arld 'gera 1- da; eleição a' crio se "precedeli' no (lia

ao março deste anno no, :.-1 1 districto do Estado dó Rio' de Janeiro•
para, preeachimento de uma vaga de' Deputado.-A' Conmaissio de

• Petições e Poderes. . e ...
• • . ..Acta da apuração geeal da eleição a que se procedeu no Eetado
de Paranano dia 4 de inaree deste armo; para preenchimento de
uma vagado Deputadb. •-A' Commissão de Petições e Poderas. • •

"Acta ,daeapuração geral da eleição a que, se procedeu no 54 dis-
trieto 'do Estado' de Minas'. no dia 29 de janeiro ultimo deste arme
para, preenchimento de inna vaga de Deputado,-A' Com missão -de
Petições e Poderes. •	 - '. -	 .	 .	 .
'"Acta da' .apuração geral da'eleição a (pie se procedeu no dia 29

de jatteiro ultimo no Estado de 'Santa Catharina para preenchi-
mento 'de uma vaga - de Deputado.-A' Conamissão de Petições e
Pederes -.	 -	 -	 ,	 .	 ...	 .	 ,	 ..

'. 0,Sr. Caleg•eras-Sr. lareeidente r.vanho_conimunicar. a •
•a_VerEx. a,,Casa que estão Drohiptos para'os tr'abálhciS paelimee;
;taro os' noNes' Mutues "cellegas Srs. Sabia° Barroso,, Francisco .
-Veiga, Vianna, do Castello, Dearte de Abreu,- João .Pendo J.Q3à j47,1,
nifacie, ?oão Luiz de Campo, Henrique Salles, sLandulpho.;:M

•lhãeS,"Alvaro .BOrelho, Ante ;o • B rteltio, F'ra.;1(;:eco • BresSane,,:Car
noite de 'Rezende; Christia.no Bra.zil, Adjucto e Alafir Prata:.

•
O Sr. Pi. es 	 Mesa fica inteirada.

O Sr. Prndencio ISIila,nez Peço a palavra.

•O i. Pi 	 Tem . a -palavra. o ' noleire . Deputado,'

'O Sr. Pruclencio'lklilanezeOmmonico ft V. Ei; •
e á Casa que se acham pronaptos para o.s trabalhes parlamentares o.
nossos' illustres ep ilogas Simão Leal, Ca'milio da Hoflanda, e Sera- ;-

:phico da' Nobrega.. 	 •

O Sr :President e-A Mesa fica inteirada. (s.92.)'-
Aletn dos' Srs. Deputa-los que responderam á chamada e do .

oficio o telegramMa lidos, á Mesa rdue'oeu a, canunea;c2-çãa de
que c acham.promatos para 03 trab libo os S,-s. Deputados 11.e-
mero Baptista, Serio Sabeya, .Gra.cho 'Cardoso, Ganealo Souto, -
Euelydes Barroso e Pedro Dàrlit. • - 	 •

O 'numero total , de- Deputados peomptes para os t-abalhes,
:irichibloS os, 40 que hoje compareceram,- eleva-se assim a -68.
(1a0a.)	 ".,	 •	 .

. • Convido oS Srs. • Deputados a comparecerem amanhã. á hora a
regimental, afim de proseguirmos, aos tralia_hos preparatorios,

• 'Leviitita. '-se a sessão-á _1 hora e 15 minutos da tarde. :
• •

CONSELN3 MUNEPAL
•nn•n•nn•nn,ffie.•

A S31emnidwle da posse	 •

A' 1 hora da taede, ralizou-se hontem a
posse solem _e 'des . int wlen Js mil& -eie.3

..;ieitos a 29 de março ultima dada . 'Pelo
Se.. general B.eito Ribeira . prefeito • do Dis-.
tricto Federa...	 •	 : . •

,Ant,es. e ser dada..a masa effectuou-se,
sob-a e'esidertela .do Sr. Osorio de Almeida,
arseSsão.	 .

•Foi	 sena debate, approvada; a acta
da'15a u' tie=„a sessão p	 •

0Sr... 1 0' secretario . procedeu á • leitu ra • do
expediente, • q' e c'on ou de 'um. offiéto de
cheia do Executi *o Municipal, marcando d:a
e lera para a solemnfdade da pasSe'. -•	 •

O Sr. Eduaedo, Raboeira., pela, ordem,
eommuaicoa á' Mesa de se achava em urna

edaS salas"ifo-édifieie"do Conselho o Sr. ge.-.
•Imre,' Bento 'Ribeiro,- prefeito do District°

• Fee.eral.	 '
J:o Sr.presidentee nomeon uma eommissão,

composta dos Srs intendentes Leite Ribeiro,
• Honorio Pimentel o Edua_ato Raboeira, para
, Litroduzir S. Ex. o Sr. prekao no recrute.

O Sr. general prefe,to foi recebido pela;
mesa e todos os ince alentes, de p'é, sob uma

r próloragade, salva te pai nas. ; •; • 	 •
5'. Ex.' •sentoit-sh á direitid0 presidente e,

cle'aecôrdo e:m a lei' e CDM o regime-arado- •
clarou empossados os dezesele 'cidadãos diplo-
mados e reconhecidos 'intendentes munici,
p-a •eaepe'o District() Federal.

, Lavrado o termo na respectivo -11 vra, o
• Sr.' l e secretario em" seguida-procedeu á sua

leitura.	 ' •	 •': •••	 ' —
.Novas palmas se fizeram . ouvir. .
O Sr. presidente depois dou a palavra ao

Sr'. general pre.eitepara proceder á leitu-
ra da sua mensagem.'' , 

S. Fei. procedeu á leitura sarnento da in-
troducção do , seu trabalho, ouvida com
amaior attenç'L.a e ,applaudida por todos que
se achavam presentes.

,Conclulda, a :leitura., o ,Sr..prefeito•reti:-.
rou-su	 erecinto, fieJmptinhadada mesma
eeiriMISSãe fine O'recebera e trouxera:

O Sr. presidente • siispendert, em seguida,
á sessão per 20 minutos. a. • 	 ..

Raaberta ás 2 horas, procedeu-sé á eleição
fia Mesa:, cujo resultado foi .o seguinte 	 .
' Peesidente, Gabriel Ozorio .de -Almeida
yice-presLente, Z3roastro Ganha; 1 0 jure-
tario, Jasa Claeiniundo 'Nobre de Mcllo;
20 secretario, Almerinclo .Malcher • 'de 13a-
flet1a% todos por 14 votos.	 . .
-Obtiveram votos : para presidente, Leite

Ribeiro, um; para vice-peesideate. Albe-.
rico de -.Moraes, -uni ; paia 1? • secretario,
&lua.	 Rabneira„ ume() para 20 secretario,
Alberico re Moraes, uru.

:Nada mas havendo a traiaro-Sr:'presi7.
dente mareou para ordem do dia de hoje -
Eleição 'das commissões .permanentes, o le-
vant ?ti a sessão.

PREFEITURA DO' DISTRIDT3 FEDERAL

'• • Gabinete do,Prefelto

Despacho:	 •.
• Maria : Corrêa, Pereira Leite. - Sim, me-

diante recibo.
,11n111

Tavares Merra. ri, 21, Francisco L. Maetins,
encontrado á rua do Morro • do -•Barr) Ver-
molhe n. 30, multados em 10.)$, cada: um,
por infracção do art. 37 - decreto . n . 37. -;
de 17 de jaaeiro de 1933 (estarem Vendendo.
'leite nas ruas *do districto .misturado .corri
agua).	 • ,•::	 •	 •,

Pelo agente do 15 0 . distrieto, Andarahy-:'
Maria da .COnediçãe Fagundes ,- multada

em 100$, por infracção' do -§ 38 dó art.'11'	 •
do decreto . . n. 391, de. 10 . de -fevereiro do "
1903, (ter-se • afiastado. do plano das 1 obras
de :seu •predio no Boulevard 23,do Selem ,
bro •n. 321). .	 ,.. •

Eduardo Tavares do Carmo. proprietario
do predio n. 573 da. vita 'Conde .de Baniam --
e Antonio Coelho Duarte, prouletario do .
terreno á rua Uruguay n. 31. multados em
100;ja cada um. par infracção do -• art. 49
dó' decreto supra citado . (não terem
fiando- o- passeiona frente de suas . proprie-
da.des).	 '•

Pelo agente do 19 3 distrito,
Adelino Josú Barata, emultado em 209,

por-infracção do art. 52 dedecreto n. 1 0e3,
de 30 de deãinbro ile • 1905 (estar exploram o
a fabrica de fogoS *á rua Uranus sem
mera sem a competente licença especial. •

Foram-intimados.:	 •	 --. •
. Pelo ta,gene do 5° districto, Santo Ag- „.•
tbnid : 	•	 • • •

Luiz Hermanoy (5; Comp.. estabelecides • 	 '
rua (to Rezende ii. 21, com garage, a legali-_
zarca). o funcelonamento do referido nego-
Cie, R2 prazo de eineb•dias-o :.	•	 '

Pelo •' ageate	 170 districtEngenho
Novo,:	 '*	 , „;
•. Capitão Joaquim'de Cerqueira Lima:in-
ventariante dos, bens do Dr.. João de Cer-:-
quóira Lima a proprietario dos. predicas
meros 255; 261:e. 297 da. rua Vinte Quatro---
de Maio, a cumprir- o elaudo. das vistortaa
realizadas nes', referidos predicas, no prazo'
de 15 dias...	 •
: Pelo agente do 19° districto. inhaama:' -• •

,Adelino .Tos-Barata, proprietario da fa-:-
brica de„ fogos artificiaes á rua _Uva uns sente
numero, a legalizar o „funcceenameato	 ,
fabrica, no prazo da °lace dias.



~ME+	 	•

Antonio T. de Araujo. —• Mantenho Odes:-
pacho -anterior.

Luiz G. de Miranda.—Fa,ellite o exame do
predio.

Antonio S. Ladeira.—Satisfaça a duvida.'
Julio C. de -Magalhães,—Não ha que .des

ferir. .
Dr. Willman R. Lutz.—Declare o :prazo o

as dimensões do muro.
Major João da Costa C. •Junior.—Junte a.

planta do cadastro para reconstruir o mura
no- novo alinhamento.

Custodio M. Fernandes.--Iunta planta do
cadastro e recibo d) imposto predial.

Antonio afalaria, e Manoel Teixeira FonSe-
ca.—Podem habitar.

Carlos V. de Lima.—Passe-se guia.
7s cireurnscripção — José Duarte e Sera-

phim da Costa.—Podem habitar.'
Carlos Buchmann.—Doclare -a extensão da

parede que quer reconslruir.
Ludovico Homem da Rocha.—Junta planta

do cadastro, dee arando a extensão do

Pela 5" sub.directoria:
Joaquim Valentim Pereira Guimarães.,

Caetano de Almeida Vasedncellos, .losé Maria
Pereira de Castro e Daralica Diamantina, ale
Carvalho .—Deferidos .

Amelia _Santos Simões da Silva.—Deferidos
de accórdo com a informação.

Man id Martins Peixoto. — Compareça
para abrir o predio.

Guilherme Mima) Floret e 'Antonio do
Freitas Bastos & Comp.— C„mpa,reçarn para
explicaçõ ,s. -

Joaquim da Conce'ção David.--Os predica
estando desapropriados não podem s_r for-
necidas as plantas requeridas.

Directoria Geral da anstrucção Publica

Despachos:
Pelo director geral:
Ernsstinia de Castro Gonçalves de Carvars

lho.—Ao Sr. director geral cis'Obras, para
que sa digne informar em que data foram'
iniciados os concertos do predio situado a
rua Constituição n. 20.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão extraordinapia em 26.-de abril .

de 1911
-

PRESIDENCIA DO SR. DR.DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Pubtíco, 1h.
freio	

At-
fre .lo Val:adt-to —Secretario, atii0 Neces

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A. Ewerton e sul-dire-
ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio in-
terino.do cargo •de director da :34 directoria,
foi aberta a sessão.-	 '	 •

Relatados pe'o Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras . Publicas

—Avisos:
N. 659, de 22 de março findo, polindo para.

ser posta na Delegacia Fisaal no Estado da.
Bahia, á disposição do engenheiro-chefe da.
commissã ) fiscal das obras de melharamen-
tos do-porto do mesmo Estado, a quanta de
30:000a, , papel, por conta do producto da.
taxa de 2 (a., ouro, sobre a importação pelo
dito porto, feita a necessaria, conversão.
-- O tribunal mandou eseripturar a supra- •
dita importancia, como—receita, especia-
lizada.

N. 942. de 17 do coarente, requisitando o •
pagamento, em Londros, por conta do em. -
prestima contrahido em Pariz, de :tocara/o..
com ó decreto n. 1,207 de 3 de dezembro , .
de 1908, áSociété 'de Construction du
de. Pernambuco, de francos; 441.552,17, de -
,trabalhos executados em março- ultimo nas
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Pelo agente do 150 districto, Andarahy:
Maria da Conceição Fagundes, proprie-

taria do predio n. 2,21 do Boulevard 28 de
- -Setembro, a legalizar as obrasdo referido

-predio, no prazo de cinca dias,-
alma

Diractor:a. Garai de-Fazenda

SUD-DIRE.TO.tliA DE RENDAS

Predicd
Despachos:
Pelo, sub-director:
Francisco Gonçalves da Siqueira. — In-

deferido.
Emitia Amalia Gardonne Ramos, José

Luiz Fernandes Braga e João Antonio d'oll-
veira Saraça.--Exonerem-se de accardo com
a informação.

Galdino José Borges e Anastacia Fran-
eisco.—Não ha direito á exoneração.

Bernardino José Fortunato Lamberti e
Joseph Girond.—Certifiquern-se.

José da Fonseca Cyre.—Cancelle-se.
Dr. Eugenio de Barros R. Gabaglia,

Manoel Games dos Santos. Maria de
Deus Bittencourt Nogueir Olyrnpia. The-
reza de Pinho. Senhorinha Cordeiro da
Silva, Oscar Machado da Silva, Maria do
Rozario Pereira Cardozo, . Benjamin Abreu
Pereira e Cunha, Caldeira& Comp.—Trans-
firam-se.

Allee Costa Pereira de Carvalho, Antonio
VaJeatim do Nascimento, Condido Marianno
liara do Souto Filo, Maria Vieira Souto,
Martinho Baptista de Moura, Luiza Barb.sa,
Joaquim, Pedrosa de Lannevielle. Dr. An-
tonio Vicente Ribeiro Guimarães e Constant
Cardam Ramos. —Satisfaçam as exigenciag.

Inp sto de 1:c,-n.as

_ Despachos:
Pelo sub-director:
Jeronymo Fernandes Moreira, Ant n.o

Alves Teixeira, Eduardo José. dos Santos,
, Francisco de Abreu; Figueiredo & Almeida,
1-jugo & Comp., Sinval secondino Paranhos,
Miguel & Neves. Landim Costa & Comp..
João Pereira Dias, José Fernanda, C. J.
Robalinho, Luanha & Marinho, Souza &
Comp., Singer! Sening Machine Comp tny,
Lourenço & Gonçalves, Manoel de Souza,
Manoel Soares Lopes de Souza, JoSaJoaquiria
Rebello e M. N. de Sia—Deferidos.

José Lacandra,- Attenda-se. -
Annibal H. Bellen, Joaquim Teixeira de

Macedo e Rocha & Souza. — Indeferidos a
vista da informação.

Belmiro Mames Cordeiro.—Indeferido.
Ovidio Campos & Comp., Dl ts Tavares

st: Comp., José de Oliveira e Silva, Ribeiro
& Coelha Antonio Rizzo, Ado/pho Noguarra,
Sara, Costa & 'Queiroz, Manoel de Abreu,
Brandão 'Alves & Comp. e Mathias •& ,Au-
gusto.—Satisfaçam as exigem:las.

, Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo Sr. director geral:
Emilia C. Gomes.— Indeferido.

• Luiz F. Gomes.— A licença só .póde ser
concedida mediante pagamento de emolu-
mentos.

.ASSOCinãO Nossa Senhora •Auxiliadora.—
Não pôde ser attendida.

S. Mendes '& Comp.—Concedo 90 dias. •
Dr. Francisco M. Viveiros. — Apresente

projecto de accardo Com a lei,
"José V. •de Abreu Vianna.— Conceda-se a
licença em vista da. informação.

É Pela l a 'sub-directoria:
. 'Carlos Schoser & .Comp.— Sinai . Mediante

recibo.	 -
sAntonio A. de m. Cardoso.—Certifique-se:-

-sPela 2" s.ub-directoria:	 •

Anton'o 'Cid Loureiro & - Comp (contas).
— Aguarde solução do- requerimento ante-
rior.
• 44 circoMScciÉCio —• SOCiigé Anonyme du
Gaz.—Junto requisição.
- Pela -3" ,sub-directoria:

Armando M. da Silva, Alexandre J. Mar-
tins,. Affanso A. de Oliveira; .Candido •de Car-
valho, Dr. Emilio M. Nina Ribeiro, Fran-
cisco M. &rato Maior, Josa. P. de Castro, ,
José F. dos Santos Dantas, Julio A. Vianna,
Sociedade A. F. P. de Botafogo e Francs-
lino E. Rodrigues.—Sim, compareçam.

Pela 4*. sub-directoria:
Pedro A. Bustanaante.— Passe-se alvará.
José Silva & Comp.—Concedo 15 dias. • --

• Ilenriqueta E. da S. Braga Santos.—Inde-
ferido.
• Philomena, Cariará.— Junte o alvará que
obteve para recoustrucção do predio. • 	 •

Jorge A. Franco, Antonio A. Faria. Ma-
noel L. da Silva Bastos. José L. P. do Lago,
-Augusto Fernandes, Senhorinha P. -da 5 I-
va Guimarães, Geminiano da Franca, De.
Manoel P. Reis, Athanazio J. de Moura, V.
O. 3" da Penitencia. Manoel R. Euzebio,
Manoel V. Teixeira Pinto, Quintino Ferrei-
ra, Bento' A. Machado, Dr. Arthur C. Cins
tra, José F.. Nogueira, Albino F. da Costa,
Empraza C. Monolitho (5.750, 5.75 e 5.753),
Dr. Aprigio do R go Lopes, Jose R. de Mat-
tos, Maria da Conceição e Herochyts da Sil-
va Campos.—Passem-se alvaras. -

l a eirc u ms er i p ç."1 o — Companhia Sanea-
mento Rio de Janeiro, Olympio O. de V. Vai-
ladão, Dr. Hedrique . C. Leão Ferreira, Dr.
Pedro de A. Godinho e Severino P. de Mello,
—Passem-se guias., ,

Octavio Pacheco e Zorah Hander.—Podem
habitar.

CJInmendador Traja.no de Moraes.— Peça
para lazer o canto quebrado.

Antonio B. Freire.—Junte a planta do ca-
dastro.

2a circumscripção—João Gatel Sola (E. P.
Carril Carioca ri. 97) e José Siqueira Pitta
(rua Oriente n.• 20).-Podem habitar.

Manoel J. Laga, Gonçalves Zoaha. & Comp.
e Fernando Moutinho.—Pas gent-se guias.

José A. da Silva.—Declare qual o numero
moderno.
, Fra,ncisca de Carvalho.—Mantenho o des-
pacho anterior.

José P. Brandão.—C maareça.
39- circumscripção— Vascos Ortigão & Comp.

—Passe-se guia.
Antonio A. Figueiredo.—Facilite o exame

dos predios' que quer conservar.
V. O. 3a da Penitencia.— Junte planta do

cadastro.
Maria E. M. de Basros. —Junto o alvará

cuja prorogação pede. 	 ,
Fortunato de O. Monteiro.— Junte proje-

cto a3 obras indicadas pela . Saude Publica.
Frederico A. Costa.— Harraonize as cópias,

do pro,;esto Ao referente as cores conven-
cionaes.

aLsteiro de S. Bento. —Pague a proroga-•
ção de licença.
• Dalgani & Comia —Indiquem dizeres, di-
mensões e formato da taboleta de annuncio-
luminoso.

Manoel C. Soares Botelho.—Habite-sn
4a circumscripção—José J. Vieir'a..—Junte

quitação predial do corrente exercido.
. João A. de G. Botelho. — Satisfaça a exi-

gencia.	 •
Dr. João V. Pareto Ju,nior.	 Pôde ha-

bitanrt.
Antonio Barbosa,-Idem. 	 -
Luiz Claudio o V. Paulino.-s- Satisfaçam

as• eXigencias.
Crey J. Mattos.---»ante quitação da e.xer-

cicio corrente.
5"circumscrip

-----
ão—Dr. Juvenal da R. Vaz.•

Junte a licença. -  	 •	 - •
J. aloura° & Comp.—Passe-se guia. , •
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•
•rbblça,s ddanelboratilento 'do • porto dó Eecit.

O tribunal autorizou_ o registra da des-
peza,"..officiando-se sobeg.,,a, necessidade • de

•serem,' em casos seme i harites,' presentes'an
•tribunal os documentos comprobaterios -da
A espeza	 • •

- Ministerio da, Agricultura, Industrio 'e
'Commpreio.: !,'• •

-Avisos: ns. 1.105, • 1,110 e 1.11/. de.15 do,
-Corrente. sobre a "conozssão dos credites:

• De.5:000$ (1, -Delega él.;...Fiscal no Estado de
Minas Gera.es, para despezas de que tratam
decreto n.' 8.477 de '28 •Cle dezembro •- de
1910;	 s•...

-.De 300:0003 á no 'Estado do Amazonas',
idem da verba li a , : •	 • •-•

De 407k712 á. no Estado da Palia,- idem
da verba 17 a, 'titulo

O tribunal ordenou o registra di d:stri-
- s buição dos •credito:-

• • - Ministerio. Ao. Justiça . -e NégOciO3 Inte-
riores'. •

os. 780, :1.480 e 1.700.. de 16 de
• fevereiro, 31 de março o 15 de abril deste'

anuo. sobre ,a concessãe -dos creditos:
• De 7:095231	 Thesoico Nacional para'
despez Is da verba . 38"- ;	 ••

• De 7:20'), á •Delenci. • Fl,s2a1 no Estado do
Pará, idem da verba 20 a •

•De 0:000$ á no Estado 'de Minas Geraes,
'idein da N'erin,	 ; • • '	 •

Ns. 1.67;0 e 1;711,' do 12017 do Co-rpnte,
sobre a concessão do creditos de 1:900-
Delegacia Fiscll no Estado de Minas Geeaes,
para d-,.snézas da verba- 32a , a de '140:000; á'
no Estado olo Amazonas, idem da verba 383:.
O tribanal -fez registrar a-distribuição dcs
creditos.	 . •	 ,

N. 1.275, de 21 do mez passado, relativo
á concessão do credito de 740$ á Delegacia

• Fiscal no, Estado da Parallyba, para paga--
manto', pe'a verba...15a, do soldo que compete
ao soldado •reformado da Força Paliciali
José Fernandes de Lima, no corrente anuo.

- -.0 Tribunal deixou do registrar a despesa,
visto se laJder ella ser 'prov ida por meio
de credito • estiecial, de ._.-accôrdo com o pa:.

• reco'',
N..1.443, de no, pedindo. que no Thesouro'

Nacional seja pago o soldo mensal, na razão
do -2:g diários; ao ansneç ida: . da Força, PM-
ciai Luiz -' Joaquim' . Ra,yinundo; refoefriado
por decreto' de 22 do.mesmo inez:•- O Ir bu-
nal resolveu converter . em diligancia o jul-
gamento, afim de requis • tar 0110 do termo
de inspec^ão de sande conste si o aisneçada
se invalidou em conseeuencia de lesão, de-
sastre ou molestia, adquirida em acto de ser-

• viço.
• N. 1.547, de 4 do cwrente, 'requisitando o
pagamento do Seldo annual de 9 .72984 ao

• capam, do Corpo de Bombeiros João Anto-
nio Mendes, reformado por decreto de 23 de
março.lindo. com o Po',:•to e sõffio de major,

. por contar 30 anno ,„ s3te.mezes e quatro
• Aias de serviço.-0 ti fonnirdim registro a

quantia de 9:723984 como credito distribui-
do ao-Thesouro Nacional.

• Es. 1.598 01.653. de G e18, solicitando
que, pela: verba 10, Sejam indemnizados o
Instituto Nacional de Sardo§Mudos e a Casa

. da Moeda das quanttas de: 50,200 e 16fs,- de
kencadernações feitas para a Secretaria de Es.:

todo do .ministerio,em fevereiro e em março
, ultimo3„ .-L0 tribunal autorizou o respectivo
registro. , .	 .	 .•.

Pelo Sr. sub-director Luiz Ribeiro Rosado
1 foram apresentados os a,ccerdão§. cuja recta-

', cção ficou approvada. lavrada- nos process s
'i julgados na- sessão de 20 do corrente e refe-
: rentes:ás contas dos commissarios da Arma-
i da Oscar Pientznauer e Jorge. Marques Pe-.

reira, do pharoleiro José Gonçalves Marques
e do -guarda de pharol Pedro Felippe Gen-

., çalyes mandando expedir-lhes quitação:
foi..•julp,ade comprovada .,a

áspplicação das nuiat3s quantias 'feita

.	 R

peles .--resporikaveis _abaixo indicados; •• por
conta de a.deantamenlos que receberam .: •

-De 1. 8A31.:265 pelo almoxarife das Colo- -
Inas de Alienados na Ilha do Governador,
com o pagamento do .pes3ca1-. do -„nomeação
do respectivo director, (13 janeiro a. março
deste „a nn ; • 	 .	 . ,	 , •

De-124$900 pelo Secretario , da --Escola Po-
i lyte.:/mica,. com despezas a	 cargo, 'no
mei citado	 -	 •	 • •	 .	 • .
-.De 400; p.do superintendente da Fazenda.

Nacional de-Santa Cruz, • idem, no mez
fevereiro ;

De 153$, l393720 e-I1G3280 pelo 'da Casa
da Moeda, idem nos niezeS de janeiro, fe-
vereiro e março . ;	 •

.De 90$ pelo • porteiro do Arehivo Pu-
blico Nacional Francisco de Gusmão Castello
Branco, idem,. no -primeiro trimestre deste
anno eeluida a quantia de .210; a q ue se
refere o documento il. 1, por. ter: sido paxa
em data anterior ádo registro do diti ode-.
antamento: • •. '

Ordens de'pagamento•
Ordens de pagamento, _sobre' as cumes, pro-

feriu despacho de reg,stro,- • em 27 do-cor-
rente. o Sr. Dr.- presidente deste tribunal ;

Mi niderU da' Viação ^Obras Publicas
Avisos:
-• 972_ 973; -974 e 975, de. 21 de abril,
pagamento de 407$,• 6:652$750, 68:367$227 e
4:-891$500, das férias do pessoal :eninregado
ein março ultimo, no assentamento da cana-
lização da rua Ferro Carril Carioca, no ser-
viço •de conservação das reprezaS,-aque:Ill-
Ct03 n•reservatorios, co9servac5o e custeio
da réle da distribuição e conservação das
florestas, a cargo da Repartição de 'Agias;
etc ;
- N. 909.-da mesniadata, idem de ,4:019401

- idem, idem, rios serviços da revisão da 'rode
e covas ca,nalizaçUs;

N. 081,da. mesma dato, idem de--2.39:77W75.,
á 'Sch,dtl ié Anonyme Ou Gaz do' Rio do Ja-
neiro, da alliiminaçao a gaz das ruas; praças
e ;jardins, desta capital o electrica da arca
approvada, da cidade e Quinta da Boa Vista,
em marco ultimo :•:'	 •	 •	 " -

N. 971, - 'de -21 'do corrente, •idem de
11:24V365. idem. • idem; no service de lo-
commc•ção 'da E. de E. do- R io'do-Ouro
- 'N. 965, da mesma data. idem da, quantia
de 17:330,064, 'da folha e feria do pessoal
empregado em março ultimo nos • serviços
de conservação dos encanamentos adductores
de Paquetá, e Surnhy ; ••	 • -
•N: . 952, de, 15- do corrente, idem de

•6:666$663 a Dantas. & Comp., cessUnarios
de Joaquim Garcia & Comp.. de subvençio
pelo.serviço de navegação a vapor entre cs
portos do Rio de-Janeiro é P raty-nos Une-
zes -de fevereirJ o março unimos. • .

Ministerio da- Agricultura Industrio e
Commercie-A.visos: • 	 • • •	 '•

N. 1.170, de 26 do corrente, pagamento
de 400,í; ao' 2 3 ()Melai . Ezequiel Bintista de
Araujo Pinheiro, de gratificação - por servi-
viços extraordinarios prestados finei. das
horas regulamentares á, Directoria G tal de
Agricultura o Industrio Animal, em-leve-.
reiro e março ultimos; 	 • •

N. 1.125.. de .19 do ,corrente, idem de
.ao 1 0 • ofilnal da Directoria .do Ser-

viço de Veterinaria. Antonio • de Sá Freire,
como adeantameato, para despezas urgentes
e de prompto 'pagamento; • ,	 : •

N. 1.124, da mesma data. idem de 2:000$
ao 23 official da Directoria Geral do Serviço
do :-Veterinaria. 151arfo • Pereira . Pinto' Ma-
Uhade. idem, idem. • •-

Ministerio • da Justiça é -Negocios. Inte-
riores-Avisos :	 •	 • ••••• ":••.. •••• • 	 .

N. 1.715. de '17 .do corrente,". pagamento
de5 902.600.• a- diversos, de fornecimento ao

' .Arehivo Publico National, em Março ultimo.

..	 •
•- Ministerie daS Relações..Exteriorbá

Avisos: .	.
• ,N.- 184, de-25 Ao corrente, ..pa.F.rdinen167 de--
1:131$ a Joaquim Ferreira Brandão, de-obras'
executadas no edificio dai-Secretaria
todo, em março ultimo;

N. 175, de 24 do corrente, credito do 1
5:3343.33:ao Thezouro Nacional, -para paga- •
mento do • ordena lo do consul em disponibi-
lida'1e activa Joaquim Carneiro dó Mendonça.
de 21 do janeiro a 31 de •dezembro do cor-
rente anno.

Ministerio da Fazenda-Offic ios: -
--.N.-351,.do Tribunal • de.Conta.S. de 2o ao

-corrente, pagamento de 372.$300 a Leuzinger .
&Comp., de fornecimento aa- -Tribuna-1;cm
janeiro ultimo.	 .	 ,

•Requerimentos:
- -De Alexandre . Ribeira &Comp.' paga- -
mento de 1:414000 a Alexandr5 ldbeiro
Comp., ao fornecimento á Directoria dt Re-
ceita Publica, em março ultimo. "

Exeecici s lindos:'•
Requerimentos:-
Dó 2" sargento nue-nela Juvenal da; Cona,

pagamento de'305::, de divida 'do exereicio
do 11)09;

De Paulino Gomes dos Santos, idem -de
131$400, idem, idern; - -	 • •

Joaquina Domingues : P0-1U . ra, ^iderfi do
1 :270A18, idem de 190c; 	 • - -

Do 1 3 tenente Henrique Alberto 'Madei,
idem-de 200027, idem eni-1908;

De Francisco Potro de- Oliveira, -idein•de
600, idem de 1900;-
• De D. Estlier•Montairo Beltrão,- •idem :de
73740, idem de-1908;

DO Francisco : Fieira 'de . Mello, idem de
650;3, idem do 1907 e 1908;	 .	 .

, • De Manoel: Rezende & Comp•, idem • de
5:973s590, i'dom de 1509;	 =

De Fra,neisc.) Mentes, idem de118$, • idem
de 1938.	 •	 , • ••

Do Gab -lel Alves, idem •. de - 201$500, idem,
idem; •

De José Fontes, idemale 12 ' :;,12eni •ideni-
*- Do 'Manoel João, • idem de . 120$, idem,
idem:.

•De Paulo Vidal, •-ideia de • 1003, idem • do
i9d7;•

Supre/um .	JEederTil.

• JurIspredencia.
Recursos extraorclinario

Receberam os embargos parJ; reformando 1à,

. accordão ombarg.ado, • conhecer do re-
• curso extraoráinario, pois, ainda -que o

aecordão.rec.orrido,do Tribunal do -11:1.ado
não' fosso; em tempo opportuno, euibar-

, gado pela parte permite. aquolle tribunal,
--não 'untou 7por isso o, seu 'caracter do
sentença de ultima instancia, uma vez
que á parto era licito renunciar esse re-
curso para usar- destle-logo . do recurso ex.-
traordinario, visto não abrirem os e 111••

hargos uma nova instancia :á, .causa.;
deite conhecendo, deram-lhe provimento
«ido meri tis »	 • .	 ,•	 .

•N. 412.-Vistos e relatados estes autos do
recurso extraordmar.o, .e.n . que. são.recor-
rentes Williams •(.5 CJinp., e recorrida a
Ruenda do Estado de Alagoas: .. 	 . .
• Accordam receber os embargos de tls.•189„

oppostós • ao accordão . da fia ..'184' Para; re-
formando o accordão .embargado;. conhecer
do recurso' extraordinario... uma, :-vez que
este - foi interposto. de .uma sentença- • era.

•ultima instancia.. qual . o -..acebrdão
• lis. 169, • do Tribunal Surerior.. do; Estado
de A1agoas,1 9U0, decidiu definitivamente

•a c.auza e.zp gráo de appellaeão, embora
,não tivesse sido elle embargado pela , parte,
:.que podia deixar do: fazei-o sem que por.ipar
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Não ae conheceu • do recurso .extraordina.
rio por ice , inadiiiissivel na especie dos
•a-atos
N. 595.—Vistos e-relatados estes autos cle

recurso extraordinario em que são recor-
rente. Francisco Rosas e recorridos, Grad-
vohl Freres:	 . .

Considerando que o recurso extraordina-
rio só tem togar nos termos- restrictos do
art. 59, § 1°, letras a e b da Constituição da
Rept, bl i ca;	 -

Considerando que a 'decisão recorrida de"
lis, 400 v., que confirmou o aceórdão em-
bargado, concluiu pela improcedencia da
acção; proposta para cobrança de uma divi-
da, e-que, discutidos os factos, fá julgada
pe:a justiça estadeal cena:eme entendeu de
direito;

Considerando que nes autos não se ques-
tionou sobre a validade ou a applicaçã.o de
lei federal (letra a), do citado art. 59 § 1 0. da
Constituição a que se referem a petição de
ils. 405 e termo de fls. 407:

Accordam não conhecer do referido re-
curso, por inadmissivel na especie dos au-
tos, Pague o recorrente as custas. .

Su premo Tribunal Federal, 7 de dezembro
de 1910.—H. do-Espirito 8..antd. V. 13 .— . f,
Espinoia,-relator.— Godofredo Cunha. G.
.Natal.—Canuto Saraiva.—Andrd Cavaleanti.
—R.beiro de Almeida.— Amaro Cavalcanti.
—Pedro Lessa.— Leoni Ramos. -- Epitacío
Pessoa. — Fui presente, A. A. Cardoso de
Castro.

Appellaçcies eiveis
. Não Se tomou conhecimento da appellagão

por, ter sido apresentada fOra do prazo
legal
N. 1.666.-,-Vistos e relatados estes autos de

appellação civel, entre partes, appellanté
Lucinia Teixeira e appellada a Fazenda Na-
cional:

Não tomam conhecimento da appellação
interposta a- fls. 31, por ter sido apresen-

. tada. neste Tribuna/ fora do prazos legal,
por quanto, tendo sido recebida pelo despa-
cho do juiz a quo, • do fls. 32 v., em 24 de
outubro de' 190.4, o appellante 'que deste
Tacto não pôde allegar ignorancia, pois na
mesma data recolheu á, Delegacia Fiscal a
multa de que reza o conhecimento de fls. 34,
só apresentou a appellação com -suas rae
zões de fls. 36 nesta superior instancia, em
9 de. dezembro: de 1908, como consta do ress
pectivo termo.

Pague o ampellante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 13 de junho

. _

.luli O II I

perdesee o mesma UCcórdão'o -seis Ca-Éacter
de sentença de ultima instancia, pois o re-
curso de embargos não abre á causa uma
nova instancia- e é licito á parte renuncial-o
para usar desde logo do extraordinario.

De mentir
'Considerando que é inconstitucional o acto

do gaverno AO Estado pelo qual tornou
extensivo o imposto de exportação ás mer-
cadorias. destinadas a. outros Estados, pois
foi praticado com infracção do art. 7°, n. 2,
e do art. 34, n. 5, da Constituição da Repu-
blica

Dão provimento ao recurso para, refor-
mando o accordão recorrido e com • elle a
sentença de I a instancia de tis. 110, que
julgou os autores carecedores da acção,
julgar-esta, procedense e condenanar a ré, a
Fazenda do Estado, no pedido e custas, á
vista das provas dos autos.

Supremo Tribunal Federal, 19 do outubro
de 1910.— Pindahiba de Mattos	 M. Es-

relator.— Ribeiro de Almeida.—
4. A. Cardoso de Castro.— H. do Espirito
'Santo, vencido.— Canuto Saraiva.— Amaro
Cavalcanti.—André Cavalcanti.Pedro Lesses
•-Godefredo Cunha, vencido.—Fui presente,
G. Natal.

•

de1910i. --sPiedohtiba. de Mattos, Es-
psnola, relator.— A. A. Cardoso de Castro.
— Amaro Cavalcanti.-- Pedro Lessa.— Go-
dotredo Cunha.— Canuto Saraiva._ Ribeiro
de Almeida.— Andre Cav.dcanti. Fui pre-
sente, G. Natal.

Negou-se- provimento á appellação para
. Confirmar a sentença appellada

N. 1.721.—Vistos e relatados estes autos
dç appellação civel, entre partes, coma ais-
pellantes Silva Menarcha & Comp. e appei-
hada. a Fazenda Nacional:

Considerando que o presente executivo fis-
cal contra os appellantes pela importancia
de multas de direitos em dobro, que lhes
foram impostas pela inspectoria da Alfan-
dega desta cidade e- de direitos simples e
não • pagos, provenientes da- diferença en-
contrada em mercadorias por elles impor-
sa,das. conforme as certidões e guias de tis.
3 a V, só não procederia st os appellanses
I ives em justificado essa diferença e mos-
trado não ter havido fraude de sua parte,
o que não fizeram, como se vê da sentença
apeei latia;

Considerando que, para que procedeseeM
as razões de appellacão a fls. 475, quanto
ao modo abusivo por que procedem os em-
pregados da Alfandega em relação ás mul-
tas do direitos em d• bro, deviam taes al-
leg ições vir acompanhadas depro_va, o que
não fizeram, sendo. para notar, mão- grado
as afirmações dos appellante ,, que tão grau-
de foram as- diferenças no peso das mer-
cadorias e tão repetidas que-não podem

.deixar de constituir Contra elles indicieis de
fraudes.	 •	 ,

Accordam negar provimento á appellação
. para - coefirmar, como confirmam, a sen-
tença a fls. 445, por seus juridicos funda-.
mentos e condeninam ps appellantes nas
custas,

Supremo Tribunal Federal, 26 de setem-
bro ue 1910. — Pindalfiba de Mattos, .P.
M. Espínola,' relator.	 Godofredo Cunha.
— R. do : Espirito Sinto. — Amaro Carel-
eants. — A.' A. Cardoso de .Castro, ven-
cido. — Pedro Lessa, vencido. — Canuto
Saraiva.— André Cavalcanti.—Fui presente,
G. Natali	 *

•n•••

Sobre-a, cobrança illegal de imposto sobre ve-
hiculos em virtude de lei geral, cuja
vigencia cessara, por força da lei de 1892,
que recrrganizára "os serviços locaes
Districto:Federal
N. 1.056.—Vistos estes autos de appellação

civel, em -que é appellante a Companhia de
Carris Urbanos, e appellada a União Federal,
recurso. interposto da sentença a fls. 2,3 dos
autos, julgando improcedente a acção da
appellante para si fim de lhe ser restituida
a importancia paga á Fazenda Federal, a
titulo de imposto sobre vehiculos, e bem
assim não mais obrigada ao seu pagamento,
pela sua illegalidade :

Acesrdam em dar provimento á appel-
lação para, reformando a sentença appellada,
julgar procedente a referida acção para o
fim de lhe ser restituida a importancia do
iniposte arrecadado noà ultimas cinco manos
anteriores á propositura da acção, e nos de-
mais, até-ao -presente, bem como para et-3S-
&Ir a sua cobrança, que sé tornára Mega'
desde a promulgação da lei n. 85, do 20 de
setembro de 1892, , por cuja força todo o ser-
viço relativo á. viação urbana passára
coinpetencia exclusiva da municipalidade.
Custas na, forma da lei.

Supremo Tribunal Federai, 7 de janeiro
de-1911.—H. do Espirito Santo, P.— Amaro
Cavalcanti, relator ad-lsoc.—Muniz Barreto.
M. Espinola.—Canuto Saraiva. André Ca-
valcanti, vencido.-9. Natal, vencido: con-
firmava a sentença appellada,, porque, sendo
o imposto contra o qual Aclama a appel:

1

 lada de applicação especial: .a. determinado.
serviço, e tendo este serviço passado ao mus_
ricipio. a este é que cabia .acção contra a.,-
nazenda para delia haver a importancia ar-
Fecadada posteriormente á,- data em que
passou a ser o alludido serviço custeado pelo
nitinicipio.—Olivefi'a Rilhiro,-.-Leo.ni Ramos,
vencido, an accordo cem o voto do Sr,. mi-.
n is' ro Guimarães Natal. ..--- "Rib- iro de.. Al-
meida. — Pedro Lessa. —Fui presente, 4.-
A: Cardoso de Castro. .

--*
Rmoo criminal

Negeu-se provimento á revisão requerida,
porquanto, entra co-rios, á responsabilir
dade de cada um, cola° participante do
mesmo crime, 'não pilde ser SillãO .aquella
que lho reconheceu o jury nas respostas..
aos quesitos
N. 1.365.— Vistís e relatado q estes autos

do revisão criminal. em que são peticiona-
dos Joaquim Pedro e Philorneno Arautos:

Accordarn negar provimento á revisão re-
querida, porquanto vê-se dos autos que não
se deu, na formação da culpa e julgamento
dos réos, nullidede de ordem alguma e que o
crime e sua autoria estão plenamente pro-
vado', soado a pena imposta .a legal. Nem
proceie a allegação dos lecorrent :s de que
a prova é falha em rilação á. acção de cada
um dos réos de per si, pois, embora, alSin
dos 'recorrentes, houvesse ainda um outro,
réo, que foi commninado no grito m ; nimo da-
pena do art. 294, § 2°, do Ccdigo Penal sto
passo que alies o foram no grão mexia:lado
mesmo artigo, a responsabilidade criminal
de cada um, como participante do mesmo
crime, não pôde see senão aquella que
reconheceu o Jury Sias respostas aos quesi-
tos e em cuja conformidade estão as senten-
ças de fis. 149 v. e de fls. 160. Paguem os
r. ,correntes as custas. 	 „.

Supremo Trib mal Federal, '7 de maio
de 1910 —Mndahit a de Matdos, P.— N. Es-
pinola, relator.—Godoiredo Cunha. —Manoet
Murtinho.—Amaro Cavalcanti.— Comuto
raiva .—Pedro Lessa.—Ribeiro de Alisar 'da --
André Cavalcanti.—A. A. Cardoso de Castro,
=Fui presente, G.. Natal.

Homologaçao de sentença estrangeira
Foi homologada 'a sentença estrangeira em

que é requerente Tliomaz Dias
N. 615. — Vi stes e 'relatados estes autos

de sentença estrangeira em que é reque-
rente Thomaz Dias

.accordão homologar a sentença de fls. 5 a
18 do juiz de direito da. cidade do Porto, no
reino de Portugal, afim de que produza .os
seus efeitos legaes, regas pelo resuerente
as custas. Supremo Tribunal .Federal, 6 de
junho de 1910. — Pindahiba de Mattos,

Espínola. relator.	 'Anistro Cavalcanti.
—.Oliveira Ribeiro.. — Andre Cavalcanti,
Pedro liessa. — A. A. Cardoso de Castro. ,
amicto Sceraiva`.= Ribeiro de Almeida. —..
Godoiredo Cunha. —Fui presente, G. ..;Vcsticl.

• Sentença estrangeira
Foi homologada a sentença estrangeira,.

em que é requerente D. Maria Guilher-,
mina Angela Itodriguestoares Mendes
N.. 624.—Vistos e relatados estes antas 110

sentença estrangeira, cuja homologação foi
requer. da por D. Maria Guilhermina Angela.
Rodrigues Soares Mendes: Accordarn homo-
logar a sentença de fie. 3 a 21, do reino de
Portugal, afim de que produza cila todos os`
efeitos legaes, de conformidade com o
art. 12, § 4°, da lei n. 221, de 1894; pagas --
pela requerente as custas.	 ss

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro- o
de 1910. —Ribeiro de 'Almeida. P. I. — ar.
Espinolce, relator. —Pedro Lesscc.—Godofredo •
Cunha.—Canuto Saraiva.—Oliveira Ribeiro.
-7,13)2 aro Ccevalcanti.—Andre , Cavalcanti.—
Fui presente, G. Natal.

•á.

rr re" '
	

'Ivi le impem en In	 rr,,,711,	 „
!,	 i	 1111111111,11111, "^•••



„
IARIQ ‘.DREICIAt-

•

*	 ,"p

- •••

•

• •	 .

sessão em 26 de abril d1911
Presidenc. ia -do Sr. nzir.isko.7,/fcio,zinio. .do Es.=
••piritó .santo — Procurador "gera!: dá Repu-,
lblica;. o Sr. ,niylistro- Cardoso de C.a

'A's. 1 . 1 horas o- meia da 'manhã abriu-se a
sessão, achando-áe presentes os Srs. minis-
tros Ribeira do Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
Cavalcanti, 'Manosl Espinola,, , Caindo Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leoai Ramos e
Nuniz Barreto.

Deixaram de comparecer com causa par-
ticipada rs Srs. ministros Manoel Martinho,
Epitacio -Pessoa e Pedro' LeSsa.
• Foi lida e ai:Provada. a acta da sesão an-
terior e deSpacha,do todo o expediente solas:e
a mesa. -

JULGAMENTOS

..11abeas-corpos

N. 3.023	 Parahyba—Relator, o Sr. -mi-.
nistro , Amáro Cavalcante recorrente, Tra-
;lano Gomes da, costa Filho; rocorrmo; o Su-
perior Tribunal. cie Justiça da Parabyba. —
)legou-o pr .-e' mento ao recurso, unanime-
mente, •

N. -3 021-:- S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; recorrentes, Antonio
Pereira Guimarães estia; filhos, ; recorrido,
o. Tribunal , ' de Justiça do S. 'Paulo. : — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-

, mente.
N. 3.022 Paraná. — Relator, ,o Sr. Mi-

nistro uilimariles Natal ; recorrente,-Tita
Livio • Moreira-;''recorrido, o Tribunal de.
Justiça'do Paraná': — Negou-se provimento
ao - recurso, unanimemente.

_Recurso criminat

.N. 244 — Pará - - Relator, o Sr. ministro,
Canuto Saraiva ; recorrente, o pricurador
da-Republica,, recoriedo, o Juizo Federal
r(o, Leopoldo Celso Alfaia.— Negou-se pro
vimento ao recurso, unanimemente. 	 •

Aggravo de petição- -	 •
N.- 1.368 Capital. Federal — Relator,' o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; 'aggravante,
D. Julieta Soars . de Pinho ; • aggrava•la, a
Uniã Foderal.— Foi confirmada a sentença.
aggravada, unanimemente.

.N. 1.364— Capital Federal Relator, o
Sr, ministra MunS Barreto ; • aggravante,
Henrique Gonçalves Peceo ; aggrava,da, a
União Federal.— Negou-se provimento ao'
recurso' por nó ter sido citada a lei aggra-
vada,' contra o voto do Sr. ministro Ribeiro'
de Almeida.

• . Varias: testemunkaseis

N. 1:353 — S. Paulo —.Relator, o " Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; supplicante, a -
.Provincia Carrnelitana Fluminense;
cado, o • Dr. Paulo' Dias do Azevedo Júnior.—

•Deu-se provimento á carta testemunhaVel
para, se mandartoniar por termo o recurso,
unanimemente.

N. 1.350 — Pará, Relatar, o Sr. minis-
tro•Manoel Es2inola:: supplicante, o Lindon
and , Brazilian Bank, Limited ; supplicada, a
Intendencia. Minaicipal de Belém. no Pará.—

•Deu-se provimento -á can v testemunhavel
para,- mandar tomar 'por termo o recurso,
unanimemente.-	 • •

..- Pevisões criminaes

N -1'. 287—S . Pa lo—Rel ator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
vare til ti ; petcionario,Erne to Gonçalves
Figueiró.—Foi 'confirmada a Eoatença, una-
nimemente: •

' dmpedidrs cs Srs. . ministros Canuto Sa-
• raiva,. Oliveira . Ribeiro e Manoel ,N Espinol.a..•

1-. 352—Capi tal • Federal—Relator, . o
gr. ministro Manoel EspinoSa ; revisores, 03

-
N. 617—Canital s• Federal—Relator, o Sr.

ministro Canal° Saraiva.; revisores, os Srs.
ministros God ,fredo Cunha e Ribeiro -de
Almeida; requerente, D.- 'Maria Corrêa da
Costa Serpa Pinto-Foi homologada.. a sen.'
tença, imanimeniente.	 ,,

1m pedido,o Sr. ministro Guimarães Natal .
• Encerrou-se a S2SSãO ás 3 horas e meia da
tarde.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

D sTRIBUIÇÃO DE FEITOS --

Recursos extra9rdinarios
N. 711—Rio de Janeiro — Recorrentes.

Nicola Za-e.ari C.mp.; recorrido, Salvador
Romano—Ao Sr; ministro Guimarães Natal.
, N. 7I2—Rio de janeiro—Recorrente, Car-

los Frederico Oberlander; recorrido, Euge-
nio Roiz Viena—Ao Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti.	 •	 ,,	 -•
' N. 7I3—S. Paulo—.Rec)rrente, Dr. Feri-.

no de Sitiza Vianna; recorrida., a Camara
Municipal do Rio Clard—Ao Sr. ministro

•Pedro Lesso,.
.N, 715—Pa.raná---rRecorrente. -a, Compa-

nhia, E. de Ferro S. Paulo- e Rio Grande;
. recorrido, Virálio J. Corrêa—Ao Sr. mi-
nistro Leoni Ramos...

N. 716—Espirito-Santo— Recorrent e , A R- -
tenho Ferrei , o Bento -; recorrido, D. -Maria
Joanna Rodrigues.-- Ao Sr, ministraMuniz
Barreto.

N. 717-7 Capital Federal — Recorrente, a
Fazenda Muniçipal ;' recorridos D. Mariana
Ayrosa Bote l ho: Barboza, e Jose Botelho
rosa de Carvalho:—Ao Sr. ministro Ribeiro
do Almeida.

N. 718—S. Paulo—Recorrente, a-Camara
Municipal de _CraVinhos ; recwri los,- Do:.
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher. — Ao,
Sr. ministro Manoel -Murtinho.- - 	 .

N. 719—Capital Federal—Recorrente, An.,
tonio GOnçalves. ; recorrida, Tne
Leopoldina .Railway Company, Limited.
Ao Sr. ministro André. Cavaleanti.	 -	 -
.. N. 720—Capital Federal—Recorrente, os
Syndicos da liquidação forçada, da. Compa-
nhia União Sorocabana, e Ituana ; recorrido,
Antonio Nunes Pires.—Ao Sr. ministro Epi-
tacio Pessiia.

'N. 723.-Pará ..; --Reéor rente,. Mi 	 ;Mi te-'''
rio --: de .-•Vascoacellos' ; -recOrride, ssJoàó
Souza Teixeira .• -,---r Ao Sr. miniStro - Amaral- ,
Ca'ealcanti,	 :-	 -..•	 - ,	 :. -..	 '---•	 ..	 -:	 ., .• , ,,,•
, N. 724-7--Bahia—R corrente, TheBailia,
Tramway Light and ower C o l,t.reCorrida, .
a 'Companhia, -Linha Circular de i arris- da
Ballia..—Ao Sr. ministro. Manoel' Espinola. .

-N. 725—S.. Paulo—Recorrente, Dr. Raphael • -
Arctiaajo GUIVOl ; recorrida, a • Ciamaa, Mu- ' -
IlIcipal.'da'Capitalvt--Ao Sr. ministro • Pedrc .
Lossa.	 • , • ,

•Audiencia em 2é • de abril de 1911, "• - e
. .31.itZ SEMANARIO. EXM. S. -.MINISTRA..." ,

.	 ,

.ftbérta-a .audienclar.foram - publicados 01 s
seguinte3. feitos:	 L ,. .	 ,	 . , ,

-,	 .	 Rerülto ,criminal . .	 •,,.
N 1 471—Capital !,Feleral—Peticlonirio„

José Antonio da Costa Braga:—..'n vil:ou-se
o processo e a sentença 'mi-. termos- do
art.. 74 §-6'' da lei 1.1.221 fie 20 do novembro
(10,1804.	 .	 .	 • t	 ,

, • , Reperimentos .. 	 • . ,,	 ,	 ..
-Eni ,seguida. compiraceuu solicitador ,(13, ..

Fazenda, Dr. Ilderonsade Azevedo, e' reque-.:
reu a ass i gnação do prazo legal, si.1) In i'!gão, .
a Santos .A.- ,7 ga,eira -par a • v irem. c -m D.'•
sustentação dos embargos que oppitzerarn ao
accorlão proferido nos autos da appollação •
civel n., .1..30-1, sob ,penade revelia e lança-
mento.—DeÉoridp ; apregaad0; não- campa-, •

. Requereu, mais, a assigna,ção do praeo..-•
' legal, .sob prégão,,. á Alilitino tia Silva. Bor-
geSoara Ver transitar em julgado o accor-
dão proferido -nos autos' de ,appelSação cri .. ..,
minai. 'n. 439,.. sob pena do lançamento.
Defarido ;,apregoado, não , comparechu. :,-,-.::
, Requereu, 'ma.is, a; assignaçã,o , do 'iram
legal, sob prégão. a;Pedro Amara para.ving
transitar ein julgado o accirdo Proferido
nos autos' de appellacão efininal n. ,461,
sob peei de lançamento.--Deferido 4. apre,.,
goado„ não compareceu.	 -
. - Requereu,,. finalmente, a assignação do
prazo legal. sob - pregão, a:Sabino: Jate' de
Oliveira, para ..arrzoar . da app011ação cri- ''s
minai, ri. 475, sohp na de ravelia. e -lança- ,
mento.—Deferido ;, japregoa llo,• não compa- .
TOCOU..., .	 ...,„ - i	 ,.,	 ----
- 

	-- .•,.. ••,.., .,
Compareceu,:depais, o adVogado Dr,..Fran- .,,

cisco - Leite-- Bastos 'Junior .'e por, wrto .de
D. Leopoldo • Gianelfi e- outros, requereu a	 ---
assignação á Companhia Cantareira' e Viação
Fluminense do prazo. legal pai-a .vdr passar ..
em julgado O aecordão peoteridenos autos"
.de agravo e. 1.315.—Deferido ; apregoada,- -
não compareceu .-- .O sub-secretario, Edintm.
do da Veiga. • :„,	 .,1---- 	 ,

• C8rte de Appellação_
.Sessão da Primeira cantai a,' 'em 27 de abril

• de 1911	 •	 •

	

,	 .•
Presidancf'a • dó S;4 . desena lsargadqr Endai

• Galrao — Secretario, -Dr. Evaristo,,Gon..•
:afia	 , j
Compareceram 'oS Srs.' desembargadores

Dias Lima, Ataulpho de P..tava, Moura Caz•-
rija e Diogo ile Ancirada; çstevto presente a
Dr. Moraes. 'Sarmento, preaurador geral.do.
districto.	 •

• • •	 • - all1:0-AMENTOS

	

•Harseas-corpus (prewntivo) 	 .
N. 883	 - Sr. desembargador

Moura. Carijó; paciente, Paulo Menali:Con- = -
cedeu-se, por unaniMidade, prestando escla- -
recimento o Sr. Dr. chefe de Policia; na pro-;
xima sessão:	 "	 •

Recurso crime .	 •
N. 347 — Relato!, o Sr. des3mbarg,adok.

Moura 'Carijó; recorrente, José, Manoel •da
Moita; recorrido, ,o	 juiz -de direito. da Ia.
'Vara Criminal.	 Negou-se- provimentre:-.
unanimérnente.

-

Srs.' ministros Andr.é Cavalcanti -e -Gaima
rães. Natal ; peticionaria Francisce . Joa-
quim •-Pereira ,,Caldas' Sobrinho. — Deu-se
provimento ao "racnrso• para reduzir a pena
ao minituo,' • unanimemente. .	 „	 .	 .

N.- 1 378—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores. os Srs.
ministros Ribeiro ..de Almeida e André Ca-
valcanti peticionaria, João Lourenço _de
Sil los . —Nego u s.) provimento ao recurso,
unanimemente.-

impedidos os Srs. ministros , Cuido Sa-
raiva, Ol i veira Ribeiro e Guimarães Natal.
•• N. • 1.402—Rio Grande de :Sal—Relator, 'o
Sr.. ministra Oliveira Ribeiro ; revisores; os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti ,. e Manoel
Espieola ;" peticionaria José ,Soares de No-
roulia..=Deu-se, provimento ao recurso para
impor a pena legal. •	 • •

Impedido o Sr. ministro Guimarães Na+al.
„ N. 1.425—Mnas .Geraes—Relator. o St'.
ministro' Oliveira . Ribeiro ; revisores, • os
Srs. ministros'Amaro , Cavalcanti ,e Manoel
Espinola ; peticionará), -Fran 31SCO Cypriano
de Almeida.—Foi confirmala a sentença,
unanimemente.-------	•'

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Homologaçao de sentença extraaõeira

• N. 721—Capital' Foderal—Rec ATonte, The
iondon Brazilian Bank,,Limited; recorrido,'
Banque Française da Brasil. — Ao Sr. mi,-
niStro Oliveira Ribeiro. . .

N; 722-8. -Paulo---Recorrentes,. deSerk-
bargadores-Migael Goiloy_ Moreira da C,o3ta.
e outros; recorrida, a Fazenda do Estado.-
Ao Sr. ministro Guirriarãe 3 Natal.

•



Autora, á justiça ; réo, Franelsco .Nunè
da Silva, art. 303.—Prosiga-se servindo de
curador" ManoerAlves da Fonseca -AIiteida.;*

Autora, a justiça; réo, Laureano Ramos,
art. 124.—Vista ao Dr. promotor publico

Celso 6° adjunto.
Autora, a justiça; réos, Laureana Ramos

e Aútonio Baptista.—Prosiga-se.

•	
Aggravos de petiçãO

- Ns. 2..323 e 2.337.

APpellaçao cicel

N. 1.553— Ao Sr. desembargador
Guimarães.

I,.	 IN	 1 w .111	 •
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— Writer; o Si:- daeinbargador
Ataulpho; recorrente, Domingos Carnzo; re-
torrida, .a Justiça , —Negou-se provimento,
:unanimemente. e •

Aggraco. dC petiç.70

N. 2.315— Relator, o Sr. desembargador
• Ataulpho de Paiva; aggravante, capitão

-'17oão da Costa. Ferreira; aggravado, Ephige-
nio Vieira de Souza Braga.---Negou-3e pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.321— Relatore o Sr. desembargador
Ataulpho de Paia: aggravantese F. Pareto

Comp.; aggrayada, a Fazenda Municipal,
• —Negou-se provimento, contra o voto do
$c. desembargador Dias Lima.

., N. 2.322--Re1ator, o Sr. desembargador
Dias Lima . ; aggravante, Companhia Cerre-
jaria Bralima ; aggra,vados, Dias Fernasdes

:a.V. Comp.—Negou-se provimento, uniiiyne-
Mente.

Appellaçcto crima
N. 811—Relat.r, o Sr. desembargador

Diogo de Andrada ; appella,nte, Henrique da
-Silva Rasto; appellada„ a Justiça.—Negou-se
provimentc, unanimemente,

Faço publico que os luglarnentos das ap-,Danações: crime n. 780, appfflante, a Jus-
tiça appellado, Chrisuano Venoso de Pa-

' ria ; commercial, n. 1.350, appellantese
Alexandre Pereira de Figueiredo Tondella e

; sua mulher ; appellado, Francisco Xavier
rMavtins Varanda, terão Jogar na sessão da
r,primeira, camara no dia 1 do maio proximo
I faturo, ou nas seguintes.

.Secretaria da C6rte do Appellação. 27 de
:abril de 1911.-0 secretario, Ecaristo da

Gon:aga.

SORTEIO

'Recurso crime

N. 352—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
Aggravo de instrumento

N. 295 — Ao Sr. desembargador Moura
;.Carijo.

--

Juizo da Decima Primeira
de	 r e toria

DR. ABELARDO BUENO DE CARVALHO

Despachos

Dez di«s

Autor, José Antunes da Silva; réo, tenente
coronel Eduardo Luiz Franco de Sá.—Con-
domnado o réo a pagar ao autor o pedido,
,juros e custas.

Penhoras executivas

Autor, Hermenegildo Corréa de Sá; réo,
Antonio Pinto Ribeiro.—Julgada subsistente

penhora.
Autor, Manoel Garcia; réo, Avelino Mon-

.teirce—Idem.

A' PRIMEIRA CAMARA

Recurso criaic
-

N. 352.
Aggravo de peliçit'o

N• ?.330;	 •

_ SEGUNDA CAMARA.

, Recurso crime

r:-	 Ime, n!,,,	
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EDITAES
Juizo do Direito da Primeiva

Vara tio fOrplxii o s o A. ti.-
sentes	 . .

Com o pra;o de, 20 dias •
O Dr. Virgilio de Sá. Pereira, juiz de di-

reito da • 1 a Vara de Orplãos e Ausentes da
cidade do Rio de Janeiro, Republica dos Es-
tados Unidos do Beazil:.

Faço saber aos que o presente edital do
praça,com o prazo de 20 dias,virem ou d€Ilo
conhecimento tiverem. que o porteiro deste
juizo trará a publico proaão de venda e ar-
rematação no dia 28 do corrente mez, de-
pois da'au liencia do e •stume, á rua dos'In-
validos n. 152, ás 12 horas - da manhã, a vi-
gesima quarta parte do immovel a rira
Jardim Hotariico ns. 4 e 6, a geom. mais der
e maior lanço offerecer acima da avaliação
que abaixo transcrevo' immovel á rua Jar-
dim 'Manjo ns, 4 e 6: consta esse immove/
de um terreno que mede 327 1"J,0, de frente
por 576%40 dó 1'undo3 polo lado eseaterdo e
220 metros de fundos pelo lado direito, (am-
bos os lados esconses, indo os fundos de todo
terreao até as vertentes de morro nelle exis-
tome e tendo uma área de 171%2702 . Nesse
terreno ta duas casas: uma, a que tem o
n. 4, com dons pavimentos, censtruida de

•pedra o cal, com diversas dependencias in-
ternas o externas, esta em rnáo estado do
conurvação; a outra, a do n. 6, está erre
ruiriam, constando de ires paredes apenas,
feit is tambem de pedra e cal, tudo avaliado
em 1:000a. E quem a meara fracção de im-
movei pretender arrematar devera compa-
recer no dia, hora e logar acima menciona-
dos. E para que chegue ao ecuhecimento de
quem interessar passa. mandei passar o pre-
sente e mais dous do igual teôr, que serão
publicados pela imprensa eaffixados na lór-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade-do
Rio de Janeiro,. ao ; 5 de abril de 1911. Eu,
Guilherme Ra.mosy de Marc lo, escriv?io in-
terino, subscrevi.— Virgitio de ,Sd Pereira.

pruizo	 uiveto da eg•uuttak
"Nliara. Coiumerciat

FaneRCia . de Joss: Lopes Gonçalves
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aber-
ta a Rdlencia do negociante Jose Lopes
Goaçcares, estabelecido coas casa de . pairo
á rua do Rtachueto ?h 419, ra 'fôrma
abeiro

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de diroito da 2. Vara Conunercial,
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do rir .Francisco de Assis
Carvalho, devidamente instruido, e depois
de prenenchidas as formalidades legaes, -foi
declarada aberta a fallencia .do negociante
José Lopes Gonçalves, estabelecido-á rua do
Riachuelo n. 419, por sentença deste Juizo
de 29 de -março de 1911, ás 3 horas da tarde,
fixando o seu termo para os effeitos legaes
de 11 de fevereiro de 1910.- Foi nomeado
syndico o credor Dr.: Francisco de Assis
Carvalho, residente á rua -1 0 de, Março .
n..89, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para; 'dentro
do prazo de 15 dias, apresentar- ao 'syndico

.•

Appellação commercial

N. I .539—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.	 •

AppellaOes crimes

Ns 707, 809, 817 e 809—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 819—Ao Sr. desembargador Ataulpho.
•Ns. 805, 825, 831 e 839—Ao Sr. desembar-

gador Carijó.

Appellações eiveis

N. I.495—Ao Sr. desembargador Ataill-

N. 1.502—Ao Sr. desembargador .Carijo.

Embargos de , nullith«le

Ns. 390 e 421—Ao Sr.desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.019 e 889 -Ao Sr. desembargador
Caeijó.

Appdlução commercial

N. 2.913—Ao Sr. desemb.Lrgador Carijó.

COM DIA

Ap2)ellaçifo crinas
N. 789.

Appellação commercial.

N. 1.350.
Acc.iauÃos PUBLICADOS

Appellccoes criares

Ne. 7CG, 825, 836, 837, 838 e 811.
••nnn

Amem° de petição

- N.' 2.325-Ao Sr. desembargador Diogo
,Andrada •	

EM MESA
- Aggraco de petifflo

N. 2.330.	
Recurso crime

I. 357.

runr,icaçXo
- Recurso crime

N. 347.
Aggravos de peliçiro

rgs 2 312, 2.315, 2.316 e 2.322..	 . 

. DISTRIBUIÇÃO

Sr. desembargador ' presidente inte-
fino da Côrte de Appellação foram distribui-
dqs os seguintes feitos:

Reee U00	 •

Exequente, Silvana Alves do	 a
executado, Alexandre PereiradaCosta. —
Recebidos os embargos.

Juizo da, Decima Quarta
P.retoria

Despachos de 24 de abril de 191i
Crime

•Inqueritos em que é autora a justiça
çréos, Pedro Candido da Silva, Manoel Pinto
ida Silva, João Caudido Alves e Malvino da
Silva.--Archivem-se.



•

7. ;

• •, .	 .
Campo Grande. 25 de abril .de 191.4.-a-Raa:
Angulam Gonçalves de Piatio,• 09....r.-4 .2, sulia
scravi.•—Arthur da Silvei •essI 03. .

s. r
• O Dr. Manoel Dias 4 ama ina • e Castro,M	

'ablot,,i
4

Juiz 'federal acata sec1)s de .s, • 'Paulo. etc..•:.
- • . Faz saber aos :que: preaSeate edital vf-
:ama:tonada/1e •tiveremi cooluapimanto que,
nor.parte de D. Maria alisa 1.61brich, lhe foi
d-Irigida,. a• petição-do teor searninta: Exm•
Sr. Dr. 'luz isca:10.1a' de • S. Pan13:. Alaria
.Elisa.Ulbrib, doauediada East
aoasse *em *Jollanken e 9 dt
18.)5, com a rall.3. Pau U1brichi amarei-
tairo , »natural. de Rongsbulg. A'lemaa
utia, e chegou a S. 1 Paula n.em compa-
nhia de seu mai ido em 19 de ! novembro
de 1901. Em 16 de julho ilit 1 032 au-
ssistati-seo marido da .sitinlar'anta desta
c i.pital para o Rio de Janero .tictil; eg, itl,do nparo...a
lotrar incerto e nãa s ibidC. i
aicias.dé si até, a prts sn, e data ,'No 4 tOrtn08
•do art• 1.517. 24, 'anima Ido Co !les Cl v11 Alie-
:mão que é coraliarin de i laaost , ''tisi : art. 82
• § :10, do daereto -..1. 181 .de al do ja mira do
•a a93, q (ler a wiap • iearite prup-a cantra. o seu :.•
rnaatido / do • aeteaa;e acçio de :ti vOrisio, pelo
que ataquei. a y Ex. S,t3

na,paimetra, atui enata (
taça°, :as/st r á priaasitura di II
or lia ti-ia de divorcia a aconía. n;
final s b non i. de reveli • e Ilijel',revelia

 e pra 'est.'" exaLiir tardio
dia leia ein'que acalmar a eitaçã ). E)
. pele que V. ta. 83 d'1 le ass i ai di
E. R. M. S;. Paulo, .11 de abril di.
Os adVegados, G. L. de:Almeida Nog

p..tra alue chegue ao seu eimbeeimento
saram-se o presentao mais o Usas sie igual
.taôra Zqtté salsa./ pnblicalcs e allixadoa
loaares publieos. • Datis e passado nesta ci-
dade do Rio "de' Janeiro em 27 d 3 abril de
19/1: —O es2rivão; Bandeira.

• a- déclaraçãa de sana creditos. • aeonmanlia-
. da dos raspactraos• titulas; e. Outrbsun,

ciam os referidos credotea.convecados para a,
. _primeira. assembléaada -praatate falleoeti

que será realizada no dia 28 de abril fre
—19).1,, d.. 1.1actra. da tarde. na.sala das audien-

• ciais. no Forum desta çaitule á rua dos • 1r-
• va1idoa n. 138; tudo nos termos dos a.rts.17, • ,ru.izo da Decima Quinta. .,
-18,80-e 82-e seus pa.ragraphos da lei	 •	 • -3Pretorta,
de 17 de dezeinMto do .1938. Dach e passado •
•neata cidade do Ri / de Janeiro, ao; 30 de
março de 1911. Eu,D tre Teixaira. d Ganha,
escrivã,. 'o stiliierevi. —El Vira Carrilha da
lonseeti e Silva.

Juizo de Direito da, IVes-Ceirak
"Cra,ra. Comnleroia3

ii •
Ia:Manda de Goloy Fernanles sa Paiva.

AVISO' AOS CREDORES. 	• "

•De .citaedo ao rd.) ausente Lin .loplia God'ou,.
coai o orazo de 20 dias •

capita', ca-
entalir° do

•; O Dr.. Arthur da Silva. .taatro,Juiz da 153
•Pretoria.

Faz - sabar aos que -o presente edital de cf.
tação com &prazo de 20 dias virem, que Por
parte da. -Justiça Publica foi offerecida o por
e ta juizo recebida • unia deauncia contr
Lindolnho Godoy, com / incarso no art. 193
do Codum Penal, e p liame não tenha sid
pasa,val eita5o, nem delia haja/adia:ia, nelo,
prossmas a eito e, chame para compare°
Tinte juizo. no dia 20 de ;ma • o vindoura, ao
meio-dia afim de sá ver processar e •u'istar

Seientifi a) aos credores da tallencia do
n Oadoy ?ornai) les & Pa va que; de cadern do
Rxm., Sr. Dr. juiz dos Feitas, arequerimea-
to do si/adice foi deatgnado o dia 23 do cor- sob pena de revelia,. M audienclas	 aaj,
rante, á 1 bata da tante á rira dos Javali- J z int selis quartas-feras e s tabados, aodos a..n.. 152, 'ara tar togar a Ia assaribléa.— ,a'a, nessa frowiez li. de atm)) GraLde. á
Rio de Ja,neir, 5 de abril de 1911.-0 escri- "Estrada, de Santa Cruz ns. 329 e 331.-Epara

	

vão, Joio de .S*.nea Pinto.	 •	 que chegue ao conheairriente do ditaaccus ido.	 .	 ...... • ."ci . t8nt).1.fle9l iita:1,s1, aniirrtsend:liasedro .
di -de nitrar que,.
sifp , icaa 1,.23 cape-
) mesau (4,:tado para

ai ) juizo -após a ei-
\la aceio

ai-a atá
tento. A
na au....
. 'e . A .
ferir. .
1011. .

eira e

mandei paas-ir o presente o out de igual
11,0 de Direi to .dst ,revceira teta.. para sere ri publicados e affixad.os na tara:

rit,' Cio m.m oro	 ma da Campo Grande, 25-do abril de 1911.
• . ••.	 Eu, Jorga Gonçalves' de Pinho, escrivão, o

• De citaaão e tin o praz) do 10 dias, aos ir.- suasasevi,.__A4,a0 as Silva castra.
teressadas da titilem t, de Vale:ui-ri Przyby-	 • _

•liski para d sn`r..) daquelle prazo•dizerem .so- De alindo ao Tôo atis,Rite Joaquim. Alves de
••-bre a praStaçao de contas apre matadas Pelos .	 co n o .prazo de 20 das
• vudicoS daquela inassa.M-aluit Bat..s &	 *-
Cama., as Tuas :e acham em cartario na -O	 Arthur Silva Castroajuiz da 15a

•forma do art: 71 da lei n.. 2.024, dá ;7 de Preteria:Faça sabçr. aos• q ne o presente edital dedezembra de 1908, á ;lisa Isielo dos mesmos citaç to com o pr /mo de 23 dias virem. que•interessados. Rio do Janeira. 31 de -março par parte da, Justiea Publica f offereaida, ede 1911 :.-- O escrivão, doiro de ...SOU.Sa Pinto.
por est s juizo re .eb da uma danuneia contra

• a:	 • Jotauim Alves de Miranda como to 'urso-no
d'uizo tio Direito da. 'Terceira art. 303 do Codige Penal.e porque n' tenha

• 7.4.rstira,	 eroial	 Sido possivel ettal-o paseoalitente, nem dello

Gui.her.ne• Fifelle: Junior. Testem
l a, Alçara de- Carvalho, 2", Saturnina de
Carvalho. Em tem o Para os elteitos.da
taxa da-so á • paesant t! causa o va lor do

' 2 : nwoa . .Era u. suatr.a. Guilherme F sanar
Junior. "(Estava rol a ia u •sta es•arep'llia,
te :oral do va'oa " de treze lios' ré s devida-
mente inutilizai/1). Despacho : Ii. 2.^ ase.
A. doai an.) o da 17(10 ecatreate ao meio dia,
S. Paulo, 11 de ahry. rd tpj —,..4.7aino e

aitaa• ¡with:faio
l'isvido lia sua

As autos,
gp e'NErn vista.

.	 • .	 •	 torras dest) juizo

Castro. . tende a sti
coou a lore,la testeninii
petiço e tenda- u s sid
[leites pr • feri 5 decis ae,
da prava proluzid.),
po praz() du. lei e•noia.
o Dr. Albarta C tvallial
22 de abril dá 1911a—..
Aquing e Castro. Em vi
ao , porteiro dos aud
que eito o chame, a es

requerido'
aaa o ausenta

• sia-rads- r aa. PAIO,

Fallencia de Julio de Oliveira Valioso Pinto haver nécicia, pelo presa; te o 'cito e ch::ario
. •	 para. comparecer neste juizo; no ala 20 de,

• •	 AVISO AOS CREDORES ‘ .. 	 •	 maio vindoura, ao meio dia. afim e e ia v'er.
Scientifiao aos credores da fallencia . de processar e julgar. sal) pena de • revelia. AS

•Ju l i ) 4e. Oliveira Velloao Pinto que as rela-• audiencias realizam-se ás quartas-tira o
f• çõus apresentadas pelo syndico se acham no' sabbados, ao !Leio .dia,Mest a aauezia, de

canora) siaste juizo, durante cinco dias, á Cam po Grande, à Estrada . de Santa, Cruz
dispoaição dos intereasad 5 que 'quizereni as. 329 e 331. E para. que cheires no cintile-
examinar. Dura ite esse prazo cs credites do dito ageusado , mandei passar. o
incluidos naquellas :ilações poderão ser iin- presente o outao de igual te5r atra sarem pia-
pugiados-quanto ii sua legitimidade. im- blieadoa e affixadoa na farina -da lei. Campo-	 sasoé Dias de

Grande. 25 do abril de 1011;a. Jorge CoaE-..-po.tancia. ou classificaaão. A impugnação 	 tilde da que mandoserá dirigidt ao juiz par meie de r..•iptari- çalvna- de Pinha, ;esdriviie, • o subscrevi. —.
mento instruido. co docuaientos, . justifica- •Arihur 'da ..5 11,.z Castro. •m	 ti meu miro, pelo
ções ou outras provas ; .outrosim, conflui:- 	 ,... • .....:,..	 •	 prazo de 03 dias, ai suppEcalo Fra,nz Paul
.nica aos Mesmos crede:as que a primei: a	 -Ulhrich, do accôrdo com o art. 4,
a-ssemblét terá lagar no dia 4 de maio pro-- •T) eitarl° ais rés: .aRs•• •	 en'tes Fralleis ° Xa- c tio decreto .n. 3.084 de 5 d3 n.	 '

gv3nibr° ddo, vier Rodrigues • a• A:doido Roarigue.i, coai o 1898 aflui	 • • 'sim°, á 1 hora. da tarde, d. rua dos Invalideis 1
'	 de •s a In d e assistir o saxiii ,nento a2razo.	20.4..is	 ,	 ,.	 : -,n. •152, moderno. Rio de Janeiro, 27 do 	 . ... ..	 •	 •	 acção de divorcio até final, • tudo conformo

••

abril de 1911.— O escrtvão, Jo:lo de Sotiza	 0 - Dr. Arthur da sSilVa Castra, juiz 'da.
Pinto Junior.	 ,15' Preteria, eté. : .• ••• 	 ; ^•• : •	 .

Fai saber aos que o presente edital de
cita'ção com o prazo: de ylato dias, virem,
que, por parte da Justiça Publica. foi °fre-

• molda. ,) por está juiz.o reasebida uma denun-
cia, contra Franeisda Xavier Rodrigues e
Antoa:o Re 'ligues, orno incursos no art. 303
do C 'dig.) Penal e porcino não' tenha sido
possível citalais • pessoalmente, nem delias
ha:A.-noticia, pelo - presente os dito e chamo
para comparectsrem neste , jpizo, no dia 20
de inalo vindouro, ao meio dia, afim de se vis-
rani proCessar o julgar, sob pena de revelia._
As audiencias realizam-se ;is quartas-iras

; cm o prazo de 20 di s e sob p na de revelia e sa.bbidos, ao moio dia, nesta freguesia do
•aa 05mpareser nesta juizo, para se ver tpro- 

'
Canino- Grande: ila.E truta, de- -Santa • Crua

-• • -Cessar e orfdieso defesa,. dcald o desIde. lega na...329 e 331 . ..'E para . que chegue ao cOnhet- • .:.i
eitado.para tados.cgalemais termos do pro- cimento . dos datis acamados • mandei passar

•,-.4ésiSeaté" finai $intença: As audienciad neste .^,o presente e outro:des igual, tetir para sekem.
jtLzo são Mi todos es • dias- ittelà ao Med dia. publicadas e" afffintifos na forma 'da lei. - -

'Juizo .da Otaint a .12'retoria
.Dc citaedo com o prazo de 20 dias ao

• Audelo Gato

a petição neste tra,a4cr1pto, sob• pena do
revelia e lançamanto. E -quem do moio
souber e . tiver noticia dará seiencia a esto
juizo, cujas audiettaias • são liadas todas as
quintas-feiras uteiia ao meio dia, uu adulei°
onde funcolo :a, á . rua de S. 13anto .. 31 (O-
brado). E, para que abegão. ao conheci-
mento do todos e a quem mais po ssa intór.-
ovar. mandei •expe lir o presente edital, 'que
será afiando no - logar. do costume, envian-
do-se outro de igual teor para ser publicado
paia iniprensa. Dado , e passado , nesta cidade
de S. 'Paute, em 124 de abrif-de 1911. Eu,
José Eudoxio de Mates, escrevente jura-
mentado, o es.:revi. - $ eu, Mario Motta,-2a
escrivão, subscrevi -7-111a ,oel ;Xis. da Aluinb
e Ca ,t,o , -AehaVitari-se: quatro. et impilhaa
federaes do. valor de :102, róis cada nina, de,
vidaniente . inutilizadaa com. os soguintea
d:zereS : S.. Paulo, *24' deabril da:10
O 2° e cripturario, Alaria° Moita:

• O Dr. Aft-redo de Almeida Russell, juiz da
5a Preteria do Districto Federal, etc.:
.• Faz saber a Angelo Gato que, por parte

da Justiça Publica, lhe fui o11 ,recida denun-
cia, pela; qual está sendo proeess ido pelo-
crime previsto no art. 303 du Codig.o Penal.

-ocorri() não tema s do encontrado para ser
•.citada apessoalinerit(),*; pelo presente o cita,
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ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de abril do 1911:
Em ouro....	 181:824141
Kin papel - .	 27:1:2

flenala	
--

arrecadada de 1 a 27
de abril de 1911 	

Em igual poleai.) 11U 19:0 	
Diflerença a maior em 1911

RECr.cEPORIA	 MsTRICTO FEDERAL

Itleada do dia '.-!*7 de abr3 de 1: 11

N.107:›::413;
a;.., a!
1.tjtt.;:là2:121

Ordin:a ria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas
Calça ai	 ..
Velas 	
Perfumarias..
E. pharmacett-

ticas
Vinagre 	
Conservas 	
Chapeais
Tecidos ..... .
Registro 	

1:071Z9e
1:4 i.4,;:::00
1:625Vme
1:00,-;a0:fre

2 ASK,

2:578-$000
2:ne0a

1:770.?,e00
1::.110$000

ltieel(astio0
830.-.5.00)

25:0..$154

22:727:-.1.11)

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.4011
Certifico C010 a marca Cari: League
Olympic, le tra artigos do spert,foot-ball e••lawn telinte. ‘registrada na Junta Commer-

'dal do S• Rp.ulo em 27 de março ultimo,
ecab n. 1.467a foi depositade nesta junta em
124 do correne, com o Maria Offieial de São
Pauto. em qt-,ie foi publicada. Secretaria da
Junta Comneercial da Capital Federal, 27 de
abril de 19:a á ,-0 director,letbio Leal. (Esta-
•an t colla(t ls e inutilizadas estampilhas no
va lor de li.33 -00). (Ao lado estava o c.trimbo
da Junta Cottimmercial).

Mai=•
•
;

SilTões' &;./ Pereira, estabelecidos nesta
:praça, i ru:st, tia AH' oulega n. 87. aMigo 81,
apresentata a marca acima colhida, para
distinguir: vaesoura.s. escovas e artigos vou-
generes no sua fabricação O etaminercio,
consistent,e de uma Ferradura sobre um pin-
guelim 0.5m cabeça de eavalle, ransversal-
?ac ide acompanhada daspalavras Registrada
frarardid "... A referida marca poilerá variar

*de cores (1 dimensões o será tainhota usada
om carto). ss, facturas, annancies etc. ltio de
:Janeiro,	 de dezembro de 19os.	 Simeee

Pere i iy, (sobre uma estampilha de 30U
réis).

Apre tãentaila na Secretaria da. Junta Com-
3rtereiii.1 da Capital Federal, ás I! h iras
ti o d i'e 4 de dezembro de 1908.-0 director,
kialdoetLeal.

Redstrada sob n. 5.933. por despa.clio da
Commereial, ciit sessão de llgie•Pagon

no primeiro exemplar 0$000 de solto por es-
lampilhas. Rio de Janeira; de dezembro de
.1 908. O secretario, Fabio Leal. Por despa-
cho da Junta Commercial,em sessão de hoje,
annoton-se no registro n. 5.933 a transfe-
rencia da "turca de SI:nies & Pereira para
seus successores Simões. Pereira e: Comp.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1011.- O di-
rector, Fabio Len!. (Estava ao 1 Ào o carimbo
da Junta Cemmercial.)

N. "Y.11)77..,*

A. Cardoso tio Gonvêa Comp., est abe!e-
eidos á rua do Senado n. 230. com fabrica
de licores, xaropes e cerveja. apresentam a
anarea supra para distinguir o vinho de
eanna ale sua fabricação, consistente em mu
rotulo branco guarnecido ale filetes doura-
dos, lendo-se nu centro em eentido tia
veleal, em dar vermelha, a palavra «Deli-
cioso,- sobre um traço calligraphico.
parte superior vê-se a marca gera dos stip-
'alicate es, já registrada o o dizer avinha» e
na interior aDe Caruru> e unia roseta coa-
lendo o monogramma com as letivas A. C.
O. & C., separadamente, os dizeres. «Entra.r-
rafados por A. Cardoso de Gouvêa Comp.,
rua do Senado n. 230. Rio de Janeiro..
Esta marca. que poderá variar em ciares O
ditnensóes, será usada em garrafas e. reci-
pientes (Inc contiverem o vinho de sua fa-
l•ricação, Rio de Janeiro, 11 de abril de
1911. A. Cardoso de GonviIa	 ,,ebee
uma estampilha de 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tnercial ás 12 horas -do 19 de abril de 101 1.
••-t) director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.192, por despacho
da Junta Gommercial em sessão de he'e.
-Pagou no primeiro exemplar Os a loo, de I
..ello. Pio de Jaueiro 20 de abril de 1911.-

director. kabio Leal.

A. Cardes.) alo Goevêa. & Comp., estabe-
lecidos á rua, do Seaado n. 230, com fabrica
de licores. xaropes o cot Ob. apresentam a
marca supra para disti •.gair o aeiz de sua
fabrira iene consistente em um rotulo repre-
sentando ina desenho de orneie premei-Alo
de linhas, formando diversas faixas; no ceie
Ir.) uni quadro de paisagem representando
a balda ale Guanabara o um trecho da ci-
dade do Rio do Janeiro. Na parto superior
do rende vt'ese a marca geral dos suppli-
eantfee;:i registrada, o em segu'lla, em uma
faixa, a. palavra Afiz; e na inferior um or-
nato, contendo a capia da estatua e ilustre
de D. Pedro I. Esta 'liarei, que p aterá va-
riar em cáres e dimensões será usada em
garrafas e recipientes que 4•011LiVormn
aniz de sua fal•ricaole. 1io aio Jameie,,, II
do abell de 1911. - A. Ceedi,e. ele

rorap., sobre meia estampilha de 3avi reis.
Apra :sentada na Secretaria da Janta a 'me.

mercial da C ',pitai Federal !e horas
de 19 de abril tio 1911.- O diretor, Fe'io
Li"".

Registrada sob n. 7.193, ror despacho da
Junta Conimereial em sessão de ho s,e. Pa-
gou no p.d.meiro exemplar Q.aeri de sello.
Rio de Janeiro, 20 de abril de 11111.-
(a director. .1 'ti' Leal.

REPAS PUBLICAS

s Odre mia
Extraerdinaria 	
	

8:0ee..,73e
bepositu.. 	
	 4 s000

Remia com applicação espe•
eia) 	
	

21:181$42
--------

78: 1891;28
Rendado 1 a 2 .3 de abril do

1911 	  1.017:094103
---------
2. 02n :283$731

Em igual penedo de 1910... 1.852 : 905$741

Minister; aw 41:t i.r.xi.,.4tiiça n'ego-
ei nS 1H terlóraioe

Nove coNeuenextee PARA. OS illatAnOS Dr.
QUE CAltL r.a: ia Pifillnu oNDE FUNCCIONA o
PRIMEMO 11;11:UNAL DO JERY, A . RUA. lei.
UE1..1(:Ão

De ordem 11..1 Sr. P!teenia. ir.1, encarre-
gado das ole sas there ministerio. faeJ pu-
blico que, im dia f:9 do cortante inez, áa
2 1101118' da farde na Directoria, de contahi.
"idade do ministerie. serão rtembidas pro-
postas para os reparte: de que cerece o pec-
ado onde funceiona o primeiro tribunal do
Jury. á rira da. Relação, de itelnelo com as
respectivas especilleaçõ,s contidas neste edi-
tal. sob as soa:adures clausulas:

A concurrene.a, versará sobro a ido-
neidade dai iropeeme e MOÇO.

2% . A questão de idoneidade do proponente
será julgada atoes da abertura das peai-
postas.

3'.s proponiele s deverão cemparecer
na mesma Secretaria. do Estada, no dia o
hera acima a [CS ..(S, com sinas propiK1as
em ires vias, em elive"oppzs fechados, devi-
damente daladas e assignadas, coma indiea-
40 do Sn:J:4 risideni t ias e, em eitve1Oppe3
separados. t._11 . s	 .0enmentos que liossam
comprovar sie' ide vida'le.

43 . A .:	 .-.erãO feitas COM 1 m ia.
preta, SP . , 1*) S anime urna alas via'i estam-
pilhada, familia telhas declarados, sere ('men-
Las ou rasuras. moi: algarismo o por extenso,
o preço da. tutalida :e ala obra e o de uai-
tine.

Cada prepose:. assim organizada e devi-
damente salta,!;;. será fecha:a em envoln-
ero lavrade, a qual o proponente es-
creverá

Proposta de F... Moine do proponente).
5. 3 Cada proponente depcsitará. previa-

mente, no Toeseuro Nacional.mediante guia,
expedida pela terei :da directoria e que se
miara Machie tal ti 'espetra do dia marcado
para o reeebimetil, e abertura das propos.
tas, a caução ale 1 1 eige em moeda corrente
ou tipolicee da divid a publiça ao portador,
para garaetir :1 a s:egnatura aio cantraelo,
caução essa qne revel te: :1 ao Thesouro Na-
einal, si o propoueete prefcride recais:ar-se
a. assignal-e.

ri. , O deposhe coastante da clansida rse
será elevado a 2e	 para garantia e fiel
OxeCigt50 do enlutava 111(0 ler lavrado rem
o In oponente pr..fte . ebe o qual não pai:erá
ser asegeado, si a a jr:eseittat;5.') do 'aspeo.
iv0	 ai.'.
7 a. As lu .. .peseis ieid poderão conter se tão

uma forenda de c melte t submissão a to-
das as clausulas dee:: edital e o preço que
o proponente ofteree,t.

Não se entatieo a.m censideração times-
quer (Aferias de V1 II La,geuls Mio previstas
no Miai la ri ali	 110111 as propostas
que conti n meni :t	 Oírt'reeilaOritO 1.itt
uma redime -te	 da; a propostas mais
barato.

8. a As propo-hs recebidas caberias.
dean te ales cencerrentes, ás 2 eoras da Lanha
do dia 29 de e oecnie inez, e a in.eripção
encerrar-se-ha	 horas do dia anterior,
(28 de abril).
• 9". A preforenaia Câberá de direito ao au-

1.0r da 1111)114.P.4a lima...g lia ia l o. por ininima
; que seja a dilterenea entre dia, e qualqner
• outra.

10. O contra/dane . iniciará os tvaballies,
()no consta I	 late edital. deittro
tspao de 2.1 dopois da aSSignaturit
do contrtaem. sujeita ude-se á sua res•isão,
com perla total da eaução. se excede: a0
prazo est iptilitd0 nes t a clausula.

N. T.10:3 EDITAES E AVISOS

• I
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I 11. O contraCtante ligara sujeito á, multa
ráe 100$, diarios, si exceder- ao - prazo de 35
Mias uteis, estipulado- para a conelusão dás
'obras':
. 12. No casa de igualdada do Condições, a
larefeánciarec.ahiria no proponente que já.

• tenha executado trabalhos de im.portancia
.para este ministerio, a juizo da administra-
tração.

13. O material a em pregar nas referidas
obras' será, de 1 8 qualidade, a juizo

,
 do enge-

nheiro do ministerio.
• 14. As propostas serão publicadas na in-

tegra.	 • • .
15. O preo'niaxitno, acima:de' qual nãe

será acceita nenhuina;propestaa é de reis
11:000$000.	 - •	 "	 '

• - Espociticaçoes:
, renovação.de todos es sdalhos,' barro-

tes e entulhos nos cornpartimentos a serem
inipermeabilizados; •

b): o solo a ser impermeabilizado será fei-
to 'emir uma camada de • cmoreto de 0,20 de
expessura e na dosigarn 1:3:5;

assentamento do ladrillao do ceramica,
com' argamasso. de cimento o. areia, napre-
porção de 1:3, sendo - as paredes rematadas

• com rolapés de ladrilho na 'área' central
e • archivo.-e • na . área lateral o cartorios ;
sendo oa • desenhos do ladrilho a • empregar

•nesseacempartinientos,' escolhidos p00 en-
genheira do ministerio, mediante amostras;

d) . pintura a oleo de tolas as paredes,com
as mãos do tinta que forem' necessarias, a
juizo do engenheiro do ministiirio, para sua

• boa ,conservaçao ; •
e)' pintura. "a oleo de todos os tectos, portas,

e guarnições, rias condições da letra ano--
tern' •

f) execução de todos os concertos de oir-
pintalro e pedreiro nos tectos, portas, roda-
pés e, .bem assim, substituição de ferragens
estragadas e vidros quebrados ;•

g) execução dos cucados necessarlos no
portão dá. entrada lateral

abertura de uma janella e uma porta,
incluindo todo o madeiramento e ferragens •
e bem assim o fornecimento o colloc .açãa de.
unia.',grado de ferro no . -cartorio e archivo

i) reparos geraes' nos encanamentos de
agua e gaz, substituindo todas as peças que
que não estiverem em perfeito eRado. in-
clusive apparellios hygienicos e sanitarios

,j) fornecimento e-- assentamento de um
lavatorlo de ferro esmaltado, com - ba.cia de
louça e respectivos encanamentos,. na sala
do juiz ;

•li) todo o vigamento será de madeira de
lei, sendo os soalhos de peroba e guaralni,
em frizes'de 1 1/2 pollegadas, de ain frizo;
alternados ';

16. Caso' necessitem . os pretendentes de^
mais circumstanciadas explicaçues; lhes se-
rão- 'prestadas neste escriptorio, - a• Avenida.
Gomes Freire n. 137.

Escrintorio de Obras do Minis tarjo da- Jus-
tiça é Negacios Interiores, 19 de abril do
1911	 O escripturarlo, Loureiro illágor (•

MInistevio da .Tustiça e
Ne,weelos	 tei-leffires

CONCURRENCIA PARA 'REPAROS NO INSTITUTO
• ELECTROn'ECIINICO

.De ordem do Sr. -engenheiro, encarregado
das obras desta -ministério, ftço publico que,.
no dia 29 do corrente mez, na Directoria, da
Contabilidade do ininisterio. serão 'recebidas
propostas para os reparos a fazer-se no Insti-
tuto. Electro-Technino; do accórdo, Caiu as

• e.spedfica.ções contidas neste edital, mediante

	

'as seguintes condições:	 ,	 .
18; a idoneidade . dos proponentes será. jul-

gada antes da abertura das propostas;
' 28, a concuri;encia versará. semente sobre
p preço da totalidade das obras ;

38, os rOponentes deverão comparecer
na..:- mesiri .:- Secretaria- de Estado, no. dia e
hora acima •- • indicados, com 'suas propostas
em tres vias, Mn •envel,oppes fechados, devi-
damente datadas e assigna.das„porn indicação:
de • puas residencias e. em envelopes sepa-
radas, todos 'os documentos que poisam
comproVar a -sua • iddneidade ;• -	 ." •

4', as propostas . •serão feitas cem tinta
preta, sendo, ~ente, uma das * vias estam-
pilhada, todas datadas o a-ssigaatlas. sendo
fletias declarado, s'on emendas, entrelinhas
ou'rasuras, em algarismo c' por extenso, o
prdço da totalidade da obra.

Cada proposta, assina organiz ida e devida-
'mente selada, será fechada em envolucro
lacrado, -sobre o' qual o proponente esere-
'verá:

Proposta,ale F... ; (nome do proponente).
58 ,- cada proponente 'depositará. previa=

Mente no' Thesouro Nacional', mediante guia
ex oedIda, pela dita directoria- e ,que Se dará
Eóinente até yespera do dia mareado para
o recebimento e abertur das propostas, a
quantii, de 171$. eirr moeda corrente, para
garantir a assignatitra do contracto, cair-
çãO essa que reverterá ao Theiouro Na-
cional si o proponente preferido 'recusar-se
a as gnal-o ;	 -	 •	 • -	 . •

68, o deposto constante• claustla 58•
será e:evado a 342$.. pa.?a garantir •'a fioi
'observancia do co.itracto que for lavrado
com o proponente' preferido, o qual nãci -po-
derá• ser assignado sem' apresentação do
respectivo certificada; I '	 .

78, as propostas não poderão conter Senão
uma formula de completa submissão a todas
as Clausulas deste- edital : o o preço que u_
proponepte offereceraNao' se tomarão em
consideração quaesouer olferta,s de vanta-
gens não previstas.no edital de concurrencia,.
"nem ás propostas que coativerem apeaas
offereeimento de uma reducção sobre a pra-
posta mais barato ;	 .
. 88, as propostas serão recebidas e abertas
diante dos coneurrentes, ás 2 • horas da tarde
do dia -29 do Corrente, e . a insoripçã ) encera
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 28;

98, .a preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barato. par minima,
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra

10,o preço máximo acima do' qual não
será. acceita nenhuma proposta é de reis
3:415500.	 •-• •	 -

11, o contractante iniciará os trabalhos
que constam Ao -presente edital dentro do
prazo de 48 horas depois da a signatura do
contracto, sujeitando-sa á- sua rescisão, com
perda total dà.2caução, si exceder ao prazo:
estipulado nesta clausula;

12, o contractante ficará.sujeito á Multa
. de 100$ diarios; si exceder ao . prazo do 40
' dias uteis estipulados para a conclusão das
obras;

13,no caso de --igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que já
tenha executado trabalhos de importa,ncia

'para este ministerio, a juizo da administra-
çao ,

14 o material a empregar-se será do ia
- qualidade, podendo ser rejeitado era qual-
quer momento o que, ajuizo da fiscalização,
não satisfizer tal condição;. 2 .

15, o entractante receberá- de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, depois . de 'entregue e acceito
pelo engenheiro do ministerio.,

Descripção dos trabalhos:.	 •
.1.° Reparação geral' de todas as calhas e
conductores do telhado, dando -o declive ne-
,cessario.
. 2. 0 -Concertos • na cupula, substituindo o

que estiver estragado, dando ás_ aalhas a
clinação necessaria ao fácil eScoaniento dás,„.

- -..-'-••41-n-Lãïs91t-:-.- Ztoo--,_-.,,- •

..:	 ,	 ,	 n ,	 ,	 ,,.. -	 • • -,•:.	 .-	 -...	 -	 ..,,.,,,	 ,,
y _ . 3.. 0 . Reparação . cániplat

;
k • de ' todos ', -Os ter-,

raçoS.	 I	 -	 •	 .
4. 0 Concertos 	 gemes 'no:telhado. 	 •
50 .. Serviços de carpinteiro nas portas e ,

substituição de	 •todas as ferragens- astreas
sadas.
• 6.0-Serviços depedreiro... - ,- 	 . , • • 	 -

, 7.. . 0 Callocação de vidrais raiados .na,cobeta. :-,-
-tura • da varanda do pateã ,. central, sabsti- ar
'Wird() todos.ns , que estivarem..quebrados.. .
: 8. 0 Aberturajde rasgos ,.nas soleiras das a:.

sacadas e collOcaçã,e . e.e pingadeira% para. ,: •
evitar que as aguas da.. chuva penetrem no •
elficio..	 .,1 .	 :	 ..„ .•i.	 • . . .. .

:- 9. 0 Concerto' de todas . as çaixas.de *agua dá
pavimento temi° e torreão. , , -,	 .: __•:,_

-• , Esoriptorio, de 'Obras do ministerio da JuS-
tiça h Negocios Interidres, 18 de abril de-
1011. —O escrip urario, Loarro Magoa...

.-	 .,	 .

Ministerió da, '.._Tustiç. a	 '
Nexoelos Interiores

EiCRIPTORIO DAS OBRAS . •
•

posta foi aceeita na cone irrencia .publica
vido tio; St s.,-Dids..nyb	 Comp., cuja pr'0.-

cofiar da data deste. neste - escripterio de .

para: nós termos da.clausula. 11 8 do edital

efectuada a 10"do Co :Tento 'mez, tóarripà.-.

de Obras, á Avenida. \Gomes Freire n. 137,•.".

do respectivo contracto. •

PSC:Will dentro,' do\ 'prazd -de cinco dias, 'a,

coda 	 icuraencia., pro;ederem á a;ssignatura.

• Da .ordem , do l 0, eogenheiro chefe, _ don--;

'.Eicripto -lo das Obras, 27 de abril 'de 1911;
es_a•ipturario, Lotireiro Mayor.• ,	 .	 • ('• •

Qual- 1 cl General dci Conunan.-.
dõ S tiperior da. Guardi..à;

• ciónal di. Ca1itt .t1 Federal.'' •
ORDEM 1.10 DIA N. 17,\ • Eia 25 DE' ABRIL

' - •	 •	 DE 1911 .	 • ,	 _
Publico do ordem do Sr,- marechal ''com-

mandante superior as seguintes dispos • çõ !s
noccurrencia,s para conhecitnento da Guadaa •
Nacional -di.sta Capit il edevidts eifeitOS:

,PronioeCiça*
,Por decreto de 19 do cdrrente inez foram-2"

promovidos:
20 ba,talhin.do infantaria

2a companhia—A ca itã, o tenente Fran.,
cisco Guerra:	 . ••

	

1° • regimento de cavallaria 	 •• '
• Estado-maior	 A major \. fiacal, ca.pitão -
Francisco' de Paula Lattneaa

A capitão ajudante, o teaente Basilio•
Emyg,dio de•Almeida,.	 •
.• 10 esquadrão : —A tenente, o alferes An-
tonio Joaquim da Cunha ;	 ' •

A alferes, 'oS sargentos Damasio Fran-
cisco da .Costa, e Manoel, Fernandes Fam._ . •- • •

.2' esquadrão — a'alferes, os sargentos . 'Al-
berto Candido 'de Freitas p • Jos is • Nunes Ra-
malho,--•• •	 \
• 30 esquadrão •- a alferes, o sargento GU1- •
lherMe Ast:ion. • • •.\"	 •

48 esquadrão—a alfereS, os . sargentos -JoSd'
Pores e José Marques Pires Vaz.. ..

29 regimentos de cavallaria\	 •
Estado maior	 a capitãoajutlante„ . o to-

nente.Americo Euclides , de Si, ,	r*
• , Nomeações	 •	 -

•Por decreto-de. 19 do corrente !xiez foram, -
nomeados:	 I '

• 1° regimento de eavallaria	 .
• Estado-Maior -- Quartel mestre o . tenente . •.	 .
Ernesto Damiani.

1 0 esquadrão — commandante, b "capitãá
Alfredo Corrêa Medina. .aguas.	 •

11'1	 '11}11P1 I	 I	 11	 1
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Aggregarães
Por decreto de l9 do corrente mez, foram

'andados a.ggregar:
Ao estado-maior da l h brigada de infanta-

ria, O tenente-caronel commandante do 1"
batalhão da mesma arma, Francisco Augus-

.10 de Mello Sampaio.
Ao estado-maior da 2 $ brigada de infanta-

o capitão desta milicia Rodrigo Alfredo
'.naith da Vasconcellos.

Ao 30 batalhão de infantaria, o capitão des-
ta inilieia José Pereira Machado.

Ao 1 0 batalhão de artilharia de posição, o
20 tenente desta rnilicia Antonio Thornaz Ca-
valcanti. ficando sem &feito a guia _de mu-7
dança que lhe foi concedida para a comarca
4e Iggassil, no Estado do Rio de Janeiro.

Decreto sem. effeito
Por decreto de 19 do corrente mez foi de-

1arado sem efeito o decreto. de 5 de maio
do anuo proximo findo, na parte em que
.promoveu ao posto de capitão da de bateria
do 1° batalhão de artilharia de posição o
1° tenente da 3a bateria. do regimento de ar-
tilharia do campanha. Lourenço Martins Vi-
eira, ficando aggregado áquelle batalhão.

Apreseiitações	 -
Apresentaram-se a este quartel general

nesta dada o tenente da 2a companhia do 100
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da Capital do Estado da Bahia; Raul da Silva
Moreira. e o tenente- quartel-mestre do
regimento-de cavallaria da Guarda Nacional
.da capital do Estado de S. Paulo, Joaquim
Castro do Naschnento,ambos 'por terem obti-
do gida de mudança para esta Capital.—
Eoron'el Josino do -Nascimento Ferreira e
Silva,. chefe do Estado-maior interino.'

•INarça Policial. do Distric to
Federal

• ASSISTENCIA DO MATEP.IAL

Previne-se aos interessados que. na ofil-
'nina competente, , na segunda feira, 1 0 de
maio vindouro, ás 12 horas do dia, serão
:distribuidas peças de fardamento para a
;respectiva manufa.ctura ás costureiras ma-
triculadas de ns. 1 á 100.

Em 27 de abril do 1911.— 0 major assis-
•tente, Odilio Barcellar R. de Mello. 	 .(•

rorça, Policial do District°
• Federal

P	 ASSISTENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. coronel comma.ndante,
faço publico que, no dia 8 de maio vindouro,
á 1 hora da tarde, serão recebidas, na se-
cretaria desta Força, propostas para o for-
necimento de 180 cavallos de relia.

Os cavallos deverão ter o palio zaino, es-
'Curo, tordilho negro ou castanho, de 4 a 6
annos de idade e ISs,48 de altura,no rninimo,
porfatdos das cruzes á raiz do casco.

Os a.nlmaes escolhidos só serão definitiva-
mente acceitos depois de permanecerem du-

irante cinco dias em. logar • designado pelo
1 .commandante.da Força, para cophecer-se
'sua qualidade e condições de saude, correu-
No as despezas do alimentação por conta do
Ffornecedor. lambem ficarão a cargo do for-

r
ecedor todas as despesas de transporte e

desembarque. A entrega poderá realizar-se
Io uma sc.) vez ou por partes, não exceden-

leo, porém, do prazo-de 90 dias, após a assi-
knatura do contracto, salvo- caso provad,o
;40 força maior.

,• As propostas deverão. ser entregues meia
Jiora antes, em envolucro fechado e lacra-
- do, em duas vias, estando a primeira sel-
qada devidamente. ambas- sem emendas nem
fr

-asuras, datadas e assignadas, e serão acotia,
ispauhadas de documento giro-prove o dopo-
r ojo de 500$, em moeda corrente, na Conta-

doria, da .Força, na fôrma do art. 282 do
rãgulamento em vigor.

Outras explicações de que precisarem os
-Srs. condimentes, serão dadae.pessoalmen-
te nesta assistencia,.

Oclilio Bacellar R. de Mello, major assis-
tente. -	 (•

_Força Policial cio District°
• Federal
CONTADORIA— CAIXA BENEFICENTE

Do conformidade com, o que . dispõe o
art. -423 do regulamento da Força se pre-
vine aos cantribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atrasa de suas contribuições, que perderão o
direito de contribuir para a mesma o as
quotas já pagas, caso não se 'quitem até, o
dia 31 de maio do corrente anno;nos termos
do • alludido art. 423, a saber:

Ex-soldado Jo:é Nonato da Fonseca..
Ex-soldado Benedicto Gonies de Aia ujo.
Ex-cabo de esquadra Carlos Ferreira

Jardim.	 ••
Ex-soldado Julio Rodrigues Bern ardes.
Ex-soldado Jayine Moreira de Figueiredo.
EX-soldado Esperidião Fiorentino da Silva.
Ex. cabo de esquadra Felippe Albano de

Campos.
Ex-Saldado José de Oliveira Lima.
Ex-cabo de esquadra Domenciano Marth1s

Vieira.
Exssoldado .Tosé Saturnino Pimentel.
Ex-soldado.Jo;é Ferreira 'da hora.
Ex-tambor Ignacio Antonio do Valle.
Ex-cabo de esquadra Antonio Ricardo da

Silva.
Ex-soldado Francisco Acoioly de Oliveira.

-Ex-anspeçada Arthur Dias Machado.
Ex-anspeçada. Francisco Rodrigues de Cai'-

valho.
. Ex •-soldado João Christovão de Moura.

Ex-soldado Jacintho Vianna da Silva.
Ex-cabo de esquadra Alberto Moreira de

Mattos.	 .
Ex-cabo de esquadra José Joaquim de

Sant'Anna. .
Ex-anspeçada Pedro pereira de Souza (P).
Ex-anspeçada Manoel -Florenclo dos Reis.
Ex-20 sargento Acca.cio Gentil de: Figuei-

redo.-
Ex'-20 sargento José Antonio (lis Passos

Gotivêa.'
Ex-soldado Francisco Pereira Alves.
' Es-musico Gabriel Alvarez.

Ex-rnusico José Ribeiro Guimarães.
Ex-soldado Newton de Almeida Nelson.'
Ex-soldado Norberto Rodrigues de Aze-
vedo._

Ex-soldado Adolpho Gonçalves.Vi vos.
's-soldado Manoel Francisco da Silva.
t1x-anspeçada Jo.:é Fiorentino Cavadcante.
.,c-anspeçada José Pedro Ivo.

Ex-soldado Antonio Francisco de Oliveira,
Ex-cabo do esquadra José de Almeida Sar-

dinha.
Ex-soldado Theoloro Augásto Ramos.
Ex-soldado Joaquim Alves da Silva.
Ex-anspeçada, Joaquim Barbosa Ferreira.
Ex-anspeçada 'Joaquim Amorico Brazi-

leiro.	 .
Ex-cabo do esquadra Antonio Alves da

Silva.
Ex-soldado Juvenal Bispo dos Santos..
Ex-soldado Joaquim Borges Monteiro.
Ex-soldado Augusto dos Santos Guima-

rães.
Ex-soldado Oscar de Araujo Lima. -
Ex-soldado Victor José de Carvalho. .
Ex-soldado Jo é Leal Baptista Pinto.
Ex-cabo de esquadra Conceição Pereira

da Cruz.

1

- Bem como a contribuinte externa D. Gui-
lhermina Alves da Cruz.

Contadoria da • Ferça; em 26 do abril de
1911. s--Antosio Bernardino da Siloa.:runior,

I alferes,..	 •	 (..

_Externato do Colle twio Pe-
dro II

EXAMES DE ADMISSÃO

Sabbado; 29 de corrente, ás 10 horas' da
manhã, serão chamados a provas graphi- • •
cas de 'desenho todos os emolida:os á matri-
cula no 20, 3" e 40 annos.

Secretaria do Wilegio Pedro . II, 27 do
abril de 1911.	 • sss,

EXAMES DE MADUREZA

Sabbado, 29 do corrente, ao meio dia,
serão chamados a provas oraes de linguas
vivas: •Godofrodo Atbertino FratMo de Faria, -
Henrique Rodrigms da Rocha, Gilberto da
Silva Porto e Horacio Marques de CarValho
Braga.

Turma supplementor—Francisco Gonçal-
ves do Couto e Americo Goaçalves' Fer- ,
reira.

Secretaria do Cone tio Pedro II. 27 de: •.
abril de 1911. — Pauta Tacures, secretario..

scola de Minas de Ouro •
•Preto

IDITAI. N. 236
Da ordem do Se.- Dr. director da Es -ola

de Minas de Ouro Peeta. fa • ci constar que.
por tiã) haver se inscripto candidato-algunr
ao concurso para o provimenta effectivo
logar de lente substituto da. setima secção
do curso nesta escola, a Congregação, a-e
conformidane com o art. 60 do Ccdigo do,
Ensino, resolveu espaçar o prazo - para' a
inssripção Dor mais ires mexes, contadas a •
partir de 31 de mareo e, como esse .'-prazo
irá expirar deatro do periodo das ferias, a'
inscripção, de accôrdo com o artigo 55 do
Codigo, se conservará aterta nes; tses (lias •
uteis que se seguirem ao termo das ferias,.*
isto é, nos dias 16, 17 e IS do agosto futuro.

Compõe-se a setima s •cção cas' • seguintes —
materins: C ia p1 o- esta fica , 	 esistenei a dos
matariam, estabilidade d«s const. Ucções,' es-
tudo dos materiws de construcção e determi-
nação experimenta! de sua reMencia, tech-
cologia da c profiss.'es .elementares e _do coo-
struclor mecanico, lipdrautica. (liquidas e . .•
gazes), machinas opemtri;es, machinas
draulicas, abastecimento de aguas, .esgolos„
hydraulica agi ice Ia, therino-dynamica e mo-
tores thermicat. (Artigo 7'. do Reg. oue bai-
xou com o decreto n. 8.039 de 23 de maio
(le.1910).

• Os candidatos deverão satisfazer Is dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, (i2, 63. e4 e 65 do
Cddigo de Ensino, que baixou com o decreto e
n. 3.890, de I de janeii o de 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro -
Preto, 1 de abril de 1911.-0 secretario,' J.
S, Brandão.

Direbtoria. Geral de Saudo
Publica

CONCURSO PARA PREENCIIIMENTO D Tf:ES
VAGAS DE ALUNINOS INTERNOS DD HOSPITAL
DE S. SEBASTIÃO

De ordem do Sr. De. director geral, faço
publico que, durante oito -dias, será aberta-,
nesta secretaria a hist:ripo-ao para.. o preen-
chimento de ires vagas de ithunnos interno:1
do Hospital de S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripçãa deverão •
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. dites..
ctor geral, juntando ao mesmo um doeu-
mento que prove haverem • sido approvados
nas -matarias do 4' armo do -curso medico. ."

O concurso constará . de provas escripta.a)•
pratica-oral e versara sobre patholologla me-

.
• 'N;3
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dica, especialment) tropical, propedentica
particularmente micsoseopia. clinica,.
A inscripção será encerrada no dia •'-‘0 do

correu :e :is 2 horas da tarde.
Secrefaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 21 de a,hril de 1911. •— O secretario
interino, Dr. Camiu B. de Ra3ends,

—
Instituto	 n rat 1 de Si, rdos•

Mudos •
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

DESKNII0 E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e podo prazo de . trea mezes,
estará aberta na secretora deste instituto.
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o concita()
da zadeira do. desenho e modelagem. .

Para quo possa inserevCr-30, devera o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazilairo e estar no goso de seus direitos
civis e politicos o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão ires as provas do concurso
prova os:cripta ;

' 2a, prova oral
3, prova pratica.-
Secretaria obilnstituto Nacionalale Surdos-

Mudos, 3 do fevereiro de 1911. — O l o escri-
pf urario, Manoel Joaquim de Mene;e; Amo-

(.

do Amortização
'raça publico que, tendu-aa eXitaviado

apoliess th di vida. publica rua fada. do valor
• do 1 :O00 ,	 . l$.55;a 1:18.51 e 1::8.5t8
a 138.59s. uni1ormiza4as, de juro o:e 5 ca,
papel ; Vii0 ser exre lidos noves titulo»; si.
dentro do prazo de culoio dias, não houver
reclamação em coiltratio.

C.iixa de Amortizaçã(b, 24 de abril de. 1911.
— O inspector, 31. C. de Leilu.

ettioxia, do Amortização
Izaç) publico (pie. tendo-53 extraviado as

apo . 1cas (a divida, publica fundada. do
I:00PS; cada. unia. ns. 700 a. 711. emittidas
em 19u9 para a. constalocção do estradas de
ferro. O no juros do 5 o /, papal, vão s*r ex-
pedi(104 110 V cs titulos si, delitro do p- azo de
einea dias, não houver reei:amaçai ela coa-
Ira 113.

Caixa de Amortização, 25 de abril 1101911.
E O inspector, 31. C. de Loo,

liii pron ..4a 3,i'aei4)nal O c(nia.riko

CONCERRO PATIA •o$ EOC:AIIP.S DE CONVERENTES
SUPPLENTES EXTRAORLENARIOS

De orlem do Sr. Dr. director geral, nwo
pnblico para conhecimento dos lmoressutbk..
que se acha abaria na Secretaria deste esta-
beleeimanto, a inscripçã) dos candhatos aos
Jogares de conferentes soopplontes exraor-
ti iiiaiioa do) 1 ia rio Officio:: durante o 3 'ba-
bai:1os do Congresso.

Os candidatas deverão provar quo sno
brazileiroa e contam menos de 45 annui de
idade, bem como . apresentar folha corrida,
paasada pela (i0k3gft et a distratai.	 .

O concurso versara sobro pratica de--
correcção de provas, em opto os candidatos
mostrarão conhecer bem os itilüiflis por-
tuguez e francez. . •

o prazo da inscripção terminará a 5 de
'maio prosimo. Qiiaesquer outras informa-
ções podara') ser prestadas na referida. se-
cretar:a,.das 10 ás 3 horas da tarde. .

•Secção Central da Imprensa Nacional,
27 de abril de 1911.-0 chefe interino, .i!-
'Sino Carueíro da Cunha.

Allrando,va do Iti cio .Taino
EXAME DE IIADILITAÇÃO PARA O LOGAR

DE t3CA1t.D.I.•
11.3 ordem do Sr. presidente, convido. os

candidatos abaixo in ncionados a campare-
cor no adi :leio (1 t Guards.maria, no dia 28
do corrente. ás 10 haras da maahã, afira
de embarcarem para Ilha Fi_ca/, onde se
realizará a prova escrirta de portuguez do
exame CA habilitass.o para lo_ares de guar-
da des.a. allaudega.

4. 4 Urna:
João Eduardo de Campos, Francisco Lopea

Guimarães, Attila GILA; de . A.,reu, Raul
Pinta Pa111..res. A "tinir Vameo Ferreira B.)r-
ges, Velazea José Fernandes, Romeu Ca Fon-
seca Silvares, Catava • Ca Silva Balthazar
Brites, Sa:vador da Costa Itsto-a Djrlma d.)
Jesu z, Wigand • Eugenio Isrnsae, Florestai'
Gonçalves 1‘:a:a,. Maaocl Xaviea da Sil--a,
Iloracio ole Carvalao, Victor 11 -,3 de Mi-
ran '	 Borattadino Olina. da Fonseca
alaufredo ala:neiao Motta, .12o As:.onio de
Oliveira, Alberto Macedo (aldo, 'Manoel José
Suares, I:enri ue M. -as, Miguel Roza
31111k),',Rubern dos Santos Lima, Adheavar
Burity, Alfredo Luiz de Almeida, Juvenal
de Oliveira Santos. Raul Atgusto da ..11-
veira, Olavo Antonio Gania, Caio do Me-
deiros, Antenor Gonçalves Fernandes Piaes,
Rui-eu  da Silva Florião, TheCalloto Campos
Rocha, Alvaro Fonseca. da Cunha, Anto..io
Guines Pedroza, • Belmiro B. 1'. de Faria,
Alarico Sares, João Gomes, Manoel Ca Costa
L ho, José do Nascimento. Coador_ e 'o de
Alelo Barreto Aunei:14 João . de Oliveira
Santss, José de Oliveira San`os, José da tio--
chu, flapt!sa, Aris1ides Soares de Ar ..u'o,
Cezar Fag,andes, :iastila Santos, João) 5-ala-

martirs, ,Tcrio llattas Gonçalves,
Joaquim Pereira do Abre. João Cr.l•los Pe-
reira tio Lago, Amador Itódrigues

Terintt orwiehielét,jr

Arthur Braulio de 03s-eira,. Numa Leão
Le111. Zoroastro do alello,Carlos Josa
Eugenio Nery de u ria, 	 C....-nariblut Ju-
nior, Pedro Aanibal da Paixão, C irlos li or-
co:11os Leal, Alvaao Al.ton:o da aocha, Pedro
do Nascimati.o Ju.

fauclets, do .1 tlo do .3 aliei
Pelo przsento odiai sIn' int,"rnados o ea-

pitào do vapor' nacional CaKo:o 1.0
Duarte Valenie, o immeliato Jdan Base!"
Co( loa o o piloto Viriato S.ares a com3a-
recer, no tia 29, deste mon, á 1 . hora da
tarde, nesta rapartição. i..11.n -do depc.•am
suln•e os salvaks doo adiu lido vapor. naufra-
galo nas cos .as de Santa Catha-r1na. (11
mar; ) ultimo e a que $3 re.':rto a. portaria

ins-ectoria, s .1) u. 72, do 24, t..raboin
(este 'noz. Ferrandes Barros, • aju-
de-lie.

ova do lt lo do .T anel o
EDITÁT. DE PRAÇA N. 11.'

• Princira praça

Pela Insaectoria da Alandega, do Rio de
Janeiro 6%) . faz publico Tre no traaiche
orCem ()nós (atira( abaixo indica.:. os, nos
dias 2, 4 e C) do ora:o de 1911, 'ao' meio-dia,
se liãa de arrematar. livras de direitos, no
estado em que se acharem, as mere..d.,rias
seguintes:	 • •

TRAPICIIE DA ORDEM	 • -

Lote n. 1
MC: Um barril de qnintp vasio, sem nu-

mero, vindo do lavre e esea:as no vapor
A. Fronde, descarregado em .1 de fevereiro
de 1910, censignado ao agente (acra: da Char-
geurs Reunis,	 •

„
Lote n. 2 •

Deu .;. 1,-trris do quinlo vasioa, sem
nunieros.vindos do Ilavre o escalas no rapa,

Frwide, dosearragados em 4 de fevereiro':
de 1910, 'consignados a Manoel Rodrigites Pi-
nheiro Sobrinho.

Lote n..? • •

CD: Dous barris de quinto vasioa, sem nu-.
meros, vindos de Buenos Aires no 'vapor
.1mstellund, descarregados em 7 de fevereiro • .
ole 1010, coaSignados a Corrêa Dutra. .

• Lote n. 4	 .	 .

(srP: Dons barris de quinto) vasios, sem
nurneros, vindos de Buenos Aires no vapor.
Antstelland, descarregados em 7 de fevereirc
de 1910 consignados a Alvaro Barroso So..C.

'Lote R. 5

TBC: Dás buris do quinto.. vasios, sem
nuinero, vindos do Buenos Aires na vapor
Amstelland, descarregados em 7 do fevere ro)
do 1910 e consignados. a Teixeira, Borges
& Comp.

Lote ;?..

AD; Uma bordaleza vasta,	 numera,
vinda de Genova e eáealas nO . vapor ibor • •
eelena, descarregada em 21 de fevereiro
1910 e consigna a Ti...datil' Martinelli
Comp.

Lote 4?„ 7

PCC: Quinze barris, de quinto vasioa, sem
numero. .

Idem: Trinta e Ires barris de, quinto, sem
rumar°, pesands bruto 1.974" Itikm, con-
tendo vinho não esp >atacado' até 14 gra(pr' **
de força, pesando liquido 1,314 kilos,
es de Ai merpia • e escalas no vapor Ro-

duey, aescarr-gad.os ent 12 de fevereiro dr
1.10 e consignadoS . a Pereira da Costa
& Comp.

• Lote n. 8

Cl C: Vinte e ma barris de quinto, va,-•
510.3 , 5 :133 iuui Dero,	 .•

• ne : Trinta o dois barris de qa into, pe-
sand) bruto 1.111 kilos, con:erdo vi..ho
não esnecilisado até 14 grãos de lbrça. pe-
sar a .1 nt o real 770 kilos, viatk» do lia-
visa o es3a as no va-por Consista, descaraega-
dos eu 25 do fever. • iro do 1910 e coasiguados
a Carlos Taveira,	 Cump. •	 • •

• TRAPICCE DA ORDEM,

. Loto u.

MC: Pin saco:o-sem numero: coatendo ro-
lhas de cortiça, pesando bruto 23 kiloa,
vindo de nume no•vapor Steronia, (lascar-
regado 'em 15 de março de I909.' • .

n. 10

Uma caixa, contendo garrafão cor.
solução mediciaal de qualquer qualidade,
pesando liquido 45 kikg, decisão dá com-
mi:são de Tarik n. 41G de 25 de- ,j"nho de
1010; xinda de Marselha na vapnr Açuitaine,
desearregada em 7 ,ile novembro de 10C9.

Lote n. 11 •	 . •

LC: Trinta e nove barris de quinto con-
tendo vinho não esPecilicado até 14". pesando
bruto 2.107 e liquido legal 1.687 li110,

dos do Porto no vapor Cup Verde, descarre-
gados em 4 de dezembro de 1905,

Lote n. 12 .	 .	 .
ENSR: Quarenta barricas, contendd cal'.

bonato do 'soda pura, pesando liqUido 6.094 •
kilos, volumes removidos do Trapiche Sau--
de ; vindos do Liverpool no vapor Tinto- .
retto o descarregados em 7 de março do
1907.

•
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Lute n. 13
Sem marca: Cinco toros de madeira, sem

numero, medindo meio metro cubico, vindos
de Hamburgo no vapor Halle e descarre-
gados em 20 de fevereiro de 1909,

Lote n. 14
TW—Carioca: Tres mil barricas contendo

cimento em pó, pesando 403.400 kilos, viu-
Jias de Hamburgo no vapor Etruria, entrado
um 11 de janeiro de 1909, consignadas a
Tb.eodor Wille & Comp.

•Lote n. 15
Mil barricas contendo cimento em

pó, pesando 17.833 kilos e 'liquido legal
16.051 kilos, vindas do Marselha no vapor
Hont Ventenae entrado em O do março do
1909, consignadas a ordem.

Lote n.
• Tal&C: Conto-Cquarenta e ires amarra-
dos ns. 1/143, com aço em barra peso li-
quido -9.650 kllos, vindos de Liverpool no
vavor Calderon, descarregados em 21 de
dezeMbro de 1909, conSignados á ordem.

Lote n. 17
AV: Cento e vinte e um amarrados sem

numero, de aço em barras, pesando liquido
real 7.937 kilose vindos de Liverpool , no va-
por Sariniento, dcsearregados em 13 de
março de 1908 e consignados a Araujo Vi-
anua & Comp.	 .

Lote n. 18
120: Quarenta e oito amarrados Sem nu-

.inero, de aço em barras, pesando liquido
'reed 3.300 Mios, vindos de Glasgove. no va-
por Corcovado, descarregados em 7 de maio
de 1908 e consi gnados á.ordem.

Lote n. 19
ESC—Rio: Vinte e sete caixas ns. 67,

.110/115, 122/134 140/143, 146, 158/159,
peando bruto 5.098 Mios, contendo ladri-

lhos de louça medindo 210 metros quadra-
dos. vindas do Hamburgo no vapor Bel..

•grano, descarregadas em 23 de junho de
1908 e consignadas a Elias Lellis Couto.

Lote n. 20
ES : os. 100 a 2o0, cem barris de quinto,

pesando bruto 7,450 kilos, contendo vinho
não especificado, até grátis de força al-
coolba, pesando liquido real 5.1,00 kilos,
vindo de Genova no vapor Valbanera, des-
carregados em . 1 de julho •de 1908, o consi-

.guatIcs a laias Sellis Couto.	 •

Lote n. 21
. ES : os. 201 a 230, oitenta barris de quinto

pesando bruto 6.400 kilos, contendo vinho
Cão especificado até grãos de força al-
coohca. pesando liquido real 4.300 .kilos,
vindos de C0110.3., no vapor Valbanera, des.
ca.rregados em 1 do julho de 1908, e consi-
gnados a Elias Senis Couto.

Lot:: n..22	 -
ES : sem numero, 3,37 caixas. pesando

bruto. 10.500. idlos, contendo ladrilhos de
barro simples, inedindo 300 metros quadra-

' des. vindos de Genova no vapor Vidbanera,
' descarregadas em 1 de juiho de 1908 . e con-
's'ignailas a Elias Sellis Conto.

Lote it. 23•
ES; Sem numero; tres pipas .pesando

.bruto 1.509 kilos contendo azeitonas pe-
' saudo liquido real 1.100 kilos vindas de Ge-
' nova no vapor Valbanera descarregadas em
• l'do juilio do 1908 e consignadas &í. Elias

Sellis Couto.

1Lote n. 24
ESC: Ns. 148, 109/171, quatro caixas pe-

sando bruto 780 kilos contendo ladrilhos do
louça, medindo 32 metros quadrados vindas
de Hamburgo no vapor Elruria descarre-
gadas em 22 de setembro de 1908 e consi-

	

gnadas a Elias Sollis Couto.	 • ' ,

	

.	 • Lote n. 25
S Rio: Sem numero, 392 toros do ma-

deira medindo 76 metros cubicos vindos
de Bromem no vapor Krlangen descarre-
gados em 12 de novembro de 1008 e consi-
gnados a ordem.

TRAPICIIE DOCAS NACIONAES

Lote n. 26
JPG: Sem numero, um barril vasio.
Fernandes Mourão: Sem numero, deus

barris vazios.
GAC: Sem numero um barril vazio'.
MC: Sem numero um barril vazio.
Figueiredo Antunes: Sem numero cinco

barris vazios, total 10 barris vazios, vindos
de Hamburgo e Liverpool nos vapore Nevano
e Tittan descarregados em 22 e 28 de Janeiro
de 1910 consignadu a diversos.

Lote n. 27
AI: Sem numero, um barril vasio, vindo

de Barcelona no vapor Jean Forgas, descar-
regado em 5 de março de 1910, consignado g
a Antunes & Irmão.

Lote n. 28
VTC: Sem numere, 50 quintos com vinho

não ene:Aficado até 1-1`, do alcool absoluto,
"Pesando liquido 3.008 kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor Erraria, descarregado em
10 de março de 1910, consignados a Vicente
Teixeira & Comp.

.	 Lote .n. 29
CTC: Sem numero, 50 quintos com vinho

D?" O especificado até 14^ de alcool absoluto,
pesando liquido 1.141 kilos.

Lcte n. 30
Ferreira, Cabral: Sem numero, 2 barris

vazios vindos de Hainb.urgo no vapor Ilabs-
burgo, descarregado em 26 de março do 1910,
consignados á Carlos Taveira & Comp. e
Ferreira Cabral & Comp.

Lote si, 31
Fernandes Mourão & Comp.: Sem nume-

ras. 19 barris de quinto contendo vinho não
especificado; até 110 posando bruto 1.500
Mios, tara de 20 %, liquido legal 1.200 kilos.

Idem: 81 barris inteiros ., vazios e armados
vindos de Bremen no vapor Halle, descar-
regados 'em 21 de fevereiro de 1931, consi-
gnados a Fernandes Moura°. & Comp.

DOCAS NACIONAES
Lote n. 32

TH: Vinte saccos som nnmero, contendo
800 kilos de productos chi micos não especi-
ficados ad valorem, vindos de Hull no vapor
Heresia e descarregados em 9 de fevereiro
de 1909.

Lote is. 33
AO: Quinze bordalesas contendo Vinho

não especificado até 14 0 pesando liquido legal
2.040 Mios, vindas do ,Genova no vapor.
Minas, descarregadas em 3 do fevereiro de

	

1908.	 .
Lote n. 34

LC: Nove quartólas contendo. vinho não
especificado até 140 pesando liquido legal
691kilos, vindas de Bordeatix no vapor Sinai,

; descarregadas em 12 de janeiro de 190E{: •

Ministerio da Marinha
Superintendencia de navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AViO AOS NAV EUAN TES N. 27

Exancção definitiva da luz do poste das
Canhanhas, na babia do Rio de Janeiro..
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de navegação, aviso aos navegou- •
tes que no dia G do maio,proximo vindouro,
será extincta definitivamente a luz do poste
das «Canhanhasa, o qual voe ser transferido
para os «Itapacysa, devendo opportuna-
mente avisar-se a inauguração dessa luz
a retirada da boia dos Trinta Réis».

Directoria de Pharoes, 25 de abril do
1911.--Rayniando Frederico Kiappe da Costa
Rebiee.capitão de mar e guerra, director.;

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Engenharia Naval

CoNcURSo NA SUÇÃO DE OBRAS IIYDIt AULI CA

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que desta data até 9 do mez vindouro, nesta
inspectoria, em todos os dias uteis, - das 10
horas da manhã ás 2 horas p. m., estará
aberta a inseripção para o concurso a que
se refere o art. 11 do regulamento do Corpo
de Engenheiros Navaes approva,do pelo de-
creto n. 6.805, de 27 de fevereiro de 1908,
para ulterior preenchimento de uma vaga
de engenheiro estagia.rio na Secção de Obras
Hydraulicas do mesmo corpo, ficando.desto
já á disposição dos candidatos os program-
mas approva,dos para esse concurso. -

Iuspectoria de Engenharia Naval, 23 da
abril de 191j.— Albino da Silva Maia, capi-
tão de corveta adjuncto,

Lole'n. 35
NPC: Quatro barris de quinto contenda

vinho não especificado até 140 pesando liquido
legal 290 kiios, vindos de Genova no vapor
Re Umberto, descarregados em 12 de março
de 1008.

Lote n. 36
MVC ou Letreiro: .1.1m barril de quinto

vasio, vindo de Bremen no vapor Veatasaag,
AAM: Oito barris de quinto vasios vindos

do Porto no vapor Pelisberta.
Angelino Simões: Cm barril do quinto

vindo do Hamburgo no vapor A,suncion.

AV 1:.zo

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas. ou suas amos-
tras. estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastindo
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do a.rmazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre.
gani o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 %. em dinheiro, recebendo desta
um cmhecimento extrahido do talão.

Allande,ga do Rio de Janeiro, .. do abril
de 1911. — Pelo inspector, 31. F. Barro:,
ajudante.

nstado . Maior da Armada
• De ordem do , Sr. contra-almirante chefe
do Estado-Maior da Armada, determino ao
20 tenente-,commissario Eduardo. Duarte do
Albuquerque Figueiredo que compareça cana
urgencia a esta repartição, para objecto da
serviço.	 • e

Estado-Maior da Armada, 27 de abril de
1-911..7-Esteve-To Adelino Martins, capitão do

'mar e guerra, sub-chefe do Estado-Maior da¡
,.À,,yeaa da.
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Escol a Naval
De ordem do Sr.- capitão de mar e guerra,

director, devem "comparecer nesta Escola",
.coria suas respectivas bagagens, os guardas-
marinha o asairantes dos dous cursos, no
proximo dia 29 ao corrente moz, ao meio
dia '• havendo para conducção das bagagens
um.hatelão, que estará aracado no caes . do
Arsenal, ás 11 horas do retendo
•-Escola Naval, 25 de abril de 1911.-1. de

- .2traq;o e Silva, sub-secretario.

3:3 eposi to Na-vai
SECÇÃO DE POSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno 'ás Sias. costureiras ma-

. triculadas na 4e categoria de n. 61 a fina e as
da 5 5 categoria de ns. 1 a 71. que serão dis-
•ribuidas costuras sabbado, 29 do corrente.
.0utrosina previno as Sras. costureiras que
o recebimento das 'matriculas , é -feito só-
mente até ás 2 horas da tarde, afim do ser
feita a distribuiç ao dtritro ..das • horas do ex-
pediente.

Secção do fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro em 27 de abril do 1911.-
O encarrega/ia, Jalio Queiroz de Seiras,
1° tenente, commissario.

' Deposito Naval do

N 
Janeiro,

•
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJETOS

. De ordem do Sr. Capitão de „Inar e guer-
ra director deste deposito, faça publico que
esta rapa:tição precisa de preços para
acquisição das artirras abaixa ineac:onadcs,
todos de 1 a qualidade, devendo as propostas
ser entregnes na 2 e secção atõ 1 hora da
tarde de 29 do abril do 1911, .sabbado, não
podendo 03 proponentes apresentar preços

,tio Nrtigos diverm de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação .abaixo men-
eionada.a
, Os negocirantes.preferidas ficam -obrigados
a entregar á repartição os &alceio; preferi-
dos, dentro do 24 " horas, sob pena, de sus-
pensão.

Baldes do ferro zincado de 14", um. -
.Tijollo inglez, um.
Pilhas secraa lielleseus, typo V, n. 5,

de 0,0t35 x 0,140 x 0,140,. uma:
Candieiro ,de cobre, um.	 , •
Folha de ferro zincado e co.rroga,do de

2,09 X 0,70, •uma.•
Ripas de pinho do riga de 6,00 x 0,076

x.0,015. uma.	 ..
Deposito Naval, 23 de , abril de 1911.-2-

'pari° Paes Leme de castro, capitão-tenente,
Secret'triO.	 .

mercadoria, e outrosim -o preço da diatea
das mesmas, emquanto estiverem carrega-
das por conta deate departamento.

AS propostas São em duplicata, sem rasu-
ras ou alterações, sella,da a primeira via, e
assignadaa pelos proprios proponentes que
deverão comparecer ou se fazer representar
legalmente •nà °ocasião da "abertura -das
propostas.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração sem a prévia • habilitarão do pro-
ponente que, para tal fim, deve requerer ao
Sr. coronel chefe desta repartição, provando,
por meio de documentos, estar em condições
de ser futura contractante.

Na oecasião da abertura das propostas,cada
proponente , exhibirdao recibo da caução do
100,3, para o serviço terrestre, coda  de 200$,
relativo ao transporte maritimo, cauções
feitas na Contabilidade da Gurra, logo após
a apresentação dosrequerimentos neste
departamento, os qUaes serão recebidos
sómento até o dia 6 do futuro mez de maio.

Para outras explicações, afim de serena
evitadas duvidas sobre a licitação, podem os
proponente; dirigir-se a esta divisão. •
- Quarta Divisão do D. A. 27 de abril de
1911. — Tenente-coronel,. itlanoel Ferreira
Neves Junior. •	 .

MinIsterio da -Guerra,
.10 regimento de cavanaria, do Exercito

• De ordem do Sr. , coronel commanda,nte,
faço publ'co, para em-Me:imanto das inter-
essaalos, que se acceita proposta, até, o dia
29 do corrwite, em que serão vendidos 25
eavallos impres'aveis para o serviço do Exer-
cito, devendo os" Srs. proponentes mencionar
o preço de Cada c:avalio ou a importancia
totasl.

propostas serão
 •

A preaentadas na secre-
taria do regimento até as 12 1-oras do refe-
rido dia, competentemente eelladas, fecha-
das o em duas vias, sondo abertas em pra-
sança dos interessados.

Quartel em S. Christovam. 20 de' abril de
1911. — An/oaao ilIOidCirO 3leircllcs, 1. 0 te-
nente intendente..

Minis terio da Viação e Obras
•. Publicas

eornmissão de Saneamento e de Desobstru-
. cção dos rios que .desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
De ordem do Sr. engenheiro chefe desta

cannuisão e para os eleitos do decreto
n. 8.313 de 20 de outubro do 1910 o instru-
cções que baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas d,e 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico o
sub-empbyteutico, dos terrenos e bemfeito-
Tias já desapropriadas por aquelle decreto
e banhados pelas bacias dos ries Piranga,
Guia de Pacobahy ,ba, 'arauá, S. Francisco do
Camará e Suruhy com todas as ramificações,
inclusive os antigos acanaes ou valias, es-
tendendo-se até a raiz das serras na cota
de 30 metros acima do nivel das maiores
marés na , bahia do Rio de Janeiro, a apre-
sentarem os seus tittzlos; devidamente lega-
lizados, no escriptorio.desta commissãO, até
o dia 15 de maio do corrente anno, atina de
que por eitos possa ser feita; a respectiva
avaliação na forma da legislação em vigor.
Outrosim, previne-Se aos Srs. proprietarios
que, si dos títulos apresentados , não for
possivel encontrar-st) no terreno vestigios
dos marcos ou signaes das linhas divisorias
entro confinantes, a, demarcação será feita
pela Commissão e a despeza ,realizada será
descontMadaimportancia por "que for feita.	 ,
a respectiVa avaliação". . •

Serão igualmente avaliados os terrenta
desapropriados para Os . gumes não foram
apresentados títulos devidamente legaliza-
dos, correndo o procesS"o • á revelia dos re-
spectivos proprietarios; considerados' Coma
ausentes.	 •	 •

No escriptorio desta i ' commissão á rua' dàAssombléa n. 12, sobrado, serão prestadas'
aos Srs. proprietarios todas as inlormaçõeS
de que possam carecer.	

,

. Rio de Janeiro, 11 de abril do 1911. —
4. Miranda l7reitas, Chefe do' secção. 

•

Ministerio da ;Viação e Obra
Publicus . .

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do/Rio de Janeiro •

CONSTRUÇÃO DE DUAS COBERTURAS METALL?...
CAS DE 529 X 35'2 ENTRE "OS ARMAZENS NS. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS LO PORTO DOI
RIO DE JANEIRO 1

Da ordem do Sr., ministro, faço publicai
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da l a secção; 2'. divisão desta com-
missão fiscal, Serão recebidas e abertas pro-
postas para a' construcção de duas cobor-
turas metallica,s de 52x 35m entre os ar-
mazens ris. 3 e 4e ias. '4 e 5, para as Obras
dg Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições: ,

1.4
'• As coberturas Serão construirias de in-•

teiro acanalo 'coM o plano organizado pela.
Commissão •is:ai e Administrativa
Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando.
no weriptorio da mesma, á Avenida Central
n. 52, á disposição dos concurrentee, os re-
spectivos dwealio e especificações.

2.a
O praça' total não poderá exceder .. do

138:498$060, não sendo tornadas mal Comi..
deração as propostas de preço superior.

1	 '3.4
A . fisnlizaçãO ;de todas as obras e traba,a:

lbos ficará a cargo da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do•Rio
de Janeiro, com a qual o entrar:tante de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes a sua execução.

•A administração dos trabalhos da can-
strucção caberri;ao contract.n,nte, que terá a.
liberdade do empregar os apparelhos e pro-
cessos que ina i slile convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

• 4-'
O prazo marcado para a conclusão daa

aberturas será de oito ineZes, contado da.
data da assignatura do contracto, sando in-
cluido neste peadodo o prazo neeessa,rio para
o contractaute; apparelhar-se o instaVar

.
Fica reservado ao Governo o direito (ti,

intrOduzir nos planos approvados Kico -
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fa.zel-o cana a precisa antecedencia.

Si das modificaç5es resultar prejuizo as
contractante,; será este indemnizado da re-
spectiva importancla, e, na falta do accôrdoi
por arbitramento.

I
Correrão, por conta da Commissão Fiscal th

Administrativa das - Obras do Porto do Ria
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado,' devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no sou,
escriptorio.

• •	 ••	 7.1!
NO contrato serão estalielecidas.as‘penat.

'PolO- não cumprimento das clausulas.

Ministèrlo da Guerra
DEPARTAMENTO. DA A.DMINJ$TRAÇÃO

,
"Do ordena do,Sr. coronel chefe do depar-

tamonto faça publico que a commissão de
compras recebo propostas no dia 9 do .mez

• do maio futurroartté meio-dia; para o ser-
' ifiço de transportes maritimos- e terrestres•

durante o corrente anno.•
Para acceitação das . propostas relativas

ao ser riço terrestre, torna-se necessario
concurrentes declararem-qual a capacidade
dos caminhões ou auto-caminhões e o peso
maxim o dos volumes por olles comportado

• " e permittido pela Prefeitura Municipal, e
bem assim o preço de cada carreto, quando

• feito desta repartição para ranovo o velho
• e Arsenal de Guerra, estações da Praia For-

mosa; S. Diogo, Maritirria,'. Central; Lloyd
Brazileiro e vice-versa. 	 e	 • a

Nas propostos dos transportes .maritimos
•deve • ser' declamdo que cada embarcação

!el) -darrega . de 50. a 100 toneladas-metricas de"
a'h	 •	 •

serviço.

II	 II	 I	 •• r.^.1 ri Ir
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farina de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractantes

8.a
Os pagamentos serão effectuados por me-

dições provisorias feitas, mensalmente. nas
obras executadas, de accanalo com os preços
rÈe unidade da proposta acaeita.

9.a
O Governo entregara, livre e desernbara-

/ada, ao contractante, a área precisa para a
execução das abras previstas neste edital,

10.8
A concurrencia versa,rá, sobre a idoneidade

do proponente e o preço da constsucção.
concurrente deverá apresentar documen-

tos provando já ter executado construcções
aein anum tes.

11.4
Cada proposta deverá, ser acompanhada

do certificado do deposito na thesouraria
desta cornmissão da quantia de 5:000a (1,11:3
reverterá Asara os cofaes da União caso o
proponente escolhido deixo do assignar o
re4,octivo termo Co contracto no prazo do
30 dias. contados da data em que, pelo
33Sario Official, lhe for notificada a a.cceita-
aão do sua proposta.

19.s

AS propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão no escriptorio desta
commissão,. sendo esses preços escriptos em

a e 'por extenso, sem rasuras, en-
tre linhas ou emendas, nas colunmas cor-
respondentes da mesma relação e não po-
dendo a proposta conter condição -alguma
figa deste edital.

Cada proposta, assim organizada, o devi-
damente adiada, será fechada em sobre-
carta lacrada, sobro a qual o proponente
escreverá: proposta do F 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo da catiçã,o a que se refere a con-
dição lla.

Todos esses documentos serão fechados
em urna segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue . .no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tumo, serão abertas todas as sobre-cartas,
retira,ndosse delias os docamentos compro-
autorias de idoneidade e reunindo-se as so-
bre-cartas com as pr sp:stas de preços de
unidades, fechadas como se acharem, em
urna, mesma sabre-carta, que, depois de la-
crada o rubricada pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficara depositada
nesta commissão fiscal, sob a guarda do
chefe interino da, l a se.cção.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario CIfficial 03 nomes dos proponentes jul-
gados idoneoa para o contracto, annuncian-
do-se o dia para abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
ferdiadas, como foram entregues. •

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
dera igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitavois os preços
pedidos nas propostas; sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
adeninização sob qualquer titulo.

13.4
O deposito constante da clausula II" será

elevado a 10:COGa, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fial observancia de toda e
auztiquer das clausulas do contracto que for

lavrado d3 accardo C3111 as prasentes condi-
ções, o qual sa poderá ser assignado a vista
de competente recibo apresentado nessa con-
formidade.
• No caso de caducidade do contracto, o
coatractante perderá esta caução em atvor
da União.

14.a
Todos os documentos refdre.ntes ao allu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no escriptor:o da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos e•
informações de que porventura precisarem.

• l5  a
A preferencia será, dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a constru-
ação. EsS3 preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 12s, pelos preços de unidade apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos prediletos assi In encontrados.

Esta somma será o preço da constatação,
para o atreito da comparação das pro-
postas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes o quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das prapos-
tas, devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
segundo as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.-

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1911.—Josa Anu:rico dos Santos,
director technico.

ESPECIFICAÇÕES

As coberturas projectadas, cujos planos
constam dos desenhes annexos, são identicas,
o comprehende cada uma cinco corpos
com telhado de duas aguas, fazendo frente
do um lado para o caos e do outro para a
a‘enida do cáes. Elias tem por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervatlos
entre os armaszens no. 3 o 4 e os armazena
na. 4 o 5, áreas que medem, cada uma,
52 1, x 35m.

As frentes dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diversos trabalhos a. executar discrimi-
nam•se da seguinte fôrma:

1

EMBAZAMENTO DAS COLUMMAS

Este embasamento será do concreto de
1 x 3 X 13 com o volume de Ps,6 x 1°,6 X
x lm,O.

As sapatas das columnas serão presas por
parafusos immersos no massiço do con-
creto,

114.
Com:sant S

As columnas serão de aço, com o pé di-
reito de 6111 ,43 e secção csnstittlida por ele-
mentos com o pertil de a- ou outro qualquer
perfil, de . modo a poder supportar a, carga
de 18 toneladas.

VIGAS DE TRELIÇA.

Ess is vigas assentam sobre as columnas
de que fazem o travejamento, teem 0,80 do
altura e são constitnidas com montantes
verticaes, contra-fichas em diagonal o me-
sas inferior e superior do aço, sendo o vão
do 11m,443. Essas vigas aupporaam as te-
souras do telhado.

Os detalhes constam dos desenhos.

1V
TESOURAS

As tesouras serão de aço, do typo Polon
cea,u, espaçadas de 2m ,8 i0 o calcula!! Is para,
um vão do 10m,40 com carga, uniforme . de
3.600 allogra.rumas.

V

	

RIPAS	 •
As ripas serão de aço com o peso de

Vala - por ma c. e secção em fórma do -- ou
outro qualquer perna assentando directa-
mente sabre as asnas das tesouras.

VI
TELHADO

O telhado será de telhas franeazaSa

Yll
CALHAS E CONDUCTOEES

As calhas serão de ferro galvanizado e og
conductorea de ferro fundido, com as di-
mensões constantes dos desenhos.

VE
MANILHAS

A ligação dos conductóres com as galerias
de aguas pluviaes será feita por manilhas
de barro do 0 1%15 de diametro.

IX
CORTINAS

As cortinas serão de ferro galvanizado
com a farina constante dos desenhos.

PINTURA
A pintura será a oleo com tres mãos de

tinta em toda parte metallica.
XI

GE:sara-um unta
Todo o material deverá ser de primeira

qualidade, a juizo da Cormnissão Fiscal e
Admiministrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, a cargo do quem ficará a,
fiscalização dos. trabalhos.

O terreno será entregue livre e descei-
bar açado.

Escriptorio Teahnico da CommiFSãO Fiscal
e Administrativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro, 12 de abril de 1011.— Ma-
noel da Siisa Couto, chefe interino da.

secção.

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
SE ItHEERE O EDITAL

Unida- Quantidade
dos de trabalho

1. Embasamento de con-
creto da 1 x x a
para columnaa 	 M3 I30,m3000

2. Columnas de aço do
6m,43 do pé direito
com sapatas 	

3. Vigas de treliça de
aço 	 	  K	 30,060

4. Tesouras Polonceati
do 10m de vão 	  K	 62,000

5. Ripas metallicas de
aço de 51',14 por
m. e 	 	 K	 78,000

6. Telhado de talhas
francezas 	 	 M2	 3,850

7. Calhas do ferro gal-
vanizado 	 	 ãl	 420

8. Conductor de ferro
galvanizado 	 	 M	 176

9. Manilhas de barro 	 	 al	 340
10. Cortina de ferro zin-

1512	320

Na.	 Especificações

calo. 	
11. Pintura a °Ma em

tres mãos	  	 1\ 12	 3,008
Escriptorio Technico da Commissão

e Adm.nistrativa das Obras do Porta do Rio
Janeira. 12 do abr,1 do. 1911. — arssaael, dot
Silva Couto, chefe interino da. I a sução. t • .
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Minis terio da 'Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navega2ão
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE 'NAVEGA-

ÇÃO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARA. E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria, Geral de Na-

--vagação faz publico quo receborá propostas
para, o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Estadcs do Pará. e Amazonas e
Teultorio do Acre, no dia 30 do junho de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

s2de da empreza contractanto será em
retém, lio Pará.

• . Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém; sendo : . •	 ..

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Radique, rio Araguary, Montenegro; Cd-
suene, Ctina,ny o Oy-apock, o na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substitain-
do o de Araguary pelo de Aná ;

Segunda viagem, com escala por Affut,
, Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana
! (fazenda Nazareth), Bailique, -Montene,gro,
Calsuene e Cunany.	 .

' As viagens em cada uma das linhas sorão
. feitas com partidas fixas,. ficando, porém,
a2tabelecido que, além • das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-

! tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, alem dós portos de escala mar-
calos para cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o cantractante, estabelecer
'outros portos, supprimir ou substituir os
i,que ficam mencionados por outros que mais
'convenham aos interesses .gera,es, comtanto
'que,' no primeiro caso, não haja augmento
'de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,

: haja urna redUcção .proporcioaal na respe-
ctiva subvenção.	 . . ,

-II!
De conformidade com os dados conheci-

dos, fica officialmente • fixada a extensão
em milhas para cada urna das segnintes
inlias

Milhas
Linha de Mantos, 12 viagens por
. 

armo 	   22.200'•	 ,
inha de Baião, 12 viagens por
anuo ---	 	 2.520

inha de Ma,zagão, 12 viagens por
- rinno 	
inha de lquitos, 12 viagens por
anno 	  49.584

juba de Puras-Acre, 12 viagens por
RIMO. 	 93.278

inha do Madeira, 12 viagens por
armo 	

 . 

38.308
Linha de Jurará, 12 viagens por a.nno 79.CSO
Linha de Rio Negro, 18 viagens por
1 anno 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por
' auno  -	 - e,-. 35.448

- - IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
Éições :
I a) os destinados á linha de Mantos terão
capacidade para transportar do duzentas
ri. quinhentas 'toneladas de -carga, além do
combustivel, accommodações • para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e-aloja-
mento pa,ra, duzentos de prôa, e marcha

'
média continua de 12 milhas por hora ;

é) os - destinados as linhas do Baião, Ma-,
zagt'o, Muitos, Puras-Acre, Madeira, Juruá
e Oyapock terão. capacidade para cem tone-
lada,s de carga, além do combustivel, accom-
modações para trinta passageiros de ca,mara
é cincoenta de prtia, e marcha média coa-
inua de 10 milha por hora ;
c) os destinados á linha . do Rio Negro

terão capacidade para oitenta toneladas de
èoaiga a aiérn do combustivel, accommodaçõos
Para quinze passageiros de camara, e trinta

e prôa, e marcha média continua do nove
-adias por hora: Todos os vapores serão
rovidos de camaras °frigorificas para con-
ervaçã.o das victualhas, apparelhos de sfil-
ração de agua, sventillação e illuminação
lectricas, banheiros e &andarias..

_
Os vapores deverão ser em numero sign-

lente para o serviço das linhas e serão
xaminados pela Inspectoria Geral de Nave-
ação, que para esse fim requisItará os te-

. O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagensa

Linha de Mantos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de ala.nao s , no Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos de Breves, 6mq-ia, Porto
do Mar, Prainha, Monto Alagre, Santarém,
Alemquer, Obidos, • Parintins, Urucuritubsi,
Urucará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocam-
uns, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Calheta e Morajuba.

Linha de ala,zagão—Uma viagem mensal,
do porto de Beo'ent ao de Mazagno, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra, alua,ná,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocca
Rio Macacos, Maptut, Aaajá, Affnit e Ma c 10: .

Linha de Iquitos,-- Uma viagem mensal,
do porto do Belém ao cio Ignitos, na Repu-
blica, do Perti, com 'escala pelos portos de
Mantos, Manacapurtl, Godajaz, Coary, Teffé,'
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Puras Acre — Uma viagem
mensal, do Porto do Bolem ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Puras, o ao do Xapury, no
Acre, com escalas por Mantos, Manacapura,
Boccá, do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi-

. ranhas, Itatuba, Ariinra Tomaria, Jaburet,
Ilocca do Tapauá, Caratiá, anutama, Balia
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepa.tiny, Ilyritana,han e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna, aladu-
reira e no rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margehs dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linda Puras-Acre
terminará na Cachoeira, sem projuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao-de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos do
Mantos. Bocca do Cahumã, Borba, Vista

. Alegre, Banca do Aripuama„Santa Rosa, Ma-
nicor(',Bom Faturo,Bocca, do Carapanatoba,
Bana, das Tres Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca,
do Javary.

.Linha do Jurut—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos de Mantos, Tette, Bocca
do Juruti, Marary e ,S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippo, sqrn prejuizo
da subvenção normal.

Linha cio Rio Negro—Uma viagem meu-.
sal, do porto de alant,os ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de

:.Tanapessassa, Agro, Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e Thomaz.

.Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as Mesmas escalas, na, época
das cheias..

-
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chnicos de que preCisall , correndo a despoza
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso do
serem acceitos; o contractante entregará o -
docomento do custo e ô certificado de con- •
strucoão do navio á mesma inspectoria,.
• Os planos e 'driscripçõIs dcs vapores que o
contracta,nte tenha que fazer construir serão
préviamente' submettidos á, approvação
Governo.	 ,

- •	 • • '0	 •
Os vapores deverão ler a bordo os sobre-

salentes, aprestos . e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentesda navegação
condi°, objectos de serWo dos Passageiros
e tripulação o numero', de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

O contractanto obrigar-se-ha a montar o
manter depositos nos pootos a que a nave-
gação attinge em todas l as épocas do anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não 'puderem seguir logo para os poatos
mais afastados.	 •

• VIII
O contractante obriga-se-ha a não com-

merciar por sua conta o t por conta de ou-
trem nos mercados Cempreheadidos nas
linhas do navegaeã,o daQo se incumbir.'

-	 •	 IX ,

, O contractante obrigar-se-ha a iniciar o_
serviço de navegação dentro do- prazo ma-
ximo de seis mexes, contado • da data da ac.-
signatur;4 do contracto, ! o, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por derreto do Governo, sem dependeu-
cia de intorpollação ou . acção judicial, e a,
caução de que trata a clausula XXIV —traia -
lhe será restituida.

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou ser perderem por accidente, serão sub-
stitaidos por outros que' satisfaçam as coa.-
dições• acima, dentro do prazo ma,ximo
12 mexes. Da época do_accidente até a sub-
stituição do navio inut lizado on perdido,
poderá sor o serviço feito por navio tomalu
a frete e :tocado pela Inspectoria Geral do
Navegação. .

X/
Os vapores terão a sen bordo medico o

ambulancia. para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

XII
03 vapores gosarão dos privilegios e isen-

ções do paquetes, ficando, porém, seeit s
aos regulamentos do policia, sande, alfan-
dega e capitania do porto.

. 'XIII	 -
Serão isentos de direitos de importação

de expediente os materiaes, machinismos,
sobresalentes, comestivois o mais objectos
do uso dos passageiros e l do pessoal de bor-
do; sendo porém a ofrectividade da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene
ros e artigos que não tenham similares na
producção do paiz, apresentará o contra-
ctanto com a.ntecedeocia urna relação ao
Governo do que houver, de importai' para
cada semestre, visada pelo fiscal' junto à,
empraza e orgniizada do accôrdo com o
consumo médio, verificada, pela Inspectoria
Geral de Navegação. • -

-	 XIV •
•Em qualquer tempo, ,durante o prazo dn

contracto, o Governo terá o direito de cams
prar e tomar a frete com,pulsoriament o os.	 „ .	 ._.
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vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo do 18 me-
us, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio arcôrdo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de sabida dos vapores em cada

'uma das linhas da clausula Ia a demora
delias nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empraza e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publia
eas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o rua-
zuno tempo de demora nos portos não é
ebrigatorio, devendo as autoridades locaes
as despachar os vapores antas da termina-
ção desse prazo, sempre que soja possivel,
logo que esteja concluido o serviço de carga
2 descargas

IARIO\ FPICIÂi

se intactos os senos. appostos, sem nenhum
signa! do violação.

7°, os objectas remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas o do Acre;

80 , os objectas destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados;

9,, as sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

10,animam reproductores de raças pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato pe!ci requisitante;

11, machinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, des Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os abjectos
mencionados 110:3 paragraphos anteriores;

13, um ou dons praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes•	 .

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 e, sobre as
actuaes tarifas da Amazon atoam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e devo-
rão ser apresentadas á approva.ção do Go-
verno ata 00 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes do mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 % .

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Arnazon Steam
Navigation Company, o as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 sS .

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvadas o só po-
derão ser alteradas de dous em dous annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX•
O contratante .apresentará -ao fiscal-junto

á empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza, dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoras Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias do portes ficam sujeitos es va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Alam das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractan te sujeites (avalias
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empresa.

XXI
Para as despezas do fiscalização entrará o

contraatante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) animam.

XXII
Pela inobservancia das clausulas do con

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficara sujeitos às se-
guintes multas:

l a, de quantia igual á irnportancia que
teria de receber, si deixar do fazer algurria,
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo do
90 dias em aualouer linha

Abril --; 1011

2, de 1:0003 a 2:000, si a viagem come-
çada não fôr concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
do força maior, julgado pelo Governo, mão
Ille será imposfa, a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero do
milhas navegadas, que sara calculado pela
derrota entre o ponto iniaial da viagem e o
jogarem que se tiver dado o impedimento

3, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos inicia,es e das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado :Amante quando
a demora fôr maior do tres horas.

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores

5, de 200 a 400$, pela, demora na entrega
das malas postaes ou pelo mão asondiciona-
mento delias; de 500$ em caso de extravio

61 , de 300$ a 500a, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa aspe-

Cia.ASI. multas serão impostas pela Inspectora
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empresa, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, o deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Para, dentro do prazo da 10 dias,
a contar do dia da imposicão, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contras
ctante tenha de receber.

XXIII

O contrae,taute poderá receber subi/ensaiei
e favores dos governes dos Estados do Pará
e Amazonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Fedsral.

XXIV
O contractante, para execução do contra:

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titulas da União,
cincoenta, contos de réis (50:000), apresen •
tando o respectivo documento no acto
assigna,tura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificados;

o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e tainta e sete contos
cento e vinte um mil e setecentos raia
(437:121$100), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effeciivamente
navegadas, no Thesoura Nacional, mediante
requeriniento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, o eri que se deter-
mino o numero de milhas navegadas, e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es ata
dm do Pará e do Aiaxzvoni as.xn 

De conformidade confa subvenção est/pis.
lada na clausula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e sois réis o vinte oito centesia
mos (1$250,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamento
.percorreu, atteudendo ao disposto na clau-
.sula, II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Jurná„

XXVII
O contractante apresentará, com a pra=

posta para este serviço do navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre 03 pontos do partida e os
das escalas até o respectivo termo. de
accôrdo com o disposto na clausula Ii da -
presente concurroncia.

%U.e.°	 Sexta-feira

XVI
fartando os portos de Urucardi e Silves, nos

meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasanto dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem projuizo da subvenção, obrigan-
do-;e, porém, o sontractante, durante osso
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
In passageiros do porto de Urucurituba, que

- iha fica, proximO•
XVII

O contractante se obriga a transportar
gratuitamento em seus vapores:

1°, o inspector geral de navegação o os
fiscaes, quando viajarem em serviço;

2°, os inspectores do Correio, quando em
Rerviço;

3°, os empregados do Correio, da Alçara
elega o do Fis,co Estadual, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;

4°, dons funecionarlos publicas, em ser-
eriço, designados pelo governo dos Estado dos
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor o viagem;

5°, as malas do Correio, que Serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
assento delias terá legar uma hora antes da
fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambern
sima hora, no maximo, dopais de ter fun-
deado.

A conducOo das malas de terra para
-bordo o vice-versa é gratuitamente feita
pelo contra,ctante.

6° os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Para e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá o entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, passando e
a•ecabendo quitação, nas competentes re-
paatições; e no interior, os commandantes
elos vapores farã,o a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
*cação das importanciae, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na

• -qacagiao pnvega se Tocari/tecer acharem-
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tabalecimento de trafego inntxto com as em-
P relos de navegação quo servem os portos
sia 'Retém, na Para, e de Manaus, no À1))zO-

b m assun com as estradas de ferro
que Venham ter a portos servidos pelo COO-
trai:tante, acautelados 03 interesses fiscaes,
na conformidade do otio a3r estabelecido pelo
Alinisterio tia Fa7entla.

tio ace5 •dos promovidos pelo contracanto
serao submettidos á apprevação do Governo
antes de se tornarem detiniti vos.

XXIX
O con ti a ç to ciu rari. pelo prazo de 10 'anuo?,

contado da data da assignattu •it do mesmo.

X XX •
:Km caso da desintelligeucia sobre a intel-

ligoneia do elsusula do contracto entra o Go-
varno e o centractante, será a questão sub-
metida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a restas-orá com promptidão.

Si o aontraetanto não se confirmar o tin
a ria-oiti:Oto da-te, sara a qiiestOto resolvida
por arbitramento, segtooto as fôrmas le-
gaes.	 -

Fica entendido que as quostraeo previstas
ou resolvidas em abusa:a do contracto,
eamo as de multa, rescisão e outras, não

o cOmprehendidas na presento claustea.

XXXI
A conenrronela para este oerv:ço de na-

-regam-to versará sob 33 O valor da subvenção
por milha nave:ousia, respeitado os limites
lixados para o numero de viagens e impor-
tanda da subvenolia.

O numero talai de milhas earrespondenta
as viagens axigidas durante um anila, se-
gundo a eituisoia 111. é de :347.:9) milhas.

XXXII
A piorara:teia, sara dada ao concarrentle

que pedir menor subvenção por milha na-
yegaIt O, no caso do propestas de preços
iguaes, sta qua alOm disso apresentar maior
numero a mais aubstanciaes provas de estar
preparado p u•a, iniciar 03 serviços da nave.;
gaatia antes do prazo determinado na dai:-
sala IX.

Os proponentes

XXXIII
 apresentarão provas: de

idoneidade sal, capacidade em serviços
da mona naturert e. dos recur000 para a
excençào do mesmo serviço, e boto assim
o documento da cauçã de que trata a
clausula s gaiata..

XXXIV
Csrao garantia da assignatura do contra-

eto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma C31.11ífil0 do dez contos de réis
(10:00040) sun moela corrente, que rever-
terá pai.a, o cofres da União. caso o propo-
limite (loisa de asoignar o respectivo contra-
coo no prazo da dez tino, contado da data
em qiie pelo Mai-ia Oficia lhe fôr falta R.
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV

.AS propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas on emendas e sem
condição algun.a fOra deste edital, deola-
rando 05 proponento.s a subvenção (pie pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade enn este edital
e nos termos da elaumLI XXXI, fechan
do-as enveloppe lacrado, sobre o qual
osereverão—Proatata de... (nome do pro-
yonente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da canso . a que
se refere a clausula XXXIV.

• Todos esses (.10C1110Cattn serão techados
em segunda eavelappe, ign LI 1000 to Luxado,
que será entregue no dia designado para O
reaeblinento das propostas.

• Nosse dia, com as formalidades do coo-
Orme, suão abertos todos os enveloppos,
deeentranhando-.o deites es documentos do
provas de idoaeidado o renniado-se 03 eá-
veloppes com as propostasado praça% fecha-
dos como $a acharem, em UM mesmo en vo-
/acro, que, depois da lacrado e rubricado
pelos proponentes tine o queiram lazer,
fie Irá depooitado no Olinisterio da, Viação e
Obras Pablic ts, sob a guarda do iaspeotor
geral de Navegação.

Dentra tio treo dias serão publicados pelo
Pioria Officio! OS nomes dos proponentes jul-
gados 1,10aeao para. o contracto e annanciado
-o dia para a abertura das propostas da pve-
ÇDS, suado nosso dia restituidas aos demais
proponentes as VOSpOt:liVaS propostas fedia-
das 01110 fOri3.111 entregues.

Inopectoria Geral de 'Navegação, 27 do
abril de 1011. — Map oct Ig •acia BelfnIrd
Vieira, laspector geral de :Navegação.	 (•

3.Zeplor t kers() do..".,<2,-atuw,
tos o Obras 1->ublicas

Terceira divisão
CONCURRENCIA T •Ma O FORNÏCIMENTO PU

Do3tMUNTE3 DE MADEIRA DE LEI PARA.
A ESTRADA. I d E rraao DO RIO DO OURO,
DUItANTE O ANNO DR 1011

Do ordem tio Sr. Dr. director gera/. faça
publico que, no dia IS de maio do corrente
afino, ao meio dia, irsasédeda repartioão
do Aguas, Esgotos e toaras Publicas, a rua
do Rittelluelo n. 287, serão abertas as pro-
postas que até esta data •tenham sido rece-
bidas na, secção de Conta101idada, para O
foraocimento, danado o atino de 1011, de
30.000 dormentes de madeira de lei para a
Estrada de Ferro do 11.bi do Ouro.

A coneurreucia • terá logar mediaute as
sagniatea condiçOes

As propostas deverão ser entregues em
envolucros fadadas e laaraloo, em duas
vias, cilada OaVidaTilente a primeira, ambas
sem emendas nem rasuras, datadas o as-
signadas, rubricadas em cada pagina pelo
coacurreale, e :serão acompanhadas do co-
nhecimento do deposito da, quantia do
1:000O. em moeda corrente, I .C.U0 no The.-
souro Nacianal msdiante guia expedida pela
secção de Contabilidade da repartição.

Essa quantia, seevirá da cauis5.o para ga-
rautia, de. execução do contracto que, peio
coocurrente pi .enarido, tora de ser assignado
e para ifagamonto das multas a que o dito
com racto der lagar.

2a
No casa do não se apresontar o con-

atinente preferido a assignar o contratas)
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da pubtfcação do despacho de. prefe-
rencia, perderá a qtuin tia depositada em
lavar dos cofres publieoo.

03 depositos dos coneurrontes que não
Voarem sido preferido ser-lhes-hão vesti-
tuidos.

Deverão as propostas indicar os preços,
com a obrigação da entrega dos dormentes
á margem da linha da lOstrada de Forro do
Rio da Oaro ou nas pontes de desembarques
da Penha ou Ponta do Cajúa

Em envoluero separado, lambem fechado
e lacrado, que será entregue até ao imiti
dia da vespera, da carolos doo mi volueros
(pie amitiverem as propostas, reunirá cala
concorreate tolas as provas Iole putler

apresentar do sua idoneidada, documentos
Novan to estar quite com a Fazenda Nacio-
nal e ter pago o imposto da indust4.1a (i

 5o •
envolueroe contendo r,s dacinnontoa

relativos á idoneidade serão abertos em
preamça dos com:arreates ou dos seito pre-
postos na VeUpera do dia acima indicado,
isto é, no dia 17 do maio proximo, ao nista,
dia, e a idoneidade. será immediatarnento
juigaOa pelo. commissão da fanceionavioo
repartição que o or. diooefor geral tive..
110)1103(1o.

No dia segninto, ao meio dia, pela mesma
com)liissão e &ante dos ditos c.illeill•rellt0$
1)11 prOpOStOS, Serão abertas O lidai as 'o-
postas des concurrentos juloadss idoneos.
rubricando cada um delias, ou O oca pre-
posto, as propostas de todos os outros, a
cada pagina.

Fica entendido que .ft nus:meia de alguns
slas com:urrei:leo ou de todos cites act'o,o•
de abertura das propootas não invalidara
a caneorrencia, devendo neste ultimo caos
ser ca-la uma das difao ,propastas rubvicada,

sOa cada pona, por lousa 03 membros da
cou missão.

Ah-na:is as propostas, soroo as spgimjas
vias ent• ladas ao Diaria °piei:a e noite pu-
blicadas.

Ao propootas dos concorrentes que nt-Oa
tiveiann sido julgaloo idoneos não serão
abertas.

A repartição se reserva, o direito de an-
nulltr a concurrencia, caso os preoos pedi-
dos em todas as propsslits sajain mais ele-
vados do que os preços correntes do mer-
cado da cidade de Rio de Janeiro, dos mee-
mos materiaes.

7s
A concurrencia, versorá exclusivaineafes

sobro o o.reço do unblade. devoluta oer os
preços eseriptos som emenda,s nem rasuras
Qui cada unia das propostas.

• Será prarerido o concorrente que propn-
zer o preço mais barato.

Oo
No caso de absoluta igualdado tio evo

entro dali. 3 ou mais e útle rrettio3, sera
preaarido o conearrante quo já teslia, sido,
por coutracto, ~cador á repartição.

10
O fornecimento dos dormentes será, feito

na seguinte proporção:
Tres mil dormentes durante os pri afeiroo

trinta, data a contar da data da assignatura
tio contracto cm os restantes vinte e sete mit
dormentes serão fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quanto possivel, iguaeo,
da moda que o ultimo fornecimento menaaO
seja feito até :31 de dezembro de 1911.

11
No C130 de rao ser satisfeito pelo farneco-

dor qualquer uni dos prazos orticados na
condição anterior, flua o inesina (armo:odor
sujeito á multa. de 304/s, sobre a imp trtancia,
do fornechnonto atrazatlo, imposta pelo Sr.
De. director geral,sob proposta do Sr. chefo
da 3 divisão, podendo a repartição man-
dar Welprar, indepeadente do contracto,
em quantia'. piu•te, OS dormentes que não
tiverem sido entregues deatro dos 1110311103
prazos estipulados.

*A differença de preços doo dormentes com-
prados, contaram estabelece a condição
anterior, a maior do que os preeas estipulados
no contracto, correrá por conta do fornece-
dor, senda essa ditlierença, deduzida, da pri-
meira conta que dessa fornecedor haja dó
ser processada eu tia canção da coute:N.!,

1. O eontractanto obriga-se a promover o as-

~RIR 1
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ele). no caso do não ba r r mais conta do re-
lauddo fornecedor a processa:.

13
O oontracto do fornecodor que incidir nas

penalidadee COnstantesda con 1te,e0 ti, em
dous foinecimentos mensaes successivos, po-
duri ser rescindido pelo Sr. lir. director
sreral, revertendo a respectiva caução á Fa-
zenda Nacional.

Es.i.a rescisão ainda será levada a enito por
lallencia ou morte do linineectlor ou por
eesseo olo contracto sam prévia autorização
da administração.

14
A sreeão transvorsil dos dormentes será

real engoliu.. tildo os topos serra,•los ou cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-
mente sãos o isentos do branco (1 . 1, madeira,
booers, Pentos, nOs e outros defeitos. As ta-
CC5 ) serradas ou perieitamente lavra-
das a machado.

As dimensiios serão : comprimento, lm,35;
largura, Osee0, calturaou espessura, Ü,14.

19
A sução transvorsal poderá ser trapezol.

dal não tendo, porem, neste caso, a menor
base tio trapezi) dimensão inferiu.' a On1,20.

17
A repartição não fica obrigada a comprar

todes os trinta mil dormentes da presente
cond.-mi :onda, podendo comprar menor nu-
niero, si assim o entender.

13
0-eexame dos dormentes será feito por pes-

soa de confiança, do eagenheiro elido da 3'
di ¡são.

19
• Será considerado como tolerapeia no for-
teeimento o o:guinte

As laces yo.iticoes podem ter uma curva-
tura, cuja Ilesa utio deverá ter mais de

20

• O comprimento poderá variar para mais
ou menos até li •Mie tio 0nn,10.

As toloraa LAS Ilà"0 poderão exceder de
10 s. da totalidade.

21
Em cada. fornecimento 55 Srilo aeceitos,

no maximo, 23 n. de dormentes de 2" classe,
contados sobre a totalbla . le do forneci-
1110111,0.

22
Ao fbrne.cedor será, mensalmente entregue

ka pedido des dormentes que tiver do forne-
cer no mez segaintc!, marcando o engenhei-
ro chefe da 3 divisão o dia para o recebi-
zneato.

c"

Verificando-se não kxistir, no ponto indi-
cado pelo toei-tocador, o numero de dormen.
tes consta ase do pedido de mio trata a con-
dição anoerior, a importando dospendida
¡pela estrada para effectuar a mareação o
rec.:hl:nen:o, coma deslocação do pessoal,
;trem, ele., eera indemnizada pelo fome-
;cedor.

•0 exame dos dormentes e sno mareação,
pie &Ivan preceder ao recebimento, serão
.feei tos por oio empregado desigoado polo en-
•ooni,eiro chefe da 3" divisão.Cies	 • •

oxistirão duas classee do dormentes. do
l e e 2', sondo considerados do I" el isso os
dormentes das segnintes madeiras:

Pão 1 irazil, canela elpian-Illôr, Co nolla
prego, Concita prata, Comuteo saeosaeraz, ca-
nella tapinheam,Gratilla parda. ratifla pre-
ta, Ipe tabaco„Tacarandá, rosa, Jacarandá
roxo, Jacarandit tan, Jaeasandá eabhum,
Oleo pardo, °leo vermelho, Peroba resa,
is.aptieitia vermelha. Sapucaia arnarella, Sa-
pucaia. preta, Tapinlmain, Elo ta n vermoilie,
Urticurana, sebraiel e Aroeira, do sootão, e
de 2s	 km das seguintes:

Angelin podre, /empaca amarnlia, Ararilei
rost, 10 una, .1:atobá roxo. Caooli a amarei-

Canella parda. Caugerana, O toeb0 00 , et-
hatão, Garapa amaro:na, Grossaby azeite,
elanga13, eiassaranduba vermelha, entendi-
ba, Oito, Oito jareihy. Penei: =ardia., Sa-
puealiy vermelho e Tambil ou Ipcmica.

Os dormentes rejeitados soro marcados
e •m dous golpee de enxó, feitos em cruz em
uma das faces proximas ao topo. Estes re•
jeitos seri1,.• retirados pelo roi : roo:olor do
reduto da estrada dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data em que forem rejelt.e.
dos. Findo essa prazo, a estrada cobrará a
rospeetiva. arintizeriagean, podetudo lançar
mão delle s, (pior para empreenl-oti, quer
))ara. indemnizar-se da referida armazenas
genl."

27
Finda o prazo estipulado no cantracto,

para cada fornecimento do dorinentes. e não
sondo este is ttiSreit , n OD1 pute, dentro dos
trinta dias seguintos, será imposta a o Ihr:141-
color a multo. de 50e por centena ou fracção
de centena do atrazo.

23

A propostas não poderão cmter sinão
uma fórreda de completa submissa° a todas
as coadições ih presento O lita I e os preços
que os coneurrentos offere,cerern pela uni-
dade de dormente de primeira e do segunda
olasse.

Não serão tomadas em consideração quaess-
quer ofloetas e vantagens nao peevietas no
presente elital ri hl as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma te-
duceão solcre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Agaris, Esgo-
tos e Oboite Pobreas, 20 do abril do 1011.
—F. J. (1.2 .Emseca Brar, s3cretado. (.

tra tia elos Versece Central
(le) 13I..LZ LL

Ceseurimexcia, 1 . .\11.1. O FOESECIMENTO DE
1Z:l0.000 METROS CULICYS DE Ca:C.1.1.110

De ontem da directoria, faço publico que
ás 12 heras do dia 28 do coriemte mez.
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o Oor.:ecimonto de 13(1.000 metros
cubieos tia cat.:cata° para o serviço desta
est rada .

O cascalho será todo do primeira quali-
dade, não podendo coater mais de 10 e: de
areia, o as podeis maiores deverão passar
por annol de 50 millimotros de (bauleiro
interno.

O cascalho será fornecido do seguinte
modo

10.00 .3 ,0)0 depositados na estação de
Ilarbaeona ;

10.0da ntn ,000 depositados na estaçtio do
;

20.00000 ,000 depositados na estação de
Olueetiano ;

30.000"-',000 depo ;diados na, estação
Cordisburgo

30.000,e0t1 depositades na, estação do
Corra linho

:30.03010,00) depositados na estação da
Lassa oco.

O pre,0 do cascalho collocado nas esta-
Ocs de. 13m:bac:lua. Herr-nino e Ciiristiatio
não poderá exonero. de 51sir metro citleco,
stotio o material procedente das jazidas do
Sabaiá e outras daquelia regaão. e cesso
preço esti inclifida a despeza com a baldea-
ção por conta do foraecedor.

Para o cascalho entregue nas outras osfa-
c3e5. o preço por mar(' cub:eo nã) p.desá
es.Peder de 2e,200.

Neo se accei tare °quartzo proveniente da
zona comprehenaida entre as esta;Zios do
Sitio e Buraier.

03 proponentes deverão apreseatar, oito
dias ant: s	 concurreneia, amostras
material par a serem examinadas no labora-
todo da, 51 divisão.

O contra.ctante fica.re autorizado a abrir a
cerca da estrada, nos pomos eai qno fm3r isNo
necessario para o deposito do cascalho, altei-
e:indo-se a tomar ao 1)1.0v:doadas nrcossa-
rias para impedir a entrada do gado na,
Linha.

A medição correrá, por e mta da estrr..1a,
que fornecerá o ressoai necessaria para
isso.

Ao fornecedor será cancelei() um passo
livro em I n classe, valido d untate a vigem:ia
et, conirecto, para seu uso exclusive, eutro
as estaçiães relativas.

A concorre:nela versará sobre o prazo e
O proça, em nu e ia nacional, cabendo opre-
ferencia de imito ao autor da prop:,sta,
nr.is barata, por minima que seja a dalle-
l'CIM. entro ella e qualquer outra.

As pr000stas, que devem estar devida..
Mell tas seliadas, datadas, aes i gntel ts, com in-
dicação das respectivas residencias. seiãe
eutregues ea envoitiero feeIt tylu, cootcndo
por fora, o assampto e o nome do; p eoponen-
tes. Essa envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contondo todos
os documentos que possam provar a i lonei-
dado do proponente, e, bem a-sim, o recibo
de caução de 501.1:, previamente feita nu
thesuuraria desta estrada, para garantir a.
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesmaoestrada, si o
proponente prefeeido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada prvirtanenta, antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores:
não tiverem sitb considerados Mondas. não
serão abertas. Depois de julgada a World-
dado dos proponentes apresentados, serão
annuncia,dos o dia, e hora para abertura e
leitura das propostas que, antes do qualquer
decisão, serão publicadas.

A3 propostas não poderão conter sinão
uma tenuidade completa submissão a todas
as clausulas deste edital. Não se tomarão em
consideração gumes fuer olferta.s de vanta-
gen t Lão previstas neste edital, nem as .
postas qua cootiverera apenas o °Il idirei-
mento do unia re.lueção sobre a proposta
mais barata. No c Lso de absolu t a igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito de decid i r a quem cabe a profa.
reocia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Iirazil, 20 de abril do
1911.— O secretario, Olguitel Fernanda
9qm:rd.



Sexta-feira 2,3 'MARIO OFFICIAL Abril H1911 z;tofj
•

Iepartião Glexaal dos eleg-raphos
•

Do ordem do Sr. Dr. direat,r geral e em obediene:a ao dis-
Tosto no art.'5 . 1 da lei n. 2.221, de 30 d . dezembro de 1000. f .ç)
publ.co; para conhecimento dos interessa :S, • o quadro compara-
tivo dos moços coastantes d,s propostas pie foram apresailaadai
no dia 23 do abril , corrente, para forno imanto do material dj
grupo H (bandeiras, pannos e artigos semel antes) a 43,-ta repartição,
durante u anin de 1011.

Secretaria da Repartição Gral dos Telegraphos,- 27 'de abril
do 1911.-Eduardo Delduque, secretario.

Gr aro B
1 BANDEIRAS, PANNOS E ARTIGCS E3IFLIIANIE5

	
k

.Proponent,s

Numero do artigo-Designação dos artig's
-Espeele da unidade

1. Alzodão nacional, enfestado (amostr ,
metro

2. Aniagem do 90 ceutimetri.,s de 'argui' t,
. metro

3. Assento - de couro forrado, n. 1, para c
daira (amostra), um  •

4. Assento do couro forra lo, n. 2, para e. -
deita (amostra i , uni 	

5. A.vento do couro furado, n. 1, para
deira (amostra), um 	

6. Assanto de couro farade, o. 2, p ita cai-
deita (aMOstra), um 	

7. Assento de linho branco, n. I, para ca l-
dali	 (	 pst ra),

8. As ., ento de linho baone n. 2, para ca
daira (amostra), UM •

9. Baeta encarnada, encorpada. (amostra)
metro 	

indeiras . • \O. Do Codigo Internacional. de 5 pannos (de-
senho e aux sitiai) metro quadrado 	

11. Do Cdigo Internacional. de G palmos (de-
snha e amostra), metro quadrado 	

12. N Leional. do 2 liarmos (amostra) metro
quadvad 	

13. Nacional do 3 paun s ( ' mostra) metro
quadradO 	

14. Naeioaal, do 4 palmos (amostra) metro-
quadrado 	

15. Nadam'', de 5 palmos (amostra) metro
q aad rado 	

16. Nau onal, de 6 palmos (amostra) metro
quadrado 	

17. Nacional, de 8 palmos (amostra) mu tr 	 )
quadrado 	

18. De signa!, do bastrillo, da sois palmos ( de-
senho o amostra), metro quadrado 	

19. Do .igala t , das e4ações, da custa., da quatro
ilan..°3 (desenho e amostra), metro qua-.
drado 	

20. Do stgnal, das estaçias da e ,sta, de SOIS.
paunas (desenho e amostra), metro qua-
drado. .. 	

21. Barraca de lona imaermeavel, completa,
de 2r0,70x xli1,80 x Oi",0 de altura
da parede, para ares homens (.mostra
de lula), urna 	

16)0

$100

8 'AO)

5,$950

5$950

10$930

10.3900

3$800

.2.3903

2.9J0

12$50a

00

7:3030

8.;;003

9.3033

23003

2$00)

1$880

.$575

8.500

8000

5.000

5:5500

9.500

9 g3'.0

•4=a103

2$44)

2$200

61:930

41:,100

MO)

*.3.33)

'415.)

3030

2$300

4$39

2,-;a5)0

156'$039	 175;)00

.P;.n

Proponentes-

2

o 2,
oto

7t.?, -oo

27000 _285$ OG

8:403

1$930	 1$50

$393	 $480,

42000
12$000

31:3000

r$100

2200tr::

25.:'500
15$000

313000

2.320)

Irnspectorla do Obras Contra
ts Seceas •

CONCIMIIENCIA. PARA A CONSTRUCÇa0 DO MJ:DE
..SANT'ANNA, DE PAO DOS FER-
)tOS, ESTADO D) RIO GRANDE DO NORTE

. De ordem do Exm. Sr, ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 23 de
maio, ma séde da 24 s cção, em Nata l , e até
14 do junho, na secretaria desta inspec:oria,
onde serão abortas, se recebem propostas
rara a ronstrucção do açude acima meneio-

na o, cujo- projecto, cadorno de encargos,
er,ament e demais peças 'podem ser exa-
mi ados nos locaes referidos. As -condições
ba icas desta concurrenen são a-i-seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8",50 te
alty a, até zi altura de 11 , ,t: O. mas de modo
 fiar com 45",30 de largura na base e qua-

tio no °momento, e da construeção de urna
barragem-vertedor do alvenaria, ordinaria

111

1

Numero do artigo	 Designação dos artil”os,
- Especia da unlilade

Bandeiras
22. Barraca da loia impermraval, camp-e`.a,

de 3,11,6,1x 3 ," 6 ix 2",40x :3%03 do altura
da parede, para. seis lionicua	 stra
do laia), uma 	

23. Dolsa Para cobrir apparello Baudat
tra), uma 	

24. Brim de alzodão, de 1ii/.0 do largura
(amostra), mar-)

25. Caia,rço de al ..odrto, de tios cantimetros,
metro 	 . II

20. Cama da campanha, de P",93 de cOmpri-
meato, 0,76 de largura e Ciii,59 dó
altura, anu mamo para coaducçãaarma

Enon.a lo nacional, metro quadrado 	
28. -Feltro fina de ci.ica milainctras da'esre*

sura, metro 	
29. Filele rara bandeira, de diversas cores, dó

010 ,45 de largura (amostra), metro 	
30. Fita de (deado, 00111 distico• <Telegraplui

Na.cd. na'», ( unost ra). unia
31. Fita do seda, caiu distieo cc lettras de

ouro «Telegraph° Nacional» (amostra).
uma 	 	 4000	 2,3900

,

	

.	 i
32. Do Cadi zO Internacional. 'do cinco pannos I,

(.1.asenho e amostra). metro quad . ao... I	 2$000	 :'<,;00
. 33. Do Co hg) Internacional,. de seis • panuos t 	 -

(desenho e amostra). metro , qnadrado ..2P001	 2.;:930 ....
34. De tres pannos, Com o distico «Tele raahox. ¡ 

•(das,m1 o o amostra). metro quadrado. I 	 4530	 6800
33. Do si mal, da C istello, de s ,is prumos (de-

sarda) e amostra), metro quadrado 	 4930	 33150t 
33. Do signal. das ( s'Ar5es da costa, do quatro I

panos (desenho e amostra), metro lua-- 2.;.,900
•.1'..1d0 	 	 '1 	 3951

37. D 3. signal. dis est:açõemr da costa. de se s
pannos (lasanha e amo gtra), metro qua-
di alo 	  t	 2030A

1,	
200

m38. Linha ala. meada 	 	 *.V)00	 5-;000
39. Lona americana, de "0",,e.0 do largura i

(amostra), metro 	 	 2$800	 2.93a
40. Lona. impermeavel (amostra), metro qua- 1

	

- drado 	  1 400	 41303
41. Mala de couro para ferramenta (amostrai,

uma 	  t 13,40)	 lisg,;:508
42. Morim naaional ( unostra). metro 	 	 • $9.10
43. Olea to do cores lisas, de P" 23 de largura

(amostra). metro 	  t 7$820	 7009
41. 0:eado estampado, de la",25 de largura

(amostra), nutro 	 1 la.:2o0o	 8900t	 a• ,-- a
45. Farino n etim. ver te, para co'iwir apya-

relho, de 1,80X:0,Ç0, co ri bainha, um.	 ! 4$300	 4$400
43. Reposteiro do ra mo verde, com emblema t

da rei) trtiçIe,, um 	 	 80$000	 11070300).
47. Saco° de aniagem, de li",31X0 1",70, uru..	 , 1,;;300	

1

48. Sacai) de palmo verde. para c nid ficção de
expadiente.. cum as IlliftiaD3 R. G. T 	 	 ,
birdada , , da 0ni,60 x 0%7), um 	 	 53,Z503 	 541.'a")15000

43. Setineta, metro.. 	 , 	 	 189$0

I
do pedra de 301 ,50 de altura acima do sói° e
arganrssa de cimento e L areia, traço 1:3.
O accrescimo da barragein do terra cuba
23.740. 3, incluido os aliéercea o a barra.-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.793`0,3;

Galhardetes

II	 i
Os maternos a empregar-se e o modo de

execuçTio da obras devorild obedecer ás in-
dicações techuicas constantes da.,orçanieuto
e do caderno de encargos que acompanham
os planos,

I I	 II	 II
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As obras estão orçadas em oitenta e seis
contos setecentos e oitenta e um mil cento
e . setenta e seis reis (86:781$176), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento

. para a construcção da barragem-vertedor
que será fornecido pela inspectora. O ex-
cesso, si houver, resultante usi modificações
supervenientes, Ecrã pago pelos preços uni-
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installaçoes do arrematante, não exce-
dera do doze (12) mezee. O prazo para in-
stalação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (GO) dias.

V

Para serem admittidos á adjudicação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a Ima
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspeetoria certificados de capa-
cidade e garantias, pecuniarias. Os certifi-
cadas comprovarão ncompetencia, technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operaados. As garantias pecuniarias
constarão de um caucionamento proviserio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
e tres reis (1:735V23), ieta é, dous par
cento (2 %) da importancia total do orça-
mento.

- VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes meas provas
de capacidade forem consideradas insta-
cientes.

-VII
A concurrencia versará exclusivainente

sobre a roreentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VI"	 -
As propostas não poderão conter senão

uma formula do completa submis ,ão a to-
das ae clausulas deste edital o clausulas ge-
nes de contractos, em v : gor nesta inspe-

• ateria, onde os interessados encentrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas do vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offereeimento de uma re,ducção sobre o pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, per minima que
seja a differença entre .ella a qualquer
outra. -

,XI
Havendo egmaldade absoluta nos preços,

deverá ser prefmido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idone:-.

• • dado ou o que residir nos proximidades de
• local da obra. •

XII

O arremantante pesará, durante o tempo
dos serviços, de iseneãe de direitos para es
materiaes de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas servid5es garantidas
ao Governo da União na escriptura de des-

'aproppriação da bacia de rece pção do açude
do Sant'Anna.

• XIII

Os pagamentos serão fe'tes na Delegacia
lesa , em Natal, ou no lesou-) Fe leral,

conair te prJemzer o concursente O sempre
em prestaçães mensies median t e exame e
mediç'o feita per engenheiro da inspecto-

XIV
Ao assignar o centrado, fica o arrema-

tante obrig elo a ele ai' o seu deposito a
quatro couto; temsentos e trinta e sove mil
e cincoenta e oito reis (4:330e058) cinco por
cermo (5 e.) do - valer total da obra, e de
cada prestacao que lhe for paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 se) da impor-
toada ieepectiva. Es e deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa oa pis qualquer outra 'ciream-
;Janela, o arrematante será ()litigado a lute-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas do caducidade do coatracto e

perda das cauções, o inici ou conclusão das
obras fixa, dos prazos estipulados, suspen-
Seão sem motivo justificado por espaço de•
mais de trinta (:10) dias, e, finalmente,
vimos e dereit s na construe.ção, p amms'ea-
tes da inobservancia das indicações tentei-
e:as.

XVII
A direcção e fiscalização de todo g os ser-

viços ficam a cargo da inspeetoris, com a,
qual o arrematante' deverá enten ler-se di-
rectamente sabre todos os assumptes coa-
comentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas FOP5,0 enviadas em envoluero

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquele
as ia lie mões necesarias a 11a9 se poderem
contundir. 'fedes cs documentas a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente•senados.

fio de Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guri Arrojado Lisboa.

Inspectoria de Obras conura,
as nSeeetts

CONCURRENCIA PARA A C r,NSTRUCÇÃO DO AÇUDE
CANINDE, MUNICIPIO DO ISW . M0 NOME , NO
LOCAL DENOMINADJ SALX0 >>, ESTADO pa
CE-ARÃ

De ordem do Exm. Sr. ministro .da Viação
e Obras Publicas. faço publico flue ate 29 do
corrente, ao meio da, se recebem, na sede
da l e secção, ene Fortaleza, e na secretarir.
desta inspectoria, onde serão absrtas, pró-
postas pare, a construcção do açude acima
referido, cujo projecto, apprevado por avise
n. 10. de 22 de outubro de 100, pede ser
examinado, com o c Lderno do encaeges, Me-
mora. descriptiva e orçamento, nos referi-
dos Manes. As candições basicas desta coa-
carreada são as seguintes:

O açule cm questão será fuma i° por duas
barragees do terras e provido de dous san-
esi adores, em parte çaeçados a pedras, cujas
Soieitae erSi.o abertas na cota do 11 metro;
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragcm levara torra e gale-
ria t'e fornida de agire construirias com-_ alvenaria de ti:mlos e dotadas do tornearias
de bronze com os respecth os- aoramel os de
manobra.

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás In-
dicaç -ms technica.s constantes do crç meato,
da me Poria deseripeiva e do caderno de en-
carges, que acompanham os planos.

III

As obras estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um mil e sesseata
e deus reis (104:8214-062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços Imitados do •
orçamento .

IV
O tempo da execução das obras, inclusivo

o de installações do arrematante, não me
dera de dezoit (18) meses. O preza Para
inlallação e inicio das obras não deverá,
excee:er do SPSSOIltf (GO) (lias.

V
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requeeida para garantir a 'boa.
execução das obras. Par a esse fim, deverão
fornecer á inspactoria certificados de cama- .
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cad s comprovarão a comeetencia technica
olfactiva e exacsão moral des propolentes..;
para c;',E1 a administração publica, terceiros
ou operarioi. As garantias peca:liarias coa-
starSo de um caucianamento provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia.
Rseal de Forta'eza no valor de dons contos
e eoventa e seS mil quatrocentos e v inte o
um i eis (2:0013;421), isto O, dons por cento
(2 %) da impoitauda, total do orçamento.

VI

A iesi ectoria procederá rréviamente ao
jults :mento da idoneidade, e não abrirzi
propostas dos concuereetes cuias provas
de capacidade forem consideradas insula- .
cientes.

VII
A coneurrencia versará exclusivamente

sobra a porcentagem de abatimento feitos
sabre a importação total do orçamento
que se refere a clausula terceira (III).

As propostas não po:evão conter sinão
uma to anula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e C:áll$1.11aS gemeis
de contractos, em vigor nesta inelectoria,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX. •
iNlib se tomarão em consideração quaos-

qu s r °aortas do vantagens não preeistaa
ne-te edital 110111 propostas que contiverem
onerecimento de uma reducção :obre a pro-
posta ma s barata.

A adjudicação cair-rã do direito ao autor
da propos a mais bar da, por minima que
seja a dilferença entro cila e qualquer
outra. - • • -

XI
Havendo igualdade abs Anta nos preços.

deterei mn. pretendo o proponente qee, a..
juiza da lu:mei-em-ia, possue mais ido: ei-
dado ou o que reeidir nas prox milades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da. União
na escriptura do desapropriação da bacia
de reeepeão do açude e g 7ará, durante o:
tempo dos sereeços, em isenção tio dired.23.,

111 " 177r7 r1 "7''7771-77-7
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°frijo n. 557, de 10 do coarente, do juiz 	 'De Lucas &.- Comp., para o registro da
da 2, Vaaa Commercial, communicanda marca aVirol	 que distingue um xa-
a rehabiPta.ção do crmare-cianto fali:do roa° do Seu ccimmercio.-Deferido.
J .,ase Antunes :_s ampalo e nirria,rã.es.- Man- '' De -alatheis ',S.: Comp., pra • O registro' da
dou-se annotar a cessação dos effefies da Marca «Cobra, que d'stingue agulhas, au-
1U:ene ia.	 •neis, etc, de seu commercio.-Defcrido.

Olhei-o n. 62, de 1Ct do corrente, do. De GonçalVea White & Comp., para o re-
mesmo, comirunictndo a homologaaão por gistro' da marca • «Nosso Milkmann», " -que
sentença da concordata fei-aa pelo falido 'distingue o le..te co.idensa,do de seu com-

J. P. Domingues da Silva, cessando par- mercO.-Deferido.
tanto os arfados da sautença • eec.a2a-weia	 Cazeaux & Comp., para o registro da
da-fallene:a do mesnfo.- Mandou- e annc- , marca que distingue poratinarias de seu.
tat' aacessaçãn dos efraitos a fallenc'a.	 commercio'.- Deforido.

Omcio 11: 50; do juiz do direito da l a , Do O. Afronso & Comp., para o registro
Vara Commercial, Communic...do -ter sido das marcas «Gladiator» e «S. João», que dis-
julgada extincta a fiança do finado corre- 1 tinjam vinhos dà semi commercio.-Indefe-
tor de , navio W'. R. 'Mac Niven.- . rido quanto á =Ca «S. João», por, imitar a
rada; mandou-se dar sciencia á Junta dos de n. 88 -a registrada, nesta junta, e deferido
Corretores de Mercadorias, 	 quanto a «G:adiator». .

Oficio da .As ,:• oci...ção Commorcial da Ba- De Fabriqu 3 d'horlogerie de; heretiors J.
lua, de 8 de março corrente, communicando, Rauschubach, 4,111.4 Magnos & Comp., /m-
a posse Ca sua nova directoria. a- À junta ferino _José. da Cota & Comp., Antonio
ficou inteirada e agradece. 	 Vitrina Comp., para o deposito de suas •

Reqlerimentos:	 marcas registradas nesta junta sob n. 2.819.
De Domingos Lourenço Lacombe, para 7.036 e 7.037, -7.040 e 7.048.-Defe,r1das.

ser nomeado traduetor publico das linguas	 De Rosin Truvisan& Comia, para o (C- '
posito do sua marra: registrada na • Junta
Commercial de S. Paulo s.ab n. 1.413.-De-

• \ •

franceza, alterna o italiana e bem assim

da lin cent irralezaa	 f r

suas marcas rogistradasma Juata bonimet-
dial do Paraná sob um;. 9e5 a 939.-Indefe-
rido por não ter nes:Anima destas marcas o
distiuctivo exigida por lei,- usando do denc-
niinações vulgares, art. 2° do clacreto
n. 1.236 de 24 de setembro do 1994.	 .

De Simões, Pereira & Uiva para trans-
ferencia a elles petic:onarios da inarea
n. 5.f.;33 pertencente á extincta, firma Si-
mões & Pereira de quem são successores.---s
Deferido:is.

De A. S. Ca.meron Steam PlIMD Worka;
para o arebivamento da folha do Dirio Offl-
dal que traz a publicação da certidão do
transferencia da marca mm. 1 144.-DefaridO.

De Zerrenner Fimulow & Comp. e Martin,s
& Alveeiro, nata o .archivaniento das folhas
do Diario Official, que trazem a publicação
das certidões de deposito das marcas n. 1.453
de S. Paulo e n. 1 do paria-Deferidos.'

De A. .Arau:o & Ferreira ó G. W. Bley,
para o cancelamento das marcas mis. 3.747
desta Capital e 60, 67 071 da Bahia.-Defe- •

De Karl Julio; Otions, para o depOsito do
suas marcas registradas na Junta Commer-
ciai da Bahia sob os. 30 a 33, visto portaria
corem ella.s actualmente ao Peticionaria..
-Deferido.

Da Companhia Brazileira, para o archiva-
mento do seus estatutos e demais decnmen-
tos referentes á sua constituição.-ezDefarido.

Da Companhia Industrial de Cellulose,
para oárchivamento da alteraçao de seus
estatutos e demais documentas reforeatesai, 	 •
sua constituição.-Deferido. -

De Silva, Bastos& Comp., Fernandes, Car-
reira & Comp., A. Martins & Teixeira, Vas-
concelloS & Comp., Marinho,Pinto & Coara,
(;orf es AyreS, Abel Ramos & Sgarba Al.ãs
Mandim . & Comp., Souto Mayor & Sendas,
Santos Pereira & Comp., Lopes Feriandes &
Comp., Eduardo Clara & Comp., Daniel Cai- -
filav az Marques e Lei islão Cunha &
para. o areilivamento do seus contractos so-
daes.--eDeferiaos.	 •

DtaLe l asi Sobrinho & COMp ., para 6, arc/g-
vainenta de seu 'contracto social..-aDoferido;
cancelando-se) a tirma existe* dos . meg-

r •

interpreto commercial e traductor publico
•	 •

De Carlos B. von Schwerin, para ser no- • Da Antonio da Costa Theophilo, para o
meado traductor 1)111)1k:o e interpreto com- devo Do . de suas mare l s registradas na.
marcial CaS linguas francez 1.0 ingleza-Pas- Junta C)mmercial do Ceará sob os. 104 e
se-se titulo para as linguas franeeza 'e in- 105.-Deferido.	 •	 -
gleza.	 De Manoel de Macedo, para o depasito de•

De Luiz Carlos de Moura, para sor nomea- sua marca registrada na Junta, Cornmereial
do tradbctor publico das linguas bespanhola, do Paraná sob n. 949.i-Deferido.

franceza e ing . eza. - Passe-se ti-	 'Do A. \lidar & Cnp, para o deposito
tulo para as Iinguas hes eanhola e italiana e
aguarde vaga para as caiaras.

Do . Mó= Pacheco, para ser nomeado tra-
diretor publico das lin ewts aliernã, ingleza

franceZa; alem das , linguas hespanhála e
italiana para que já foi nomeado.-Passea
se titulo para a. lingua alemã e continue a
aguardar vaga para a frauceza e ingleza.

Da Leopoldo Guaraná, para ser nomeado
traductor publico das lingua.s franceza, in-
gleza e alemã. - Passe-se titulo para as
linguas ingleza e allemã, e aguarde vaga
para a franeeza. .

Do A. Peixoto .&- L .mão, para o . registro
da marca «Arinazoni do Pov -» para distin-
peuir bebidas, licores e comestiveis de seu
commercio.-Deferalo.	 •

D3 Paulo Zsigmondy, para o registro da
marca «Lexisen», que distingue preparações
chimicas e pharmaceuticas de seu c.mmer-
cio.-Deferido.

De Sotto Mayor & Comp., para o registro
da marca aPersona.lidades celebres da Ingla-
terra» para distinguir diversos teeidos de
seu commorcio.-Deforido.

De Manoel Fernandes Joaquim Pereira,
para o registro da marca «C I Id Pereirinha»,
que -distingee o cala moido de sua fabri-
caçãoa-Deferiolo.

De Alberto Antonio de Araujo, rara o Te-.
gistro da marca «A- Bota , Flumieense», que
distingue . o calçado de sua fabricação. -
Deferido.	 •

De Cazeaux & Comp., para o registro da
marca aNegr:ta», que distingue perfuma-
ras, navalhas, pentes, oseovas, ete, do soa
fabricação. - Definido.

Do Ch. Lorillaix; & Comp., para o pOistro
da marca que distingue tintas, apaaaelhos,
-vernizes e seccativos de sua fabricação. -
Delarida.

De Time Ga.urock Ropewoork Export Ca
Lmited, rara o registro da maeca «Ferro
Cair 1», que distingue lonas de linho, do al-
go..;ão, impermeaveis, etc, de seu com-
mercio. :-Deferide.	 •

De A. Kauf, para o registro da marca
«Lula», que distingue .conssrvas, Malhas,
'hirtas ' em sfrasax- s etcado . sou COMMerciO.
"+-- Deferido.

111
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para rs ma.teriaes de construcção que im.-
.. ijprlar.	 ,

XIII	 '-
Os pagamentos serão feitos dentra des

a I' raiCs das , verbas orçamentaras • na De-
- legacia lei cal de Fortaleza, e sempre e•n

'prestações mensaes,mediante exame e medi-
çao feitos por engenheiros da hasaectoria.

xiv
•-a .,.

Ao assignar o contracto, fica o • arrama-
- . tante obrigado a elevar o seu deposito • a

c nco contos quarenta e um mil e cincoenta
• e ires ré.s (5:041$053), cinco por ceno

45 %) do orçamento total e de cada pres-
' tição que lhe for paga lar-se-lia a deducçã,o

de dez por cento (10 %) da importancia
respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos

• eofres da União até a recepção delinitiva das
obras. •	 •

XV

Uma vez ded-alcada a caução, por motivo
• ••tle multa ou por outra qualquer circum-
' . saneia, o arrc atante , será obrigado a

.;. egral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber a notificação para o

• fazer..
• xyi	 •	 •

S?io causas de caducidade da contracto e
"-perda das cauTT'es o inicio ou conclusão das
obras tara dos prazos estipulados, a anspen-

. .são sem motivo justi . cado, por espaço de
r mais da . trinta. (30) das e, finalmente. vi-

cios e defeitos na construcção provenientes
da inobservancia das indicações technicas.

	

' X• 1I	 •

A direaeão e fisc Ilização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectuda, com a qual
e arrematante deverá entender-se directa-,, men sobre lodos os assumptos cmcernen-

• te; aos mesmo; serviços. •

XVIII

As propostas serão enviadas em involucro
fechado e laceada, com a firma competente-

• Meato reconhecida e escr'pta.s sobia: aquele
• as ind:cações nee-earias a não se poderem
• cor fundir. Todos os documentos a 'que se

refere a clausula quinta (V) .serão devida-
monte sc

I .snectoria de Obras Contra as S e ccae. 10
vle abril de 1911. - Miguel Arrojado Lisbikt,
inspector.

—
Junta Commercial

sEssIo aer 30 DE MARÇO DE 1911

Presidente, Torres; director, Dr. Fabio leal

Presente.; o presidente Torres, os depus
• -lados Couto, Conceição, Guimarães, L3• ra, e

, oGoula.rt, o supplenta Marinho Prado e o di-
rector da secretaria, Dr. Fabio Leal, abriu-
se a sessão.

Foi lida e appre,vada a acta da sessão an-
terior.

Eepediente
Av:so n. 26, de 23 do corrente, do Sr. mi-

nistro da Agricultura, mandando sustar a
• exigencia da classificação d. s marcas de fa-
br'na, e =mordo de accôrdo com o estabe-
decaio ralo Bareau do Berna, até que a essa
respeito se torne deliberação.-Mandou-se.
camprir o aviso.'

Officio n. 4, de 28 do corrente. do dire-
ctor geral da Directoria Geral de Industria
Commerc i o da Secretaria de Est ido da Agri-
enitura, Industria o Commercio, ' remetten-

•do, com a notificação Tl. 75$, os documentos
'Teferentes ás 44 marcas de as. 10.395 a

• 10.438, registradas e enviadas polo Bureau
"Internatioaal de la Proprieté Iadusarielle de
Cer.le. aaMandone se archlvar. •

I I	 1
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De Ferreira & Gonçalves, para o archiva-
Mento do seu contrato social.—Modinquem
a firma por existir igual ragistrada..

De M. A. de Souza & Comp., para o ar-
thivamento do seu contracto soei ai. —Decla-
ranlo o estado da S3Cia, comrnanditaria,
deferido.

Do Figueiredo &: Comp., para o archiva-
!Manto da alteração de seu contracto
—Deferido.

De Almeida Sieraann & Comp., para o ar-
Chivamento da alteiaçãa do S21/ contracto
s)cial.—Deferido, annocando-sa no registro
da firma a entrada dos S.:C103 de industria.

. De William & Comp., para o archivamento
da alteração de seu contracto
rido, fazendo o regjatro supplementar da fir-
ma pela entrada de novo sccio.

De Costa, Gaspar & Comp., para o archi-
N•amento da alt 'ração de seu contracto so-
cial.—Deferido, fazendo o registro comple-
mentar da firma por passar á salidario
Eocio COM manditario.

De Porto & Cruz, Marinho, Pinto &Comp.,
3asconcallos & Camp a Porto & Caldas, Pe-
reira, Maciel & Comp. e Rodrigues, Ferreira
• Comp., para o arshivamento de seus dis-
tractos SJciaes.—Deferidos.

De Vieira, Nunes & Comp., Para o archi-
atamento de seu distraeto social. — Façam
averbar na 2 via o sello das latiras.

De Justin Elie Vayssière, Eduardo Clero
.!rz Comp., M. Ferreira & Irmão, aladureira,
Monteiro & Comp., M. Thome • & Comp.,
Costa & Carvalho, Eranetsco Micelli, Vascon-
cellos & Comp., A.B. Pereera Gomes, A. Fer-
reira Carvalho & Fernandes. A. G. de Carvaa

Aio Junior St Comp., R. Rebecchi & Comp.,
Adelino Ribeiro Baldeira & Comp., Carlos
A. de Miranda Jordão & Comp., Lebre So-

Airintr0 & Comp., Pinheiro Fernandes &-
Comp., Silva Reis & Comp., Bragança Cid

454 Comp., Ferreira, Pinto & Comp .. e Silveira
Andrade & Comp., para o registro de suas

-Êrmas commerciaes.—Deferidos.

De A. Azevedo & Comp., para o reg:stro
de sua firma commercial.—Deferido,fazendo
o cancellaniento da firma a,nter'.or.

De LadisIdo Dias da Cunha, para o can-
eellamento do sua firma registrada nesta
junta sob n. 11.54a.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fecloral, 20 de abril de 1911.—Honorio.

I de Campos, lo official.

PARTE COIVIMERCIAL
4Camara Syndieal dos Corre-.. topes de Fundos I'ablicosda Capital Federal

l'S'Axas A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE
OPERAÇÕES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VIST,',

'Banco do Brazil 1611 5132 e 161 3,16
1Lonlon and Bra-

,

zilian 	  101 5/32
The British Bank 16d 1/8, e 16 11 5/32
'ILondon and Ri-
, ver Plate 	  161 1/8 e 1613/16
Trançaise et Ita	 -

lienne.. ..... 	  16,11/16
Brasiliani sebe

Bank 	 • 161 1/16 e 16d 3/16
;Espailol del Rio

de la Plata...	 —
Cotação official do cambio
90 dias, 151 31/32 á vista.

' Secretariada Camara Syndical, 27 de abril
Lc 1911,— A. aSinzonseit, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 VO d/v
Sobre Londres—a 		 101/8

• Pariz 	 	 $591.
» Hamburgo 	 	 $720
	 ..	 —

a

• 

Portugal—, —
a Nova York ..	 —

Libra esterlina em moeda....
Ouro nacional em

vales, lia. 1000.	 —
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de l:000,5 %,
27a 	

.A.po:ices geraes de 1:000$, 5 %,
29 a 	

Apolices rio Emprestimo Nacional
de 1909, nom., 15 a

Apolices do Emprestii no Nacional
de 1909, nom., 55 até 10 de
maio mim, a 	

Apolices do Ernprestimo Munici-
pal do 1900, port., 272 a 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
ram de 500$, 5 s'o, nom., 5 a.

Apolices do Estado do Minas Ge-
raes de 1:000$, 5 %, nom,
100 a 	 	 9O00

Apol ices do Es'ado do Rio de Ja-
neira, de 100$, 5 í, port.. 55 a

Apohees do Estado do Ria de Ja- 	
90003

neiro, de 100$, 4 %, port., 31 a 	 90,)0
Banco do Brazil, 5 a 	 	 210o (J0
Banco do Brazil, 30	 	 	 217$01)
Companhia Estrada de Ferro e

Minas de S. Jeroaymo, nom.,
200 a 	 	 23.000

Companhia Estrada de Narro e
Minas de 8. Jeronymo, port.,
100 a 	 	 234,500

Companhia Estrada de Ferro e
Mias de S. Jeranymo, port.,
55) a 	 	 24000

Companhia, Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, 500 vje
até 30 dias, a. 	 394000

Companhia de Tecidos S. Pedro 	
: 

de Abaulara, 42 a 	 	 1C00,0
Compaahia de Tecidos Core

vado,25 a...., 	 	 215000
Companhia de Tecidos Confiança

Industrial, 50 a 	 	 215000
Companhia, Docas de Santo aport 	 ,

25a 	 	 370$030
Debentures da Companhia Jornal

lo Braii!, 150 a 	 	 192$000
Debentures da Companhia Ferro

Carril do Jardim Botanico
l a série, port., 10 a 	 	 2031'003

Debentures da C,mpanhia, Ferro
Carril do Jardim Botanico,
l a serio, nom.. 142 a 	 	 203$-'00

Consolidados da Penitencia, 50a 	 	 2100J0
Consolidados da Peaitencia. 90 a 	 	 217$000

VENDA POR ALVARA' DE JUIZO
21 Apolices geram de 1:000$,

5 %, a 	  1:0174;000
N. B. — A ultima cotaçã.o das apolices

feleraes de 3 %O do. dia 31 de março, a
70(4000.

Secretaria da Camara, Svntlica,l, 25 do
abril de 1911.—A. ,Sinionseka byudico.

—
Camarata Syndieal doS

Corx-etores
Convido os Srs. corretores do fundos pu-

Micos desta praça a se reunirem em assem-
blea, geral, no dia 1 de maio proximo,
meio (lia. na secretaria desta Camara, afim
de procederem á eleição da administração no
periodo de 1911 a 1912. nos termos do ar-
tigo 64 do decreto ii, 2.475, de 13 de março
de 1897.

Secretaria da C miara Syndical do Rio de
:Janeiro, 27 de abril de 11)11.-4. Simonsen,
syndico.

InfOrmações
Pela estaçio Mar'Vira f rano importadrai

2.231.502 kilograminas de mer,ianorias
carvão a Estrada e ao particulares, tendo
sido exportados 419.253 lel ,grammas de
inerevbrias diversas, minerio o caril.

A fica..ia fiaste ultinm p poducto foi de 2.35a.
sacas pesando 142.0.32 kilo4rammas.

O rendimento dos despachos paaos e a pa-
gar no dia anterior foi de 33:476,-;?,403.

A estaçã,o do S. 1) ogo im2oi Lm e ex-
portou 502.400 kil grammas de mel•ca-
d.rias, materiaes, caules verdes e encora-.
mondas. .

A ren1 .1, Co dia 24 roi de 1:45021.
O movimento de gado nas estaçõm foi

o seguinte
Salta Cruz, rec-bidas 657 vazes
Mata, 'ouro, almtidas, 521 rezes
Cruzeiro, embai-e vias, 160 rezes, stocle

nenhum
Bonifica, emba,realas, nenhama, sloc.'t 709

rezes
Sit o, embarcadas, 153 rezes, stock. 273

SOCIEDADES ANONYMAS -

Companhia. de ta4a ChristovãO
RELATORIO DA DIRECTORIA.

Srs. accionistas — Temos a sati.Vação do
levar a vosso conhecimento que se acham
concluilos os trahalins de electrificação de
no,sas linhas, dentro dos prazos e condições
estabeieen,os no nosso contracto municipal
de uni;icaeão, e de acciirdo com o contracta
que para este e outros fias colobramoii. me-
dian re vossa autorização, com a Too R o da
Janeiro Tramway, Light ca Power Company,
Li mited

O pr:meiro periodo deste entrado ter-
minou em 1 de janeiro de 1911, e em vir-
tude da disposiçãa expressa do mesmo, a,
companhia Light & Power optou pela sua. •
prorogação por mais ['mis annos, prorogação
esta que foi ajustal;t o feita pela direct:ria,
com algumas modificas que submatte-
mos a vossa approvmfio na presente re-
uniãa ordinar a da aasembléa, geral, O que
importim na suspensão da distribuição de
dividendos ate seguiu Ia delilaTaçi.o.

Cabe-nos aommouica o, como facto digno
de nota, durante o t criada social a que se
refere esie rilatorio, a transforencia feita
pelo Governo federai, parai a jurisdicção da.
Prelittlia, da ricasa conceasio e contractos
sobre a Estrada do Ferro da Tijuca, em vir-
tude do decrern federal n. 7.842, de 31 do
j a.neiro de 1910 e do termo de contracto la-
vrado com a Prefeitura em 9 de fevereiro
cie 1910.

Todos os nossos snviços correm com p er-
feita normalidade. Da aecórdo com os esta-
tutos soci,ies, tereis de proceder nesta re-
união á eleição da direct,ria, do conselho
fiscal e supplentes.

Junto encontrareis o balanço das contas
encerradas em 31 de dezembro de 1910 e o
parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeira, 20 do abril do 1911.—
A Directoria.

PARECER Dl trNSELIW FI57Ars

O conselho fiscal da Companhia de São
Christovão, tendo examinado o balança o
contas encerrados cai 31 de dezembro de
1910, é de parecer que devem sor appro-
vadoa, visto estarem de accôrdo com os
iaaçamentos apresentados, todos na melhor
fórma.

Rio de Juairo, 2) de abril de 1911.-
Charles N. Ryal.— A. F. de Anta.
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6.3.15:0 03 .03
Menos:

Amwtiza,do.. 1.09R:101$009
Fim n io para amortização de

debentIll'eJ 	
Fundo- de reserva... 	
Acçõo ei oaução....1 	
Diverso; credere; 	
Jur s de deben!ures 3

pagar  •
Conta de reconstrucção 	
Diversas contas

5.275C:C00.0.03

1.660:190$72a
241.:097$892
180:000$00C1
20:470$G00.

193:59(;$?34
3.P38:81W1U

710:969$170

18.202:G70$782

'I	 I
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' LIALANÇO EM 31 Da 'DEZEMBRO DF: 1910

Terrenos, predios, via- per-
.	 Avivo

manentmaterial rodan-
te, machinas, utensdios,
couce.ssões, privilegias,
etc 	

Can çã. i Z.t, MU nicipal Idade 	
Caução da Oh' eut );:ia 	
Ap,..1,ces inunicipaes 	
Almoxari fado 	

_ •

. Activo
Capital empregado, mate-

rial fixo, terrenos e edi-
privilegios, machi-

. nismos, CODCGS3(30S. etc...
Aoolices 	  208:7013900

Menos:
.Apo'ices depo-

sitadas como
- garantia, do
contracto, 	

Depositos:
Caução á ' ,ra-

tei tura 	  20:000$000
Depositas j udi-

claes 	 	 1:413330

Caução da- directoria 	 •
Al moxa rifado 	

19.053;418$08

Passico

.Fundo de reconstituição 	
Fundo especial 	

Capital 	

Luercs fund idos 	

	
12.000 : 00W00

439:02;3800

00J:000030
3n:100000

90:078,000Fundo de beneficencia	
70:0004000AnZes em caução 	 	
9:174270Diversos credores 	

3.800:9103745Conta de reconstrucção.... 2.271:527$263
Diversas matas. 	

-------
-10.05334183078
-------

S. E. oq 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezem-

dente.-Ed.Paim Paniplonn, guarda-livros.
bro de 1910. - S. Crowther-Smith, presi-

Cbmparkhia,

	

	 cia
Tzt113e1

RELATORIO DA DIMCTORIA

Srs. accionistas - Temos a satisfação de
ildvar a vosso conhecimento que, 'durante o
perdoa° social findo cru 31 de dezembro de
1910, todos os nos-os serviços correram com
a maior regularidade, sob o regímen do
contracto de arrendamento, que com vossa

•autorização -celebramos cora ti The Rio de
Janeiro TramWay, Lig,ht and Power Com-
pany. Limited.

O prazo inicial . deste .contracto terminou
em 1 de janeiro de 1911, e em virtude de
disposição expressa dO mesmo, a companhia
Light and Power optou pela sua prorogação
per mais dons annos. prorogação esta que
foi :justada e feita; pela directoria, com alo

• gumas mod.ficações que submetternos agora
a vossa apreaiação e approvação e que im-
portam na suspensão da distribuição de di-
videndos até segunda deliberação.

, De accôrdo com os estatutos suciam te-
reis de eleger na presente reunião a dire-
ctoria, o conselho fiscal e os respectivos stip-

; gentes.
.AcOrnpanhamr o presente relatorio o ba-

lanço até, 31 de dezembro de 1910, e bem as-
. sim o parecer do conselho fiscal relativo
• mesmo periodo.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1911.-A
, _Directoria.
;.„	 ---

r.AllECER DO CONSELHO num;
D conselho fiscal da Companhia Ferro-Car-

ril Izabel, tendo examinado o balanço
o contas encerrados em ol de dezembro de
1910, é do parecer que devem ser approva-
dos, visto estarem de acaôrdo com os lança-
mentos apresentados, todos na melhor or-

, dem.	 -
Rio do Janeiro, 20 de abril . de 1911.-

e/23. W. Patrick.-Charlcs Ilyan.-17; Doo-.

31000:000000
1.657:512$015

1:772W-A
.40:0r0030

1.717:03-$401
3.012:355$877

, 9.428.080003

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de do-
zembro de 1910.-2. Crowthc-rSmith, presi-
dente.-Ed. Paiii Pamplona, guarda-livros.

Companhia, Carx..1
RELÁTORIO DÁ DIRECTORIA

.„
Srs. accionistaat - Temos a satisfação de

levar a vosso conhecimento que, dur,mto o
periodo social findo em 31 de dezembro de
1910, to1os os nossos serviços correram com
a - maior regularidade, sob o re g imen do
contracto do arrendamento que, cem vossa
autorização, celebramos com a The Rio do
Janeiro Tramwa.y, Light &Power Company,
Limi fed.	 .

0 prazo inicial. deste . contracto terminou
em 1 do. janeira de 1911, e em virtude de
disposição expresst do mesmo, a companhia
Light & Power optou pela sua prJrogação
por mais dons annos, prorogação esta que
foi ajustada e feita pela directoria; com al-
gumas modificações que sobmettemos ao,ora,
a vossa approváção, e que importam na
suspensão da distribuição do 'dividendos até
segunda deliberação_ e outras medidas de
ordem ecouomica.

accôrdo com os estatutos sooiaes, tereis
de eleger na presente . reunião a directo-
ria, o conselho fiscal e os respectivos sup-
plentes. •

Acompanham o presente relatorio o ba-
lanço até 31 de dezembro de 1910 e bem
assim o parecer do conselho fiscal relatiVo
ao mesmo periodo.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1011.-
A Directoria.

110~0 n•n•

PARECER be CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Carris
Urbanos, tendo examinado o balanço o cou-
tás encerrados EM 31 de dezembro de 1910
é- de parecer que devem ser approvados, •
visto estarem . do accôrdo • com os lança-
mentos apresentados, todos na, melhor or-
dem.	 •

Rio - de •Janeiro, 20 do abril de 1911,-
Charles W. Patrick.- Charles N.,

Z;10'7

17.890,:190.r32
20:000a00a_

180 :0..0.,-A00
1:500j:00:ri

104:980050'

18.202:670782

sivo

C.tpi tal 	  6.000:000400
.Dele'dures

1 serie 6 -5-0 •: - ra00:093$00o
24 sete 7 5, .. 855:0003000
3a seio 7 -% . 5.000:000.000

8. E. ou 0.-Rn de Janeiro. 31 de dezern-•
bro do 1910.- S. Crowther Sini,h, preSilen--
te.-J.;Cleçh, guarda-livros. . .
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ACTA DA ASSEMDLEÁ GERAL ORDINÁRIA DOS
- ACCIONISTA3 EM 17 DE ABRIL DE 1911 •

A's 2 o 30 da tarde, no dia 17 de abril da
1911, reuniram-se no lai redio d rua Primeira
de Março n. 118, 2° a» dar, Rio de Janeiro,
em sessão geral ordinaria, accionistas re-
presentando 4.478 acções com 439 votos. •

Estindo presente mais do que o numera
preciso do accionistas para a sessão ordina.-.
ria poder funcionar; o director, Sr. Frede.
rick Burrowos declarou aberta a sessão,
propondo para "presidil-a o accionista Sr.
Dr. João Brasileiro ge Toledo Franco, qua

1

 foi unanirnemento acolhido, assumindo a-
presidencia, da mesa,.	 .

Depois de agradecer aos Srs. accionistas,
o Sr. Dr. João Brasileiro do Toledo Franca
convidou para secretarlos 03 accionistas .
Srs. Ed. L. Lynch 9 H. A. Livings.

Em -seguida o Sr. Ed. L. Lyneh leu a2
actas das sessões anteriores, as quaes, de-
pois do postas em discussão, foram appro...
vadas unanimemente.

Declarou então o presidente da assembléá
ser o fim da convccação apresentação dr".
relatorio da directoria, do armo de 1910, -
com o parecer do conselho fiscal, e . a eleição
do conselho fiscal o seus aupplentes, para o;
anno do 1911.	 ,. ..

Por proposta do -residente da assembIda.
foi dispensada a leitora do relatorio, por ja,'-'
tar sido impresso e listribuido aos senhore3
accionistas presentes ; passando a Ice Ct
parecer do conselho , fiscal o membro 09
mesmo conselho Se r. Ames Kidd.
. Em seguida foram portos em diseussaag
uinguem pedindo a intima , •foragt .q,l)PRoA

-.----.	 o .... ...

•

25:0003,000

19.200:690$428

183:701$900

21:413$330

70:0003030
117::5820

Sexta-fera 23.
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DALANÇ'a EM 31 DE DEZEMBRO DÉ 1010	 BALANÇO EM 31. DE DEZEMBRO

MARIO 'OFFICIAL

DE 1910

Activo

Capital empregado em ter-
renos e edificios, machi-
nismos, linhas e • c-once.s-
sões, etc. (excluidas as
despezas de electrificação
das linliwo ainda depeu-
deates de- ajuste) 	

Caução á Prefeitura. 	
Caução da directoria 	
Almoxarift.do 	
liras. Elektricitats Gesoll-

schaf(; 	

Passivo

Capitai subscripto • 15.000
G.C(C)3S de 200$000 	

Fundo d.e res jrva .....
Fundo de beneficencia 	
Acções em cauçã.o 	
Contas de recceistrucção...
Diversas contas 	

8.58G:114069
18:9000.)0
40:000A00,
94:939$100

688:721$934

•

I!
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Dr. Arthur Indio do Brasil  -
1.1. A. Livings 	
Ed. L. Lyneh 	 	

•••.•

e outros menos votados.,
Supplentes

Cecil E. Hogas.
A. afaxino de Medeiros.... •
J. Merritt Fardharn .. 	 •
C outros manes votados.

Foram declarados eleitos os tres mais
votados em cada uma das classes.

Declarou o Sr. presidente que a assembléa
deve votar os lionorarios e porcentagens
dos directores para o anno de 1911. O Sr.
Dr. Arthui'. Dello do Brasil propoz que esses
fossem os mesmo§ do anterior, cuja pro-
posta foi aprovada unanimemente.

O .Sr. presidente encerrou a sessão geral
ordinaria ás 2 e 50 da 'tarde.

João Bra.:ileiro de Toledo Franco, pre-
sidenta.—Paaaaad L. Bynch.1 0 secretario.-H. A. Livings, 2° Secretario.

--
Acra DA ASSEM -RUA ' GERAL EXTRAORDINARIA

DOS ACCIONISTAS, EM 17 DE ABRIL DE 1911
A's 2 e 50 da tarde e cri seguid.i da sessão

geral ominaria, reuniram-se no 2° andar do
predio n. 118, na rua Primeiro de Março,
iioe Janeiro, em sesdio geral extraordina-

• ria, accionistas representando 4.463 acções
asna saa votos.

Estando presentes mais de dons terços do
capital da companhia e portanto mais que
suficiente para a assambhat geral extra-
ardinaria, poder funccionar, o carector. Sr.
Erneet -\\ .Cepp. propoz que a mesa fosse a
Mesma que (brisau a sessão geral ordinaria,
que ad acedia unanimemente.

O Sr. presidente, Dr. João Brasileiro de
Toledo Franco, em seguida capaz o objecto
da assemblaa extraordinaria e leu uma pro-
posta feita pela directoria que motivou essa
assembléa, a qual é do teor seguinte:

«Na assembléa geral extraordinaria afia-
atuada em 11 de abail de 1910, o art. n. 23,
capitulo V dos nossos estatutos, ficou alte-
rado para o seguinte: Os lucros liquidas re-
saltantes das operações da companhia, em
cada semestre, depois das deducções a, que'
se referem os aetigos precedentes, serão dis-
tribuidas entre os accionistas, semestral-
mente até um dividendo correspondente a

• 10 % ao anno, sendo o excesso levado a um
fundo especial, destinado á construcção de
um reservat rio • e aos inachinismas para
augmentar á força motriz da fabrica.

Este fundo será empregado em apolees
da divida federal da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zia com accumulaçaue dos ju-
ros respectivos, os quaes deverão ser empre-
gados nessa mesma especie até perfazer a
quantia necessaria para esse fim.)

Quando a directoria pediu essa modifica-
ç,ão, tinha o proosito de augmentar a sua
força hydraulica afim de produzir electrici-
dade suficiente para a força motriz das suas
fabricas, mas teve do desistir desse propo-
Eito em vista da grande somma de dinheiro

uo seria necessario ampa r ar para canse-
guil-a,e em substituição decidiu colocar nas
fabricas motores a gaz pobre o portanto dos-
apparecen a necessidade papa aÇeuDiular o

•Je.aar140 filado panda'.
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vados unanimemente. Os Srs. directores e
membros do coasellio fiscal abstiveram-se
ide votar.

Declarando então o Sr. presidente que
jia assemblaa deve-se tratar da eleição dos
'ene:abras do conselho fiscal e seus supplentes
para o anuo de 1911, pediu aos Srs. accionis
tas que se munissem da scedulas precisas.

Foram recebidas as cedulas, que apuradas,
apreuntaram o seguinte resultado

Conselho fiscal
Votos

Vem agoa/a-a- directorias pedireftea—SIS._
accionistas , rara lhe votar 'a seguinte modi-
ficação do art. n. 23 capitulo V:

«Os lucros liquides resultantes das opera-
ções da companhia em cada semestre, depois
das deducções a que se referem os artigos
precedentes, serão distribuidas entre os ac-
cionistas, semestralmente até um dividendo
correspondente a 12 ,r ao anno, sondo qual-
quer excesso empregado durante o semestre
seguinte, em primeiro lagar, para liquidar
qualquer divida que houver ror conta do
augrnento e reforma da fabrica e. em se-
gundo lagar, no resgate dos debentures
companhia, além da quota fixada na es-
criptura do emprestimo.a

Somos com alta estima do VV. SS. ami-
gos, obrigados e areados. — Os directores,
Frec/..nurrowes .-L-Ernest 1V.

Posta esta proposta em discussão e nin-
girem pedindo a ralavra, foi a mesma-ap-
provada unanimemente.
• O accionista Sr. Isrank Edwards propoz
um voto do agradecimento ao Sr. presi-
dente das duas aesembléas, o Sr. Dr. João
Brasileiro de Toledo Franco, o qual foi
unanimemente approvado.

O Sr. Dr. Arthur Indio do Brasil propoz
um voto de louvor 803 Srs. directores da
c)mpanhia, felicitando-lhes pelo exito dos
seus trabalhes no anuo de 1910, que foi tam-
bem unanimemente approvado.

O Sr. preddento encerrou a sessão ás 3
horas da tarde.

,TocTo Brasileiro de Toledo Frio, presi-
dente.— Edmund L. Lmch, 10 secretario.—
R. A. Lirings, 2° secretario.— Ja)izes Eidd.
—Gepp. Elwords Comp., por si e por pro-
curação de Arthur D. M. Edwards, Alfred
H. Edwards, Cecil E. llogg, Carl Hugo
schagan, Cyril Edwa.rds, Cara Jane Haat.
Dorathy alargaret Edwa.rds, Edith Louisa
Gepp, Emily lialt, Eric Nelson Halt. Eliza-
beth Sarah Brewster, Eazabeth Mary Gepp,
P. R. A. ‘Vright, George Baldeis, E. Haien
Edwards„Tosé Gaspar Ribeiro, John M. Mor-
ritt, damos L. Lawson, damos William Ap-
plin, James Ilemry Haat, J. alerritt Enrilham,
Mary Isabel Morant, Mand Louisa Edwards,
Mary Jane Halt, Robert Ilenry Alexancler
Edwarcls, Sarals Annie Ilalt, 'William F.
Gepp, William Edwards, Walter Edwards e
Wininfred E 1\1-anis.— Frank Edwa;y1s.—
E.ancis II. Gepp.—Ernest IV. Gepp.—Fred.
Burrotces.—John A. Finlaj.—Seraphiin CU-
re•—A• Milier, 'Sor si e por procuração de
A. M. alilier.—Senzuel Shall.— A. Indio do
Brasil,— Alfred At. Oliver.— Venancio de
Sousa Pinto.

Companhia, de COrclo-aria.•0
Collu.1~

Aos 27 dias do mez de março de 1911, á
rua do Rosario n. CO, ás duas horas da tarde,
reunidos os abaixo assignadas, pelo Sr. Ma-
noel JkiSé Dias da Silva, foi dito: que elle e o
Sr. Adelino Ferreira Balar haviam consti-
tuido nesta Capital uma sociedade em OMR-.
mandita, sob a firma Silva, Baltar & Comp.,
o com o capital de 100:004000 e da qual
eram os meios solidarios, para o fim de
montarem urna fabrica de cordas, barbantes
e productos similares. •

Que efectivamente, para consecução desse
fim, comprou a firma Silva, Baitar & Comp.
o terreno á rua Gonzaga Bastos ns. 143 a
151, nesta Capital, o nele construiu e in-
stalloci os preditas e machinas ali ora exis-
tentes.

O capital da sociedade foi, porém, insuffl-
alento para a completa montagem da fa-
brica, sendo assim que não só já E0 acha
exgotado, como oneram a firma Silva. Baltar
& Comp. compromissos que sobem a
85004000.

Aos 19 dia.s • do mez de abril de 1911, á ruft,
do Rosario n. GO, ás duas horas da tarde,
presentes os abaixo aságnados, foi pelo Sr.
Manoel José Dias da Silva aberta a sessão o
convidado para servir de secretario o Sr.1,
tenente Candido Torre .; de Guimarães.

E pelo Sr. presidente foi dito que, na.
fórma do resolvido na reunião preliminaas
de 27 de março proximo findo, convocara a
presente reunião por lhe terem chegada ás
mãos O laudo dos peritos avaliadores, a lista.
dos sulEcriptores do capital e o projecto dos
estatutos. • todos devidamento assignados,
pelo que fez o deposito legal correspondente
ao capital em dinheiro, corno fazem fé cs
recibos que exhibe e ficam fazendo parte in-
tegrante desta acta, bem como os tres dow
aumentas acima mencionados.

Nestas c ndições ia laser preceder á lei-
tura dos mencionados dccumentos, á fim de
que approvados eles, ficasse constituidaaa
Companhia Cordoaria e Cellulose. .

Usando da palavra o Sr: José Marcos
Nunes Belfort, pediu que fasse dispensada a
leitura de taes documentos, já conhecidos
dos presentes.

Approvada, a dispensa, o Sr. presidente
sujeitou ã votação successivamente o laudo
dos peritos cos estatutos, sendo ambos appro-
vados unanimemente. Em seguida disso
o Sr. presidente que estando approvados
os estatutos, e, portanto, constituída a.
Companhia lio Cordoarla e Celulose, a.
declarava installada, convidando a tomar

•Por outra lado, é da maior conveniencia
-que se alargue a esphera de acção da fa-
brica, desenvolvendo e completando as suaa
installaçties.

Nessas condições, lembraram-se. elle ora-
dor e seu cc-socio solidaria Sr. Adelino Fer-
ruira Baltar, do orzanizar urna sociedade
anonyma, cum o capital de 2O;000000, que .
chamando a si o activo e passivo da firma.
Silva, Baltar & Comp. desse. -maior Marca .
mento á futurosa empraza.

Pela cessão das suas propriedades, rece-
berá a firma Silva, Baltar & Comp. 500
acçõcs de 200a000, integralizadas, da nova
companhia., que assumirá, teambem, a re-
sponSabilidade do passivo da. mesma firma na
importancia de S5:00¥00 do capital pro-
jeettv'o serão subscripros pelas pessoas pre-
sentes, cujo concurso pedira •el deste já
agradec s.

Para maior facilidade na. organização de,
companhia, com oepro.s.pectes, fizera dis-
tribuir um projecto de estatutos, cuja lei-
tura, esperava tivesse sido feita.

Por ultimo, o no caso de ser acceita a.
sua idezt, da orga.niaase.a) da sociedada ano-
nyma, pedia acs .presentes que inaicassem
tres pessoas que avalisssein os hm-moveis
que entrar-:Ia para o activo da companhia.
projectada.

Pelo Sr. Jose Marres Nunes Belfort foram
indicados para peritos avaliadores os Srs.
Dr. Herman Fleiuss, José Victor da Rocha
Miranda. e Vazio (adianta indicação esta.
que foi unanimemonte approvada.

Deliberou-se, por fim, que fosse convocada
nova reunião losao que estiae sse lavrado o
laudo dos avaliadores e suascripta o capital
bem como assignado o projecto ue estatutos.

Foi cru seguida lavrada a presente acta,
que vau par todos assignada.

Rio de jineiro 27 de marco de 1911.—:
ar. J. Dias da Silva.— A. Bailar.— Can-
(lido 'T,„rres.de Guiwaitties:— Dr. Vicente de
Toledo de Ouro Preto.— Noemy d, Toledo
Ouro Preto.—Pola Companhia Edificadora,
Gasto J. Chaves de Fa; .ia.— Aflgusto
tinh9 dos	 A. Belfort.

A data e as duas primeiras assignaturasa
ioutilizam uma estampilha federal de 300
reis.
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posse -do cargo de presidente da companhia
pelo prazo de cinco armas, par 1' -rças do
:lat. 10 dos estatutos, ao Dr. Vicente To-
ledo de Ouro Preto. O Dr. Vicente de
To'edo Ouro Preto assumindo a presta
&lenda agradeceu a sua eleição,. empossou,
paio prazo de cinco annos, nos cargos de
thesoureiro e director technico, aos Srs. Ma-
noel José Dias da Silva e Adelino Ferreira
Baltar, e convidando para escrutadores aos
Srs. José Marcos Nunes Belfort e Gato
Jopper Chaves de Faria, annuaciou a eleição
dos membros O supplentes do conselho.
fiscal.

Recolhidas cedulas cujo numero adil-
ai lia com o de seções, veritleou-se terem
sido unanimemente eleitos os Srs. Candido
Torres do Guimarães, Companhia Edifica-
dora, Urbano de Moraes, Antonio L'orlido
Maia, Antonio Gomes Vieira de Castro e
Charles Hne, on Ires prirneiPoo membros
effectivos c os ultimos supplentes do conse-
lho fiscal.

Eni seguida o Sr. prasidente disse que,
estando organizada a companhia, era do
mister que a assembléa, autorizasse a di-
rectoria a praticar os actos indispensaveis
fi sua legislação, COTIM pagamento do impos-
to de constituição, registro na Junta Com-
nercial, Cania.ra. Syndieal dos Corretoras,
etc. Por outro lado a entrada dos accionistas
Silva B iltar & Comp. é canstituida por bons,
cuja avaliação já roi approvacla, e dividas
paseivas, entre as• quaes urna hypetheca,ria,
cuja respoesabilidade a companhia assume ;
assim é necessario que a as ei •nb!éa. não só
approve essa forma de pagamento das
anões subseriptae. pela aludida firma, como
autorize o presidente a aeceitar a escripttira
ale transfere ida para a companhia do activo
e passivo de Silva Baltar & Comp., cujos sa-
cies s.olidarios Srs. Manoel Jos.1 Dias da Silva
e Adelino Ferre1ra, Biltar já receberam dos
seus commanditarios as poderes neeessarioa
para se lavrar tal escrintura.

Será- conveniente, tambem, que desde izt
ficasse dada á directoria a faculdade de
centrahir os ernprestimos neceasarlos para
unifie tr as dividas sociaes, deseuvolver a sua
Instalação, etc., podesdo dar era garantia
bypothecaria o activa s)cial.

Sobre estas -propostas, daria a. palavra a
quem quizesse, subinettendo-as em seguinte
a votação.

Ninguem pedindo a palavra, foram em se-
guida -unanimemente approvadas.

E corno "riada'niais houveasS; 'fui lavrada
a presenteáéta dd inStallacãe da Companhia
do Cordoarra, que•vae por todos
assignada,.

Rio 'de Janeiro. 19 de abr'l de 1911. -
Dr. Vicente de. Toledo de Ouro Preto.- alu-
dido Torres de Guirnarc7es.-Noemy de Toledo'
Ouro P.eto. - Si va, Baltar & Comp.-Pela'
Companhia Edificadora, Gasta'o J. Chaves
.7?nriu.-.4ufitisto Moutinho dos 'Reis .-J.

'Relfort.

A data e as duas primeiras assignaturas
inutilizam duas estampilhas federaes de
300 reis cada uma.

Nós abaixo a.ssignados, peritos avaliado-
res nomeados na. assemidéa preliminar de
organização da Companhia de Cordoaria e
Ceilulose realizada a 27 de triarça de 1911,
para o fim especial do avaliarmos os bens.
constantes do activo da firma Silva Baltar
.gz Comp., bens- estes• que passarão a fazer
parto do capital da aludida companhia,
vimos pelo presente laudo nos desempenhar
do encargo a nós incumbido. Dopais do de-
vidamente examinados os terrenos, prelos,
luaellinas e insta1laç5es eleetricas existentes
g rua Gonzaga Bastos ns. 143 e 151, damos
a esses bens os valores seguintes :
Terrenos, aterrados, medindo

cinco mil, e quatro eentea

metros quadrados (5.400re)
com gradil de ferro na fren-
te na extensão-de cincoenta
e quatro metros (51 na .) 	

EdifielOR 	 •
Machinas de Lousou e de ou-

troo para o fabrica de cor-
das, cardeis e barbantes
stalladas-enl, deus predios 	 60:0003000

Caldeira a vapor e sua instala
la,eão fôra da. fabrica 	 	 5:0003000

Instalação electrica inclusivo
para-raio 	 	 12:003$060

Dive .sos utensitiose e sobrese-
lentes 	 	 3.000:3000

Total 	  200:0003000
E assim sendo laaaamos o presente laudo,

por um de nós escripto e por todos assigna:
dos.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 19I1.-171n-
ganheiro, Josd Victor 'dct Rocha Miranda.-
Tfermano 1?'leisroz, engenheiro civil.- Vesio
Chitants.

A data e a primeira assiznatura inutili-
zam urna estampilha fdderal do 200 reis.

Estatutoe
cA pitu., - 200:000$000

Dividido eu:1.000 acções de 204, cada uma

Art. 1 0 . Sob n denominação do Compa-
nhia de Cordoaria, e Celulose, fica consti-
tuida, Com séle na cidade do Rio de Janeiro,
urna sociedade anonyma cujos ens. capital e
modo de se reger são os em seguida especifi-
cadas.	 •

Art. 20 . Constitue objecto da companhia
o fabrico do cordas, cardeis, barbantes e pro-
duetos similares; bem como o preparo de
celulose para cs misteres a que se preste.

Art. 3°. Para á coneeertssão de taes fins,
explorará dia zis fabricas sitas fi ria Gon-
zaga Basto; no. 143 a 151, desta cidade,- des-
envolvendo-as, ou. estabelecendo outras,
conformo exigir o progresso dos 11WOCIOS SO.
ciaes.

Art. -4as .0 capital da companhia é fixado
em 200:000$, dividido em 1.000 acçiks de
2003 cada uma, nominativas, ou ao porta-
dor.

Paragrapho unico. Este capital poderá.'
ser elevado.

Art. 5°. A companhia será dirigida por
troo directores: um presidente, um theSon-
reiro u um director teehnico, eleitos por
tres annos, salvo o disposto no art. 10, pela
aseemblea geral dos accionistas e suseepti-
veio de reeleição..

§10 . Ao presidente. além das attribui-
ções proprias ás suas funações, cabo a re-
presentação judicial e extrajudicial da com-
panhia. •

§ 2'. Aos demais directores incumbem- os
deveres inherentes aos seus cargos.

§ 30 . A directoria reunir-se-ha uma vez
cada semana, e mais tantas vezes quantas
forem neéessa,ria.s.

§ 40 . As deliberaçOes da directoria serão
tomadas por maior a devotes, sendo o presi-
dente o incumbido da fazol-as executar.

§ 50 . Nenhum documento que envolva
responsa.bilida te pecuniaria para a compa-
nhia., será válido si não tiver a assignatura
de deus directores.

§ 6°. No impedimento de qualquer dire-
ctor, por prazo maior de dons mexes, os di-
rectores em exercido convidarão á um
accionista para substituil-o..

§ 7°. No casa do vaga, será convocada,
no prazo do 15 dias, a assembléa geral dos
accionistas, para eleição draguem preencha
o restante do mandato.

§ 8.* O thesoureíro é o substituto do pre-
sidente em seus impedimentos.

§ 9.0 Cada, director caucionará . á compa-
,

nhia 25 meies, para garantia de sua gestao, .
e perceberá o vencimento mensal de 800V
(oitocentos mil reis) independente do dis-
posto no art. 8.-al

. Art. 6.0 Haverá um conselho fis.eat, orga-
nizado e funceioçando de accôrdo com a lei
das sociedades ailonymas.	 •

Para,grapho 'Mico. Os membros do con-
selho fiscal perceberão 100$ (cem mil réis)
por 'sessão em qua funcezonarem.

Art. 7. 0 o anuo social confundo-se com o
civil, e no mez 'de fevereiro de cada armo
reunir-se-ha a assembléa geral ordiriaria
dos aecioniatas da companhia, á qual serão
presentes o relatório do presidente e os
balanços do thessureiro, relativos ao anno
anterior.	 -

§ 1.° As deliberações da as;emblés, serão
tomadas por Inalaria devotos dos accionistas
presentes, saldando cada acção por um voto.

As acções nãsi integralizadas serão con-
tadas para a votação, proporcionalmente ris
entradas feitas.

§ 2.0 Alem da assembléa geral ardina ria.
realizar-se-hão a extraordinarias que na
rern convocadaa Pela directoria, ou -resma
ralas por accionistas que representem 1/3
(um terço) do eapitalSocial, ou pelo conselho
fiscal.

§ 3.° A's convacaç5es precederão as for-
malidades estabelecidas

Art. 8.0 Os itièros liquidas apurados se-
mestralmente, te aio a seguinte applicaçe;o

5 os, (cinco par cento) para o funde do
reserva

5 % (cinco por cento) para o fundo de
deterioração do material

15 % (quinze plr cento) para gratificação
addicienal aos directores. independente dos
vencimentos inensaes estabelecidos no art.5"
§90;

75 rs (seteap, e cinco por canta) para
serem distribuidos como dividendo das
acçõeo. •

Paragrapho u1)1CO.'No caso do diasoluesa
da, compaaillia„ e 'além das hypotheses

ella se dará no prazo de 30 amos, si
este não fôr prorsigado pala assembléa geral
dos accionistas', o1activo social será dividido-

, proporcionalmente ás acções.
Art. 9.* 0.i casos omissos serão regidos

pela lei das sociedadea anonymas.
Art. 10. A primeira directoria, cujo man-

dato  durará eine) annos será composta. doo
Srs. Dr. Vicente'de Toledo de Ouro Preto,
presidente, Marli .' José Dias da Silva, the-
soureiro, e .Ade ino Ferreira. Binar, di-
rector technico.

Rio de Janeirs,10 de abril de 1911. -
Silva; Baltuf Cdump, - Canclido Toleres de
Guinaaraes .-Dr. Vicente de Toledo de Ouro
Preto...- Noeiny de Toledo Ouro Preto. Pela.
Companhia Edificadora, Gasttro J. Chaves
de Far.w. - M. N. Belfort. - Augusto
Moutinho dos Reis.

Subseriptores de acções da Companhia do
Cordoaria e Cellulose, em organização.

Acções de 204090 cada uma.
Nomes	 Acções	 Capital

Companhia Edifidora.. 	 71	 14 250s00
Silva, Bailar & Comp. 	 500 V0:0003009
J. 31. N. Belfort	 5	 1:004100,
C. Torres do Guima-

rães 	 	 25,	 , 5:000000
Augusto Moutinho das

11015 	 10	 2:000:3000
Noerny de Toledo Ouro-

Preto 1 	 15	 3:001400Q
Dr. 'Vicente de Toledo

	

374	 74:800:000• de Ouro Preto 	

1.000 200:000$00d1
Com uma estampilha federal de SOO féis;.

inutilizada pela data e assignatura do Dred
Vicente do Toledo de Ouro Preto.

40:0~00-
80:00030011

1	 i 	 III	 11,1	I
r
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N. 1.283-- Thesouro Nacional.— N. 1.424
—A fls. 40 do livro . caixa. garal fica debi-
tado o thesoureiro geral major Francisco
Fonseca, por 10:000:a recsbidos da Campa-
nhia de. Cordca,ria e Cellulus...e, correspon-
dentes a 10 % sabre a parte em dinheiro do
seu capital de 200:000$-10:000$. E para
constar, se deu este, assi,gnado pelo thesou-
reiro (feral commigo escrivão.

Rio deJaneiro, 19 de abril de 1911.—Pelo
thesoureiro geral, Raul de S. AU/cicia.—
Pelo escrivão, V. Bramante. •

Medeio 105 — N. 2.792 — Recebedoria do
District) Federal — (Armas da Republica) —
Seno por verba— Exercido 1911 — 220$000.

No livro da receita a fl. .. fica debitado o
thesoureiro pela quantia de 220$, recebida
da Companhia do Cordearia e Cellulose, do
sello sobre seu capital de 200:000$, conforme
a verba n. IS.
' Recebedorla, do Districto Federal, 19 de
abril de 1911.-0 fiel do thesonreiro (Ille-
give1).-0 escripturario, C. B. Bastos.

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial do 24 do corrente mez, archiva-
ram-se nesta ropartição sob n. 3.457 cs se-
guintes docamantos referentes á Companhia
Cordoaria e Cellulese, a .sabar ; os seus esta-
tutos assignados pelos accionistas ; as actas
das assemblaa,s gores preparaterias e de
sua const teça° defiaitiva, à primeira Na-
lizada em 27 de março proximo findo, mie
delibero a a fundação da companhia e no-
meou ires perito3 para avaliarem os bons
que passai ain para o activo social da com-
panhia, e a sagunda realizada em 19. de
abril corrente, que amprovou os estatutos e

- o laudo da avaliação feita pe:os ires louva-
dos nomealos e a permissão dada á dire-
ctoria para contrahir emprestimos ; a lista
dos subscriptores com o numero de acções
de cada um ; o laudo da avaliação feita
peles referidos pontos; o talão da decima
parte do seu capital depositada no Thesouro
Federal de conformidade com o art. 220 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e a
guia do pagamento do sollo devido, feito
tambem no 't 'tesouro Nacional.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1911.-
O director, Fabio Leal.

Estas assignaeuras e data inutilizavam
duas estampilhas federaes, representando o
valor do S-..,500.

Solto da lauta Ceemmercial.
--

Companhia Nacional Mineira
Ama DA AS EMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Aos trinta dias do mez de março de mil
novecentos e onze, á uma hora da tarde, re-
unidos no escriptorio da-companhia, á rua
de S. Pedro n. 39, sobrado, nesta cidade do
Rio de Janeiro, os Srs. accionistas convidados
por annuncios nos jornaes diarios e repre-
sentanato por si e por procurações 14.413
acções, numero legal para funccionar a as-
sembléia o Sr. Joaquim Carvalho de Oliveira
e Silva, presidente da companhia, declara,
abaeta a sessão e convida para presidil-a o
Sr. Dr. Henrique Cizidio Samico, o que é
acceito par unanimidade.

O Sr. Dr. Sainico assumindo a presidencia
convida para seus secrétarios os Srs:Arthur
Fernandes da Fonseca Sabroza. e Raul Sal-
gado Zenha que tomam os respectivos lo-
sares.

Em seguida o Sr. Desidente pede que o
le secretario procela á leitura da acta

anterior, que não é levada a elleite visto
um Se. aecionista, indicar a dispensa da
mesma por estar assigDada por todos os Srs,
accionsstas presentes naquella occasião.

Diz o Sr. presalente que o motivo da pre-
Sente a.ssembléa O a apresentação do rala-
torio da directoria, contas e actos da mesma
49 anua de 1910 e a eleição do conselho fias

cal e s'eus simplentes para servir no armo
de 1911.

Convida então o Sr. presidente para que
o le secretario faça, a leitura do relatorio.
Um Sr. accionista pede a palavra o lembra
ce ie se acha elle publicado no Diario
do dia e cada um exemplar em mãos dos
Srs. accionistas pedia essa dispensa o que
acceito por unanimidade.

Pede o Sr. presidente ao relator do con-
selho fiscal Sr. Dr. Antonio Olyntho dos San-
tos Pires para proceder a leitura do parecer
do mesmo conselho o que O feito e que tér-
mina pedindo a approvação das contas e
actos da directoria referente ao anuo de
1910.

Pastos em discussão o parecer e o relatorio,
e minguem pedindo a preavea são os mes-
mos postos a votos e approvados por unani-
midade, deixando . de votar 03 legalmente
impddidos.

Yae-se proceder a eleição do novo c mse-
lho fiscal e sons supplentes e o Sr. presi-
dente da mesa pode aos Srs. a.coioniseas
para munirem-se de miarias para esse fim
pedindo a palavra o accionista Sr. José Joaa
quim Simões propõe para que sejam re-elei-
tos os mesmos membros do conselho fiscal
e seus supplentes por acclamação e cuja
proposta é a,cceita por unanimidade.

São, pois, acclamados membros do conselho
fiscal os Srs. Dr. Antonio Oiynthe dos San-
tos Pires, Dr. José Fortunato do Menezes e
Antonio Maximino Pinto o Souza ; supplen-
tas os Srs. Dr. Henrique Ciaidio Samico,
Dr. João Francisca Barcellos o Arzbur da
Fonseca Sabroza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a presença dos Srs. accio-
nistas e faz votos pela prosperidade da
companhia ; fazendo lavrar a presente acta
que O assignada por todos os presentes.

E .eu servindo de secretario conferi, li o
assigno.—Arflier F. da Fonseca Sabroza.—
Dr. Henrique CizMio Samico.—,Hanl Salgado
Zenha.—Joaquim C. de Oliveira e Silva.—
José Francisco de Lima rallos.—D. Adelaide
Pelo dc Maltos.—.1esd Joaquim Simb'es. —
Antonio Olyntho dos Santos Pires. — Josà
Fortanato de Menezes.

ICAXAMBU' I
- •

.Coinpanhia Irerro Carril
Carioe a,

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINÁRIA. DOS
SRS. ACCIONITAS, REALIZADA EM 29 MARÇO
DE 1911
Aos vinto e nove dias dias do mez do mar-

ço do auno mil novecentos e onze, reunidos,
á uma hora e quinze minutos da tarde, na
estação dos Arcos, sita á rua Treze de Maio
n. 83 (morro de Santa Thereza) os accio-
nistas da Companhia Ferio Carril Carioca,
representando onze mil trezentas e quareato,
e oito acções, o' Sr. Caseiniro J. P. de Me-
nezes, presidente da companhia, tendo veri-
ficado haver numero legal para o funccio-
namento da assembléa, de pois de abrir a
sessão, declarou que se abstinha de presi-
dil-a, declinando da faculdade do art. 20
lettra A, dos estatutos saciaes, em razão de
ir ao tratar do exame e approvaeão das con-
tas da directoria, no que lei acompanhado
pelo director secretario, sendo então acata-
rnado para presidir a assembléa, o accionista
-Sr. Dr. João do Rego Barros, que,acceitande

o encargo, passou a desempenhal-o, corivf-;
dando para exercerem as funceões de pri-
meiro e segundo secretaries os Srs. Dr. Ma-
noa' Jos:é Pereira de Albuqurrque e Alfredo
Braga.

Constituida a mesa desse modo, foi lida e
approvada a acta da ultima, assembléa,
tendo sido dispensada a leitura do relataria)
da directoria, sob proposta do accionista Sr.
João F. C. Glasl, visto estar elle publicado
pela imprensa.

Pelo membro do conselho fiscal Sr. S.'
Crowther Smith, foi lido o seguinte parecer
do mesmo conselho: «Srs. accionistas— Os

abaixo assignados, membros do conselho fis-
cal da Companhia Ferro Carril Carioca,
tendo procedido a minucioso exame do ba-
lanço e annexos concernentes ao anno do
1910, e achando-os de pleno accôrdo com a.,
escripturação dos livros da companhia, feita
com toda a clareza e exactidão, são de pa-
recer que sejam as mesmas approvada,s,
pelo que apresentam a seguinte indicação:
Ficam approvadas as contas prestadas pela
directoria da Companhia Ferro Carril Ca--
rioca, as quaes se acham devldameato
acompanhadas do balanço e annexos relati-
vos.aa armo de 1910, bem como todos os
actos de .gestão, praticados durante esse
mesnlo periodo de tempo. Rio de Janeiro,
22 de marco de 1911.— S. Crowther Smith,
Dr. A. S, Viriato de Medeiros.— Antonio Fe-
lemon Gonçalves Turres.»

Submettido esse parecer á discussão e en-
cerrada esta sem debate, foram unanime-
mente approvadas as contas prestadas pela.
directoria e os actos de sua gestão, nos ter-
mos da conclusão daque,11e, parecer, tendo
deixado de votar, na farma da lei, os di-
rectores e membros do conselho fiaeal.

Passando-se a proceder a eleição do con-
selho fiscal e de seus supplentes, foram re-
cebidas onze cochilas que apuradas deram a
seguinte resultado:

Conselho FiseaP

Dr. Alberto S. Viriato de Medeiros 	
Sydney Crowther Smith 	
Dr. Antonio Falariam Gonçalves Tor-

res 	 	 1.129
Supplentes

Votos
Dr. Manoel José Pereira de Albu- 	 -

querelara 	 	 1.133
Alfredo Braga 	  1.133
Louis R. Gray 	 	 1.109•

Verificada essa apuração, o Sr. presidente
proclamou eleitos os accionistas mais vota-
dos, que ficaram desde logo empossados eni
seus cargos pela assembléa unanimo.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente deu a assenibléa por encerrada,
'mandando lavrar esta acta, que, depoiseea
ida e achada conforme, vae assignada por

todos os accionistas presentes.
Rio de Janeiro, 29 da março de 1911. —

Joao do Reg.)Barros. — 21Ianoel Josd Pereira
de Albuquerque. — Alfredo Braga. — S.
Crowther Smith, por procuração da, Nati onal
Trust Company, limited. — S. Cruwther
Smith.—JocTo F. C. Glas1. Auguso N. de
Sou.za Santos.— Casenzira J. P. de Menezes.
—Mamei José pereira de Albuquerque, por
procuração de Louis R. Gray. — Manoel
Felemon Gonçalves Torres. — Joaquim, Mar.
Unho.
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ANNUNCIOS
oc iedádo A.nonyma (.(Ct Pa.iz»
Ficam á disposição dm Srs.. accionistas,

na séle social, na Avenidu Central ns. 128 a
132, todos os documentos a-que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 1891. -

Rio, 21 de abril do 1911. 	 A direc-
toia.

133:13A.31	 1CAXAMBU"

A. Pa'aça,
Jorge & Oliveira, SoCiO3 commanditaries

da firma Pinho & Comp., estabelecida á rua
da Alfandega o: 172, declaram a estt praça
e a quem possa interessar que, de acctirdo
com a escriptura particular assignada em
11 do corrente, venderam ti D. Sylvia Gui-
marães Pinho, sacia igualmente dt referida
trina Pinho & Comp., a quota de capital e
hem que tinham na sociedade, assumindo
esta 'senhora com toda a responsabilidade do
activo e passivo da extincta firma, da qual
os retirantes ficaram desligados.
'• Rio de Janeiro, 25 de abril de 1011.—Jorge
& Oliceira, por procuração de Sylvia Guima-
rães Pinho, Antonio Martins Pinho.

.A.policcs da I3ivida' Pnblica
Perderam-se duas apa/ices da divida pu-

blica, do valor do 1:000$ cada urna, de
jures de 5' 0/ 0 esob os o q . 170.016 e 170.017,
cmittidas no anuo de 1869, pertencentes ao
commendador Joaquim José do Souza Bre-
ves (falecido).

O inventaria.nte do espolio.—J. Streva.

V

BULISTOL
ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-

°leo para destruição e preservaçao da

cycletas, mancaes e caixas da espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

4 Ca.di tubo 15000.

SEVERO DANTAS & C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

13anco 1efercantil do Rio
do Janela-o

CIIA.M.s.D1 DE CA.PITAL

. Os Srs. accionistas si) convidados a * rea-
lizar em 22'de maio proximo a :"P entrada
de /O o/., oa 24 por acção, na thesou-
raria deste Banco, nas agencias do Banco da
Brazil em . 1a,ortos, Ba'é O e Santcs, e na
sede o agencias do banco do Credito Real de
Minas Geraes.

Rio do Janeiro, 22 do março de 1911.- —
Jodo Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

DIÁRIO OFFICIAL

Monte de ~corro do Rio do
Jane ivo

Toldo ti.e. proceder-se ii venda em leilão,
no dia 10 de maio proximo, dos penhdres
correspondentes ás cautelas de ns. 3.506 a
6.967. extrahidas de 16 de fevereiro ate 31
de março de 1910, previne-se aos mutuarios,
afim de resgatarem os respectivos penhores
ou renovarem seus contractos até riS 2 ho-
ras da tardo do dia anterior ao fixado para,
o leilão.

Não se attenderilia raalamação alguma,
referente ás cautelas, depois da iniciado o

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911.—a
ajudante, J. A .de MagalhãeS Castro .Sobrinho.

Impvensa, Nacional
Acham-se á venda, na Thesouraria desta

repartição, as seguintes obras :
Ante-projecs to da. nova,
. edição °Melai do Co-
dipro Ci. 1 11) iii tal (1.0
1iS:30 paveceres t-e-
lativos Uru volume bro-
chado 	

A ce.ordãos do Si ore-
91.'ribuna,1 'federal

do 1895 (31) 	
	

21;5141

I lena idem de 1891; (31) 	 ....	 4000

idem idem de 1897 (XI) .....	 640u0

Idem idem de 1898 (XL) 	
	

4000

Idem idem de I8J9 (311) ..... 	 9$00

dein idem do 1900 01) 	
	

9:000

dom hiena dá 1901 (Dl) . •
	

i0$000

Constituição da, Repu-
blica. do 13éazil.	 	 1$0d0

-

Consultas do Conselho
do lstado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 .	 2,$U00

Condições de aoma L 8""
545,0 110 Ckyi1Iua.4.;i0 Na-
cional 	 	 $200

Consolidação, das Leis
da .11 ustiça. F'ederal..	 4000

Consultas do Conselho
de TIIIstado. secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

	
5$(.00

Consultas do Conselho
de Instado, secção de Fa
zoada, torno 11° 	

	
0000

Consulta s do Conselho
de Ustado, secção de Fa-
zenda. tomo 120 	•

	 4000

Codi..T.o Penal . da Re-
publica, dos 133stados
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-,

Unidos do 11ra.zi1, con-

3$000trado mineiro 	

2$000 -

2.00
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Consolidação (las Leis.
referentes ti. organização muni•
cipal do pistricte.Federal .. 	

:Constituições e ',Leis
02.•;_raniens da. Fitepu-

.	 .„ 	 	 5$500

Consultas do Conselho
de Ir:s taci°, secção de Fa-
zenda. tomo 2°' 	

	
IgOtt

Consultas do Conselho
de _IEsta,do, secção de Fa-
zenda.. toaLL 03 . .. 	

	
1$000

Consul ta,s do Conselho(te -Estado, secção de Fa-
zenda. tomo

Consta tas do Conselho
142.stado. sução do Fa-

zenda, tomo 50, 	
	

2000

Liberato	 de	 Castro	 Carreira,
I grosso -volume de 795 puis.
em 5°. 	 5$000

_	 .
Lei do Orçamento-1907 	_ 1$500

Lei da receita e despesa para
1908 	   	 	 1$000

Lei do oi:Çainepto_. para 1909 	 1$000

Leis de 1808 a 1809 	 2$500

Leis de 1810 a 1811 	„... 21;500

Leis de 1812 a 1315 	 2.1000

Leis do 1816 a 1817 	 2$000
_

Leis de 1818 a 1819 2$000

Leis do -1520 	 2$000

"...chiá de 132/ 	 2$CO3

Leis de 1822 	  2$CCO

LeliTorrens 	

fel sArq fallonciag 	

.15e0

Leis de 1823 	  24C0a

Leis de ‘1824 	  40);

LeiS de '1825 	 240( O

Leis de -1823 	 1$i0

Leis de 1827 	  2f,z000

Leis do /829 	 E$C09

Leis de 1830-	.... 4200

Leis de 1831-2 volumes 	 4200

Leis de 1832 	..... 4$0f O

Leis de 1833.... 	   4Q°

Leis do „IA 3 I 	 3$200

Leis de 1$;15,..2

.1.,

Consultas do Conselho
de .es taxi°, secção de Fa-
zenda, tomo r 	

Consultas do Conselho
de 3Ci stado, secção da Fa-
zenda, tomo Go 	

$500.

23000

Fina.neeira, o
ç;t, inen Gari LL do 1_

perlo do J3iazit, desde
a- sua nuulação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.

I

'
	

I



Leis de 1836 	  33600 I

Leis de 1837 	  33000

Leis de 1838 	 2$300

Leis de 1839 	 1$400

Leis de 1810 	 ,• • 2$000

Leis de 1878, 2 volumes 	 83000

Leis do 1879, 2 volumes 	 63000

Leis de 1880, 2 volumes 	 73000

Leis de 1881, 3 volumes 	 103000

Leis de .1882, 3 volumes.... Is 123000

Leis de 1883, 3 volumes 	 103000

Leis de 1884, 2 volumes 	 63000

Leis de 1885, 2. volumes 	
n-1 83000

Leis do 1886, 2 volumes 	 63000

Leis de 1887, 2 volumes 	 63000

Leis de 1888, 3 volunaes 	 w 93000

Leis de 1889, á volurnes 	 83000

Leis de 1891, 2 volumes 	 113000

ILeis de 1892 	 123000

Leis de .1893 	  	 83500

Leis do 1894, 2 volumes 	 123000
Leis de '1893 	 83000

Leis do 1890. 	
1 83500

Leis do 1897'	 103000

Leis de 1898, 2 volumes... 163000

Leis do 1899, 2 volumes 143000

Leis do 3900, 2 yolumes...4 123000

Leis de ,1901, 2 volumes...o 143000

Leis de 1902, 2 volumos 	 4 123000

Leis de 1903 	   10$00
......

Leis de 1904 	 " -ooVot 133600

Lei 11.	 .7."'SZo	Peculato e
moeda falsa 	 . $500

Lei n. 2.083, de 20 de julho da
1909, reformando o Thesouro
Feleral. 	 $500

- -
Lieções de . Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
, Meios, por Francisco Xavier

de Oliveira Meneze3 	 13000

Lista de eleitores cio
3P distrieto 	 33000

Idem Idem do 2° districto 	 - 1$000

,

La - IT'oli Lig tio XE o n. é-

P. Calogeras 1 vol 	
taire (lu L	 Dtrésil, do r. J.

• 63000 CAPITII FEDERAL

Letra de Cambio (Dee.
n. 2.044 de' 81 - de dezembro de
1908, define a letra de cambio.	

I
e a nota' promissoria c regula 	 DAas operações'eambiaes 	 .	 1$000 	 ,

LOTERIAS

Idjji	 11U J

á
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a n. u. a i do -Empro-
o-, a cl o de loa.zeada
Torno 21 	

IS1 anual do ITImpre-
--.. a, d o de Fazenda,
(Tomo 3°) 	

3.1 anual do Empre-
o; a, do de Fazenda,
(Tomo 4°) 	 	 23500

31 a, yo. u a 1 do .1E4 zu pra-
•ro- a, d o de Fazenda,
(Tomo 5°) 	

3.1 a n n. a 1 do Empre-
r a ci o do F•azencia.
(Tomo 6°)  ..........

31 a n u" a 1 do .1Ern pre-
o-,o- a, cl o d e Fazenda
(Tomo 7°) 	

Manual do Einpre..
a ci o d. o Fazenda

(Tomo 8°) 	

Dl a n u. a 1 do :Enipre-
• ado do Fazenda
(Tomo 9°) 	

M a n ui a 1 do Em pre-
• a d o de • Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do ninpre-
;.:,- ado de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

'iSf anual do Utnpre-
. 

• 

a, d o de Fazenda
(Tomo 12°) 	

Mann ai do E tu ire-
• a,a, cl o de Fazenda
(Tomo 130). 	

Exigir esta marca para obter um chapo
duravel e distincto.

A' venda, em todo o Brazil e nos depos'tos
da fabrica: Carioca 40 e Marechal Floriano
131—Rio.	 (•

II 111111 I	 newmp...~....-77,, 1
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Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil

HOJE
202_ 15a

20:000$000
Por 1$500

• AMANHÃ
A's 3 horas da tarde

209 — 6°

50:000$000
Por 3$750

Sábado, 20 de maio
208-3°

•100:000$000
Por 6$000

Grudo O OX111011111H13 lotorá
pra S. JOÃO

)u).f....n3 e f2 4 do junho
213	 ía

EM TRES SORTEIOS

1° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios n7--'k.::.•;00 em deciraos.

33000

33000

33009

33000

33000

33000

3$000

33000

33000

3$00

Extracções publicas, sob a 41S-•
o calização do Governo rederal, ás

,	 2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-;
vem ser acompanhados de mais r300

• 33 U13.A.111I

CAXAMBU' 1 
aos asrentes gcraes NAZARETH '& C.
réis para o porte do Correio e -dirigidos

rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 8x7,!
Endereço telegrapluco, Lusvel. .. ..

--.0
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